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RESUMO 

 

A atividade docente desenvolvida pelo professor de Biologia em início de carreira, aqui 

compreendido como professor iniciante, tem especificidades marcadas pelos desafios do início 

da docência. Dentre eles, os principais conflitos, identificados por Lopes (2019) e Martinez 

(2019), são os que envolvem os aprendizados na formação inicial e sua relação com o 

desenvolvimento da atividade docente. Nesse contexto, é pertinente compreender essa realidade 

do professor de Biologia em início de carreira, considerando a relação teoria e prática, por meio 

de suas significações. Assim, esta pesquisa objetiva: Investigar a relação formação inicial e 

atividade docente por meio das significações produzidas pelo professor de Biologia em início 

de carreira. As lentes teórico-metodológicas utilizadas na apreensão do objeto de pesquisa são 

o Materialismo Histórico-Dialético, proposto por Marx e Engels (1998) e Marx (2007), a 

Psicologia Histórico-Cultural de Leontiev (1978) e Vigotski (2000 e 2018) e a Pedagogia 

Histórico-Crítica, desenvolvida por Saviani (1998 e 2018). Para apreender as significações 

produzidas pelos professores e, assim, compreender a relação formação e atividade docente, 

foram realizadas entrevistas reflexivas com dois professores de Biologia que se encontram em 

início de carreira. Como procedimento de análise das informações estão os Núcleos de 

Significações, proposto por Aguiar e Ozella (2015). Por meio da análise das significações, 

evidenciou-se que os processos formativos vivenciados por esses professores têm 

fundamentado o desenvolvimento da atividade docente, o que indica que a relação teoria e 

prática é dialética. Em outras palavras, as vivências formativas, teóricas e práticas, não são 

isoladas, ao contrário, são processos interdependentes e orientam o desenvolvimento da 

atividade docente. Os resultados desse estudo, ao evidenciar as múltiplas as determinações que 

constituem a relação processos formativos e exercício da docência, produziu conhecimentos 

que poderão subsidiar a elaboração de propostas de formação de professores considerando as 

necessidades formativas que emergem do desenvolvimento da atividade docente. 

Palavras-Chave: Formação Inicial. Atividade Docente. Professor Iniciante. Formação 

Humana.
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ABSTRACT 

 

The teaching activity carried out by the Biology teacher at the beginning of his career, 

understood here as a beginning teacher, has specificities marked by the challenges of beginning 

teaching. Among them, the main conflicts, identified by Lopes (2019) and Martinez (2019), are 

those involving learning in initial training and its relationship with the development of teaching 

activity. In this context, it is pertinent to understand this reality of Biology teachers at the 

beginning of their careers, considering the relationship between theory and practice, through 

their meanings. Therefore, this research aims to: Investigate the relationship between initial 

training and teaching activity through the meanings produced by Biology teachers at the 

beginning of their careers. The theoretical-methodological lenses used in apprehending the 

research object are Historical-Dialectical Materialism, proposed by Marx and Engels (1998) 

and Marx (2007), the Historical-Cultural Psychology of Leontiev (1978) and Vygotski (2000 

and 2018) and Historical-Critical Pedagogy, developed by Saviani (1998 and 2018). To grasp 

the meanings produced by teachers and, thus, understand the relationship between training and 

teaching activity, reflective interviews were carried out with two Biology teachers who are at 

the beginning of their careers. As a procedure for analyzing information are the Cores of 

Meanings, proposed by Aguiar and Ozella (2015). Through the analysis of meanings, it was 

evident that the training processes experienced by these teachers have supported the 

development of teaching activity, which indicates that the relationship between theory and 

practice is dialectical. In other words, training experiences, theoretical and practical, are not 

isolated, on the contrary, they are interdependent processes and guide the development of 

teaching activity. The results of this study, by highlighting the multiple determinations that 

constitute the relationship between training processes and teaching, produced knowledge that 

could support the development of teacher training proposals considering the training needs that 

emerge from the development of teaching activity. 

Keywords: Initial Training. Teaching Activity. Beginning Teacher. Human formation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A prática educativa desenvolvida pelo professor de Biologia em início de carreira, aqui 

compreendido como professor iniciante, tem especificidades particularizadas pelos desafios do 

início da docência. Dentre eles, o principal é o conflito envolvendo os aprendizados na formação 

inicial e sua relação com o desenvolvimento da atividade docente (Lopes, 2019; Martinez, 

2019), vez que, em áreas como a das Ciências Biológicas, mesmo na licenciatura, os processos 

formativos voltados para a docência são secundarizados em relação as disciplinas específicas 

do Curso. Nesse contexto, é pertinente compreender essa realidade do professor de Biologia em 

início de carreira, considerando as significações sobre a relação teoria e prática. Com base em 

Vásquez (2011), especulamos que essa relação é prática e ao mesmo tempo teórica, porque é a 

teoria como um conjunto de conceitos organizados sistematicamente que guia as ações da 

atividade do homem. 

Além dos desafios, são muitas as nuances, ou seja, as demais particularidades, que 

envolvem a realidade do professor de Biologia em início de carreira, ao considerá-lo como ser 

histórico-cultural o compreendemos em sua totalidade, numa articulação dos aspectos externos 

com os internos. Por estar inserido em determinado contexto sócio-histórico e político- 

institucional o professor forma e transforma o seu pensar, sentir e agir na relação com a sua 

objetividade, portanto, sua prática docente é orientada por essa dialética subjetividade versus 

objetividade, conforme explica Lane (2002). 

Dessa forma, Silva e Carvalho (2006), ao reconhecerem os professores como sujeitos 

históricos, concretos, marcados por uma cultura e criadores de ideias que, ao produzirem a 

realidade social também são formados por elas, ampliam o olhar sobre os fenômenos educativos 

criando condições de analisá-los para além da compreensão empirista ou idealista do ser 

professor. 

O objeto de estudo, “a relação formação inicial e atividade docente do professor de 

biologia em início de carreira”, está sendo compreendido por meio das significações dos 

docentes. Esse movimento vem sendo realizado por meio das lentes da formação humana 

omnilateral, compreendida como a possibilidade de desenvolvimento ininterrupto de todas as 

qualidades exclusivamente humanas a cada homem e mulher independente de raça, etnia, 

cultura e classe social (Carvalho; Marques; Teixeira, 2020). Por isso, o olhar para nosso objeto 

de estudo é histórico-crítico. 

Para continuarmos apresentando o objeto de estudo em questão é preciso mostrarmos 

seu processo de construção e desenvolvimento que nos direciona à trajetória acadêmica 
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percorrida pela pesquisadora e que produziram os motivos para realizarmos essa pesquisa 

acerca da relação formação inicial e atividade docente do professor de Biologia em início de 

carreira. 

O interesse no estudo sobre a relação formação inicial e atividade docente do professor 

de Biologia em início de carreira, se originou das reflexões suscitadas no desenvolvimento das 

disciplinas de Estágio Supervisionado Obrigatório do curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas. Durante o percurso desta etapa final do curso, surgiram algumas indagações em 

nível pessoal, partindo da realidade do exercício profissional docente, que exige planejamento 

e execução de ações e, simultaneamente, olhar ativo para o sujeito da aprendizagem, eu estaria 

seguramente preparada para ministrar aulas? Os conteúdos específicos (biologia celular, 

genética, botânica, entre outros) seriam ensinados aos alunos de forma a favorecer a 

aprendizagem? As metodologias de ensino escolhidas por mim iriam colaborar na 

aprendizagem e, portanto, com o desenvolvimento desses alunos? 

Para além dessas indagações, vale ressaltar que, como graduanda e estagiária, esse foi 

um período de desafios, já que, além dos sentimentos e emoções produzidos no primeiro contato 

com o exercício da atividade docente, todo o meu percurso como estagiária foi desenvolvido 

no modelo de Ensino Remoto Emergencial (ERE), modalidade utilizada pelas escolas durante 

o período de isolamento social ocasionado pela pandemia da COVID-19. Nesse sentido, o 

planejamento das aulas, preparação de ações pedagógicas, de avaliação da aprendizagem e 

demais ações do estágio supervisionado foram realizadas de forma virtual/remota. 

Apesar de todas as nuances desse período, foram estas vivências que me estimularam a 

observar com mais atenção a relação entre formação inicial e atividade docente, especulando, 

ainda ali, que as experiências estabelecidas “fora” do componente curricular do Curso como o 

Programa Institucional de Bolsa de Início à Docência (PIBID), monitorias e projetos de 

extensão foram fundamentais na condução das aulas. Cabral, Silva e Araujo (2019) discorrem 

em seu artigo sobre as experiências docentes, especialmente sobre a formação inicial, 

esclarecendo que a graduação não se efetiva somente pelos critérios pré-estabelecidos nos 

programas dos cursos, mas sim, de ampla experiência “pré-profissional”, ou seja, a formação 

que capacita para a atividade docente vai além do que é prescrito nos cursos. 

Reafirmamos estas possibilidades de experiências para além da matriz curricular do 

curso com Duré e Abílio (2019), ao afirmarem que a participação em projetos extracurriculares 

tem fundamental relevância na identificação com a docência, já que proporciona reflexões sobre 

a realidade da escola, em especial as práticas e teorias pedagógicas. Em sua pesquisa, 

demonstraram que a experiência no PIBID foi a mais citada como exitosa na formação dos 
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professores, pois 50% dos docentes a consideram fundamental para orientar o exercício 

profissional. 

Assim, compreendemos que a atividade docente não inicia somente com os estágios 

supervisionados obrigatórios, mas, também, com os estudos de conceitos e teorias que 

direcionam as ações do professor de Biologia. Ocorre também quando os discentes passam a 

desenvolver atividades complementares em formato de extensão. Para nós, estas possibilidades 

gestadas ao longo da formação inicial influenciam a prática docente de professores em início 

de carreira, podendo torná-la menos complexa e cheia de ansiedades. O trabalho intitulado “O 

ensino de Ciências Biológicas no início da carreira docente” de Sousa et al. (2021) investigou 

as dificuldades enfrentadas na carreira docente em seu início. Os autores apresentaram por meio 

de seus dados uma necessidade de direcionar a formação inicial desses profissionais para o 

enfretamento de problemas e desafios quando o assunto é recursos didáticos. Mostrando-nos 

que a formação inicial refletirá em muito na atividade docente do professor, de forma que as 

consideramos como indissociáveis. 

Essas experiências no curso mediaram ainda outras reflexões. Foi possível 

compreender, por exemplo, que a relevância das disciplinas da área de fundamentos da 

educação, bem como as pedagógicas (sociologia, filosofia, psicologia da educação, didática, 

avaliação da aprendizagem, entre outras), iniciaram um processo de estudo e orientação sobre 

todas as particularidades que envolvem o ensino. Apesar da carga horária reduzida, essas 

disciplinas, discutem fundamentos teóricos que têm potencial de orientar o ensino das ciências 

biológicas na educação básica e, portanto, a atividade docente. 

A pesquisa de Bezerra (2021), “A constituição do conhecimento pedagógico geral na 

formação inicial de professores de ciências naturais: um diagnóstico dos projetos pedagógicos 

de curso,” objetiva essa questão desafiadora, em que os currículos dos cursos de licenciatura da 

área de ciências naturais estão mais próximos das perspectivas dos bacharelados, do que de 

cursos para formação docente. Nesse sentido, os currículos atendem às necessidades da 

atividade docente? Para os autores, a formação inicial é além de uma etapa da aprendizagem da 

docência, a mais importante delas, por isso, a necessidade de atenção e reformulação dos 

currículos nos cursos de licenciatura. 

Convém esclarecermos que para compreender que o desenvolvimento da atividade 

docente deve ser orientado pelos conhecimentos teóricos apropriados nos processos formativos 

do professor recorremos a Pimenta (1995, p. 83) ao afirmar, com base em Marx, que “a 

atividade docente é práxis”. É práxis porque é uma atividade teórico-prática na e pela qual o 

professor consegue dar conta do processo ensino-aprendizagem. Compreendemos a práxis com 
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base em Triviños (2006) que, como apropriador dessa categoria, a considera como a prática 

social, unidade da teoria e da prática. A práxis é o mundo material social que foi elaborado e 

organizado pelo ser humano diante do desenvolvimento de sua própria existência, dessa forma, 

a práxis é a atividade humana transformadora da natureza, da sociedade e do próprio homem. 

Assim, entendemos que a atividade docente não pode se desvincular da realidade histórico- 

social na qual se desenvolve e, portanto, compreendê-la requer estudos sobre as particularidades 

que a constitui. 

Considerando o exposto, bem como os questionamentos levantados na contextualização 

do objeto em estudo, as questões que irão nortear essa investigação são: Que significações são 

produzidas pelo professor de Biologia em início de carreira sobre as mediações da formação 

inicial no desenvolvimento da sua atividade docente? Essas significações indicam que a 

finalidade da atividade docente é colaborar na formação humana dos alunos? Que desafios o 

professor de Biologia, em início de carreira, enfrenta no desenvolvimento da sua atividade 

docente? Que desafios o contexto educacional produzido pela pandemia da Covid-19 trouxe 

para a escola, em especial para os professores? Que outros processos formativos são 

significados pelo professor de Biologia em início de carreira como necessários ao 

desenvolvimento de sua atividade docente? 

Essas questões são suscitadas para compreensão do seguinte problema de pesquisa: 

Que significados e sentidos são produzidos pelo professor de Biologia em início de carreira 

sobre a relação formação inicial e atividade docente? 

Organizando o movimento estrutural da investigação, definimos como objetivo geral: 

Investigar a relação formação inicial e atividade docente por meio das significações produzidas 

pelo professor de Biologia em início de carreira. Os objetivos específicos foram organizados 

do seguinte modo: a) Analisar se as significações dos professores indicam que a finalidade da 

atividade docente é colaborar na formação humana dos alunos; b) Analisar os desafios 

vivenciados pelo professor de Biologia em início de carreira no desenvolvimento da sua 

atividade docente; c) Entender que desafios o contexto educacional produzido pela pandemia 

da Covid-19 trouxe para a escola, em especial para os professores; d) Conhecer os processos 

formativos que são significados pelo professor de Biologia em início de carreira como 

necessários ao desenvolvimento de sua atividade docente. 

A justificativa fundamental desta proposta de investigação está ancorada nos 

argumentos que respondem ao seguinte questionamento: Por que é importante compreender as 

significações produzidas pelo professor de Biologia em início de carreira sobre a relação 

formação inicial e atividade docente? 
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Compreender as mediações que constituem, expressam e explicam a relação formação 

inicial e atividade docente é relevante porque produziremos conhecimentos que irão evidenciar 

as possibilidades de os professores em início de carreira estarem desenvolvendo práxis e, com 

ela, estarem colaborando com a formação humana dos alunos. Também teremos condições de 

analisar as necessidades formativas desses professores e, com elas, sugerir processos formativos 

focados no atendimento dessas necessidades. 

Diante dessa justificativa, destacamos a relevância social, uma vez que esta é uma 

temática necessária para a pesquisa em educação no Brasil por seu impacto social. Além disso, 

por meio dos instrumentos de produção de dados, suscitaremos momentos de entrevistas 

reflexivas com os professores investigados na intenção de colaborar com a formação deles e 

não somente conhecer suas realidades. 

Há também relevância acadêmica, visto que por meio da apreensão e orientação da base 

filosófica, teórica e metodológica aqui já mencionada nos afastaremos da possibilidade de 

descrever nossos dados baseados apenas na aparência dos fatos e sua manifestação fenomênica, 

de forma que não nos basta o que é “visível aos olhos”, mas a superação da aparência pela 

essência (Martins, 2015), e assim produzirão um conhecimento relevante e inovador. Dessa 

forma, fica clara também a relevância profissional desta investigação já que nos suscita 

desenvolvimento para apropriação da teoria, além de inúmeras possibilidades de reflexão. 

Compreendemos assim a necessidade de uma investigação em nível de mestrado tendo como 

base analítica as significações produzidas pelo professor de Biologia. 

Para explicar todo o processo de planejamento e realização da pesquisa que originou 

esta dissertação, organizamos a mesma em sete seções, a primeira é a presente Introdução, na 

qual apresentamos a trajetória de desenvolvimento de nosso objeto de estudo, fazendo sua 

contextualização e problematização, delimitando seus objetivos gerais e específicos, relatando 

a justificativa e relevância da pesquisa. A segunda seção consiste na sistematização do nosso 

Estado da Questão intitulado, Formação inicial e Atividade Docente do professor de Biologia 

iniciante: O Estado da Questão, seção em que levantamos e analisamos de forma crítica e 

diacrônica as pesquisas que nos auxiliariam na compreensão das nuances constitutivas da 

realidade material na apreensão do objeto de estudo. 

Na terceira seção, Formação Humana, Atividade Docente e o Processo de Significação, 

discutimos questões teóricas para apresentação da relação formação inicial e atividade docente. 

Assim, abordamos na primeira subseção, ‘A Educação para Formação Humana: Possibilidade, 

luta e transformação’. Na segunda subseção, ‘Da atividade humana a atividade docente: 

Reflexões sobre o desenvolvimento da consciência humana’. Por último, na terceira subseção 
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está, ‘A unidade contraditória do simbólico e do emocional: compreensões sobre significado e 

sentido’. 

Na quarta seção nos dedicamos à fundamentação teórica e metodológica da pesquisa. 

Assim, na primeira subseção apresentamos os fundamentos teóricos da discussão explorando 

algumas questões indispensáveis ao Materialismo Histórico-Dialético e à Psicologia Histórico- 

Cultural. Nela discutimos: o homem como produto histórico e social da humanidade; a 

compreensão sobre aparência e essência; nas categorias teóricas que permitem a organização 

das ideias no movimento do pensamento, apresentamos a historicidade, totalidade, mediação e 

contradição na apreensão do objeto. Na segunda subseção, mostramos o percurso metodológico 

da pesquisa, apresentando o contexto e partícipes da pesquisa, bem como os instrumentos e 

procedimentos metodológicos de produção e análise das informações. 

A quinta seção, O movimento do plano de análise: das entrevistas reflexivas aos núcleos 

de significação, consiste no detalhamento de cada etapa do processo de análise de dados, 

explicando que, ancorados no procedimento dos Núcleos de Significação, apreendemos as 

significações dos professores de Biologia em início de carreira 

A sexta seção, A relação formação inicial e atividade docente do professor de Biologia 

em início de carreira: síntese de múltiplas determinações, revela as significações apreendidas e 

discutidas nos dois núcleos de significação desenvolvidos, a saber: Os processos formativos e 

a trajetória profissional que medeiam o desenvolvimento do professor de Biologia em início de 

carreira e Desafios relacionados ao desenvolvimento da atividade docente do professor de 

Biologia em início de carreira. O primeiro movimento dos internúcleos nos permitiu desvelar o 

movimento de apreensão da relação formação inicial e atividade e, o movimento intranúcleos 

apreendeu as mediações que explicam as significações que singularizam os professores 

colaboradores de investigação. 

Finalizamos com a última seção, Considerações finais: tecendo algumas considerações, 

apresentando os resultados e objetivos alcançados e ressalvando a necessidade de ampliação da 

discussão proposta circunscrita na realidade histórica e social. 
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2. FORMAÇÃO INICIAL E ATIVIDADE DOCENTE DO PROFESSOR DE 

BIOLOGIA INICIANTE: O ESTADO DA QUESTÃO. 

 

Para compreendermos a relação formação inicial e atividade docente de professores de 

Biologia em início de carreira fizemos um levantamento rigoroso das pesquisas já 

desenvolvidas sobre o tema que dá origem a esse objeto de estudo. Esse levantamento 

bibliográfico foi organizado e analisado considerando as proposições de Therrien e Therrien 

(2004) sobre o que é e como se faz o Estado da Questão. Assim, a análise feita sobre as 

pesquisas é diacrônica e crítica e o objetivo é compreender as nuances constitutivas do objeto 

de estudo, tendo por base a descrição e explicação das pesquisas que compõem o estado atual 

para a ciência. 

Convém argumentar com Flick (2009) que a revisão empírica possui importância 

fundamental já que os conceitos presentes na literatura poderão servir de comparação para os 

resultados alcançados sensibilizando sobre as nuances sutis que envolvem a problemática. Além 

disso, ela inspira o pesquisador, pois é uma fonte de dados para a formulação de questões, 

entrevistas e observações, estimulando novos questionamentos a serem superados, tornando-se 

essencial para apontar as problemáticas e questões que merecem destaque frente ao que vem 

sendo publicado por pesquisadores da área. 

Assim, realizamos um levantamento para catalogação de pesquisas por meio de duas 

bases: A Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) com o fim de averiguar quais 

trabalhos em nível de mestrado e doutorado foram realizados, e o Google Acadêmico que 

engloba artigos publicados em diferentes plataformas. A escolha por esses dois bancos de dados 

justifica-se pela variedade de materiais encontrados e a disponibilidade atualizada de modo 

digital e flexível. As buscas aconteceram no período de agosto de 2022 a abril de 2023, 

contando com a utilização de refinamento revisado por pares, utilizando apenas o português 

como idioma. Após a escolha dos bancos de dados foi iniciada a pesquisa com base nestes 

descritores: 1. Formação inicial de professores de Biologia; 2. Atividade docente do professor 

de Biologia; 3. Ensino de Biologia. 

Para a seleção do material que compõe o corpus empírico estabeleceu-se alguns 

critérios, tanto de inclusão quanto de exclusão. O primeiro critério de inclusão foi o recorte 

temporal de trabalhos publicados entre os anos de 2019 e 2023, por serem as pesquisas mais 

atualizadas. O segundo critério de inclusão foi selecionar trabalhos que: tratam do professor de 

Biologia em início da carreira; versam sobre os impactos da pandemia na formação e atividade 

docente no ensino de Biologia; discutem sobre a formação inicial e atividade docente do 
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professor de Biologia no ensino médio, ou, se investigam o início da carreira no ensino de 

Biologia. 

Como este estudo versa sobre os professores de Biologia em início de carreira que atuam 

no ensino médio, os critérios de exclusão foram: trabalhos que tratam do ensino fundamental, 

e aqueles que tratam de áreas mais específicas das ciências biológicas, como educação 

ambiental, por exemplo. 

Por meio dos critérios de exclusão e inclusão, selecionamos três pesquisas por meio do 

descritor Formação Inicial de professores de Biologia; dois trabalhos no descritor Atividade 

Docente do professor de Biologia; e quatro no descritor Ensino de Biologia. Para contribuir 

nessa seleção também utilizamos a opção de refinamento das plataformas, ou seja, filtramos 

trabalhos de 2019 a 2023 e que estivessem no idioma português. A seguir discutiremos cada 

uma das pesquisas encontradas de acordo com seus respectivos descritores. 

No descritor “Formação Inicial de professores de Biologia”, foram selecionados 3 

trabalhos (artigos), dois deles abordam a formação inicial e o ensino médio e, o último, discute 

sobre a formação inicial do professor em início de carreira. 

No primeiro artigo, “Pedagogia Histórico-Crítica: princípios para formação de 

professores de ciências e biologia” os autores Diniz e Campos (2020) apresentam a Pedagogia 

Histórico-Crítica como uma referência necessária à formação de professores de ciências e 

biologia. Eles desenvolvem as ideias baseados em quatro princípios, o primeiro deles baseia-se 

na crítica e transformação da sociedade capitalista, isso porque ao analisarem as políticas de 

reformas de formação de professores no Brasil estas revelam, segundo eles, uma intervenção e 

predomínio da ideologia neoliberal, do ensino por competência e consequente esvaziamento da 

teoria. A Pedagogia Histórico-Crítica, ao contrário, defende um projeto de formação sólida 

desses professores baseados em um processo de humanização e transformação. A crítica à 

sociedade capitalista acontece pelo reconhecimento da relação dialética entre educação escolar 

e sociedade, com os autores entendemos que as condições sócio-históricas produzidas pela 

ordem capitalista acabam se reproduzindo na realidade educativa e, por conseguinte, na 

sociedade. 

A concepção histórica do ser humano é o segundo princípio discutido pelos autores por 

meio de teóricos como Saviani (2006, 2008), Martins (2009) e Duarte (2006), que esclarecem 

que a formação de professores de Ciências e Biologia deve articular-se com uma psicologia que 

compreenda o homem como indivíduo concreto a partir das dimensões sociais e históricas da 

sua existência. O terceiro e último princípio, reconhece o papel transformador da escola como 

promotora de um conhecimento sistematizado e metodologicamente aplicado, parte de uma 
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visão concebida pela Pedagogia Histórico-Crítica em que se compreende a necessidade de que 

a educação escolar seja valorizada desde os processos formativos dos professores de Ciência e 

Biologia. Para os autores, a apropriação dos conhecimentos específicos e pedagógicos são 

instrumentos indispensáveis para a formação humana. 

Este estudo sistematiza conhecimentos da Pedagogia Histórico-Crítica que podem 

orientar discussões importantes sobre a condução de uma formação omnilateral de professores 

de Ciências e Biologia. Como afirmam: 

 
Conhecimentos biológicos, filosóficos, psicológicos, sociológicos e 

pedagógicos são necessários à formação teórica sólida do professor, contudo, 

entendemos que não são quaisquer desses conhecimentos, mas aqueles que, 

articulados e coerentes, possibilitem, como já indicamos, a crítica à hegemonia 

do modo capitalista de produção; a compreensão da articulação dialética entre 

educação escolar e sociedade e da função transformadora da escola e do 

professor. (Diniz; Campos, 2020, p. 388). 

 

Assim, por meio dos três princípios apresentados pelos autores compreendemos que a 

Pedagogia Histórico-Crítica direciona a uma relação indissociável entre educação e prática 

social, ou seja, uma possibilidade de mútua relação entre a realidade social e como esta é 

refletida na prática docente. A formação de professores deve ser conduzida a partir do 

entendimento dos condicionantes sócio-históricos que influenciam a educação escolar, esta que 

além de somente reproduzir a sociedade é também possibilidade de transformação social. É, 

nesse sentido, que os processos formativos de professores são elementos imprescindíveis, 

concretiza-se em um trabalho pedagógico que viabilize o papel transformador da escola, 

considerando as condições objetivas e subjetivas que circundam a formação e a atividade 

docente (Diniz; Campos, 2020). 

Assim, o professor de Biologia em início de carreira desde a sua formação inicial até o 

desenvolvimento de sua atividade como docente é cercado de um determinado contexto 

histórico-social e político-institucional que o constitui. Essas objetividades refletem 

diretamente em sua atuação profissional e, logo, nas significações que são construídas no 

decorrer das suas vivências. 

O segundo artigo, “A Formação Inicial na Concepção Docente: Um Estudo 

Fenomenológico com Professores de Ciências Biológicas” escrito por Duré e Abílio (2019) 

traz uma significativa contribuição na compreensão dos desafios e realidade na formação inicial 

dos professores de Biologia. O estudo fenomenológico realizado por eles apontou três êxitos e 

três  críticas.  Os  êxitos  demonstraram  por  meio  dos  participantes,  que  os  Projetos 
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Extracurriculares são fundamentais para formação docente, pois os professores entrevistados 

relataram que atividades como PIBID, residência pedagógica, estágios não obrigatórios, entre 

outros, foram fundamentais para identificação profissional por meio de reflexões sobre práticas 

e teorias. Entre aqueles mais comentados como mais valorizado esteve o PIBID. Outro ponto 

exitoso expresso pelos professores foram as aulas práticas do curso, porque estas funcionam 

como modelo para as aulas no ensino médio. Além disso, os relatos demonstraram que o curso 

forma bem no que se refere aos saberes disciplinares da Biologia, aqueles específicos como 

zoologia, genética, botânica. 

Foram apontadas três críticas importantes: A primeira é que as aulas da Licenciatura são 

voltadas para a formação de um bacharel, ou seja, o curso prioriza as disciplinas de Biologia. 

Para além disso, os autores destacam que as aulas das disciplinas específicas não formam o 

licenciando para aplicar aqueles conteúdos e conceitos na educação básica, ou seja, os assuntos 

acabam se descontextualizando da realidade em que os professores desenvolverão em suas 

salas. Outra questão é que, nos componentes pedagógicos, aprende-se ‘educação geral’ e pouco 

Ensino de Biologia, os partícipes demonstraram insatisfação quanto a esta realidade já que essas 

disciplinas não se adequam ao contexto do ensino de ciências em suas especificidades, e por 

último, algumas teorias didático-pedagógicas ou metodologias apreendidas durante o curso, são 

pouco viáveis na escola, o que demonstra pouca adequação à realidade sócio-histórica 

envolvida. 

Para nossa pesquisa que se debruça na compreensão da relação entre formação inicial e 

atividade docente este artigo é prioritariamente importante, visto que descreve as nuances que 

só podem ser conhecidas quando se insere no contexto do curso de ciências biológicas, servindo 

de base para muitas reflexões sobre currículo, conteúdos e metodologias que permeiam o 

processo de formação dos professores da área, e que influem diretamente na condução de seus 

exercícios profissionais. 

Assim, ao nos questionarmos, por exemplo, sobre como os desafios surtidos pelo 

período da pandemia da Covid-19 foram enfrentados pelos professores de Biologia em início 

de carreira, e sobretudo, como a formação inicial colaborou na superação deste contexto de 

Ensino Remoto Emergencial? A análise dos currículos, dos projetos extracurriculares, e 

projetos político pedagógicos dos cursos de graduação tornam-se mediações indispensáveis na 

compreensão da complexa relação formação inicial e desenvolvimento da atividade docente. 

O terceiro e último artigo incluído por meio do descritor ‘formação inicial do professor 

de biologia’, foi “Identidade docente: percepções de professores de biologia iniciantes”. 

Nele, os autores Mellini e Ovigli (2020) fazem um estudo acerca da identidade dos professores 
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de Biologia que estão em início de carreira, as discussões encaminhadas nesse artigo fazem 

reflexões importantes ao buscar compreender como se constitui a identidade docente de um 

professor de biologia iniciante. As discussões giram em torno das experiências da graduação 

que, segundo eles, influenciam em muito a identidade desse profissional bem como sua 

atividade em sala de aula. Além disso, os autores também refletem a respeito das experiências 

extracurriculares sobre como estas influenciam e potencializam reflexões. 

Para tanto, os saberes disciplinares, os saberes curriculares, o saber didático e os saberes 

experiencias precisam andar em conjunto na formação dos professores em início de carreira 

(Mellini; Ovigli, 2020). Para compreender a formação inicial e a atividade docente do professor 

de Biologia em início de carreira, esse texto é fundamental já que compreendemos por meio 

dele que no ciclo de vida profissional, especialmente do professor de Biologia em início de 

carreira, todas as afetações são processos constitutivos da sua identidade e, consequentemente, 

da sua formação e futura prática docente. 

Destacamos nesse texto a discussão realizada sobre a relevância que as relações sociais 

têm na constituição do pensar, sentir e agir do professor e sobre como a formação de sua 

identidade profissional, segundo eles, condiciona diretamente a sua prática educativa. Essa 

relação, sinaliza para a compreensão de como os desafios/nuances significados pelos 

professores iniciantes são conduzidos, sua identificação com o curso, o “ser professor”, bem 

como as relações entre pessoas durante a sua formação, as vivências e afetações concebem uma 

projeção de trajetória profissional e, também pessoal. 

No descritor “Atividade docente do professor de biologia” e a partir da aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 2 trabalhos, um que trata da temática 

‘professores em início de carreira’ e outro sobre os impactos da pandemia no ensino de biologia. 

No texto “Autonomia e saber da experiência: aproximações para analisar a prática 

de professores iniciantes”, Carmo, Bonfim e Silva (2021) demonstram que as situações 

desafiadoras que são enfrentadas pelos professores em início de carreira permitem uma reflexão 

que conduz à busca de novas possibilidades. Por exemplo, ao serem questionados sobre o uso 

do livro didático, os professores demonstraram certa autonomia, sua utilização se dava de 

acordo com as especificidades de cada contexto em que trabalham. Destacamos o trecho: 

 
Assim, há diferentes compreensões e utilizações deste material curricular. Os 

relatos apresentados nos permitem inferir que há indícios do desenvolvimento 

da autonomia docente, visto que estes profissionais decidem pela utilização 

do livro didático, frente às condições apresentadas pelos seus alunos, o que 

também indica processos de reflexão sobre a realidade em que estão inseridos 

(Carmo; Bonfim; Silva, 2021, p.7). 
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As decisões tomadas no desenvolvimento da atividade docente do professor iniciante 

demonstram que os saberes experiencias são formados diante da capacidade de refletir sobre os 

impasses que vivenciam, produzindo certa autonomia. Essa autonomia não surge 

espontaneamente de um reportório já existente, mas de múltiplos saberes experienciais (Carmo; 

Bonfim; Silva, 2021). 

Os autores discutem a respeito dos impasses encontrados por professores de Biologia 

logo no início da carreira. Ao tecer considerações sobre essas dificuldades, a pesquisa 

demonstrou, ao longo do texto, que os “saberes experienciais” colaboram no desenvolvimento 

da autonomia desses docentes frente à tomada de decisões. Essa ideia contribui para 

compreensão a respeito dos saberes experiencias que são proporcionados para os professores 

ainda na sua formação inicial, bem como durante o desenvolvimento da sua atividade docente. 

A autonomia é, portanto, categoria fundamental para superação das descobertas e desafios 

construídos durante o período de início da docência, porém, é importante ressaltar que a 

autonomia da educação, bem como das escolas e dos professores é relativa. 

Isso acontece porque mesmo diante das boas intenções do professor em conhecer o 

contexto social em que está envolvido, este se encontra diante de uma ordem vigente que acaba 

por intervir abruptamente na sua prática. Exemplo claro dessa situação são os prazos e 

conteúdos pré-estabelecidos que precisam ser cumpridos pelas instituições escolares. Essa 

realidade precisa ser compreendida em termos de luta, já que o professor agrega possibilidades 

de transformação de sua prática e para isso, precisa conhecer as nuances e dificuldades que 

envolvem o “ser professor”. 

No artigo “O ensino remoto emergencial de ciências e biologia em tempos de 

pandemia: com a palavra as professoras da regional 4 Barbosa, Ferreira e Kato investigaram 

os desafios e as necessidades enfrentadas por professores de Ciências e/ou Biologia durante o 

período de aulas remotas ocasionada por efeito da pandemia da Covid-19. A pesquisa 

diagnosticou algumas das maiores dificuldades relatadas pelos professores e apresenta 

diferentes aspectos socioambientais nos quais os docentes estavam envolvidos no período 

pandêmico. 

Na pesquisa de Barbosa, Ferreira e Kato (2020) foram apresentados alguns dos pontos 

mais importantes para compreensão de quais dificuldades envolvia o contexto de produção de 

atividades assíncronas. Os autores relataram, por exemplo, o contexto de desigualdades sociais 

e culturais que impedem a utilização de recursos propostos para a atividade docente durante o 

período da pandemia. 
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Outro ponto importante é que os professores não possuíam formação específica para 

produzirem suas atividades remotamente, o que fez esse momento um período de muitos 

desafios. Os resultados da pesquisa demonstraram que 65,7% dos professores entrevistados não 

tinham formação específica para cumprir as atividades de ensino remotamente, outros 40,7% 

atendiam as habilidades básicas e intermediárias (48,8%) com as Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação. Nesse sentido como conseguir adotar metodologias virtuais, sem 

formação necessária? 

Os autores argumentam que compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 

informação e comunicação faz parte das novas competências gerais da educação básica 

propostas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e que naquele período intenso de 

crise pandêmica e Ensino Remoto Emergencial, a solução seria uma formação específica para 

o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC’s), acompanhada de 

enfrentamento das condições em que as famílias se encontravam, sem recursos tecnológicos. 

Outras questões revelaram-se graves como o impacto do isolamento e distanciamento 

social na saúde mental dos professores, a reorganização das tarefas domésticas e familiares e 

ainda, a importância das questões socio afetivas de ensino remoto emergencial. Para os autores, 

a (pa)maternidade impactou diretamente no desenvolvimento do ensino remoto emergencial: 

 
Com a interrupção das atividades presenciais de ensino, a dinâmica nas casas 

das professoras precisou ser reorganizada, obrigando-as a conciliar demandas 

familiares e profissionais, especialmente quando não há rede de apoio. Essa 

reorganização resultou em uma sobrecarga de tarefas domésticas e cuidado 

com os membros da família que reverberou no planejamento e 

desenvolvimento das atividades remotas de ensino (Barbosa; Ferreira; Kato, 

2020, p. 393). 

 

Dessa forma, ao considerarmos o contexto histórico-social na intenção de fugir da 

aparência imediata dos fatos e apreender o máximo de mediações possíveis, o exercício docente 

durante e após a pandemia da Covid-19 é de fundamental importância, pesquisas como essa, 

demonstram as nuances somente compreendidas por meio de uma investigação objetiva. 

O último descritor utilizado foi “Ensino de Biologia” e direcionou a 4 trabalhos (1 tese, 

1 dissertação e 2 artigos), três deles foram selecionados com base no critério ‘impactos da 

pandemia na educação’, e o outro versa sobre o início da carreira docente dos professores de 

biologia. 

A tese defendida por Diniz (2022) tem o título “Alunos Virtuais (as), Professores (as) 

Presenciais” nela o autor objetiva compreender por meio da concepção dos professores a sua 
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atividade docente diante da sua formação na modalidade EaD. A defesa de tese gira em torno 

de que a Educação à Distância foi desenvolvida segundo a lógica capitalista e, por isso, nega o 

tempo necessário para apropriação dos conteúdos e relações humanas; condições essenciais 

para o trabalho docente em formato presencial. O autor tece discussões importantes ao explicar 

o contexto histórico em que a formação de professores à distância aconteceu. Segundo ele, 

houve a negação da funcionalidade da escola, a negação do contexto escolar da época, bem 

como da indispensabilidade do trabalho escolar. 

Para os termos da nossa pesquisa as discussões provocam uma série de questionamentos, 

o autor propõe uma EaD que ressalte a importância do outro no trabalho educativo, esse é um 

processo contrário ao proposto por uma Educação à Distância, que nega o encontro entre 

humanos, em detrimento do coletivo. 

Ao ser realizada durante a pandemia da COVID-19, a pesquisa de Diniz (2022) trouxe- 

nos uma série de relevâncias, discutindo sobre a importância da escola e do professor, além de 

apresentar o impacto das questões socioeconômicas e políticas na formação no 

desenvolvimento da atividade docente, apesar de não ter voltado atenção para o ensino remoto 

emergencial, e sim, para o primeiro momento pós pandemia. Por meio da pesquisa, em especial 

das falas dos participantes permeadas de experiências, se consegue refletir sobre a realidade 

anterior e posterior ao isolamento social no que diz respeito aos processos de ensino- 

aprendizagem. 

Ressalta-se que no processo de ensino-aprendizagem, seja nos termos da Educação à 

Distância (EAD) ou do Ensino Remoto Emergencial (ERE), nega-se o encontro entre os 

humanos, sendo assim, são tipos de formação que objetivam o desenvolvimento do ser humano 

em detrimento do coletivo. Nesses termos, rememoramos o que Vigotski ressalta: “É através 

do outro que nos desenvolvemos”. 

É nesse sentido que os processos de Ensino Remoto Emergencial em decorrência da 

pandemia da Covida-19 ocasionaram inúmeras dificuldades no que diz respeito à educação. 

Ainda assim, outras pesquisas demonstraram pontos positivos do ensino remoto vivenciado 

durante o período da pandemia da Covid-19, é o caso da pesquisa relatada no artigo, “Ensino 

de biologia em tempos de pandemia: criatividade, eficiência, aspectos emocionais e 

significados”, de Soares et al. (2021). 

Nesse artigo, os autores apresentaram, por meio do estudo sobre o isolamento social e 

sua interferência, discussões importantes sobre este período, apresentando as dificuldades, mas 

também as contribuições para o desenvolvimento do ensino de biologia. Foram demonstrados 
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processos de inovação das aulas, observação mais atenta à interação professor e aluno e ênfase 

à formação continuada no que se refere às TDIC’s. 

O artigo, relata, por meio da análise dos discursos dos professores de biologia do ensino 

médio, um saldo positivo gerado pelo período de ensino remoto no processo de ensino- 

aprendizagem. Além da esperada sensação de desafios enfrentados por esses professores que 

passaram por mudanças bruscas no desenvolvimento da sua atividade docente, desde o uso das 

plataformas digitais até os métodos de avaliação. Destacaram como um dos pontos positivos a 

criação de um vínculo maior entre professor e aluno por intermédio dos ambientes virtuais. 

Assim, para o nosso objeto de estudo, essa pesquisa tem fundamental importância, já 

que para além das apropriações comentadas, os autores também destacaram a formação inicial 

como ponto de partida para superar as dificuldades no uso das TDIC’s. Assim, destacamos que 

o ensino remoto proporcionou aprendizagem constante sobre a relação professor e aluno para 

o desenvolvimento da atividade docente, objetivação indispensável no avanço da aprendizagem 

significativa. Por último, destacamos que o contexto sócio-histórico vivenciado foi oportuno 

para alcançar transformação. “Grandes transformações resultam em evolução e aprendizados 

significativos (Soares et al., 2021, p.654). 

A dissertação “professor iniciante do curso de Licenciatura em Biologia e a 

formação dos professores da Escola Básica”, de autoria de Lopes (2019) aponta para a 

compreensão de como se configura o início da carreira docente no ensino superior. Para autora, 

a preocupação com essa fase deve-se ao fato de que além dos conhecimentos de sua 

especialidade, os conhecimentos pedagógicos, de currículo, contextos formativos conduzem a 

formação de quem também irá ensinar. O início da docência é destacado como um período de 

descobertas, frustações e medos, que não são fáceis de superar e dessas afetações urgem as 

necessidades de equilíbrio e conquistas efetivas a cada novo semestre. Essa efetividade acontece 

somente mediante no desenvolvimento da atividade docente com a construção de uma relação 

entre teoria e a prática profissional. 

A autora também discorre sobre a fundamental importância das condições estruturais e 

didático-pedagógicas do estabelecimento de ensino. Essas condições fornecerão suporte para 

que o professor amplie sua prática, seus conhecimentos e competências (Lopes, 2019). Apesar 

de contemplar apenas os professores iniciantes do ensino superior, essa pesquisa é 

especialmente considerável para a apreensão do nosso objeto de estudo, “a relação formação 

inicial e atividade docente do professor de biologia”, visto que em sua discussão, observamos 

o contexto histórico da formação inicial de professores, as legislações e diretrizes da educação 
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básica. Além disso, são apresentadas outras pesquisas que demonstram a essencialidade das 

discussões sobre a atividade de professores de biologia iniciantes. 

Esse estudo é essencialmente importante para os termos da nossa pesquisa, porque 

permite compreensão das especificidades da formação inicial ofertada por alguns cursos de 

Licenciatura em Ciências Biológicas, podendo fundamenta a análise dos processos formativos 

e do currículo, por exemplo. 

Nesta seção evidenciamos algumas pesquisas que contribuirão para apreensão e análise 

do nosso objeto de estudo. Com base nos critérios de inclusão e exclusão chegamos a estas 

pesquisas, cujos resultados nos ajudaram a compreender algumas das nuances que constituem 

a relação formação inicial e atividade docente e podem evidenciar a necessidade de articulação 

dialética entre ambos. Na próxima seção seguimos o movimento teórico-metodológico para 

apreensão do objeto de pesquisa em discussão. 
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3. FORMAÇÃO HUMANA, ATIVIDADE DOCENTE E O PROCESSO DE 

SIGNIFICAÇÃO. 

 

Como o estudo sobre a relação formação inicial e atividade docente de professores de 

Biologia em início de carreira tem o propósito de analisar as possibilidades de formação humana 

dos alunos, consideramos necessário discutir algumas das ideias da Psicologia Histórico- 

Cultural e da Pedagogia Histórico-Crítica para deixar claro que entendemos formação humana 

como o desenvolvimento das máximas potencialidades do gênero humano e que a educação, 

sobretudo a escolar, ao dar conta da sua função social de transmitir os conhecimentos científicos 

elaborados historicamente pela humanidade, colabora na formação humana dos alunos. 

Para dar conta dessa discussão organizamos esta seção em três subseções. Na primeira, 

abordamos a “Educação para Formação Humana: Possibilidade, luta e transformação”, com 

base em algumas questões que são indispensáveis, entre elas, a relação da educação com o 

processo de formação humana. Na segunda subseção, “Da atividade humana a atividade 

docente: Reflexões sobre o desenvolvimento da consciência humana”, recorremos ao conceito 

de atividade em seus aspectos mais gerais para compreender e explica a atividade docente do 

professor de Biologia em início de carreira. Na terceira subseção, “A unidade contraditória do 

simbólico e do emocional”: compreensões sobre significado e sentido”, recorremos as 

categorias sentido e significado para explicitarmos o caminho teórico e metodológico de 

apreensão das significações, mas também para deixar claro que, por meio das significações, 

podemos compreender o ser professor, especialmente seus modos de pensar, de sentir e de agir 

no que diz respeito às questões que envolvem a relação formação inicial e atividade docente. 

 

3.1 Educação para Formação Humana: Possibilidade, luta e transformação. 

 

 

Como já mencionado, para o desenvolvimento da temática formação inicial e atividade 

docente do professor de Biologia em início de carreira, objetivamos a compreensão da sua 

formação e transformação ao longo do processo histórico da humanidade. Dessa forma algumas 

questões são indispensáveis, entre elas, apresentamos a discussão sobre a relação da educação 

com o processo de formação humana. 

Iniciamos a discussão chamando atenção para as ideias de Pinto (2010) no livro “Sete 

lições sobre a educação de adultos”, quando argumenta que a educação pode ser conceituada 

com dois tipos de significados, um chamado “restrito” que corresponde a uma pedagogia 

clássica, o ensino baseado em fases infanto-juvenil. Este conceito acaba, segundo o autor, por 
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reduzir os propósitos educativos. Em sentido contrário está a concepção chamada de “ampla”, 

que considera o processo educativo em toda sua amplitude, em seus aspectos sociais, filosóficos 

e até lógicos. 

Segundo o filósofo, a sociedade forma ou educa seus membros de acordo com seus 

próprios interesses e objetivos. Assim, a educação é o desenvolvimento do homem pela 

sociedade (Pinto, 2010). Sobre isso, Marx e Engels (1998) deixaram contribuições valiosas em 

seus escritos argumentando que a essência do homem está no conjunto de relações sociais e não 

em uma abstração separada do indivíduo singular. Assim, a educação atua na integração do 

homem na sociedade, permitindo ou deveria permitir seu desenvolvimento social, intelectual, 

científico e, logo, pessoal e profissional. 

Para a compreensão desses aspectos destacamos alguns caracteres históricos- 

antropológicos, desmembrados também por Pinto (2010), que favorecem a compreensão de um 

conceito amplo de educação. Ela é considerada um processo, pois se desenvolve em um tempo 

cronológico, tornando-se importante fato histórico, porquanto, mesmo não sistematizado, o 

processo de aprendizagem já acontece desde os períodos mais remotos de vida na terra. Ela é 

igualmente um fato existencial, porque é uma importante mediação para humanização, um dos 

meios pelos quais o homem se faz homem em um intenso processo de desenvolvimento. E, para 

finalizar, a educação, segundo Pinto (2010), é também um fenômeno cultural posto que 

acontece mediante a aquisição de conhecimentos e experiências que são formados por meio da 

cultura. 

Nesse sentido, visando esclarecer mais o que já foi discutido até aqui, entendemos que 

o conceito de educação é muito mais abrangente que uma concepção ingênua e alienada, a qual 

considera o educando como um desconhecedor de toda realidade de mundo e o professor com 

um transmissor desses conhecimentos. Ao contrário, e como expõe Saviani (2008, p.287), “o 

trabalho educativo é a forma de gerar direta e propositalmente em cada indivíduo singular, a 

humanidade que foi produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens. Segundo 

Pinto (2010), a educação é um processo histórico de constituição do homem para a sociedade, 

de forma complementar, acontecem as modificações da sociedade para o auxílio do homem. 

A apropriação desses saberes, dar-se por meio do avanço das gerações humanas, já que 

a apreensão de cada um desses conceitos e ideias no decorrer de sua vida, sinaliza para o 

desenvolvimento de novas habilidades e faculdades que são propriamente humanas (Leontiev, 

1978). É notável que a educação possui uma função permanente, sendo assim, não existe 
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sociedade sem educação, este é um aspecto prático, porque todos educam a todos 

permanentemente. 

Fica claro que aquisições base como aprender ler, escrever, conhecer conceitos de 

objetos e o seu significado, compreender um novo idioma, conversar, socializar, dentre outros 

são algumas apropriações que resultam do desenvolvimento das gerações humanas que, em um 

passado, dedicaram-se a aprender, construir e transmitir determinado conhecimento (Carvalho 

et al., 2020). É por isso que a apropriação de habilidades humanas só poderá acontecer diante 

da mediação de outros seres humanos que já possuem o domínio delas. 

Por isso, compreendemos até aqui que o processo educativo deve ser considerado com 

um caráter social de potência máxima no processo de humanização, isso porque a formação do 

ser humano depende da sua relação com o mundo natural e social e é este o processo que garante 

aos homens e mulheres a produção da sua própria existência, as qualidades essenciais para 

existir no mundo dos seres humanos (Carvalho et al., 2020). A educação é a instância social 

que funciona como mediação para formação da humanidade no homem (Carvalho et al. 2020; 

Leontiev, 1978). 

Conforme essa lógica, a educação que visa a formação humana garante o 

desenvolvimento do ser humano em suas máximas potencialidades, por meio da objetivação e 

desenvolvimento das qualidades que pertencem ao gênero humano. Essas objetivações elevam 

as chances de melhorar a qualidade de vida na sociedade, no entanto, as impossibilidades de 

apropriação dessas qualidades acabam por comprometerem o desenvolvimento da humanidade 

no homem (Carvalho, et al, 2020). 

Carvalho, et al. (2020) reconhecem que, considerando o modelo social vigente, o 

processo de humanização pode não ser alcançado, isso porque enquanto sociedade capitalista e 

das condições proporcionadas, os indivíduos acabam exercendo suas funções com o intuito de 

apenas sobreviver, ou seja, suas atividades acabam suprindo necessidades básicas e os seus 

motivos intentam apenas sobrevivência que não é uma qualidade exclusivamente humana, mas 

comum a todos os animais. É assim que se origina um curso contrário à humanização, o 

processo de desumanização. 

Vigotski (1996) colabora na explicação acerca das possibilidades de desumanização 

quando assinala que cada pessoa é em maior ou menor grau o modelo da sociedade a que 

pertence. Em outras palavras, em uma conjuntura em que um indivíduo está em processo de 
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desumanização, em outros termos, inserido em um contexto de poucas possibilidades de 

desenvolvimento humano, uma espiral de desigualdades ameaçadoras acaba sendo reproduzida. 

De forma predominante, a própria educação pode apenas reproduzir concepções 

dominantes, e sobre isso Pinto (2010) discute que a educação é um dos lugares favoritos para 

alienação que é o estado do indivíduo ou de uma comunidade que não extrai seus princípios e 

objetivos de forma crítica e reflexiva, tendo por base sua própria reflexão e consciência, mas os 

obtém de forma passiva e se porta como se fossem seus. 

Paralelo a isso, a educação pode também criar oportunidades de desencarcerar os 

sujeitos, diante da aprendizagem dos saberes sistematizados e que são capazes de gerar 

desenvolvimento do ponto de vista histórico-crítico (Rosar, 2018). Lembrando, com Meszáros 

(2005), que educar não é mera transmissão de saberes, mas sim o entendimento e testemunho 

da própria vida. É construir, libertar os seres humanos dos determinismos, dando espaço para a 

história, suas possibilidades e construção do novo. 

A educação para formação humana visa a apropriação de toda a produção cultural, 

especialmente dos conceitos científicos que são necessários no desenvolvimento da 

humanidade. Ela, a educação, é fundamental quanto à formação consciente de gerações novas, 

de forma que é a base para alteração do tipo humano histórico (Vigotski, 1930). Isso significa 

que a educação encontrada pelas presentes gerações representará o tipo de sociedade e o tipo 

de homem existente em um futuro próximo. É por isso que Vigotski (1930) considera a 

educação social e politécnica, ou seja, a que propicia conhecimento dos princípios científicos, 

interpretação dos processos de trabalho, habilidade de coexistir teoria e prática, como 

“extraordinariamente importantes” (Vigotski, 1930, p.8). 

Compreendemos essa relação com Tonet (2015) quando explica que o papel de 

“transformação da sociedade” dado idealisticamente para a educação já deve estar superado e 

que uma prática educativa emancipadora deve estar articulada às lutas empreendidas por classes 

que ocupam posições decisivas na estrutura produtiva. No entanto, a luta pela emancipação da 

ordem capitalista ainda está longe de obter caráter revolucionário, de forma que as próprias 

condições para a realização da educação são externas às suas possibilidades havendo então 

necessidade de uma luta mais ampla. 
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Ainda assim, reconhecemos, com Meszáros (2008), que a educação tem um caráter 

legítimo de transformação social, ampla e emancipadora, mas sem esquecer o que ressaltam 

Carvalho, et.al (2020, p.35) ao esclarecerem: 

Em se tratando de educação, o que nos cabe como educadores é entender que a 

constituição de seres humanos mais desenvolvidos do ponto de vista humano 

passa pelo investimento em processos educativos capazes de superar a alienação 

que a lógica capitalista nos impõe. Disso resulta questionar: Que educação está 

sendo realizada nas escolas brasileiras? De quais possibilidades reais e abstratas 

os educadores dispõem para desenvolver a educação para formação humana? 

[...] 

Diante disso e considerando o objeto de estudo a relação formação inicial e atividade 

docente do professor de Biologia em início de carreira, a seguir discutiremos, de maneira ainda 

introdutória, alguns aspectos da atividade docente para formação de uma consciência crítica. 

Pensar nas possibilidades dessa discussão suscita esses questionamentos: como se dá a prática 

docente do professor de Biologia em início de carreira? O desenvolvimento de sua consciência 

conduz ao processo de humanização? 

 

3.2 Da atividade humana à atividade docente: Reflexões sobre o desenvolvimento da 

consciência humana. 

 

Na discussão anterior deixamos claro que entendemos a educação como potência 

máxima no processo de humanização, que é o desenvolvimento do gênero humano em suas 

múltiplas possibilidades. Nesta subseção, o foco da discussão é a compreensão da atividade 

docente do professor de Biologia em início de carreira e, para isso, optamos por iniciar 

compreendendo o conceito de atividade em seus aspectos mais gerais. 

Leontiev (2004), ao teorizar sobre o desenvolvimento da consciência humana, recorre 

ao conceito de atividade humana para explicar que é em atividade que o homem desenvolve seu 

psiquismo. Seguindo esse raciocínio argumenta que a atividade do sujeito, seja interna ou 

externa, é sempre mediada e conduzida pelo reflexo psíquico da realidade. É assim que, “a 

atividade dá origem a uma forma especificamente humana do reflexo da realidade, a 

consciência humana” (Leontiev, 2004, p. 85). 

Para ampliar a compreensão dessa relação atividade e consciência recorremos a 

Afanasiev (1968) que, ao discutir sobre matéria e consciência, permite a compreensão de que 

esta última é uma forma especificamente humana e só pode ser entendida como um produto das 

relações e mediações que surgem ao longo do estabelecimento e desenvolvimento da sociedade, 
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fora dos sistemas desses relacionamentos a psique individual e o reflexo consciente não seria 

possível. Por conseguinte, “a consciência está indissoluvelmente ligada ao meio material que 

circunda o homem e não pode atuar sem essa influência.” (Afanasiev, 1968, p.82). Se é por 

meio da atividade que há desenvolvimento da consciência humana, ao realizar trabalho coletivo 

o homem além de modificar a sua própria atividade também transforma e desenvolve sua 

própria consciência. 

Reiteremos essa compreensão por meio de Kozulin (2002, p.111) quando afirma que “a 

atividade socialmente significativa pode servir como princípio explanatório em relação à 

consciência humana e ser considerada como gerador de consciência humana”. 

Nos termos da nossa pesquisa essa relação é de extrema importância, porque passamos 

a entender o desenvolvimento da atividade humana como potencialidade para a construção de 

uma consciência nova, elaborada para operar sobre a realidade. Essa atuação no meio acontece 

por meio do trabalho que é uma atividade originariamente social, que liga o homem à natureza 

e, por só existir de forma coletiva, acaba por modificar a natureza exterior e o próprio ser 

humano (Leontiev, 1978). É esse processo intenso e social que forma a consciência humana. 

Por meio da relação entre atividade e consciência também compreendemos que o homem se 

diferencia do animal por ter mudado as formas de comportamento por meio de sua passagem à 

existência histórico-social. As potencialidades da atividade no desenvolvimento do ser humano 

pode ser compreendida dessa forma: 

 
A atividade constitui-se da unidade básica da existência humana. É nela 

e por meio dela que a consciência, a personalidade e as potencialidades 

tipicamente humanas podem desenvolver-se, que novas condições de 

existência são originadas, que a realidade é transformada, que 

contradições são resolvidas e novos artefatos culturais são produzidos 

(Camillo e Mattos, 2014, p.215, apud Sannino et al., 2009). 

 

Todo esse processo histórico relacionado à consciência, investigado por Leontiev, Luria, 

Vigotski e outros, nos auxiliam na explicação de que a consciência humana surge e se 

desenvolve histórico e socialmente, quando o homem entra em atividade, transforma sua 

consciência sobre a realidade, desenvolve e transforma também, o mundo material. Por meio 

disso, compreendemos também que o indivíduo não pode realizar uma atividade que seja 

puramente individual, ainda que realize isoladamente sua ação, ele a faz por meio das 

objetivações concebidas pela história da humanidade e por ele apropriadas (Camillo e Mattos, 

2014). 
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Para compreender, por exemplo, a relação formação inicial e da atividade docente do 

professor de Biologia em início de carreira, precisamos levar em consideração que por estar em 

atividade, sua consciência está em processo de desenvolvimento, sendo formada de acordo com 

as mediações histórico-culturais concebidas pelo gênero humano. 

Outro ponto importante dessa teorização é o fato de que toda atividade é sempre 

originada de uma necessidade e orientada por um motivo, que pode estar ou não dirigido para 

sua finalidade. Ao realizar a atividade, o professor acaba sendo confrontado por diferentes 

situações, que vão produzindo novas necessidades e isso acontece porque a atividade humana 

se realiza para satisfazer necessidades, sejam elas de domínio biológico, como proteção do frio, 

saciar a fome, ou de domínio cultural como aprender a utilizar uma ferramenta, aprender ler, 

escrever e muitos outros (Camillo e Mattos, 2014). 

Leontiev (2017) discute que os desejos e tendências gerados pelas necessidades acabam 

por regular a atividade do homem, suscitando o crescimento ou desaparecimento dessa 

necessidade, essa é a grande diferença das necessidades dos homens para as dos animais, 

enquanto estes as satisfazem utilizando apenas os objetos naturais encontrados no meio, o 

homem elabora e produz com seu trabalho os objetos que o satisfarão, o que significa que, ao 

elaborar os seus objetos de satisfação, o homem também muda e formula suas novas 

necessidades. 

Essa relação também é explicada por Luria (2001, p.26) ao asseverar que “o trabalho 

social e a divisão do trabalho provocam motivos sociais de comportamento. É precisamente em 

relação com todos esses fatores que no homem criam-se novos motivos complexos para a ação 

e se constituem novas formas de atividade.” Dessa forma, concordamos com Leontiev (2017) 

que é muito importante saber os motivos da atividade, já que as significações de uma ou outra 

ação dependem dos motivos que a pessoa tem para desenvolvê-la, de forma que somente os 

motivos eficazes é que darão um conteúdo integral e firme à sua ação. 

É nesse sentido que, ao investigar a relação formação inicial e atividade docente, atenção 

especial deve ser dada aos colaboradores, os professores de Biologia em início de carreira e 

suas significações. Seu exercício docente é regado de motivos que estão relacionados tanto às 

condições de trabalho, estrutura escolar, salário, quanto aos afetos que envolvem a atividade 

docente, sua relação com a comunidade escolar, professores, alunos, diretores. Acontece da 

mesma maneira com a formação inicial, a escolha do Curso, a busca por um desenvolvimento 

profissional e por melhores condições de vida, todos esses aspectos fazem parte de uma rede de 

necessidades e motivos que conduzem a atividade do professor de Biologia. 
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À vista disso, atenção especial deve ser dada a cada afetação e vivência que geram as 

contradições que envolvem o desenvolvimento do exercício deste professor, pois, conforme 

discutido acima, é em atividade que a consciência humana se desenvolve e, sem dúvidas, a 

atividade docente é parte fundamental para esta progressão, afinal, enquanto o docente se 

desenvolve também participa de um intenso processo de expansão do conhecimento do aluno. 

Dessa forma, dedicamos parte dessa discussão para explicitar qual é a nossa 

compreensão de atividade docente, entender seus objetivos nos ajudará a interpretar o objeto de 

estudo e encaminhará nossas reflexões. É válido esclarecer que muito embora utilizemos alguns 

outros termos no decorrer dessa discussão - Atividade Pedagógica (Bernardes, 2006; 2010) ou 

Prática Pedagógica (Franco, 2012) - não buscamos adentrar na diferença desses conceitos, que 

certamente possuem suas especificidades. Ao considerá-los úteis para a discussão, os utilizamos 

como fonte para reiterar as nuances que envolvem o desenvolvimento da atividade docente e, 

consequentemente, o desenvolvimento da consciência humana. A despeito das diferentes 

nomenclaturas adotadas, recorremos a essas autoras, bem como a Leontiev (2017), para deixar 

claro que entendemos atividade docente como uma prática social educativa desenvolvida por 

meio da totalidade de ações voltadas para efetivação do processo de ensino aprendizagem que 

se realiza na escola. 

Como vimos, com base em Leontiev (2017), não existe atividade que não seja para 

atender a uma necessidade e orientada por motivos que estejam relacionados ou não à sua 

finalidade. Como a finalidade da atividade docente é desenvolver ações que possibilitem aos 

alunos apropriarem-se das objetivações humanas e, assim, desenvolver suas potencialidades, 

faz-se necessário que os professores produzam motivos que vão ao encontro dessa finalidade. 

Assim sendo, concordamos com Saviani (1995, p.17) quando principia: “[...] O trabalho 

educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a 

humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens”. É óbvio que 

o trabalho educativo não envolve tão somente a atividade docente, mas é em grande parte 

desenvolvido por ela. 

Bernardes, (2010, p. 02), ao discutir os ‘Modos de Ação na Atividade Pedagógica: Uma 

Proposição de Ensino e Aprendizagem Ativos’, retoma a estrutura da atividade segundo 

Leontiev para explicar que no caso da atividade pedagógica 

 
[...] a relação entre o motivo (necessidade de humanização por meio do acesso 

às elaborações humanas) e o objetivo da atividade (o ensino e aprendizagem 

dos elementos da cultura elaborada pela sociedade letrada) pressupõe que 
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sejam produzidos instrumentos pelos sujeitos da atividade que viabilizem a 

sua objetivação e materialização. 

 

Arantes (2023, p.127), ao fazer revisão integrativa sobre como a teoria histórico-cultural 

de Vigotski vem sendo explorada em pesquisas focadas no ensino de ciências na educação 

básica no Brasil ressalta o valor explicativo deste aporte teórico para a discussão sobre atividade 

docente e formação humana quando pondera: 

 
A atividade docente é concebida como produção histórica e cultural, na qual 

podem ser forjados processos de significação social que realizam a função 

humanizadora da educação e a importância que atribui à instrução como ação 

colaborativa para o desenvolvimento das funções psicológicas superiores do 

ser humano. 

 

Isso porque a humanidade é expressa tanto nos órgãos da individualidade, os sentidos 

(visão, audição, tato, olfato), pensamento (gosto, vontade, atitude, etc.), ou em atividades como 

o brincar, trabalhar e estudar, quanto é expressa, sobretudo, nas funções psicológicas superiores 

tais como pensamento abstrato, pensamento lógico, memória, entre outros (Marx, 2001; 

Leontiev, 1978; Vigotski, 1996, 2000). 

Dessa forma, compreendemos com Bernardes (2010) que, nos marcos do Materialismo 

Histórico-Dialético e da Psicologia Histórico-Cultural, a escola é a instituição social que tem 

como fim o ensino do saber historicamente organizado de forma sistemática. Assim, para a 

autora, a atividade pedagógica deve criar condições de ensino que proporcionem aos alunos 

engajamento em atividades de aprendizagem que garantam apropriação do conhecimento não- 

cotidiano, isto é, do conhecimento científico. Até aqui entendemos, primeiramente, que a 

consciência humana só se desenvolve quando o homem passa a desenvolver dada atividade. 

Entendemos também que se a atividade docente objetiva a formação do gênero humano em suas 

máximas potencialidades, então ela colabora no desenvolvimento da consciência humana. Desse 

modo, fica evidente a relação dialética entre o exercício da atividade docente e o 

desenvolvimento do professor e dos alunos, posto que o professor desenvolve sua própria 

consciência e cria condições de desenvolvimento das funções psicológicas superiores nos 

alunos. Essa relação dialética fica clara quando Bernardes (2010) explica que a atividade 

pedagógica deve ser compreendida na concepção dialética, promovendo modificações nas 

condições do homem de maneira simultânea. 

De acordo com essa compreensão questionamos, inspirados em Franco (2012): que 

atividade docente dará conta da complexa tarefa de ensinar de modo a promover o 
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desenvolvimento do gênero humano? Ou melhor, que condições a escola, o professor, os alunos 

devem ter para garantir esse desenvolvimento? Recorremos a essa autora para responder a esse 

questionamento. Primeiro, práticas pedagógicas “são práticas que se organizam 

intencionalmente para atender a determinadas expectativas educacionais solicitadas / requeridas 

por uma dada comunidade social”, segundo, “[...] o potencial educativo de uma sociedade pode 

ou não ser uma influência educativa. Dependerá de como ações e práticas se organizam com os 

projetos sociais de formação, de humanização dos sujeitos” (Franco, 2012, p. 173 e 185). 

Desse modo, para promover o desenvolvimento da consciência e, consequentemente, a 

formação humana, a atividade docente deve ser intencionalmente explicitada, compreendida e 

conscientizada sobre seus objetivos, é preciso que seus participantes se tornem protagonistas, 

com todo suporte necessário para esse processo (Franco, 2012). 

No que se refere a educação formal, a escola passa a ser compreendida como local de 

efetivação de atividades em que o aluno, se engajado, passa a ter oportunidade de se apropriar 

das objetivações humanas e, para além disso, produzir novas significações sobre o que fora 

vivenciado. Assim, a atividade docente, proporcionaria ao estudante um enriquecimento e 

complexificação das relações que já estabelece com o mundo. A escola é, então, um espaço 

para construção do novo (Camillo e Mattos, 2014). 

Muito embora a atividade docente possua esse objetivo humanizador, ela pode também 

reproduzir concepções dominantes, que protagonizam uma série de desigualdades sociais. 

Lembramos de Meszáros (2005) quando explica que educar não é somente transmissão de 

saberes, é o entendimento e testemunho da própria vida, construir e desprender os seres 

humanos dos determinismos liberais, dando espaço para a história e suas possibilidades. 

Reiteramos, mais uma vez, a máxima de Vigotski (1996) que cada indivíduo é em maior ou 

menor grau o molde da sociedade a que pertence. Por isso, a atividade docente pode ser ponto 

chave na superação de desigualdades e problemas sociais, já que a educação desenvolvida de 

acordo com as lentes da formação humana, permite a apropriação de conceitos, objetos e 

conhecimentos que possibilitam o desenvolvimento da humanidade. 

É nesse sentido que o compromisso e envolvimento deve estar em formar professores 

que possam exercer sua atividade de acordo com a importância de promover esse salto na 

consciência, que lembra a possibilidade de formação humana. Carvalho et al. (2020) comentam 

que as orientações de formação de professores devem estar de acordo com um olhar crítico e 

emancipatório que valorize o ensino-aprendizagem de conhecimentos científicos como a 

filosofia, a arte, valores, técnicas e ainda outras produções humanas que, ao serem valorizadas, 

possibilitam o desenvolvimento da humanidade. 
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Diante do que foi exposto até aqui compreendemos que a educação existe em diferentes 

contextos, em aspectos variados e faz parte de um conjunto de atividades humanas que são 

condições fundamentais no processo de desenvolvimento da consciência. Nesse sentido, a 

formação inicial tem papel primordial já que é a partir da própria formação humana e 

emancipatória que os professores reproduzirão um contexto de atividades que visem 

transformação e produção do novo, afinal, o processo de produção de conhecimento crítico é 

uma potência de transformação social (Rosar, 2020). 

Em síntese, o conteúdo discutido nesta seção nos permiti compreender que a educação 

escolar que tem por objetivo a formação humana precisa ser mediada por uma atividade docente 

que organize o ensino de modo a criar possibilidade de os alunos apropriarem-se das 

objetivações humanas e, com elas, desenvolverem as máximas potencialidades do gênero 

humano. 

 

3.3 “A unidade contraditória do simbólico e do emocional”1: compreensão sobre 

significado e sentido 

Em concordância com o que já ressaltamos, anteriormente, a Psicologia Histórico- 

Cultural, que tem como seu principal representante Lev Seminovich Vigotski, é uma das bases 

teórica da nossa pesquisa. Essa psicologia explica o desenvolvimento do psiquismo humano 

como processo sócio-histórico, Vigotski (1998; 2009; 2010) compreende o ser humano na sua 

relação dialética com o meio físico, social, cultural e histórico. Esse autor tomou por base a 

categoria Trabalho, conforme Marx, para explicar que a atividade, sobretudo a simbólica, é o 

elemento principal na relação homem e meio, visto que dessa forma o homem transforma sua 

realidade objetiva e desenvolve seu psiquismo. Nessa relação, mediada pela atividade, isto é, 

pelo uso de instrumentos técnicos e psicológicos, o homem vai compartilhando significados e 

negociando sentidos, os quais comporão a totalidade das significações produzidas na dialética 

objetividade versus subjetividade - sobre o vivido. 

Assim, considerando que o ser humano se desenvolve e desenvolve seu meio na 

medida que entra em atividade, especialmente a simbólica, passamos a entender, com Vigotski 

(2018) que toda atividade humana é significada e as significações produzidas sobre ela são 

reveladoras do modo de ser de quem a desenvolve. Para compreender e explicar esse processo 

de produção das significações e, portanto, do tornar-se humano na relação dialética 

subjetividade e objetividade esse autor teorizou sobre o par dialético significado e sentido. 

 

1 Aguiar e Ozella, 2013, p. 304 
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Conforme a lógica desenvolvida por Vigotski (2018), as categorias sentido e 

significado são fundamentais, nesta proposta de investigação, para compreender e explicar os 

processos que envolvem as relações gerais, particulares e singulares dos professores 

colaboradores investigados sobre seus modos de pensar, de sentir e de agir no que diz respeito 

às questões que envolvem a relação formação inicial e atividade docente. 

Araujo (2015, p. 45), ao estudar o processo de significação na teoria vigotskiana, amplia 

nossa compreensão ao explicar que “significado e sentido estão presentes no processo de 

constituição do homem, se estabelecem nas relações com o mundo, são contraditórios e 

complementares, isto é, não podem ser compreendidos desvinculados um do outro”. Do mesmo 

modo, Madeira (2021) nos explica que são as mediações do par dialético significado e sentido 

que permitem a compreensão e explicação do movimento pensamento e palavra e, logo, do 

processo de significação. Isso porque, de acordo com Vigotski (2018, p. 409), “a relação 

pensamento e palavra é, antes de tudo, não uma coisa, mas um processo, é um movimento do 

pensamento à palavra e da palavra ao pensamento”. 

Nesse sentido, a análise das narrativas produzidas pelos professores colaboradores, isto 

é o que eles pensam, objetiva, primariamente, a identificação de palavras que revelem o sentir 

e o agir destes professores, mas não qualquer palavra, o analista busca a unidade 

indecomponível do pensamento e da linguagem, a palavra com significado. Isso por que, 

“conforme explica Vigotski (2018, p. 398) na obra Pensamento e Palavra: 

 
Encontramos no significado da palavra essa unidade que reflete de forma mais 

simples a unidade do pensamento e da linguagem. O significado da palavra, 

como tentamos elucidar anteriormente, é uma unidade indecomponível de 

ambos os processos e não podemos dizer que ela seja um fenômeno da 

linguagem ou um fenômeno do pensamento. A palavra desprovida de 

significado não é palavra, é um som vazio. Logo, significado é um traço 

constitutivo indispensável da palavra. É a própria palavra vista em seu interior. 

 

Em vista disso, é possível compreender que o significado das palavras se desenvolve, 

dado que é inconstante e modifica-se ao longo do desenvolvimento histórico. A relação entre 

pensamento e palavra, tão bem explicada por Vigotski, é um processo “complexo, misterioso e 

delicado da alma” (Vigotski, 2018, p.409), o qual pode ser explicado assim: “O pensamento 

não se exprime na palavra, mas nela se realiza” (Vigotski, 2018, p.409), de forma que “é 

possível exprimir todos os pensamentos, sensações e até reflexões profundas com uma palavra” 

(Vigotski, 2018, p.455). 

Considerando o exposto, a tarefa principal de pesquisas que analisam os significados 

das palavras, para ir além da aparência do objeto investigado, é o estudo do movimento por 
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meio do qual o pensamento passa a se materializar na palavra (Vigotski, 2018). Mas, como o 

pensamento não coincide com sua expressão verbalizada – a palavra, os pesquisadores recorrem 

à análise do processo de significação, ou seja, dos significados e sentidos produzidos sobre a 

realidade objetiva, pois estes revelam-se como fonte e como meio de acesso à singularidade de 

quem as expressou. Consoante Araújo, et al (2020, p. 135): “As categorias sentido e significado 

nos possibilitam a compreensão e explicação da subjetividade humana na sua relação dialética 

e produtora da vida material”. 

É importante destacar que, apesar de serem muito diferentes, essas categorias não devem 

ser compreendidas descolados uma da outra, já que uma não é sem a outra (Aguiar e Ozella, 

2013). Muito embora discutiremos seus conceitos de forma separada para dar foco às suas 

especificidades, só podemos compreendê-las, de fato, como um par dialético e indecomponível. 

O significado das palavras são generalizações ou conceitos produzidos historicamente e 

compartilhados entre as pessoas, permitindo a comunicação e a negociação de sentidos. Além 

disso, os significados têm processualidade histórica, pois, embora tenha alguma estabilidade 

eles se modificam ao longo do desenvolvimento histórico da humanidade e de cada pessoa. 

O sentido é “como a soma de todos os fatos psicológicos que ela [a palavra] desperta 

em nossa consciência, é sempre uma formação dinâmica, fluída, complexa, que tem várias 

zonas de estabilidade variada.” (Vigotski, 2018, p.465). Compreendemos os sentidos como um 

fenômeno complexo e móvel, eles estão relacionados às singularidades historicamente 

constituídas em cada pessoa, sendo determinado por todos os fatos vivenciados e que estão 

existentes na consciência. 

Compreendemos que os sentidos compõem e expressam aquilo que é singular e 

específico de cada ser humano, visto que uma dada pessoa produzirá sentidos de acordo com as 

condições histórico-sociais vivenciadas (Martins e Martins, 2022). Ao considerar a relação 

formação inicial e atividade docente do professor de Biologia em início de carreira, por 

exemplo, iremos estudar a relação subjetividade e objetividade que produziu vivências, que 

constituem e expressam as significações produzidas sobre a formação acadêmica, a trajetória 

profissional e, sobretudo, a atividade docente e as nuances que envolvem o início de carreira, 

mas também, o contexto histórico-social e político-institucional da profissão docente. Embora 

complexo e desafiador, em nossa investigação, recorremos a essa teorização sobre o processo 

de significação por que: 

Queremos nos apropriar daquilo que diz respeito ao sujeito, daquilo que 

representa o novo, que, mesmo quando não colocado explicita ou 

intencionalmente, é expressão do sujeito, configurado pela sua unicidade 
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histórica e social, revelação das suas possibilidades de criação” (Aguiar e 

Ozella, 2013, p. 305). 

 

Levando em consideração esse valor explicativo das categorias significado e sentido 

sobre a constituição da subjetividade na dialética com a objetividade, é inquestionável que o 

significado, como uma das zonas desse sentido que a palavra adquiri em determinada contexto 

e discurso, “[...] é apenas uma pedra no edifício do sentido” (Vigotski, 2018, p.465). 

A despeito do significado da palavra passar por mudanças no processo histórico, uma 

característica que lhe é fundamental é a sua estabilidade, em razão de ser “[...] um ponto imóvel 

e imutável que permanece estável em todas as mudanças de sentido que a palavra possui em 

diferentes contextos” (Vigotski, 2018, p. 465). Diferente dos sentidos que são inconstantes, 

dinâmicos, complexos e existem numa consciência isolada, os significados, sendo apenas um 

nexo na totalidade do sentido, são constantes, partilhados social e culturalmente tendo por base 

uma consciência coletiva. Convém recorrermos novamente a Vigotski (2018, p. 466) para 

enfatizar que: 

A palavra só adquire sentido na frase, e a própria frase só adquire sentido no 

contexto do parágrafo, o parágrafo no contexto do livro, o livro no contexto 

de toda a obra de um autor. O sentido real de cada palavra é determinado, no 

fim das contas, por toda a riqueza dos momentos existentes na consciência e 

relacionados àquilo que está expresso por uma determinada palavra. 

 

Conforme a lógica do processo de significação, aqui em discussão, a atividade humana 

é sempre significada e a relação do homem com o mundo é operada por meio dos significados 

instituídos pela sociedade, em especial as atividades desenvolvidas. Os significados são 

compreendidos como os conteúdos fixos apropriados pelas pessoas e compartilhados com as 

futuras gerações. São, portanto, experiências históricas e sociais comunicadas, socializadas 

(Aguiar e Ozella, 2013). Já os sentidos, “[...] são bem mais amplos, pois se constituem nas 

relações sociais, por meio da interligação entre o mundo objetivo e subjetivo, na qual os afetos, 

as vivências e emoções se fazem presentes” (Araujo, 2015, p. 45, apud Vigostki, 2018). 

É válido esclarecermos, mais uma vez, que apesar de estáveis os significados também 

se transformam no decorrer da história, com base nas diversas mudanças produzidas 

socialmente o homem se transforma e transforma o mundo ao seu redor, esse processo acaba 

por alterar os significados produzidos sobre determinadas situações. 

Para o estudo da relação formação inicial e atividade docente do professor de biologia 

em início de carreira os significados compartilhados sobre a docência são apenas ponto de 

partida, precisamos ir além, compreender o que pensam esses professores sobre a sua formação 

inicial, sobre a atividade docente que desenvolvem, o que sentem sobre os desafios enfrentados 
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no início da carreira e como essas questões impactam no seu agir, ou seja, em sua atividade 

docente. Dessa forma, é por meio da análise dos significados e sentidos que iremos conhecer o 

pensar, o sentir e o agir dos professores em sua relação com o contexto histórico, social e 

cultural. Lembrando, com Aguiar e Ozella, 2013, p. 304) que: 

 
Ao discutir significado e sentido, é preciso compreendê-los como sendo 

constituídos pela unidade contraditória do simbólico e do emocional 

[...]. O sentido, é muito mais amplo que o significado, pois o primeiro 

constitui a articulação dos eventos psicológicos que o sujeito produz 

ante uma realidade. 

 

Por conseguinte, o par dialético sentido e significado, torna-se categoria fundamental 

da Psicologia Histórico-Cultural, para compreender as manifestações humanas expressas pela 

linguagem, sejam elas do campo simbólico, sejam do campo emocional. 

Seguindo essa lógica, a investigação da relação formação inicial e atividade docente 

ocorrerá por meio da apreensão e interpretação das significações produzidas pelos professores 

de biologia em início de carreira. Isso é possível porque o pensamento é internamente mediado 

por significações e, ainda que o pensamento nunca seja igual ao significado direto das palavras, 

depreende-se que a palavra expressa é o pequeno mundo da consciência. “A palavra consciente 

é o microssomo da consciência humana” (Vigotski, 2018, p.486). Assim, para chegarmos ao 

conteúdo da consciência dos professores em início de carreira, isto é, ao que está além do mero 

significado da palavra, precisamos apreender o seu conteúdo psicológico, as suas significações, 

notadamente, os sentidos. 

Em síntese, o conteúdo discutido nesta seção nos permite compreender que a educação 

escolar que tem por objetivo a formação humana precisa ser mediada por uma atividade docente 

que organize o ensino de modo a criar possibilidade de os alunos apropriarem-se das 

objetivações humanas e, com elas, desenvolverem as máximas potencialidades do gênero 

humano. Nesse processo, ocorre a produção das significações sobre a realidade objetiva, por 

exemplo, a educação, a escola, o ensino, a aprendizagem, as quais, ao integrarem a consciência 

humana, se revelam como fonte e meio de investigação acerca da subjetividade. Esse tipo de 

investigação dar visibilidade ao que Bock e Soares (2020) denominam de dimensão subjetiva 

da realidade social. 
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4. PERCURSO TEÓRICO E METODOLÓGICO 

 

 

Para investigar a relação formação inicial e atividade docente, por meio das 

significações produzidas pelo professor de Biologia em início de carreira, explicitamos o 

caminho teórico-metodológico a ser percorrido, partindo da ideia de que somente um método 

científico permite elaborar uma concepção científica do mundo que é necessária para uma ação 

transformadora e revolucionária (Politzer, et al., 1970). Nesse sentido, concordamos com 

Aguiar e Ozella (2013) ao afirmarem, com base no Materialismo Histórico-Dialético, que o 

método está para além de sua função instrumental, pois seu objetivo é compreender a correlação 

entre sujeito e objeto, e a sua constituição para que nos aproximemos do concreto que é a síntese 

das múltiplas determinações que constituem determinado fenômeno. 

Dessa forma, compreendemos a necessidade inicial de explicitar quais os fundamentos 

teóricos escolhidos, bem como apresentar o contexto histórico, social e cultural que compõe o 

universo da pesquisa, destacar as particularidades para escolha dos participantes da pesquisa, 

bem como os instrumentos para a produção e análise das informações e, finalmente, discutirmos 

os procedimentos éticos que vem orientando a pesquisa. 

 

4.1 Fundamentos teóricos 

 

 

Pinto (1979), ao demonstrar preocupação com a formação teórica do pesquisador, 

esclarece que o primeiro e mais importante critério para realização de uma pesquisa é a 

preparação filosófica para cumprimento dessa atividade. Dando atenção à essa recomendação, 

nesta subseção, discutimos alguns conceitos-chave do Materialismo Histórico-Dialético e da 

Psicologia Histórico-Cultural que fundamentaram o planejamento e desenvolvimento da nossa 

pesquisa. 

 

4.1.1 O homem como produto histórico e social da humanidade 

 

“Quem ou o que é o homem?” Uma pergunta que permeia a sociedade desde os 

primórdios. Na Grécia, por exemplo, duas grandes cidades rivalizaram em suas respostas, 

Esparta e Atenas. Para os espartanos o homem era resultado de seu culto ao corpo, seu sucesso 

dependia da força física, desenvolvimento e habilidades esportivas, o homem devia ser eficaz 

e hábil. Já os atenienses afirmavam que a luta principal de um homem devia ser a luta por sua 

liberdade através da racionalidade, oralidade, direitos e argumentos (Gadotti, 2003). É nesse 
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período histórico que surgem as primeiras reflexões sobre o pensamento, a origem e a existência 

humana. 

Em Saviani (2018) encontramos algumas discussões importantes sobre o conceito de 

homem para a filosofia marxista e, consequentemente, para a Pedagogia Histórico-Crítica e a 

Psicologia Histórico-Cultural. Para ele, enquanto os animais mantêm sua existência assegurada 

pela natureza, bastando-lhes adequar-se a ela, o homem é aquele que necessita gerar sua própria 

existência. Sendo assim, ele não nasce homem, ele se transforma em homem (Saviani, 2018). 

O autor introduz o conceito quando afirma: “ele não nasce homem, mas transforma-se 

em um”. Isto significa que a formação do ser humano depende da sua relação com o mundo 

natural e social, já que necessita garantir sua própria existência. As qualidades que dispomos 

ao nascer não nos são suficientes para viver em sociedade. No texto “A concepção Marxista do 

Indivíduo” Adam Schaff (1967) esclarece que o ponto de partida dos escritos de Marx sempre 

foi o homem, o indivíduo humano que se encontra dentro da sociedade estando assim sempre 

ligado às condições sociais. 

A questão central de todo socialismo é o homem, que não deve ser compreendido no 

sentido abstrato, mas como um indivíduo humano concreto, em suas nuances, questões e 

problemas. No socialismo científico de Marx modificaram-se muitas coisas, mas não o ponto 

de partida que continua a ser, o indivíduo (Schaff, 1967). 

Nesse sentido, qualquer que seja o tema central de uma pesquisa na área da educação é 

necessário que se encontrem problemáticas que envolvem o indivíduo, o ser humano e que 

trabalhe suas questões, buscando intervir na realidade. Para interpretar as significações sobre a 

relação formação inicial e atividade docente do professor de biologia em início de carreira, por 

exemplo, partimos de um conceito de homem como a síntese dos múltiplos aspectos, entre os 

quais destacamos, biológicos, anatômicos e fisiológicos, mas também psicológicos, porque ele 

precisa ser pensado como um agregado de relações sociais. (Fromm, 1979; Marx, 2007; Pino, 

2000). Para Pino (2000, p.64), “podemos pensar que as relações sociais constituem um 

complexo sistema de posições que define como os atores sociais se situam uns em relação aos 

outros dentro de uma determinada sociedade e quais são as expectativas de conduta ligadas a 

essas posições”. 

Deste modo, compreendemos que “as relações sociais”, aqui citado, está para além do 

que se interpreta como uma simples relação pessoa-pessoa, além disso, vale ressalvar que a 

constituição do fenômeno psicológico humano não acontece de forma imediata, mas diante de 

um complexo movimento histórico-cultural. Os fatos psicológicos dos seres humanos, são 

constituídos por meio dos processos de significação pelas relações sociais vivenciadas pelo 
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indivíduo, de forma que, as determinações histórico-sociais e político-institucionais que fazem 

parte do mundo humano são constitutivas dos sujeitos, de suas subjetividades. 

Vigotski (2000, p.27) explica que “a natureza psicológica da pessoa é o conjunto de 

relações sociais, transferidas para dentro e que se tornam funções da personalidade e formas de 

estrutura”. Esse conhecimento, além de destacar que as subjetividades humanas são constituídas 

das relações sociais, nos auxilia na compreensão de que o homem vivencia um movimento 

contínuo de transformação uma vez que está em constante interação com as apreensões 

humanas ao mesmo tempo em que se transforma também transforma a realidade em que vive. 

Destarte, as multideterminações de um indivíduo real concreto só podem ser 

compreendidas com base na história que é a questão-chave na análise da natureza social e 

cultural do psiquismo nas obras de Vigotski, com ele entendemos que, ao estudarmos um 

fenômeno historicamente precisamos estudá-lo em processo de mudança, este é um requisito 

básico do método dialético. Portanto, é essencial apreender que “toda ciência é necessariamente 

histórica” esse caráter é o que diferencia a compreensão de desenvolvimento humano para a 

Psicologia Histórico-Cultural (Vigotski, 2010; Pino, 2000, p.49). 

Sintetizando a nossa compreensão com Vigotski (2000, p.33) entendemos que o homem: 

“[...] é para nós a personalidade social, o conjunto de relações sociais (funções psicológicas, 

construídas pela estrutura social). 

É importante ressaltar que para a Psicologia Histórico-Cultural, o homem tem dupla 

natureza: uma biológica e a outra histórico-cultural. Dessa forma, é a natureza biológica do 

homem que lhe confere padrões genéticos, fisiológicos e anatômicos para ser configurado como 

subespécie ‘Homo Sapiens Sapiens’ que possui, como todas as outras espécies de seres vivos, 

características e especificidades naturalmente produzidas. O Homo Sapiens Sapiens se 

classifica como um mamífero, do Filo chordata, do Reino Animalia, composto por diversos 

outros seres vivos com características semelhantes. 

Sendo assim, o que diferencia o ser humano dos outros animais? É “a passagem da 

ordem natural para a ordem cultural” (Pinto, 2000, p.47). É que no curso da nossa existência 

deixamos de ser determinados pelas condições biológicos e passamos a responder às condições 

sociais, históricas e culturais (Marques e Carvalho, 2015). 

A passagem do homem para a ordem cultural foi mediada pelo aparecimento e 

desenvolvimento do trabalho, uma atividade especificamente humana que liga o homem à 

natureza (Leontiev, 1978). O trabalho surge de acordo com Marx (2007) para atender a 

satisfação das primeiras necessidades básicas do ser humano, necessidades como alimentação, 

abrigo e proteção. Foi a ação de satisfazê-las que o direcionou à produção e uso fabrico de 
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instrumentos cada vez mais complexos, nesse movimento de ação sobre a natureza exterior e 

sua modificação, o homem também modifica sua própria natureza e desenvolve as faculdades 

que nele estão adormecidas (Leontiev, 1978). O trabalho só se efetua em condições de atividade 

coletiva, assim, não é a relação determinada com a natureza que o desenvolve, mas o intermédio 

da relação de outros homens em ação sobre a natureza. Para Marx e Engels (1846, p.39): 

 
[...] o primeiro pressuposto de toda existência humana e, portanto, de toda 

história é que os homens devem estar em condições de viver para “poder fazer 

história”. Mas para viver, é preciso antes de tudo comer, beber, ter habitação 

vestir-se e algumas coisas mais. O primeiro ato histórico é, portanto, a 

produção dos meios que permitam a satisfação das necessidades a produção 

da própria vida material. 

 

Aferimos que, o que faz do indivíduo um ser genérico, um representante do gênero 

humano é a atividade vital, o trabalho, que é uma atividade consciente objetivada em produtos 

que serão definidos pela prática social. Nesse processo de incorporação das práticas 

historicamente universalizadas, as necessidades humanas aumentam, ultrapassando o nível de 

necessidades de sobrevivência para as necessidades sociais. É nesse sentido que o homem é um 

ser social e por isso está sempre ligado às suas condições sociais (Saviani e Duarte, 2010; 

Schaff, 1967). 

Para os fins desta pesquisa, a compreensão de homem como ser histórico-cultural que 

supera suas condições biológicas em direção a uma consciência transformadora do mundo, é 

fundamental. Primeiro porque explica como o ser humano se desenvolve e se transforma e, 

depois, porque nos auxilia a entender que o ato de trabalho foi a primeira representação de uma 

práxis, ou seja, uma atividade humana transformadora da natureza e da sociedade e, por 

conseguinte, do homem. Dessa forma, a apreensão dessas discussões primordiais para o 

Materialismo Histórico-Dialética e para Psicologia Histórico-Cultural são indispensáveis. Os 

conhecimentos teóricos discutidos até aqui são necessários para nos auxiliarem apreender a 

essência da realidade objetiva, que são as relações sociais que medeiam a relação formação 

inicial e atividade docente. 

 

4.1.2 A realidade não se manifesta imediatamente aos nossos olhos: compreensão sobre 

aparência e essência 

 

Por meio da concepção de que o gênero humano se encontra em um incessante processo 

de desenvolvimento relacionado à própria transformação histórica da humanidade, a apreensão 
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do objeto “formação inicial e atividade docente do professor de biologia em início de carreira”, 

acontece por meio de atenção especial a todas as transformações relacionadas a este profissional 

ao longo dos anos, que apontam para uma série de contradições e superações incessantes o 

conduzindo a um constante movimento. Por esse motivo, a busca na explicação dessa realidade 

inacabada e, portanto, em constante mudança, não acontecerá de forma imediata e aparente, 

pois ela não se manifesta imediatamente aos nossos olhos. Ao contrário, a realidade é mediada 

pelas abstrações que a envolvem, e explicá-la requer do pesquisador a busca pela essência do 

fenômeno em questão (Tuleski; Facci; Barroco, 2020). 

De acordo com Vigotski (1998), ir à essência do fenômeno significa estudá-lo por meio 

de seu desenvolvimento, isto é, ir a sua gênese e apreender suas bases dinâmico causais, o que 

para nós significa apreender os aspectos históricos, sociais, econômicos, políticos, institucionais 

que o envolvem. 

O professor de biologia, parte de uma realidade histórica universal, que é comum a todos 

os demais professores que se singularizam por meio de sua própria história docente, como 

tornou-se professor, em que circunstâncias, com que tipo de afetações e motivações, esse ponto 

de partida é chamado de “real imediato”, uma realidade concreta, mas ainda caótica e aparente. 

Somente por meio do olhar dialético do pesquisador para esses aspectos é possível esgotar ao 

máximo as multideterminações que o envolvem. Isso implica processos de abstração, em que o 

pesquisador pode interpretar estas determinações em direção à essência (Aguiar; Carvalho; 

Marques, 2020). 

É nesse sentido que a compreensão do objeto por meio da lente dialética é o elemento- 

chave desta base teórico-metodológica. Em oposição ao naturalismo, a dialética, além de 

considerar a intervenção dos processos naturais sob o homem acrescenta que a sua própria ação 

sob a natureza a cria e, através das mudanças provocadas neste processo são geradas novas 

condições naturais de existência (Vigotski, 1998). Para Tuleski, Facci e Barroco (2020), a tese 

marxista que o homem, ao transformar a natureza além de humanizá-la, ele próprio se humaniza 

é a base para o desenvolvimento das funções psicológicas superiores, um desenvolvimento que 

ocorre por meio da coletividade e da mediação instrumental. 

Essa compreensão é indispensável em virtude de que a escola é um dos principais locais 

de construção das mediações coletivas que favorecem a formação do ser humano humanizado. 

Tuleski, Facci e Barroco (2020) argumentam que é por meio da apropriação dos conhecimentos 

científicos que há possibilidades de a humanização ocorrer de forma plena, esses conhecimentos 

elaborados e sistematizados criam níveis de desenvolvimento humano e uma compreensão mais 

profunda e articulada da realidade. 
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Quando a relação formação inicial e atividade docente do professor de biologia vem à 

tona compreendemos a necessidade de um estudo aprofundado para apreensão dos nexos 

causais que direcionam a formação deste profissional, a articulação e os conhecimentos que 

foram construídos no ambiente universitário. Além disso, compreendemos, também, como este 

processo de desenvolvimento vêm constituindo o exercício docente e, consequentemente, 

intervindo na formação dos alunos da educação básica. 

Para chegar até esse objetivo, retorna-se à proposta de superar a realidade aparente em 

direção à essência desse fenômeno, para isso, expõem-se algumas categorias que são partes 

constitutivas da realidade, são elas que desvelam o fenômeno por meio de uma representação e 

reprodução do concreto proporcionando ao pesquisador uma organização de ideias. 

 

4.1.3 Reproduzindo o concreto por vias do real: historicidade, totalidade, mediação e 

contradição. 

 

Até aqui, as discussões direcionam para um olhar dialético do pesquisador acerca da 

relação formação inicial e atividade docente do professor de Biologia em início de carreira. 

Uma análise sócio-histórica deve considerar a historicidade como categoria para analisar as 

experiências humanas, isto é, as experiências dos professores de biologia. 

Analisar um fenômeno por meio da categoria historicidade não significa estudar 

somente o passado desse fenômeno, mas o professor no seu movimento constitutivo, em 

contínua transformação. Recorrendo a Vigotski (1998, p. 85-86) para auxiliar nessa 

compreensão, esclarecendo que: 

 
Estudar alguma coisa historicamente, significa estudá-la no processo de 

mudança: esse é o requisito básico do método dialético. Numa pesquisa, 

abranger o processo de desenvolvimento de determinada coisa, em todas suas 

fases e mudanças, [...], significa fundamental fundamentalmente, descobrir 

sua natureza, sua essência, uma vez que é somente em movimento que o corpo 

mostra o que é. 

 

Em discussão anterior, compreendemos que o Materialismo Histórico-Dialético defende 

uma psicologia que explique o desenvolvimento do homem como um “conjunto de relações 

sociais”, como Marx (2011, p.54) assinala: “o homem é síntese de múltiplas determinações, é 

uma unidade do diverso”. Assim, o homem produz sua própria história a partir da relação com 

o mundo natural e cultural, ele produz a realidade e produz a si mesmo. Ao analisar o homem 
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concreto detentor e produtor de história, precisamos enxergar para além da aparência imediata, 

captamos o movimento histórico e dialético que o envolve. 

A categoria historicidade nos auxilia a desvelar a história do fenômeno, a gênese, as 

contradições, as subjetividades, de forma geral, as multideterminações que medeiam a 

constituição humana. É assim que a história foi considerada por ele como o “elemento chave” 

do estudo e interpretação das funções psicológicas superiores (Vigotski, 2003). 

Considerando a questão da historicidade das experiências humanas, Vigotski (2004, 

2010) apresenta três princípios básicos que orientam as investigações que têm por base os 

fundamentos da Psicologia Histórico-Cultural. Primeiro, a análise dos processos em 

substituição do objeto/produto, ou seja, o pesquisador passa a fazer uma reconstrução de cada 

um dos estágios que constitui o objeto e este passa a ser reconhecido como um processo de 

incontáveis transformações e mudanças. Consideramos que a relação formação inicial e 

atividade docente do professor de biologia é uma realidade mutável e flexível que tem passado 

por diversas transformações ao longo do seu desenvolvimento histórico, analisá-la, sob a lentes 

da Psicologia Histórico-Cultural, significa entender que o objetivo não é mostrar o produto em 

si, descrever a relação, mas sim, compreender os processos que direcionaram essa relação a ser 

o que: as nuances que a constitui. 

O primeiro princípio anda em conjunto com o segundo, que trata da proposição da 

análise genotípica (explicativa) ao invés de fenotípica (descritiva), por meio da qual o 

pesquisador salta da descrição aparente do fenômeno, para a explicação, que, em sua análise 

permite a compreensão dos nexos que formam sua essência. Para isso, há necessidade de ir além 

do que está aparente desvelando os nexos causais que constituem determinada realidade e são 

as bases dinâmico-causais que perpassam o campo da objetividade para o da subjetividade. No 

que tange a relação da formação inicial do professor de biologia com a sua atividade docente, 

o campo da objetividade seria, dentre outros aspectos, o das políticas educacionais que 

envolvem a atividade docente, estrutura e funcionamento das escolas, tipo de formação inicial 

vivenciada pelo professor; já o campo da subjetividade, o pensar, o sentir e o agir desse 

professor, constitui-se e está expresso em seus motivos, formação, expectativas, dentre outras 

experiências. Todos esses aspectos fazem parte de um complexo processo que precisa ser 

explicado como um todo coerente em que suas partes estão, sempre, em constante relação 

(Aguiar; Carvalho; Marques, 2020). 
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Sobre o terceiro princípio, denominado por Vigostki (1998) de “O problema dos 

comportamentos fossilizados2”, depreendemos que o olhar imediato do pesquisador para o 

fenômeno capta apenas seu estágio final, que é o aparente, o que está cristalizado. Mas, ir além 

do aparente, do que se esmaeceu ao longo do tempo, requer análise dos seus estágios de 

desenvolvimento. Com esse princípio entendemos que as significações do professor de biologia 

em início de carreira sobre a atividade docente que estão desenvolvendo evidenciarão os nexos 

que constituem a relação com a formação acadêmica. 

Estes três princípios da Psicologia Histórico-Cultural de Vigotski (1998) orientam o 

pesquisador a compreender dado fenômeno investigado em sua essência, sendo necessário para 

isto reunir o máximo dos nexos que o constituem como totalidade, o que direciona o 

pesquisador à categoria Totalidade. 

Com Kosik (1969) entendemos que a totalidade significa um todo estruturado, 

dialético, na qual o conjunto de fatos pode ser racionalmente compreendido. O autor discute a 

necessidade de entendermos o estudo da realidade como totalidade concreta, ou seja, como um 

todo estruturado em desenvolvimento. No apoiamos na concepção de Kosik (1969), em que a 

totalidade concreta não significa conhecer todos os aspectos, caracteres, propriedades, relações 

e processos da realidade, afinal, sempre será possível acrescentar mais fatos, essa intenção seria 

ingênua e irreal. A teoria da realidade como totalidade concreta nos auxilia a assimilar que não 

buscamos um todo perfeito, imutável, pronto e acabado, buscamos as partes de um todo 

estruturado e dialético que como nexos causais no auxiliam na compreensão da essência de 

dado fenômeno. 

De acordo com Aguiar, Carvalho e Marques (2020) esta categoria expressa a realidade 

como um todo coerente em que suas partes estão, sempre, em constante relação. Como exemplo, 

a atividade docente do professor de biologia em início de carreira, se vista de forma isolada, 

encontra-se na realidade aparente dos fatos, o contexto histórico que envolveu a formação deste 

profissional, o tipo de formação que obteve, a realidade social que inclui os aspectos 

econômicos e políticos se considerados de forma isolada, acabam por expressar uma realidade 

incoerente e superficial. 

A realidade concreta, síntese de múltiplas determinações - é expressa na apreensão da 

articulação dos planos objetivos e subjetivos que constitui o indivíduo. Assim, a totalidade 

concreta descrita por Kosik (1969) só será entendida pela apreensão das máximas mediações 

 

2 Vigotski (2010, p. 67) se refere àqueles comportamentos que “esmaeceram ao longo do tempo, isto é, processos 

que passaram por meio de um estágio bastante longo do desenvolvimento histórico e tornaram-se fossilizados”. 
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que circundam o fenômeno, estamos falando da apreensão da realidade objetiva (nuances 

históricas-sociais e políticas-institucionais) em relação dialética com a realidade subjetividade 

(o pensar, o sentir e o agir) do professor em início de carreira. Dessa forma, entende-se que: 

 
“nada, absolutamente nada, seja no plano natural, seja no plano social da 

existência humana (e aqui se incluem as produções simbólicas da cultura 

humana e os elementos subjetivos que medeiam as existências individuais), 

sobrevive de forma isolada, desconectada de todo existente” (Aguiar; Carvalho; 

Marques, p.36, 2020). 

 

Assim, a categoria totalidade nos permite entender que as transformações sociais 

(universais) medeiam a construção das singularidades, uma relação mútua e dialética entre o 

todo e suas partes. É um movimento intenso e mutável, que envolve a relação das objetividades 

humanas na constituição das subjetividades. 

Até aqui compreendemos que para conhecer dado fenômeno não basta conhecer sua 

aparência. No caso do estudo do objeto “a relação formação inicial e atividade docente do 

professor de biologia em início de carreira” é necessário apreender as significações em 

conjunto, conectar as partes ao todo, essas partes são mediações historicamente produzidas. 

Nesse sentido adentramos em uma outra categoria fundamental na apreensão do objeto, a 

mediação. 

Segundo Pontes (2010), a mediação se desenvolve como categoria em seu dinamismo e 

articulação. Assim, enquanto a totalidade é essencialmente complexa em seus elementos 

constitutivos, a mediação opera no interior de cada complexo em uma articulação dinâmica e 

processual entre as partes e o todo. Cada uma dessas partes se constitui de uma totalidade parcial 

e a mediação, enquanto categoria ontológica articula os processos concretamente. É nesse 

sentido que: 

Não pode existir nem na natureza, nem na sociedade nenhum objeto que nesse 

sentido [...] não seja mediato, não seja resultado de mediações. Deste ponto de 

vista a mediação é uma categoria objetiva, ontológica, que tem que estar 

presente em qualquer realidade, independente do sujeito (Pontes 2010, 

apud Luckács 1979, p.90). 

 

A categoria mediação alcança um nível de importância fundamental para a Psicologia 

Histórico-Cultural, já que elas são expressões das relações que do homem com a natureza e, por 

conseguinte, expressam os resultados sociais que a história humana presencia. Dessa forma, ela 

participa efetivamente do processo de enriquecimento humano, sendo constitutivas da realidade 

histórico-social, e por isso, ontológicas. (Pontes, 2010). 
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Nessa compreensão, sintetizamos que para o método dialético, a mediação é uma 

categoria filosófica que elucida como a realidade se constitui concretamente, ela esclarece como 

se dá articulação recíproca entre as partes do todo. 

Para investigar a relação formação inicial e atividade docente do professor de biologia 

precisamos apreender as objetividades que circundam a formação inicial e a atividade docente 

(as nuances histórico-sociais e político-institucionais) e, concomitantemente, as suas 

subjetividades, ou seja, o pensar, sentir e agir dos professores sobre o fenômeno. Esse processo 

é característico da busca pela essência da realidade social e só pode ser feito pela apreensão das 

inúmeras mediações reveladoras do objeto, é, portanto, a categoria mediação que nos auxilia na 

intenção de esgotar ao máximo as determinações que circundam o fenômeno. 

A categoria mediação não se esgota na possibilidade de desvelar a realidade 

educacional. É importante ressaltar que seu uso está para além desses termos, como vimos em 

Pontes (2010) a mediação participa da constituição histórica do mundo, esse processo acontece 

por meio do uso de signos, que são “instrumentos psicológicos, estímulos artificiais que 

constituem o pensamento e fazem a mediação simbólica entre o homem e o mundo” (Araujo, 

2015, p.39). Muitos outros autores teorizam sobre sua importância na prática pedagógica e no 

desenvolvimento dos alunos, como é o caso do trabalho de Mello (2010). 

Para os termos dessa discussão, intentamos apresentar a categoria em seu conceito e 

entendê-la como um constructo que permite a organização de ideias e análise apurada da 

realidade. Uma outra categoria indispensável nesse sentido é a contradição, que é nas palavras 

de Politzer (1970, p.70), “o motor de toda a mudança”. 

Segundo o autor, a categoria contradição está para além de uma ideia simples como, por 

exemplo, a contradição de ideias sobre determinado conteúdo. A contradição é o motor da 

mudança porque é por ela que alcançamos mudanças qualitativas. Politzer nos exemplifica 

muito bem essa compreensão: 

 
Se a semente não fosse do que semente, permaneceria semente, 

indefinidamente; mas ela traz em si mesma o poder de mudar, pois será planta. 

A planta surge da semente e sua eclosão implica no desaparecimento da 

semente. Isso acontece com toda a realidade, se ela muda, é por ser, em 

essência, ao mesmo tempo, ela própria e outra coisa, diferente dela. (Politzer, 

1970, p.71) 

 

No exemplo, a semente que morreu alcançou uma mudança qualitativa e nova, ser planta. 

Esse é o processo de contradição na qual todo fenômeno está envolvido. Não existe mudança 

sem contradição, sem ela o mundo seria inerte. 
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Para Aguiar, Carvalho e Marques (2020), a contradição pode ser compreendida como 

duas forças opostas e presentes que se manifestam em tensão, dessa forma, sem contradição 

também não há mudanças, por isso, a importância de considerar esse fenômeno de forma 

interna. As contradições existem e são sempre sociais, um exemplo, é aquela entre a essência e 

a aparência, somente por meio desta categoria é que passamos a olhar para além do real 

imediato, da superficialidade, podemos exemplificar essa relação pela contradição da sociedade 

capitalista, entre o ganho do capital e o trabalho, entre a democracia e o fascismo, mesmo não 

nos aprofundando na discussão, vale a ressalva que essa é uma contradição dominante que faz 

parte da nossa realidade. Como Marx (1971) discute, as forças produtivas da sociedade se 

encontram em contradição com as relações de produção existentes. 

A investigação da relação entre formação inicial e atividade docente poderá resultar em 

uma conclusão que revela as contradições presentes em seus processos de significação, estamos 

nos apropriando da relação teoria e prática que por si já demonstram processos contraditórios. 

Esperamos compreender “o motor da mudança” desvencilhando os nexos constituídos pelas 

contradições presentes no fenômeno. 

As categorias e os princípios descritos acima, permitem uma organização das ideias e 

direcionamento para a apreensão do objeto de pesquisa “relação formação inicial e atividade 

docente do professor de biologia em início de carreira”. Ainda em busca da apropriação do 

objeto apresentado, será exposto a seguir o método da produção do corpus empírico, a 

informação que nos direciona às significações do professor de biologia em início de carreira 

bem como o método utilizado para análise e interpretação dessa informação, momento que 

permitirá a superação da aparência imediata em busca pela essência para seguida explicação 

dos do processo de constituição do objeto. 

 

4.2 Fundamentos metodológicos 

 

A pertinência desta subseção está na necessidade do pesquisador de planejar e apresentar 

detalhadamente todas as ações que darão conta da atividade de pesquisa. Esse planejamento 

requer conhecer, como lembra Pinto (1979), a natureza do seu trabalho já que este é constitutivo 

da sua própria realidade individual. Assim, para conhecer os aspectos da natureza da pesquisa 

desenvolvida apresentamos a seguir: O processo de seleção dos professores colaboradores de 

investigação. O contexto social, histórico e cultural das escolas selecionadas para realização da 

pesquisa na região de Parnaíba e Luís Correia/PI. Os instrumentos de produção de informação 

e como foram desenvolvidos. Os procedimentos de 
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análise da informação e, por último, apresentamos os procedimentos éticos seguidos na 

realização e desenvolvimento deste estudo. 

 

4.2.1 O processo de seleção dos professores colaboradores da investigação 

 

 

Para seleção dos professores colaboradores da pesquisa visitamos algumas escolas na 

cidade de Parnaíba/PI, na intenção de encontrar professores de biologia que atendessem ao 

seguinte perfil: 1) Ser graduado em curso de Licenciatura em Ciências Biológicas; 2) Ser 

professor de Biologia no ensino médio ou fundamental de escolas públicas nas cidades de 

Parnaíba ou Luís Correia; 3) Está em início de carreira, um período de 1 a 5 anos de docência3; 

4) E, por último, que tivessem interesse em participar de forma voluntária da pesquisa de modo 

a não ferir a integridade e vontade de cada um destes professores. 

Durante a visita em algumas escolas na cidade de Parnaíba e Luís Correia, os diários 

de bordo realizados pela pesquisadora durante a busca pelos professores foram preenchidos por 

trechos de relatos feitos pelos diretores e coordenadores responsáveis pelas unidades 

educacionais a respeito da falta de concursos públicos para a promoção de novos professores, 

em especial na área de ciências biológicas nos últimos anos. Assim, as pesquisadoras se 

encontraram diante de uma realidade complexa, a carência de professores em início de carreira 

em exercício da profissão. 

A observação deste fato, suscitou dúvidas e questionamentos como estes: Quando foi 

realizado o último concurso na região? Os alunos formados nos dois últimos anos nos cursos 

de licenciatura4 promovidos na cidade de Parnaíba estão atuando na docência? Se estão atuando 

na docência, estão na rede pública ou privada de ensino? Será que encontraríamos professores 

de biologia em início de carreira atuando em escolas públicas na região de Parnaíba e Luís 

Correia? 

Diante desses questionamentos e de uma ânsia ainda maior por conhecer a realidade 

objetiva na qual os professores formados pelos cursos de licenciatura em ciências biológicas se 

encontram tentamos por outra via o acesso a estes docentes e possíveis colaboradores da 

pesquisa. Essa aproximação ocorreu por meio da coordenação do curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas da UFDPar que cedeu às pesquisadoras uma lista de todos os egressos 

 

3 Adotamos essa métrica muito embora não haja consenso sobre o ciclo de início de carreira, Huberman (1995) 

considera os três primeiros anos; Cavaco (1995) até o quarto ano; Veenman (1988) estabelece que o período de 

início de carreira vai até os cinco anos de profissão, enquanto Tardif (2003) estabelece os primeiros sete anos. 
4 O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas em Parnaíba é promovido pela Universidade Federal do Delta 

do Parnaíba (UFDPAR) e pela Universidade Estadual do Piauí (UESPI). 
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formados nos últimos 10 anos (2012 a 2022). De posse dessa lista elaboramos um questionário 

de aproximação, por meio do Google Forms, sendo enviado para todos os e-mails da lista. 

Foram encaminhados mais de 400 e-mails na intenção de explicar o motivo do contato e 

solicitar a resposta no Google Forms. Apenas 44 pessoas responderam ao questionário e entre 

todas elas, apenas dois professores atendiam aos critérios pré-estabelecidos esclarecidos 

anteriormente aceitando colaborar de forma voluntária com a pesquisa. 

É importante lembrar, como Gatti (2002) assinala, que a pesquisa educacional possui 

especificidades, de forma que o conhecimento gerado raras vezes pode ser obtido de maneira 

experimental ou controlada, afinal, esse controle não pode ser aplicado aos seres humanos vivos 

e nem a situações sociais nas quais o fenômeno educacional se processa. Nesse sentido, ao 

começarmos pelo procedimento de escolha dos participantes foi necessário uma revisão, 

atualização e novos encaminhamentos a partir da atenção às objetivações postas socialmente 

que já se constituem como determinações importantes na compreensão do objeto de estudo. 

Diante da escolha dos Professores Colaboradores de Investigação (PCI’s) 

compreendemos a necessidade de conhecer as escolas em que eles estão inseridos, onde 

exercem a docência. Dessa forma, a seguir, apresentamos breve contexto das Unidades Escolas 

(UEs) envolvidas. 

 

4.2.2 Escolas participantes da pesquisa: uma breve contextualização 

 

 

A partir da seleção dos professores colaboradores de investigação por meio do 

questionário enviado aos egressos do curso de Licenciatura em Ciências Biológica da UFDPar, 

buscamos compreender o contexto escolar na qual estavam envolvidos. Um dos docentes 

trabalha em uma escola na cidade, Parnaíba, local onde conclui a minha própria formação inicial 

em Ciências Biológicas passando a tecer compreensões sobre a necessidade de haver pesquisas 

sobre a temática na região. A cidade de Parnaíba conta com 54 escolas de ensino fundamental 

e apenas 8 de ensino médio5. Em Parnaíba encontram-se dois cursos de Licenciatura em 

Ciências Biológicas, um na Universidade Estadual do Piauí (UESPI) e outro na Universidade 

Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar), além de haver ofertas de curso à distância com polos 

na cidade de Luís Correia. O outro professor selecionado trabalha em uma Unidade Escolar 

localizada na região urbana da cidade de Luís Correia/PI, que fica apenas a 15 km de distância 

do centro de Parnaíba. Luís Correira conta com 49 escolas de Ensino Fundamental e apenas 4 

 

5 Informações coletadas por meio do site: https://www.estadosecidades.com.br/pi/parnaiba-pi_estadual.html 

http://www.estadosecidades.com.br/pi/parnaiba-pi_estadual.html
http://www.estadosecidades.com.br/pi/parnaiba-pi_estadual.html
http://www.estadosecidades.com.br/pi/parnaiba-pi_estadual.html
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de Ensino Médio6. Não há nenhum curso de graduação em Instituições Públicas com polo em 

Luís Correira. 

As escolas envolvidas com a pesquisa estão relacionadas à Secretaria da Educação do 

Estado do Piauí (SEDUC-PI) que é o órgão estadual responsável pelos assuntos relacionados à 

rede de educação e têm por finalidade formular as políticas Educacionais do Estado e 

administrar o sistema de ensino em conjunto com a União e os Municípios. Um dos órgãos 

relacionados à SEDUC são as gerências que “são unidades de descentralização de serviços 

diretamente subordinadas ao Secretário de Educação tendo por finalidade planejar, coordenar, 

orientar, supervisionar, inspecionar e controlar as atividades educacionais da educação básica, 

nas respectivas áreas de jurisdição”7. 

É na cidade de Parnaíba onde está localizada a 1ª Gerência Regional de Educação do 

Piauí, que conta com um registro de 55 escolas distribuídas nos municípios de Buriti dos Lopes, 

Cajueiro da Praia, Caxingó, Cocal, Cocal dos Alves, Ilha Grande, Murici dos Portelas, Luís 

Correia e Parnaíba8. 

Depois de apresentarmos os professores colaboradores de investigação, passamos a 

fazer breve cenário das escolas em que eles atualmente exercem à docência. As duas possuem 

realidades singulares, e essas singularidades podem ser um dos nexos que irão explicar a 

natureza da relação formação e atividade docente dos professores de Biologia em início de 

carreira, seguimos com a intenção de promover a confidencialidade dos participantes da 

pesquisa, portanto, nos referimos as escolas como 1 e 2. 

A escola 1 se localiza na zona urbana de Parnaíba/PI, abrange a etapa de ensino médio 

nas modalidades Ensino Regular, Curso Técnico Integrado, Curso Técnico Integrado EJA, 

possui 56 professores, sendo 6 deles no ensino de biologia. No ano de 2022 foram registradas 

1199 matrículas no ensino médio, 153 matrículas na EJA e 29 matrículas na Educação Especial. 

O colégio Liceu oferece Internet, Biblioteca, Quadra Esportiva Coberta, Laboratório de 

Ciência, Laboratório de Informática, Auditório, Pátio Coberto, Área Verde, Sala do Professor 

e Alimentação. 

A escola 2 se localiza na zona urbana de Luís Correia/PI, abrange a etapa de ensino 

médio nas modalidades Ensino Regular e EJA, possui 27 professores, sendo 2 deles no ensino 

de biologia. No ano de 2022 foram registradas 404 matrículas no ensino médio, 171 matrículas 

 

6 Informações coletas por meio do site: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pi/luis-correia 
7 Informações coletadas por meio do Regimento da Secretaria Estadual da Educação e Cultura encontrado no site 

da SEDUC. (https://www.seduc.pi.gov.br) 
8 Informações coletadas por meio da Lista Básica da 1ª GRE encontrada no site da SEDUC. 

(https://www.seduc.pi.gov.br) 
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na EJA e 31 matrículas na Educação Especial. A escola conta com biblioteca, sala de leitura, 

sala de professores e sala de atendimento especial9. Diante da escolha e apresentação do 

contexto escolar em que os professores colaboradores estão inseridos, o objetivo do próximo 

subtópico é explicitar qual o procedimento escolhido para a produção das informações, o corpus 

empírico. 

 

4.2.3 Instrumento de produção da informação 

 

 

De acordo com Marques e Carvalho (2015) as pesquisas que são orientadas pelo 

Materialismo Histórico-Dialético assentam-se em duas premissas principais, a primeira delas é 

a noção de realidade que está sempre em movimento e é formada por uma totalidade dialética. 

E a segunda refere-se à compreensão de que o conhecimento é um processo que possui caráter 

construtivo e interpretativo. 

No caso desta pesquisa que se objetiva pela apreensão dos significados e sentidos 

produzidos por professores de Biologia em início de carreira considera-se a complexidade das 

subjetividades humanas, e para alcançá-las, como parte constitutiva da realidade, exige-se 

instrumentos e técnicas que manifestem os sentimentos, emoções, ideais, percepções, motivos 

e afetos (Marques; Carvalho, 2015). O que pretendemos com isso é ir além da aparência 

imediata em direção à sua essência, esse é um esforço sistemático e crítico que ajuda a nos 

aproximar da “coisa em si” (Aguiar; Carvalho; Marques, 2020). 

Na busca por apreender as subjetividades dos professores para compreensão de dado 

fenômeno educacional há uma valorização do conteúdo narrado por esse profissional. Esta 

tendência vem contribuindo não apenas para a manifestação das significações em relação às 

suas práticas, mas também conduzem a reflexão dos elementos que direcionam à transformação 

da realidade escolar (Carvalho; Araujo, 2020). Nesse sentido, empregamos a entrevista 

reflexiva para dar conta da produção das narrativas que nos conduzirão às significações 

gestadas pelos professores de biologia em início de carreira. 

De acordo com Duarte (2004, p.220), [...] “quando realizamos uma entrevista, atuamos 

como mediadores para o sujeito apreender sua própria situação de outro ângulo, conduzimos o 

outro a se voltar sobre si próprio; incitamo-lo a procurar relações e a organizá-las. Fornecendo- 

nos matéria-prima para nossas pesquisas, nossos informantes estão também refletindo sobre 

suas próprias vidas e dando um novo sentido a elas”. 

 

9 Informações coletados no site Qedu (https://qedu.org.br/escola) 
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Nessa compreensão, identificamos a função social da palavra significada e o seu 

caráter histórico. Em Vigotski (2009), essa função social está materializada na linguagem(fala) 

como “meio de comunicação social, de enunciação, e compreensão” (Vigotski, 2009, p. 11). 

Por meio da palavra, os professores de Biologia em início de carreira irão narrar suas trajetórias 

de vida, de formação e de atuação profissional, mas também produzirão novas significações. 

Para Araujo e Carvalho (2020, p. 187), “essas narrativas são sempre acompanhadas de processo 

reflexivo”. 

“A entrevista reflexiva consiste numa entrevista c cujo direcionamento está baseado 

na fala do sujeito entrevistado” (Araujo; Carvalho, 2015, p. 45). Segundo esses autores, o 

movimento reflexivo que esse tipo de entrevista proporciona, faz com que o entrevistado 

reorganize o pensamento e a produção de reflexões oportunizadas por um diálogo aberto em 

que se consideram as intenções e objetivos do pesquisador e também do colaborador de 

investigação (Araujo; Carvalho, 2015). Isso acontece porque “Se partimos do pressuposto de 

que o ser humano, ao mesmo tempo que transforma o meio, transforma a si próprio, precisamos 

reconhecer que pesquisador e demais participantes da pesquisa não saem de uma situação cono 

essa da mesma forma que chegaram” (Araujo; Carvalho, 2020, p.236). 

Essa ponderação é importante porque descartamos a ideia de que o entrevistado é 

sujeito passivo, um simples informante; ao contrário, o consideramos pesquisador e colaborador 

como indivíduos que participam ativamente do processo de produção e transformação da 

realidade. 

Seguindo as proposições dessa técnica de entrevista, organizamos o roteiro de 

entrevista em algumas etapas: 1) O contato inicial para esclarecimento de dúvidas sobre os 

objetivos da pesquisa e os direitos do entrevistado. 2) Uma conversa informação, aquecimento, 

visando um diálogo mais livre como objetivo de apreender questões do colaborador. 3) 

Questões desencadeadoras que contemplam os objetivos da pesquisa, mas são elaboradas de 

forma mais ampla, dando mais liberdade ao sujeito. 4) Expressões de compreensão e síntese, 

em que o próprio pesquisador demonstra indicativos de que a fala do sujeito está sendo 

acompanhada e pode também realizar um panorama do que já foi produzido. 5) Sessões de 

reflexão produzidas com base nos objetivos da pesquisa e aprofundamento das significações 

que já estão sendo gestadas. 6) Devolução, em que ocorre a disponibilização do material ao 

entrevistado (Araujo; Carvalho, 2020, p.232). 

É importante considerar que, de acordo com a lógica dialética, esse “passo a passo” 

não precisa necessariamente ser conduzido seguindo essa ordem, a sistematização auxilia na 

utilização do instrumento, mas a sua prática está influenciada pelo momento vivenciado pelo 
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pesquisador e participantes, as pausas, retornos, reflexões, serão utilizadas de acordo com as 

necessidades da entrevista. 

 

4.2.4 Núcleos de Significação como proposta de análise das informações produzidas 

 

 

Para apreensão das significações do professor de biologia em início de carreira sobre a 

relação formação inicial e atividade docente recorremos a proposta analítica dos Núcleos de 

Significações organizada por Aguiar e Ozella (2013). 

O objetivo principal da proposta metodológica dos Núcleos de Significação é 

instrumentalizar os pesquisadores na apreensão das significações com base nos fundamentos 

epistemológicos da Psicologia Sócio-Histórica e, também, apreender o fenômeno para além da 

aparência, da imediatez, para sua dimensão mais concreta e real, a essência do fenômeno 

(Aguiar; Soares; Machado, 2015). 

É a proposta analítica dos Núcleos de Significações que nos possibilitarão chegar aos 

elementos da subjetividade, ou seja, às experiências que foram convertidas em significações, 

essa apreensão não se dá como uma resposta única, absolutamente definida, mas são expressões 

muitas vezes não significadas, apresentadas por meio de indicadores, das vivências no sujeito 

(Aguiar; Ozella, 2013). 

Para tanto, o trabalho de análise de dados por meio dos Núcleos de Significação inicia 

com momentos de sucessivas leituras e destaques de alguns trechos considerados relevantes, só 

então convêm fazer a seleção dos pré-indicadores que se constituem dos trechos de fala 

carregadas de significações e que apontem para maior carga emocional dos sujeitos (Araujo; 

Carvalho, 2015). Como explicam os autores: 

 
A etapa referente ao levantamento de pré-indicadores consiste na identificação 

de palavras que já revelam indícios da forma de pensar, sentir e agir do sujeito, 

que, como ser mediado pela história, se apropria das características de sua 

cultura e as converte em funções psicológicas. (Aguiar; Soares; Machado, 

2015, p.62) 

 

Contribuição deixada por Araujo e Carvalho (2015) são as Notas Indicativas de 

Significação (NIS), pois essas são possibilidades para sistematizar o conteúdo de cada pré- 

indicador facilitando a articulação e constituição dos núcleos de significação, nesse momento, 

o pesquisador poderá apresentar suas ideias prévias e dúvidas ou reflexões sobre as 

significações a serem interpretadas. Essas NIS consistem na apreensão da ideia principal de 

cada pré-indicador de acordo com a análise do pesquisador, esse momento torna-se importante 
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pois facilita a junção dos indicadores, bem como auxilia na interpretação promovida de acordo 

com as informações. 

Concluídas essas etapas passaremos à nomeação dos conteúdos temáticos que possuem 

relação entre si e que criam as condições para formar os indicadores que são formados com 

base na sistematização com base nos critérios de similaridade ou complementaridade dos pré- 

indicadores. 

E, finalmente, a terceira etapa é a constituição dos núcleos de significação que “devem 

expressar a essência do objeto...” (Aguiar; Ozella, 2013), sendo resultado de um processo em 

que os indicadores se articulam de modo a evidenciarem de forma mais profunda o fenômeno 

estudado. 

É válido relembrar o que ressaltam Aguiar, Soares e Machado (2015) sobre os Núcleos 

de Significação, apesar de que a proposta é apresentada por etapas, importante para 

compreensão dos leitores quanto ao processo, este não deve ser compreendido como em uma 

sequência linear, assim: 

 
O caminho de apreensão dos sentidos e significados é continuamente marcado 

por um processo de idas e vindas que implica tanto um fazer/refazer contínuo 

do inventário de pré-indicadores como um fazer/refazer contínuo de indicadores 

e núcleos de significação. Por isso, a organização de uma etapa é sempre 

constituída pela sistematização de outra (Aguiar; Soares; Machado, 2015, p.63). 

 

Aguiar e Ozella (2013, p.310) destacam que os núcleos precisam expressar a essência 

do fenômeno. Devem superar tanto os pré-indicadores como os indicadores, podemos 

considerá-los como um momento superior de abstração em que as partes avançam para o 

concreto pensado, às zonas de sentido 

É importante destacar como discutem os autores das propostas em seus textos a 

necessidade de apreensão da base filosófica, teórica e metodológica aqui já mencionadas. Esse 

caminho afasta a possibilidade de descrever os dados baseados apenas na aparência dos fatos e 

sua manifestação fenomênica, de forma que não basta o que é “visível aos olhos”, mas a 

superação da aparência pela essência. Profunda atenção será necessária, uma vez que, como 

Gatti (2002) assinala, na pesquisa educacional, o conhecimento gerado raramente pode ser 

obtido por uma pesquisa experimental, em que os fatores podem ser controlados, já que os 

colaboradores da investigação são seres humanos em seu desenvolvimento de vida e, portanto, 

com aspectos muito diversificados, complexos em sua compreensão. 

Concordamos com Martins (2015) ao afirmar que superação da imediatez para a 

totalidade concreta de uma pesquisa se dará por um procedimento metodológico que pode ser 
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assim sintetizado: o ponto de partida é o empírico (real aparente), procedemos com a exegese 

analítica (mediações abstratas), retorna-se ao concreto, ou à complexidade do real, que só 

poderá ser captada pelos processos de abstração do pensamento. É por meio da compreensão 

desse movimento dialético que procedemos com acuidade na caracterização do contexto da 

pesquisa, dos participantes, da escolha e emprego dos instrumentos, técnicas e procedimentos 

metodológicos de produção e análise das informações produzidas e que passaram a ser o corpus 

empírico da pesquisa. 

 

4.2.5 Os procedimentos éticos da pesquisa 

 

 

Aspecto importante diz respeito ao monitoramento e produção das informações 

coletadas. Todas as formas e instrumentos de produção da informação, com vistas a propiciar a 

privacidade e a confidencialidade sobre a pesquisa devem garantir a proteção da imagem e a 

não estigmatização dos participantes, bem como a utilização dessas informações cumprirão ao 

papel de produção do conhecimento acerca da relação formação inicial e atividade docente do 

professor de biologia em início de carreira. Para tanto, cabe ao pesquisador responsável, 

conforme estabelecido pelo Conselho Nacional de Saúde (Resolução CNS Nº 466, de 12 de 

dezembro de 2012), ser corresponsável pela integridade e bem-estar dos participantes da 

pesquisa. Com isso, a preservação dos documentos inerentes à produção de informação cumpre 

ao pesquisador a guarda e preservação destes. 

Esclarecemos que, no tocante aos riscos, consideramos a possibilidade de que algumas 

perguntas, possam causar algum constrangimento, porém os mesmos serão contornados, no 

intuito de garantir ao entrevistado oportunidade de ser ouvido, de falar assegurando o direito de 

retirar o seu consentimento em qualquer etapa da pesquisa. 

Em relação aos benefícios, esclarecemos que para além de produzir conhecimento no 

que tange a relação formação inicial e atividade docente, à reflexão sobre a temática professores 

de biologia iniciantes, e às discussões sobre necessidades formativas, processos educacionais 

pós-pandemia, entre outros aspectos, esse estudo oportuniza um processo de reflexão e 

consequente desenvolvimento no sentido de pensar sobre a formação inicial e sua relação 

indissociável com a atividade docente, criando possibilidades de processos que visem a 

formação humana. 

Outro aspecto relevante diz respeito aos resultados desse estudo, os quais serão 

utilizados para fins acadêmico-científicos (divulgação em revistas e em eventos científicos) e 

os pesquisadores se comprometem a manter o sigilo e identidade anônima, como estabelecem 
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as Resoluções CNS nº. 466/2012 e 510/2016 e a Norma Operacional 01 de 2013, também do 

CNS, que tratam de normas regulamentadoras de pesquisas que envolvem seres humanos. E, 

considerando os aspectos mencionados, o participante terá livre acesso as todas as informações 

e esclarecimentos adicionais sobre o estudo, bem como a ele é garantido acesso a seus 

resultados. 



 

 



 

5. PLANO DE ANÁLISE: DAS ENTREVISTAS REFLEXIVAS AOS NÚCLEOS DE 

SIGNIFICAÇÃO 

 

Nesta seção apresentamos o trajeto que percorremos na análise dos dados produzidos 

por meio das entrevistas reflexivas dos dois professores colaboradores de investigação. Antes 

de esclarecermos esse processo analítico, convém apresentar os PCIs. 

Como codinomes escolhidos pelos próprios PCIs estão, Prof.ª Cecília que trabalha na 

Escola 1 na cidade de Parnaíba com turmas de ensino médio, é graduada em Licenciatura em 

Ciências Biológicas (2010) pela antiga UFPI/Campus Ministro Reis Velloso, hoje Universidade 

Federal do Delta do Parnaíba/UFDPAR, tem mestrado e doutorado concluídos em 

Desenvolvimento e Meio Ambiente pela Universidade Federal do Piauí. Sua entrevista foi 

realizada em formato presencial e depois de transcrita, fizemos a devolutiva para a professora 

analisar e confirmar autorização para usarmos o conteúdo nesta pesquisa. 

O Profº. João trabalha na Escola 2 localizada na cidade de Luís Correia, ministrando 

aulas para turmas de ensino médio, é graduado em Licenciatura em Ciências Biológicas (2016) 

pela antiga UFPI/Campus Ministro Reis Velloso, hoje Universidade Federal do Delta do 

Parnaíba/UFDPAR, têm especialização em agroecologia e mestrado em Desenvolvimento e 

Meio Ambiente pela Universidade Federal do Piauí (UFPI). Sua entrevista foi realizada (por 

escolha do próprio professor) em formato virtual pela plataforma google meeting e, depois de 

transcrita, fizemos a devolutiva para o professor analisar e confirmar autorização para usarmos 

o conteúdo nesta pesquisa. 

Para uma melhor compreensão de quem são os colaboradores selecionados para 

realização da entrevista reflexiva, elaboramos o quadro 1 a seguir. 
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Quadro 1. Professores Colaboradores de Investigação (PCIs). 
 

Codinome e tempo na 

docência 

Formação inicial Formação continuada Atuações profissionais 

Profa. Cecília 

(2 anos de docência no 

ensino básico) 

Licenciada em Ciências 

Biológicas pela 

Universidade Federal do 

Piauí (UFPI - CMRV) no 

ano de 2011. 

Mestrado (2014) e doutorado 

(2021) em Desenvolvimento e 

Meio Ambiente pela Universidade 

Federal do Piauí (UFPI – CMPP) 

É professora Assistente Substituta do curso de 

Ciências Biológicas da Universidade Estadual 

do Piauí, Campus Jesualdo Cavalcante. É 

Docente do Curso de Especialização em 

Biologia Vegetal pela Universidade Federal do 

Delta do Parnaíba. E Professora da rede estadual 

de Parnaíba, Piauí. 

Prof. João 

(5 anos de docência no 

ensino básico) 

Licenciado em Ciências 

Biológicas pela 

Universidade Federal do 

Piauí (UFPI – CMRV) no 

ano de 2016 

Pós-Graduado em Agroecologia - 

IFPI (2018). Pós-Graduado em 

Ensino de Ciências - IFPI (2020). 

Mestrado (2021) em 

Desenvolvimento   e    Meio 

Ambiente (UFPI – CMPP) 

Atuou como Gerente de Meio Ambiente na 

Prefeitura Municipal de Luís Correia - PI (2017- 

2020). Atuou como professor de Biologia na 

Secretaria de Educação do Estado do Piauí. 

Fonte: Entrevistas Reflexivas, 2024. 
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5.1 Pré-indicadores, Conteúdos Temáticos e Notas Indicativas de Significação 

 

 

Quando as entrevistas reflexivas foram transcritas, passamos a realizar sucessivas 

leituras desse material, depois disso, como forma de organização e para facilitar as leituras, 

marcamos de verde aqueles trechos que estavam apontados para a trajetória acadêmica do 

professor, e de azul as partes que apontavam para a sua trajetória docente, isso foi feito para 

que pudéssemos verificar a importância desses trechos na compreensão do nosso objeto de 

pesquisa que é a relação entre formação inicial e atividade docente. 

A partir dessas leituras sistemáticas, selecionamos o que seriam as unidades de análise 

das entrevistas reflexivas, são aqueles trechos que chamam atenção para o conteúdo, que 

apontam para a compreensão do objeto de estudo. Selecionados esses materiais e negritamos o 

que seriam nossos pré-indicadores. De acordo com Aguiar, Soares e Machado (2015, p.64), 

“esse é um momento da pesquisa que visa apreender não simplesmente as afirmações verbais 

do sujeito, mas também as significações da realidade que se revelam por meio das expressões 

verbais, que são sempre carregadas de afeto”. 

A seleção dos pré-indicadores foi um momento importante já que compreendemos a 

necessidade de apropriação da palavra com significado, esse é o ponto de partida para apreensão 

dos sentidos produzidos pelos PCI’s. Os pré-indicadores podem ser palavras, frases ou até 

parágrafos, o importante é que esses trechos nos direcionem a que, “a partir do que foi dito pelo 

sujeito, entender aquilo que não foi dito: apreender a fala interior do professor, o seu 

pensamento, o processo (e as contradições presentes nesse processo)” (Aguiar; Ozella, 2013, p. 

309). 

A seguir, no quadro 2, constam dois exemplos de como selecionamos as unidades de 

análise e negritamos os pré-indicadores a serem utilizados na apreensão das significações dos 

PCI’s. 
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Quadro 2. Exemplos de pré-indicadores das entrevistas reflexivas. 
 

Pré-indicadores 

[...] Então, a minha linha de ensinamento, digamos assim, a minha prática docente é 

muito voltada pra isso, vivência, trazer do científico..., perdão, trazer da realidade dele pro 

científico e vice e versa, levar o científico pra ele se encontrar e fazer sentido 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

[...] Caminhos que pode percorrer, trilhar dentro da universidade, passar por estas 

experiências que vão contribuir para o aperfeiçoamento do profissional em formação 

inicial. [...] você, enquanto profissional, você deve buscar adentrar essas oportunidades 

que existem, que são oferecidas (JOÃO/ER, 2023). 

Fonte: A Autora, 2024. 

 

 

Diante da compreensão de que a escolha e seleção dos pré-indicadores acaba por realizar 

uma divisão do todo, ou seja, uma cisão da entrevista em sua totalidade, assim, entendemos a 

importância de realizar as ‘Notas Indicativas de Significação’ em cada um desses pré- 

indicadores. As NIS foram contribuições deixadas por Araujo e Carvalho (2015) como 

possibilidade para sistematizar o conteúdo de cada pré-indicador facilitando a articulação e 

constituição dos núcleos de significação que irão aglutinar as zonas de sentido. Esse processo 

vem nos auxiliando na busca pela totalidade do fenômeno, ou seja, o momento em que as partes 

formadas pelos pré-indicadores irão se integrar novamente ao todo (Araujo; Carvalho, 2015). 

Realizamos notas de acordo com as compreensões geradas por meio de cada pré-indicador, as 

NIS favorecem o trabalho do pesquisador, facilitando a produção dos conteúdos temáticos. 

Assim, passadas as fases de seleção dos pré-indicadores e da elaboração das notas 

indicativas de significação, passamos a elaborar os conteúdos temáticos de cada um deles. 

“Estes conteúdos se referem àquilo que está presente nos trechos discursivos selecionados, seja 

de forma direta, seja de forma velada. Ou seja, refere-se ao dito e o não dito, o revelado e o não 

revelado, ao que esses discursos indicam ou querem indicar” (Marques, 2014, p.147). 

A seguir, no quadro 3, estão à disposição, exemplos de como o material foi organizado 

a primeiro momento. À esquerda, constam os pré-indicadores seguidos, em itálico, dos 

conteúdos temáticos. Na coluna da direita estão as Notas Indicativas de Significação. 
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Quadro 3. Exemplo da organização dos pré-indicadores, conteúdos temáticos e notas indicativas de significação 
 

Pré-indicadores e conteúdos temáticos Notas Indicativas de Significação 

[...] Tenho essa experiência (a graduação) e que eu trago pra vida, inclusive, 

principalmente o herbário, essa parte de flora, a parte de taxonomia, docência 

também ...tenho essa memória mesmo, essa lembrança inclusive afetiva, eu lembro 

quando eu tinha esse mesmo anseio, essa mesma necessidade, iniciei, sou sortuda por 

ter tido a oportunidade, mas não tinha estrutura (Fala com muita empolgação) 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

Experiência de pesquisa na graduação, colaborou em sua vida (desenvolvimento 

pessoal e profissional). 

A professora fala do período de formação inicial com 

muita empolgação, como uma lembrança de afetações 

positivas que marcaram sua trajetória acadêmica. 

Relembra também que ao ser a primeira turma, a 

universidade não possuía uma estrutura adequada. 

[...] nessas descobertas, andanças, por assim dizer, você vai fazendo parcerias, vai 

vendo outras oportunidades que, a meu ver, são interessantes porque tu vais 

agregando, então saí daqui concluindo a graduação, trabalhei com botânica, com 

taxonomia, algo que eu me identifiquei. (CECÍLIA/ER, 2023) 

Durante a graduação houve identificação com a botânica e a taxonomia. 

A profa. exprime importância às pessoas e parcerias 

que foram firmadas na graduação, para ela, essas 

oportunidades agregaram significativamente na sua 

identidade com a botânica. 

Fonte: A Autora, 2024. 
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5.2 Indicadores: produtos da aglutinação dos pré-indicadores 

 

 

Após a seleção dos pré-indicadores e da elaboração das notas indicativas de significação 

e dos conteúdos temáticos, passamos a aglutinar os pré-indicadores a partir dos critérios de 

similaridade, complementariedade e contraposição, proposto por Aguiar e Ozella (2015). Para 

facilitar nossa leitura e a interpretação das significações marcamos de amarelo os pré- 

indicadores que eram similares em seus conteúdos, de azul aqueles que se complementavam 

em suas significações e, de laranja os pré-indicadores que foram aglutinados por meio do 

critério de contraposição. Essa legenda nos serviu de parâmetro para leitura e interpretação 

dessas informações. 

Dessa forma, e a partir desse critério, aglutinamos os pré-indicadores em 9 indicadores. 

Em quatro deles estão as significações dos professores de Biologia em início de carreira sobre 

os processos formativos e a trajetória profissional que medeiam seu desenvolvimento, assim, 

um deles versa sobre a formação inicial, outro sobre a formação continuada, precedendo o que 

fala das necessidades formativas e, por último, um que versa sobre a trajetória de formação 

profissional dos PCI’s. 

Os outros cinco indicadores tratam dos aspectos que envolvem a atividade docente do 

professor de Biologia em início de carreira. Dessa forma, reunimos as significações que 

primeiro tratam da finalidade da educação escolar, depois do desenvolvimento da atividade 

docente, dos desafios relacionados às condições objetivas e subjetivas que permeiam a atividade 

docente e, o último indicador, trata do processo de ensino-aprendizagem no contexto 

pandêmico. 

Os quadros 4 a 12 demonstram os processos de elaboração dos indicadores. Os 

conteúdos temáticos estão de vermelho e em itálico, as Notas Indicativas de Significação estão 

à direita. No quadro 13 estão sistematizados os indicadores criados, de acordo com esses 

critérios supracitados. 
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Quadro 4. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 1. 

Indicador 1– Formação Inicial: “Existem caminhos que você pode percorrer, trilhar dentro da universidade, passar por estas experiências 

que vão contribuir para o aperfeiçoamento do profissional em formação inicial.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

01 [...], Mas no 1º (período) eu já tive a curiosidade de chegar e assim: “Meu Deus, 

o que é que eu quero dentro da biologia? Eu não sei, bora lá, vamos ver as 

oportunidades”. Aí surgiu genética, aí eu fui, aí não tinha estrutura, não tinha 

um laboratório na época, 2006.2, aqui nesse campus [...], e aí veio a monitoria 

de botânica com a professora (nome), e aí eu tive a oportunidade, disse: “Não, 

vou tentar algo novo e vamos lá”. [...] Uma vez que eu entrei foi que abriu 

aquele leque (CECÍLIA/ER, 2023). 

Com a experiência de monitoria surgiu um leque de 

possibilidades. 

02 [...] Caminhos que pode percorrer, trilhar dentro da universidade, passar por 

estas experiências que vão contribuir para o aperfeiçoamento do 

profissional em formação inicial. [...] você, enquanto profissional, você deve 

buscar adentrar essas oportunidades que existem, que são oferecidas 

(JOÃO/ER, 2023). 

Considera que o profissional deve adentrar em 

diversas oportunidades oferecidas na universidade e 

que estas vão contribuir para o seu aperfeiçoamento. 

*PIs: Pré-indicadores. (continua) 
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Quadro 4. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 1. 

Indicador 1– Formação Inicial: “Existem caminhos que você pode percorrer, trilhar dentro da universidade, passar por estas experiências 

que vão contribuir para o aperfeiçoamento do profissional em formação inicial.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

03 [...] Veio a professora X ... tava com o projeto em aberto e ela: “Você topa? 

Você tá aqui comigo, mas eu tenho um projeto em aberto, você quer dar 

continuidade? Você quer ter essa experiência de você iniciar com pesquisa? 

Só que em outra instituição, pra fazer esse paralelo?” “Professora, eu não sei 

nada disso, eu não tenho experiência prática de nada, mas eu tenho vontade de 

aprender e mesmo com medo eu sou da que tá com medo e vai com medo 

mesmo” (CECÍLIA/ER, 2023). 

A possibilidade de viver a experiência de pesquisa 

durante a graduação foi um desafio enfrentado com 

coragem. 

04 [...] Minha participação eu diria que foi mais em eventos, foi mais em estágios, 

eu consegui alguns estágios, por exemplo, no herbário, tanto do Vale do Acaraú, 

fui à Fortaleza, pro herbário, e aí uma coisa, fiz cursos, fiz certos 

aperfeiçoamentos, e aí passei isso e geraram pesquisas, pesquisas que 

levaram a trabalhos, trabalhos que levaram a resumos e resumos que levaram 

a eventos, ((risos)) e daí a gente foi incrementando e sempre tendo esse 

feedback, retornando...  e aí fiz monitorias, eu fui monitora cinco vezes 

((riso)) (CECÍLIA/ER, 2023). 

Na formação inicial, teve a oportunidade de participar 

de atividades complementares, como monitorias, 

eventos e estágios, inclusive em instituições de outro 

estado. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 4. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 1. 

Indicador 1– Formação Inicial: “Existem caminhos que você pode percorrer, trilhar dentro da universidade, passar por estas experiências 

que vão contribuir para o aperfeiçoamento do profissional em formação inicial.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

05 [...] no final do curso, no final da graduação, a universidade já tinha 

laboratórios, a gente começou a estruturar um herbário, coleção de plantas 

... aos poucos foi incrementando e isso tem uma grande satisfação e te agrega 

muito, não no sentido de pertencimento, mas no sentido de crescimento e 

sempre tendo essa preocupação de aprender e socializar (CECÍLIA/ER, 2023). 

A participação na construção do Herbário da 

Universidade possibilitou aprendizados e crescimento 

pessoal e profissional. 

06 [...] Tenho essa experiência (a graduação) e que eu trago pra vida, inclusive, 

principalmente o herbário, essa parte de flora, a parte de taxonomia, docência 

também ...tenho essa memória mesmo, essa lembrança inclusive afetiva, eu 

lembro quando eu tinha esse mesmo anseio, essa mesma necessidade, iniciei, 

sou sortuda por ter tido a oportunidade, mas não tinha estrutura (Fala com muita 

empolgação) (CECÍLIA/ER, 2023). 

Experiência de pesquisa na graduação, colaborou em 

sua vida (desenvolvimento pessoal e profissional). 

07 [...] sou quase da paleobotânica ((risos)), porque sou da primeira turma de 

biologia da federal, daqui do campus Parnaíba, e aí tenho todo esse ciclo e cá 

estou de volta... E aí é muito interessante e gratificante ao mesmo tempo, 

porque hoje, falando de um ciclo, eu retorno, eu já posso dar uma aula na pós- 

graduação, na especialização, onde eu encontro alunos novos e outros 

veteranos (CECÍLIA/ER, 2023). 

Sua trajetória acadêmica como aluna da primeira 

turma de Biologia da Universidade, hoje UFdPar, 

proporcionou um ciclo em que hoje ela pode ministrar 

aula no próprio curso onde se formou. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 4. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 1. 

Indicador 1– Formação Inicial: “Existem caminhos que você pode percorrer, trilhar dentro da universidade, passar por estas experiências 

que vão contribuir para o aperfeiçoamento do profissional em formação inicial.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

08 [...] a minha avaliação do processo de formação inicial, eu interpreto como 

uma formação de qualidade, porque eu tive excelentes professores e 

também esse processo de formação inicial depende... não só inicial, mas a 

continuada também, ela depende da pessoa, do sujeito, do profissional que 

quer se tornar alguém que faça algum diferencial (JOÃO/ER, 2023). 

Considera que sua formação foi de qualidade e que 

esta depende muito da pessoa, do graduando que faça 

a diferença. 

09 [...], mas na universidade você tem “N” possibilidades de aperfeiçoar... os 

programas de incentivo, então programa de iniciação à docência, programa de 

iniciação científica, monitoria, os projetos de extensão (JOÃO/ER, 2023). 

Entende que na universidade, para além das 

atividades curriculares, há outras possibilidades de 

formação como o PIBID, PIBIC, monitorias... 

10 [...] não tive grandes dificuldades, até a minha iniciação à docência foi muito 

efetiva, pelo fato de eu ter ficado tanto tempo em um programa de iniciação 

à docência, então eu já convivi muito tempo, na graduação, em escolas, e não 

só em um ano, eu fui pra umas quatro escolas durante o programa, de ensino 

fundamental ao ensino médio, e cada uma com realidades distintas, com um 

público, um perfil diferente, um perfil de gestão diferente, o perfil docente 

também diferente (JOÃO/ER, 2023). 

A participação no PIBID em quatro escolas com 

realidades distintas deu as condições de iniciar a 

docência de forma efetiva. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 4. Apresentação do processo de elaboração Indicador 1. 

Indicador 1– Formação Inicial: “Existem caminhos que você pode percorrer, trilhar dentro da universidade, passar por estas experiências 

que vão contribuir para o aperfeiçoamento do profissional em formação inicial.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

11 [...]na minha época de formação inicial não tinha, (PIBID, PIBIC...) era 

muito, como eu falei, engessado, então era pedagógico, teórico, científico, 

biológico, muito complexos, chegar lá e falar os nomes científicos: “Ah, os 

nomes científicos assim e assim”. Sim, e como é que eu vou contextualizar isso 

pra um menino, entendeu? Como é que faz sentido? Como é que vai fazer 

sentido? (CECÍLIA/ER, 2023). 

No período de sua formação não havia programas de 

iniciação científica e de iniciação à docência e as 

disciplinas específicas eram engessadas e complexas. 

12 [...]eu percebo que tem algumas lacunas (no currículo da graduação), porque 

enquanto a pedagógica vai te nortear com todo esse embasamento pra tua 

prática pedagógica, didática, ela é muito teórica, enquanto aqui, o carro chefe, 

que são as específicas, que vão te dar o conhecimento técnico, científico... ele 

é muito engessado e nem sempre acessível a uma linguagem popular, de 

estrutura, de uma forma que a universidade, o curso saia da universidade e vá 

pra rua, vá pra escola. (CECÍLIA/ER, 2023). 

As disciplinas teóricas são muito teóricas e as 

específicas muito engessadas, considera como uma 

lacuna do curso de ciências biológicas. 

13 [...] Eu paguei com a professora Z, criptógamas, foi quando eu me achei no 

3º período. Essa trilha de botânica, assim. Foi um combo que eu comecei, e aí 

fui ((riso)). (CECÍLIA/ER, 2023) 

Identificação com a área da botânica começou no 

início do curso de graduação. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 4. Apresentação do processo de elaboração Indicador 1. 
 

Indicador 1– Formação Inicial: “Existem caminhos que você pode percorrer, trilhar dentro da universidade, passar por estas experiências 

que vão contribuir para o aperfeiçoamento do profissional em formação inicial.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

14 [...]nessas descobertas, andanças, por assim dizer, você vai fazendo 

parcerias, vai vendo outras oportunidades que, a meu ver, são interessantes 

porque tu vais agregando, então saí daqui concluindo a graduação, trabalhei 

com botânica, com taxonomia, algo que eu me identifiquei. (CECÍLIA/ER, 

2023) 

Durante a graduação houve identificação com a 

botânica e a taxonomia. 

15 [...] Então, fui e foi uma das melhores escolhas que eu fiz na minha vida, hoje 

concluí o doutorado e eu trabalho nessa mesma área que eu iniciei lá no 3º 

período da graduação, sem nenhuma experiência, mas com muita vontade de 

aprender. (CECÍLIA/ER, 2023) 

A experiência de pesquisa da graduação despertou 

para a pós-graduação e para atuar como pesquisadora. 

16 [...] E aí é muito interessante eu ver a Cecília de antes, que não tinha 

experiência, mas tinha muita coragem de buscar melhorias para poder 

incrementar a formação. Até então a instituição ainda não tinha pra me 

oferecer, mas eu fui, porque eu queria, permitia e almejava. E aí eu fui me 

descobrindo, disse: “Não, isso é realmente o que eu quero”. (CECÍLIA/ER, 

2023) 

A formação inicial foi realizada com coragem e 

determinação. 

*PIs: Pré-indicadores; Fonte: A Autora, 2024. (conclusão) 
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Quadro 5. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 2. 
 

Indicador 2 - Formação Continuada: “É uma alimentação para sua motivação [...] fomentar nos seus alunos uma capacidade de um 

protagonismo maior.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

17 [...]esse processo de formação continuada contribui muito, porque às vezes 

é uma alimentação também pra sua motivação, eu acho que você continuar 

estudando... (JOÃO/ER, 2023). 

A formação continuada contribui para a motivação do 

próprio profissional. 

18 [...]Você terminar um doutorado e você pleitear um edital, entrar numa 

seleção e tudo o mais e você estar contribuindo com todo esse arcabouço 

pro sistema e ao mesmo tempo essa tua bagagem (CECÍLIA/ER, 2023). 

Formação continuada compreendida como 

contribuição para o arcabouço e sistema. 

19 [...] Então sempre eu tenho essa preocupação de trazer uma 

contextualização (em sala de aula). E dentro da minha área de formação 

mais específica, que é botânica, mais específica ainda é meio ambiente 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

A formação específica, ou formação continuada 

contribui para a utilização de contextualizações em sala 

de aula. 

20 [...] (Sobre sua primeira experiência docente) Como eu tive sorte de ser uma 

turma de meio ambiente, que era a minha área de formação, então eu não 

tive tanta dificuldade, inicialmente, com conteúdo, com experiência, com 

domínio, mas sim com prática docente, didática, em alguns pontos, porque eu 

estava acostumada a trabalhar, dar aulas, estágio... (CECÍLIA/ER, 2023). 

Em sua primeira experiência docente não teve tanta 

dificuldade com os conteúdos específicos que eram de 

sua área de formação continuada, porém, sentiu 

dificuldades quanto á área pedagógica. 

*PIs: Pré-indicadores. (continua) 
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Quadro 5. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 2. 
 

Indicador 2 - Formação Continuada: “É uma alimentação para sua motivação [...] fomentar nos seus alunos uma capacidade de um 

protagonismo maior.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

21 [...] eu comecei bem grandão, pensei na biologia, e na biologia eu escolhi 

botânica, dentro da botânica eu escolhi as plantas ecológicas, não foram as 

comerciais, as alimentícias, foram as naturais, digamos assim, e aí dentro dessas 

mais especificamente, hoje, eu meio que eu tenho conhecimento, mas eu trabalho 

mais com as plantas de manguezal, ou seja, do geral pro específico, eu sei muito 

de uma pequena porcentagem de conhecimento (CECÍLIA/ER, 2023). 

Sua formação possibilitou conhecer algo muito 

específico de uma grande área de conhecimento. 

22 [...]então o que a pós-graduação, a minha formação tem contribuído pra mim 

é pra eu me tornar um profissional que eu possa aliar atividades diversificadas, 

aliado ao processo já tradicional existente (JOÃO/ER, 2023). 

A pós-graduação contribuindo na atividade docente 

do professor. 

23 [...] (com a pós-graduação) você tem a possibilidade de fomentar nos seus 

alunos uma capacidade de um protagonismo maior (JOÃO/ER, 2023). 

A pós-graduação contribuindo no desenvolvimento 

da atividade docente. 

24 [...] Então, claro, você faz uma pós-graduação, você adquire novos 

conhecimentos que você pode contextualizar com os conhecimentos do currículo 

que são desenvolvidos na própria escola, então as metodologias vão ser 

auxiliadas... então um convívio com novas possibilidades (JOÃO/ER, 2023). 

A pós-graduação contribui no auxílio da utilização 

de novas metodologias a serem desenvolvidas na 

escola. 

*PIs: Pré-indicadores; Fonte: A Autora, 2024. (conclusão) 
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Quadro 6. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 3. 
 

Indicador 3 – As Necessidades Formativas produzidas no desenvolvimento da atividade docente: “eu me senti necessitada de um 

conhecimento mais específico” – “um curso voltado pra técnicas ou experimentos de laboratório aplicáveis na educação básica”. 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

25 As necessidades (formativas). Ensino de ciências, especialização em ensino de 

ciências. Na verdade, eu já tô terminando o ensino de ciências, que eu me 

senti, não obrigada, mas eu me senti necessitada de um conhecimento mais 

específico pra fazer... pra mim tinha uma ponta solta, eu ter esse ensino de 

ciências, embora eu tenha formação em meio ambiente, mas a prática na 

vida real no ensino básico é totalmente diferente de ter essa experiência que 

já vinha tendo com os estágios, com as outras coisas (CECÍLIA/ER, 2023). 

Aprender sobre ensino de ciências ajudará a 

desenvolver sua prática na educação básica. 

26 Eu tive essa necessidade, e aí como aperfeiçoamento e formação continuada 

a especialização em ensino de ciências no âmbito do trabalho (CECÍLIA/ER, 

2023). 

Sentiu necessidade de aprender conteúdos sobre o 

ensino de ciências. 

27 eu gostaria de ter um curso voltado pra técnicas ou experimentos de 

laboratório aplicáveis na educação básica, incluindo as técnicas de 

laboratório  mas que tivesse um material e um curso voltado pra isso e que o 

Estado pudesse também suprir essa demanda de materiais necessários pra 

desenvolver esses experimentos de fácil execução, de algumas práticas que a 

gente pudesse desenvolver na escola, eu acho que seria bom (JOÃO/ER, 2023). 

Sua necessidade formativa é de um curso que ensine 

na educação básica a aplicação de técnicas de 

laboratório. 

*PIs: Pré-indicadores. (continua) 



83  

Quadro 6. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 3. 
 

Indicador 3 – As Necessidades Formativas produzidas no desenvolvimento da atividade docente: “eu me senti necessitada de um 

conhecimento mais específico” – “um curso voltado pra técnicas ou experimentos de laboratório aplicáveis na educação básica”. 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

28 Como é que eu vou praticizar, na prática. Hoje eu aprendi sobre nomenclaturas, 

as palavras em latim e o nome científico e tal, como é que eu vou popularizar 

isso? Educacionar isso? (CECÍLIA/ER, 2023). 

A necessidade de aprender sobre o ensino de ciências 

para conseguir ensinar aos alunos. 

29 Que às vezes a gente tem, às vezes aparece um curso: curso de formação pra 

professor sobre práticas na sua área. Às vezes fica muito na extensão 

teórica, na dimensão teórica. Aí às vezes é até passado algumas práticas, mas, 

olha, é passado o roteiro das práticas, aí tem o objetivo da prática, os materiais 

e métodos, os procedimentos daquela prática, mas você lê o material. 

Quando você tá lendo o material, alguns já aparece uma interrogação gigantesca 

na sua cabeça, porque alguns deles não tem na escola, você não sabe como vai 

adquirir, você não sabe onde vende. (JOÃO/ER, 2023). 

Os cursos de formação relacionados ao ensinar não 

são adequados para a realidade do professor, da 

escola e do ensino. 

*PIs: Pré-indicadores; Fonte: A Autora, 2024. (conclusão) 
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Quadro 7. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 4. 
 

Indicador 4 - Trajetória Profissional dos Licenciados em Ciências Biológicas: “Fui trabalhar na gestão ambiental primeiro, mas o meu 

anseio em ir para a sala de aula, em trabalhar na docência era grande.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

30 [...] Em relação à minha primeira experiência como docente, eu fui trabalhar 

na gestão ambiental primeiro, mas o meu anseio em ir para a sala de aula, 

em trabalhar na docência era grande, porque eu queria, de fato, 

experimentar, que eu sempre gostei, que é a docência (JOÃO/ER, 2023). 

Começa a trabalho com gestão ambiental, mas seu 

interesse era pela docência. 

31 [...] eu tive essa trajetória sempre mais identificando conhecer essa parte, tanto 

da educação, mas também de educação ambiental e gestão ambiental, apesar 

do curso não ter, mas foi uma área que eu atuei antes de ingressar na docência, 

antes de ingressar na docência eu atuei como gestor ambiental e depois 

eu fui pra docência, pro ensino fundamental... (JOÃO/ER, 2023). 

Sua atuação profissional começa na gestão e depois vai 

para a docência. 

32 [...] quando eu fui trabalhar a primeira vez foi na zona rural de Luís Correia, 

com alunos que vivem em área rural, então eu já tive uma certa 

identidade, porque eu também sou oriundo de área rural, eu sempre residi 

em área rural, conheço toda essa realidade do aluno que tem que acordar 

muito cedo, que tem que pegar transporte, tem que ir até a cidade, na verdade 

(JOÃO/ER, 2023). 

Sua primeira experiência na docência foi na zona rural, 

o que possibilitou identificação pois é oriundo da área 

rural e conhece essa realidade. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 7. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 4. 
 

Indicador 4 - Trajetória Profissional dos Licenciados em Ciências Biológicas: “Fui trabalhar na gestão ambiental primeiro, mas o meu 

anseio em ir para a sala de aula, em trabalhar na docência era grande.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

33 [...] biologia não é só ser professor, eu estou professora, mas eu já trabalhei 

com outras coisas, eu trabalho com consultoria, sou professora do ensino 

superior, já desenvolvi pesquisas, eu já fui coordenadora de projeto, já em sala 

de aula do fundamental, médio, especialização e também aqui com vocês, mas 

eu não sou só professora (CECÍLIA/ER, 2023). 

A formação em Biologia não é para atuar somente como 

professor, é também para realizar pesquisas etc. 

34 [...] Então veja o que é que você quer e seja muito boa naquilo, dentro daquilo, 

mas também tenha o cuidado de você não ser só mais uma. Sempre lembrando 

que ser docente, ser professor de biologia é só uma porcentagem, querer, 

uma necessidade, não sei, mas é só uma porcentagem, não é o todo” 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

Ser professor é apenas uma das possibilidades de 

atuação do profissional formado em Ciências 

Biológicas. 

35 [...] você não pensar na biologia só como um aqui, sala de aula, existe um 

leque”. (Fala com muita empolgação) (CECÍLIA/ER, 2023). 

A formação em Ciências Biológicas abre uma gama de 

possibilidades de atuação profissional. 

36 Fiz doutorado, comecei a trabalhar com consultoria e assessoria ambiental, 

e aí com comunidades pesqueiras, que não deixa de ser uma assessoria, um 

conhecimento popular, tradicional, lúdico, mas ao mesmo científico, é uma 

troca incrível. (Fala com muita empolgação) (CECÍLIA/ER, 2023). 

Inicia trabalho de consultoria e assessoria ambiental 

com comunidades pesqueiras logo após concluir o 

doutorado. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 7. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 4. 
 

Indicador 4 - Trajetória Profissional dos Licenciados em Ciências Biológicas: “Fui trabalhar na gestão ambiental primeiro, mas o meu 

anseio em ir para a sala de aula, em trabalhar na docência era grande.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

37 Eu faço parte ainda da Comissão Ilha Ativa, que também desenvolve 

atividades, então esporadicamente, por conta dos meus acréscimos 

profissionais, ainda trabalho com consultorias e assessorias nessas 

comunidades [...] (CECÍLIA/ER, 2023). 

Mesmo atuando como docente continua trabalhando 

com assessoria e consultoria na comunidade Ilha Ativa. 

38 É uma ONG (comissão ilha ativa) nós somos lá... nós somos, porque eu faço 

parte, sou associada. Nós fazemos parte, nós somos mantidos, fomentados 

por editais socioambientais que a gente pleiteia a vaga e aí tem o recurso, [...] 

para as ações socioambientais, às vezes de socio biodiversidade também 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

Faz parte da Comissão Ilha Ativa onde realiza ações 

socioambientais e de sociobiodiversidade. 

39 [...] (Trabalho com as comunidades pesqueiras) Transcrever, tipo, tu 

contextualizar ali uma história que o pescador tá falando daquela canoa, 

as estruturas, como é que ele escolhe a madeira, que ele sabe da densidade da 

madeira, da espécie da madeira, o nome popular, aí eu vou e chego me 

achando muito, porque eu sei o nome científico dessa planta, e não é muita 

coisa, mas, querendo ou não, é uma soma. E assim o conhecimento vai sendo 

somado e acrescido, e aí gerou o trabalho que a gente tem, e nisso fui 

levando. (Fala com muita empolgação) (CECÍLIA/ER, 2023). 

Sua formação e experiência profissional tem respaldado 

o trabalho nas comunidades pesqueiras. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 



87  

Quadro 7. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 4. 
 

Indicador 4 - Trajetória Profissional dos Licenciados em Ciências Biológicas: “Fui trabalhar na gestão ambiental primeiro, mas o meu 

anseio em ir para a sala de aula, em trabalhar na docência era grande.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

40 [...] Ao final do doutorado, eu disse: “Eu tenho que voltar a trabalhar”, mas 

eu não vou trabalhar em qualquer coisa, eu vou trabalhar na minha área, 

que foi pra isso que eu me formei, eu não vou trabalhar em outra coisa, vou 

voltar pra minha área de atuação (docência) (CECÍLIA/ER, 2023). 

Ao concluir o doutorado foi trabalhar com a docência, 

pois a considera como sua área de atuação profissional. 

41 [...] até então eu sempre fazia as duas coisas, mais estudo e menos trabalho 

e eu trabalhava mais no sentido da pesquisa. Mas assim: “Não, agora 

vamos dar um tempo, vamos reestruturar bem aqui, agora eu vou colocar em 

prática esse meu currículo” (CECÍLIA/ER, 2023). 

Sua atividade profissional era destinada aos seus 

estudos na pós-graduação e à pesquisa. 

42 [...] ao final do doutorado, não, fui pra docência, agora eu quero à docência 

superior, já tenho essas experiências e tal e eu quero mais ((riso)), agora vou 

pra superior. E aqui estou, hoje estou professora substituta da UESPI, 

campus de Corrente, sul do estado, e tá sendo uma experiência, mais uma 

vez um reinício, um conhecimento, uma troca nova que só tem a agregar a 

agregar (CECÍLIA/ER, 2023). 

Experiência docente no ensino superior iniciado após o 

final do doutorado. 

*PIs: Pré-indicadores; Fonte: A Autora, 2024. (conclusão) 
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Quadro 8. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 5. 
 

Indicador 5: Sobre a finalidade da educação escolar: “Existe essa dualidade entre o você quer e o que o sistema te exige [...], meu sonho era 

ver eles, assim, realmente desenvolvendo atividades, bem independentes” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

43 (Sobre a finalidade da educação escolar) [...] A que eu acho ou que a instituição 

a qual eu presto serviço almeja? [...] Existe essa dualidade entre o você quer 

e o que o sistema te exige. (CECÍLIA/ER, 2023). 

Sobre a finalidade da educação escolar reflete sobre a 

dualidade: o que ela almeja e o que a instituição 

almeja. 

44 [...] Eu sou 70% o novo ensino médio. Eu sou 70%, porque motivar o 

adolescente a fazer carreira, aprofundar, buscar suas afinidades desde 

cedo e trabalhar, de certa forma, com o método científico, isso é muito legal, 

mas a escola ainda não tem toda a estrutura [...] (CECÍLIA/ER, 2023). 

A escola é importante para motivar o aluno para uma 

profissão, embora não tenha condições para isso. 

45 Eu sou 70%, porque motivar o adolescente a fazer carreira, aprofundar, 

buscar suas afinidades desde cedo e trabalhar, de certa forma, com o método 

científico, isso é muito legal, mas a escola ainda não tem toda a estrutura 

[...] (CECÍLIA/ER, 2023). 

Analisa que as atividades planejadas pela escola não 

dão condições do professor contextualizar com a 

realidade dos alunos. 

46 [...]como eu gostaria ou como eu acho que seria interessante ser trabalhado, 

pra poder ter esses números mais positivos e, de fato, esses alunos 

ingressarem no mercado de trabalho, ou na graduação ou trabalho. Essa 

dualidade entre o querer, o que você quer e o que você pode contribuir e o que 

o sistema te exige (CECÍLIA/ER, 2023). 

Como a professora vive a dualidade entre ensinar para 

ajudar os alunos a ingressarem no mercado de 

trabalho, na graduação e o que o sistema exige. 

*PIs: Pré-indicadores. (continua) 
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Quadro 8. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 5. 
 

Indicador 5: Sobre a finalidade da educação escolar: “Existe essa dualidade entre o você quer e o que o sistema te exige [...], meu sonho era 

ver eles, assim, realmente desenvolvendo atividades, bem independentes” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

47 [...] Então você tem que trabalhar, na educação, nesse sentido também, de que 

aqueles conhecimentos que eles vão adquirir pra se tornar um ser humano 

melhor, e que esses conhecimentos também possam aprimorar o conhecimento 

dele, pra ele, num futuro, buscar essas oportunidades (JOÃO/ER, 2023). 

A educação escolar deve ter a finalidade de ensinar 

conteúdos que possam tornar os alunos um ser humano 

melhor e que saibam buscar oportunidades. 

48 (Sobre a finalidade da educação escolar) [...] formar cidadãos que tenham 

consciência do seu papel dentro da sociedade, que o conhecimento que ele 

aprendeu na escola possa fazer sentido no seu dia a dia, pra que eles se 

tornem protagonistas na sua vida, buscando sempre se tornar pessoas que 

aprendam mais, que tenham sentido no viver (JOÃO/ER, 2023). 

A finalidade da educação escolar é formar cidadãos 

que possam dar sentido aos conhecimentos aprendidos. 

49 [...] Porque a escola às vezes ensina coisas que distanciam e não pode ser 

assim, tem que aproximar, pra fazer sentido pra ele entender que ele já é 

uma pessoa que vive ali na sociedade, que ele é um sujeito que pode ocupar 

outros espaços (JOÃO/ER, 2023). 

Para os conhecimentos ensinados na escola fazerem 

sentido na vida dos alunos é preciso aproximá-los da 

realidade deles. 

50 [...] O ser humano, enquanto ser social, biológico e psicológico, ele tem que 

ter essa preocupação e ter esse cuidado, é o que faz sentido, tanto aprender 

como estar inserido no meio. É mais ou menos isso (CECÍLIA/ER, 2023). 

Considera que o sentido da vida humana é estar 

inserido no meio para aprender a se desenvolver. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 8. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 5. 
 

Indicador 5: Sobre a finalidade da educação escolar: “Existe essa dualidade entre o você quer e o que o sistema te exige [...], meu sonho era 

ver eles, assim, realmente desenvolvendo atividades, bem independentes” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

51 [...] Um conhecimento muito científico, muito restrito [...] se não fizer sentido, 

a meu ver é bem mais complexo o tocar, o despertar [...] eu, com a minha 

ingenuidade, mais firme, eu acredito que a gente não passa conhecimento, a 

gente desperta. (CECÍLIA/ER, 2023). 

A finalidade da educação escolar não é passar 

conhecimento, mas sim despertar o aluno para 

aprender. 

52 [...]o meu sonho era ver eles (os alunos), assim, realmente desenvolvendo 

atividades, bem independentes, eu já sugeri a eles pra gente produzir 

podcasts, a gente produzir conteúdo e a página em redes sociais, pra divulgar 

ciência (JOÃO/ER, 2023). 

Demonstra que é um desejo seu ver seus alunos 

desenvolvendo atividades acadêmicas de forma 

independente. 

*PIs: Pré-indicadores; Fonte: A Autora, 2024. (conclusão) 
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Quadro 9. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 6. 
 

Indicador 6: O desenvolvimento da atividade docente do professor de biologia em início de carreira: “Eu sempre busco contextualizar com 

a realidade local [...] levar o científico pra ele se encontrar e fazer sentido.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

53 [...] Então, a minha linha de ensinamento, digamos assim, a minha prática 

docente é muito voltada pra isso, vivência, trazer do científico..., perdão, trazer 

da realidade dele pro científico e vice e versa, levar o científico pra ele se 

encontrar e fazer sentido (CECÍLIA/ER, 2023). 

Para o conhecimento fazer sentido na vida dos alunos 

a atividade docente deve estar voltada para a vivência 

deles. 

54 [...] eu tento ao máximo associar à realidade deles, pra não ficar muito distante 

(JOÃO/ER, 2023). 

No desenvolvimento da atividade docente o professor 

associa os conteúdos de ensino à realidade dos alunos. 

55 [...] Por exemplo, quando eu vou trabalhar conteúdo de biomas, eu sempre 

busco contextualizar com a realidade local, apesar de que o livro vai trazer os 

biomas do mundo e os biomas do Brasil. Então por que a gente não falar dos 

biomas que existem na cidade? Que existem no Piauí? Os tipos vegetacionais 

que existem ali? (JOÃO/ER, 2023). 

No desenvolvimento da atividade docente prioriza 

fazer contextualização com a realidade dos alunos. 

*PIs: Pré-indicadores. (continua) 
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Quadro 9. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 6. 
 

Indicador 6: O desenvolvimento da atividade docente do professor de biologia em início de carreira: “Eu sempre busco contextualizar com 

a realidade local [...] levar o científico pra ele se encontrar e fazer sentido.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

56 [..] Eu elaborei uma questão sobre mangue, porque era uma vegetação da 

nossa realidade aqui em Luís Correia, que tem o manguezal, tem pessoas que 

moram muito próximas ao mangue, então eu contextualizei, citei que aquela 

vegetação era assim, tinha um tipo de solo tal, as raízes eram aéreas, e aí 

perguntei que tipo de vegetação era aquela. Então, pra fazer sentido, ele se 

sentir representado, na prova dele tá perguntando uma vegetação que tem 

no quintal dele (JOÃO/ER, 2023). 

No desenvolvimento da atividade docente prioriza 

fazer contextualização com a realidade dos alunos. 

57 [...] Eu acho que isso ajuda também a questão do conhecimento proximal, você 

deve aproximar, estabelecer essa conexão do que tá sendo estudado, com o 

que ele está vivenciando. Eu tento às vezes fazer isso, em alguns conteúdos dá 

super certo (JOÃO/ER, 2023). 

Para o conhecimento fazer sentido na vida dos alunos 

a atividade docente deve aproximá-lo da vivência 

deles. 

58 [...] Eu posso gastar todos os meus idiomas, todo o meu tempo aqui de falar 

tudo, assim, que eu sei sobre o meio ambiente, sobre o ecossistema 

manguezal, mas se não fizer sentido, se você não tiver interesse... se você 

estiver pensando em outra coisa, tem ansiedade, tem todo um negócio, não vai 

ter sentido (CECÍLIA/ER, 2023). 

Se o ensino não fizer sentido na vida do aluno o 

professor gasta seu tempo no desenvolvimento da 

atividade docente. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 9. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 6. 
 

Indicador 6: O desenvolvimento da atividade docente do professor de biologia em início de carreira: “Eu sempre busco contextualizar com 

a realidade local [...] levar o científico pra ele se encontrar e fazer sentido.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

59 [...] a partir do momento que eu converso, tenho o mínimo de afeto, o 

mínimo de contextualização e te fizer sentido ou tu rememorar... Tu traz o 

teu pessoal, até certo ponto, pra cá e a gente soma e você vai construindo 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

Para o conhecimento fazer sentido para os alunos é 

contextualizar por meio de conversas, rememoração 

etc. 

60 [...] E fazer sentido aquelas questões, aquela coisa na vida real, meio que não 

tem, a não ser a bagagem que o próprio aluno já tem da sua vida mesmo 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

Para o conhecimento fazer sentido para os alunos é 

preciso relacioná-los com o cotidiano deles, com a 

experiência de vida deles. 

61 [...] Então eu tento me desdobrar dentro disso, pra proporcionar essa dinâmica 

melhor em uma sala de aula, então tenho buscado sempre trazer coisas novas, 

pesquisar novas atividades [...] fazer algum experimento prático pra 

desenvolver junto com os alunos, os seminários no ensino médio eu acho 

interessante porque é aquela questão de torná-los mais desinibidos na fala, saber 

melhor argumentar (JOÃO/ER, 2023). 

Busca desenvolver sua atividade docente por meio de 

novas atividades. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 9. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 6. 
 

Indicador 6: O desenvolvimento da atividade docente do professor de biologia em início de carreira: “Eu sempre busco contextualizar com 

a realidade local [...] levar o científico pra ele se encontrar e fazer sentido.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

62 [...] Então um ponto positivo, eu tenho muitas ideias, por conta de todo o 

processo de formação que eu já falei, pra serem desenvolvidas, e 

principalmente estimular o protagonismo dos meus alunos [...] (JOÃO/ER, 

2023). 

Os processos formativos vivenciados têm auxiliado na 

criação de atividades e ideias que contribuirão no 

processo de ensino-aprendizagem. 

63 [...] eu trouxe os meninos pra cá (universidade), pra poder vivenciar esse 

mundinho, embora muito complexo pra eles, mas foi o mais próximo da 

realidade deles, contextual, pra poder trabalhar (CECÍLIA/ER, 2023). 

Como defende o ensino contextualizado com a 

realidade dos seus alunos, sempre que possível leva 

eles a vivenciarem outros espaços de aprendizagem 

como a Universidade. 

64 [...] Então o tradicional, aliado às atividades diversificas, aos experimentos, 

aos jogos didáticos, às atividades dinâmicas, aula de campo, visitas técnicas, 

então tudo isso que pode ser desenvolvido pode ser aliado ao processo 

tradicional. Eu acho que é possível fazer essa integração (JOÃO/ER, 2023). 

Entende que o ensino mediado por atividades 

diversificadas pode ser integrado ao ensino tradicional. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 9. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 6. 
 

Indicador 6: O desenvolvimento da atividade docente do professor de biologia em início de carreira: “Eu sempre busco contextualizar com 

a realidade local [...] levar o científico pra ele se encontrar e fazer sentido.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

65 [...], mas eu não vejo da parte deles, então esse, de fato, é o papel do professor, 

o professor lança uma semente, ele apresenta o caminho, ele joga a ideia, 

mas ele não pode obrigar ninguém, ele apresenta as alternativas e explica os 

motivos, as razões, os pontos positivos daquilo ali que ele tá apresentando 

(JOÃO/ER, 2023). 

O papel do professor é inserir os alunos no mundo do 

conhecimento, mas não tem como obrigar o aluno 

aprender. 

66 [...] Enquanto aluna eu buscava alternativas pra complementar, pra me 

satisfazer, literalmente, pra me satisfazer, pra complementar, dentro das minhas 

limitações, recursos inclusive financeiros, mas eu buscava... (já na atividade 

docente) eu não sei se eu tô motivando o suficiente pra fazê-los ter essa visão 

de buscar os extramuros das escolas (CECÍLIA/ER, 2023). 

Como professora tem dúvidas se consegue motivar 

seus a buscarem outras possibilidades de atenderem 

suas necessidades. 

*PIs: Pré-indicadores; Fonte: A Autora, 2024. (conclusão) 
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Quadro 10. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 7 
 

Indicador 7: Condições objetivas que medeiam a atividade docente: “Isso envolve uma dimensão que não depende de mim.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

67 [...] E sempre tendo esse cuidado de dar o melhor, dentro das 

possibilidades da escola, que eu acho que é interessante sempre pautar isso, 

que às vezes a gente tem aquele docente que só vai lá, conteudista, e tem aquele 

que realmente quer fazer a diferença, mas não tem estrutura, então dois 

pesos e duas medidas (CECÍLIA/ER, 2023). 

O professor precisa ter o cuidado de dar o melhor de si, 

mas considerando as possibilidades e limitações da 

escola. 

68 [...] Então a gente vai dando assistência de acordo com os recursos que a 

gente tem. Poderiam ser bem maiores? Poderiam, mas algumas outras 

questões que vão além do profissional mesmo, docente, impedem que isso 

(as ações na escola) seja desenvolvido, de fato (CECÍLIA/ER, 2023). 

O desenvolvimento da atividade docente é limitado por 

questões que não dependem do profissional professor. 

69 [...] Então dentro disso, o sistema te impõe, como é que a gente vai fazer? 

Então tem tudo isso. E aí o que é que acontece? Eu não sei se isso desmotiva, 

ou então não provoca esse buscar deles também. Então eles não dão tanta 

atenção, às vezes. Não se sentem motivados (CECÍLIA/ER, 2023). 

As limitações postas pelo sistema de ensino podem 

desmotivar professores e alunos. 

*PIs: Pré-indicadores. (continua) 
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Quadro 10. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 7 
 

Indicador 7: Condições objetivas que medeiam a atividade docente: “Isso envolve uma dimensão que não depende de mim.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

70 [...] A gente tem uma formação, a gente tem um currículo, não sei, e aí pra 

trazer, pra colaborar, mas aí tem o sistema, tem a superlotação, tem a falta 

de estrutura, tem não sei o quê, e aí tu tem que ter ali um novo ensino médio, 

tem que estar ali coeso com química, com física e paralelo à matemática, que 

matemática não é mais ciências da natureza, é matemática sozinha, mas tem 

que estar ali aquela interação, e aí não tem. E mais uma vez, tem toda uma 

bagagem, toda uma vontade de fazer, mas tem questões burocráticas e 

sistêmicas que não deixam. (CECÍLIA/ER, 2023). 

Embora tenha vontade, formação e um currículo para 

desenvolver a atividade docente, o professor não 

consegue porque há questões impostas pelo sistema 

que impedem. 

71 [...] Às vezes eu trabalho em escola que ela não é um espaço atrativo nem 

pra mim, eu me sinto, às vezes, em determinados ambientes que eu me sinto 

em um ambiente insalubre, às vezes, até, porque as condições não são 

agradáveis. Olha, as escolas que eu trabalho, do Estado, elas não têm jardim, 

elas não têm um espaço de convivência para os alunos, não têm (JOÃO/ER, 

2023). 

As escolas as quais o professor atua não tem 

infraestrutura para desenvolver a atividade docente de 

forma adequada. 

72 [...] de estrutura mesmo eu acho que poderia ter... não tem laboratório de 

informática, não tem laboratório de biologia, não tem laboratórios pra 

gente desenvolver atividades diversificadas, a gente tem que fazer 

adaptações (JOÃO/ER, 2023). 

A atividade docente é limitada porque não tem 

laboratórios para o professor desenvolver atividades 

diversificadas. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 10. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 7 
 

Indicador 7: Condições objetivas que medeiam a atividade docente: “Isso envolve uma dimensão que não depende de mim.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

73 [...] a gente tá, entre aspas, testando como é o ensino integral, dois dias na 

semana os alunos ficam os dois turnos, é quarta e sexta. Aí tem o rodízio de 

quais turmas por semana eles vão ficar integral, por quê? Porque a escola 

tem um pátio, mas não tem um refeitório e nem tem espaço (CECÍLIA/ER, 

2023). 

Embora sem infraestrutura adequada a escola está 

testando as possibilidades de realizar ensino integral. 

74 [...] Só que assim, a escola da zona rural, por ser mais distante, ela é mais 

esquecida pelo Estado. Ela é mais esquecida. Então encontrei muito 

problema lá (JOÃO/ER, 2023). 

A escola de zona rural é esquecida pelo Estado e por 

isso há mais problemas. 

75 [...] do aspecto pedagógico, o currículo dela (Escola da Zona rural?) tinha 

que ser mais adequado pra educação no campo, por ela estar situada em 

zona rural. Então eu percebi, porque eu percebi que a maioria dos alunos 

viviam de agricultura, e agropecuária e agricultura, era isso, a atividade dele, a 

atividade dos pais dele, então essa era praticamente, assim, a vivência que eles 

tinham, então um currículo voltado pra isso era excelente (JOÃO/ER, 

2023). 

Considera que o currículo das escolas de zona rural é 

inadequado à realidade dos alunos que lá vivem. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 10. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 7 
 

Indicador 7: Condições objetivas que medeiam a atividade docente: “Isso envolve uma dimensão que não depende de mim.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

76 [...] muita dificuldade dos alunos eu vi em relação a transporte escolar, às 

vezes tinha um transporte em comunidades mais próximas da cidade, mas na 

zona rural não tinha. A estrutura da escola na zona rural é uma estrutura 

antiga, que deixava também a desejar, a escola antiga, o prédio antigo. 

Poucas salas, tanto que às vezes a biblioteca e sala dos professores e secretaria 

eram tudo numa sala só. Então na zona rural tinha dificuldade do aspecto da 

água também, porque nessa região a água que cria de poços não é apropriada, 

adequada pra consumo (JOÃO/ER, 2023). 

A estrutura das escolas de zona rural é antiga e, por 

isso, limita o desenvolvimento da atividade docente. 

Além disso, há problemas com o transporte escolar e 

com a água de poço. 

77 [...] 87% dos alunos usufruem do serviço ônibus escolar e o mesmo ônibus 

escolar que leva 11 e meia o aluno pra casa é o mesmo que na volta traz o aluno 

uma hora da tarde. Como é que eu tiro esse ônibus da rota pra ele sair 

comigo e levar esses alunos, este ano, pra poder fazer uma prática? 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

O desenvolvimento da atividade docente por meio de 

ações práticas é limitado pela falta de estrutura, por 

exemplo falta de ónibus para deslocar os alunos da 

escola. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 



*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 10. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 7 
 

Indicador 7: Condições objetivas que medeiam a atividade docente: “Isso envolve uma dimensão que não depende de mim.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

78 [...] ano passado eu consegui porque eu estava à frente de só uma turma, 

que era o meio ambiente, então eu já tinha parcerias com a própria 

universidade, com outros institutos, e aí eu conseguia uma dinamicidade 

maior, por exemplo, de transporte, pra deslocar uma turma pequena, pra poder 

ir pra um evento. Eu conseguia carro com menos dificuldade, por ser uma 

turma menor (CECÍLIA/ER, 2023). 

Consegui desenvolver sua atividade docente de forma 

dinâmica quando está com uma única turma de alunos. 

79 [...] Algumas sim (atividades), algumas são possíveis de desenvolver. 

Outras não. Porque é que eu digo que outras não dão pra... por falta de 

material, e aí o professor não tem como comprar, não dá pra ele... não é o 

certo. Não é o certo o professor comprar não, quem deveria comprar é o Estado, 

é a escola, e não o professor... você não tem alguns agentes, você não tem 

algumas substâncias que você precisaria usar. Não tem. Então tem essa 

dificuldade também que impede de você aplicar algumas atividades 

(JOÃO/ER, 2023). 

A falta de material escolar limita o desenvolvimento da 

atividade docente. 

80 [...] a escola tem recurso, tem Datashow, tem televisão, tem um monte de 

outros... tem laboratório e a gente não pode usar porque a demanda é 

muito grande de alunos e como é que faz isso se não tem espaço? 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

Embora tenha alguns recursos didáticos, os professores 

não conseguem utilizá-los porque a demanda de alunos 

é grande e não tem espaço suficiente. 



*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 10. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 7 
 

Indicador 7: Condições objetivas que medeiam a atividade docente: “Isso envolve uma dimensão que não depende de mim.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

81 [...] A menor turma tem 49 alunos. A menor. Tem uma que tem 56. [...] 

Tem uma turma que eu tirei a mesa do professor, porque ela ocupava muito 

espaço (CECÍLIA, 2023). 

A menor turma de Cecília tem 49 anos. 

82 [....] Em alguns pontos, limitada (sua atividade docente). Em alguns pontos, 

porque eu tenho muito a contribuir, mas [....] por conta da superlotação, 

devido a esses diversos fatores e demandas, inclusive políticas, eu estou com 

três, vê, pela manhã são três turmas... quatro turmas e seis disciplinas. 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

A atividade docente é limitada porque há superlotação 

de alunos nas turmas. 

83 [...] A meu ver, ainda, de fato, não é tão visível, a gente não tá tendo um 

resultado tão efetivo por conta de algumas reestruturações e integralizações 

do ensino, que faz com que, no caso, a escola x, ele seja. só é um turno, então 

meio que tá superlotado (CECÍLIA/ER, 2023). 

Como a escola está passando por reestruturação e 

funciona apenas em um turno tem superlotação 

84 [...] cresceu o número de alunos pós-pandemia também, que voltou o 

presencial, alunos que vieram, toda uma defasagem, todo um ensino 

fragmentado na época da pandemia, com sede de conhecimento, de tudo, 

enquanto, e aí vem com essa superlotação e aí, por conta disso, efetivamente, 

muito do que se planeja do ensino ainda não consegui colocar em prática 

(Cecília/ER, 2023). 

Quando a atividade docente é limitada pelo excesso de 

carga horária semanal, o professor não consegue fazer 

o que foi planejado. 
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Quadro 10. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 7 
 

Indicador 7: Condições objetivas que medeiam a atividade docente: “Isso envolve uma dimensão que não depende de mim.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

85 [.... ] Então tá engessado, não por coordenação, a gente tem força de vontade, 

a gente tem projeto, tem um monte de projeto em aberto, eu não estou 

conseguindo em alguns pontos essa demanda, então a gente tá focando em 

quê? Preparatório pra ENEM, vídeos, práticas. .. (CECÍLIA/ER, 2023). 

Existem projetos que não são realizados por conta das 

demandas, sobretudo dos preparatórios para o ENEM. 

86 [...], mas enfim, o ensino continua e aí quando têm essas pontas soltas (de 

infraestrutura), a gente direciona o aluno pro ENEM (CECÍLIA/ER, 2023). 

A despeito dos problemas relacionadas a infraestrutura 

da escola, as aulas são direcionadas para o ENEM 

87 [...] Então o estado também falha nesse aspecto, o Estado também falha na falta 

de valorização dos profissionais, porque pra gente ganhar um salário digno, 

a gente tem que trabalhar em mais de um... tem que ter mais de um vínculo, 

só um vínculo não dá (JOÃO/ER, 2023). 

Os professores precisam de mais de um vínculo para 

terem um salário digno 

88 [...] Então se o professor fosse melhor remunerado, ele ficaria só em uma 

escola ou trabalharia só em um vínculo, e nisso ele teria espaço, tempo pra 

planejar melhor suas aulas, desenvolver melhor, maior dedicação. Então 

às vezes a dedicação a gente não consegue, em virtude dessa questão de você 

precisar trabalhar em muitos lugares pra ter uma melhor condição salarial 

(JOÃO/ER, 2023). Sem número 

A desvalorização salarial limita o desenvolvimento da 

atividade docente, porque leva o professor a manter 

vários vínculos de trabalho. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 10. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 7 
 

Indicador 7: Condições objetivas que medeiam a atividade docente: “Isso envolve uma dimensão que não depende de mim.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

89 [...] tenho uma carga horária de 60 horas, que tempo que eu vou ter pra 

elaborar uma atividade diferente, às vezes preparar um jogo? Eu vou chegar 

em casa cansado, eu vou virar a madrugada preparando o jogo, preparando o 

material? Às vezes a gente tenta, a gente vira como pode, pega algum material 

pra tentar fazer atividade diferente, mas às vezes não é possível dar a 

quantidade que a gente queria fazer (JOÃO/ER, 2023). 

Com carga horária de 60 horas o professor não tem 

tempo para elaborar atividades diferentes. 

90 [...] por esse motivo (O excesso de carga horária?) também às vezes a gente, 

o professor termina não buscando se qualificar melhor, termina não 

buscando fazer atividades mais diversificadas, termina partindo 

unicamente pra tradicional como única alternativa, mesmo pra cumprir a sua 

carga horária, cumprir tabela (JOÃO/ER, 2023). 

Como professor vive sobrecarregado não busca 

formação para desenvolver sua atividade docente de 

maneira diversificada e vive para cumprir tabela. 

*PIs: Pré-indicadores; Fonte: A Autora, 2024. (conclusão) 
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Quadro 11. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 8. 
 

Indicador 08: Condições subjetivas que medeiam a atividade docente: “Isso também é importante, aspecto socioemocional do profissional, 

envolve a questão do incentivo, da motivação de você atuar melhor.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

91 [...] a meu ver, a minha relação (com a comunidade escolar) é boa, é muito 

boa, eu trago ideias e vice e versa, a gente tá estruturando... a gente tá 

estruturando não, a gente já estruturou o laboratório de botânica... perdão, de 

ciências da natureza, e aí eu meio que estou à frente (CECÍLIA/ER, 2023). 

A atividade docente é orientada pela boa relação da 

professora com a comunidade escolar. 

92 [...] na zona rural eu percebo que a proximidade entre... eu falo, assim, da 

minha experiência, entre os professores e direção e alunos é mais estreita, 

digamos, tem uma relação mais próxima. Eu não sei qual seria o fator dessa 

caraterística, mas talvez por conta dessa proximidade que é na zona rural, da 

convivência das pessoas.  Todo mundo conhece todo mundo e quando chega 

alguém, ele quer também estabelecer um vínculo mais próximo com aquela 

realidade (JOÃO/ER, 2023). 

Na escola de zona rural há relação de proximidade entre 

professores, direção e alunos. 

93 [...] isso também é importante, essas relações que você tece com os 

profissionais, pelo aspecto socioemocional do profissional, envolve a questão 

do incentivo, da motivação de você atuar melhor. Então essa acolhida que eu 

tive na minha primeira experiência docente na escola foi muito boa, então 

isso também contribuiu pra eu me sentir à vontade pra eu desenvolver a 

minha prática docente como eu queria (JOÃO/ER, 2023). 

A acolhida que teve na escola no início da docência foi 

fundamental para o professor desenvolver sua atividade 

docente. 

*PIs: Pré-indicadores. (continua) 
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Quadro 11. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 8. 
 

Indicador 08: Condições subjetivas que medeiam a atividade docente: “Isso também é importante, aspecto socioemocional do profissional, 

envolve a questão do incentivo, da motivação de você atuar melhor.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

94 Na zona urbana a proximidade já não é tanta, eu percebo que essa relação, 

esse diálogo não tem tanto, não há uma comunicação efetiva entre eles 

(JOÃO/ER, 2023). 

Nas escolas da zona urbana não há relação efetiva entre 

professores, direção e alunos. 

95 [...] E quando se reúnem (os professores de escolas da zona urbana) é mais 

pra reclamar, sem buscar uma solução. Reclamar, reclamar, reclamar, e de 

coisas que a gente já sabe e que, na verdade, precisamos de solução 

(JOÃO/ER, 2023). 

Nas escolas de zona urbana quando os professores se 

reúnem é para reclamar dos problemas e não para 

buscar solução. 

96 [...] Pra você ter ideia, você faz um evento desse na escola, os outros 

professores, quando você diz assim: “Vai ter uma palestra”. Eles dão 

graças a Deus, pra ir embora, eles não ficam pra prestigiar. Aí eu não posso 

cobrar dos alunos que fiquem na escola, se os próprios professores não 

ficaram. Então tem disso (JOÃO/ER, 2023). 

O professor entende que falta compromisso dos demais 

colegas professores para com as atividades 

extracurriculares que acontecem na escola. 

97 [...] “ah, o professor fez uma atividade nova, vamos aqui parabenizá-lo, 

reconhecer esse trabalho que ele fez”. Então ele não é reconhecido nem 

pelos alunos, porque hoje é difícil também você fazer uma atividade diferente 

e os alunos reconhecerem aquilo como uma atividade interessante (JOÃO/ER, 

2023). 

O professor sente que nem mesmo seus alunos 

reconhecem o valor do seu trabalho, nem mesmo 

quando desenvolve uma atividade nova. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 11. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 8. 
 

Indicador 08: Condições subjetivas que medeiam a atividade docente: “Isso também é importante, aspecto socioemocional do profissional, 

envolve a questão do incentivo, da motivação de você atuar melhor.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

98 [...] Às vezes se dá pela resistência que existe ali naquele ambiente de se 

inovar... aí os professores já começam a lhe olhar diferente: “Esse rapaz 

fazendo atividade diferente aqui”. Porque isso causa um certo impacto, 

então isso vai criando, às vezes, um clima de resistência: “O professor vai 

fazer essa atividade sem necessidade”. Porque tem professores que resistem 

à mudança, infelizmente tem professores que resistem a inovar (João/ER, 

2023). 

O professor sente que há resistência dos demais colegas 

professores em realizar atividades inovadoras. 

99 [...] Então assim, se você não for, digamos assim, insistente, na verdade é 

isso, se você não for insistente, você não faz a atividade diferenciada, 

porque você tem que procurar, tem que estar procurando (JOÃO/ER, 

2023). 

Para realizar atividade diferenciada o professor precisa 

ser insistente e proativo. 

100 [...] Vem lá no nosso contracheque, vem como professor, a gente ganha pra... 

e o professor é pra dar aula, e, assim, tem alguma gratificação pro professor 

fazer atividade diversificada? Não tem, então ele tem que fazer pela sua 

motivação (João/ER, 2023). 

A própria motivação do professor é o que o mobiliza a 

realizar atividades diferenciadas. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 11. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 8. 
 

Indicador 08: Condições subjetivas que medeiam a atividade docente: “Isso também é importante, aspecto socioemocional do profissional, 

envolve a questão do incentivo, da motivação de você atuar melhor.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

101 Eu vou chegar em casa cansado, eu vou virar a madrugada preparando o jogo, 

preparando o material? Às vezes a gente tenta, a gente vira como pode, pega 

algum material pra tentar fazer atividade diferente, mas às vezes não é 

possível dar a quantidade que a gente queria fazer (JOÃO/ER, 2023). 

Por mais que se esforce nem sempre o professor 

consegue desenvolver a quantidade de atividade 

diferente que gostaria. 

102 [...] Então o professor mesmo que quer fazer alguma coisa, ele tem que ir 

à frente, às vezes sair, às vezes, até mesmo da responsabilidade dele 

(JOÃO/ER, 2023). 

O professor precisa fazer por conta própria sua 

atividade docente. 

103 [...] Então assim, se você não for, digamos assim, insistente, na verdade é 

isso, se você não for insistente, você não faz a atividade diferenciada, 

porque você tem que procurar, tem que estar procurando (JOÃO/ER, 

2023). 

Para realizar suas atividades o professor precisa ser 

insistente, e proativo, 

104 [...] se eu fosse elencar qual dificuldade eu, assim, percebi, a principal, ela 

diz mais respeito aos alunos do que à própria prática docente, mas claro 

que eu refleti sobre isso de como eu poderia fazer pra tentar amenizar a 

situação (JOÃO/ER, 2023). 

A principal dificuldade encontrada pelo professor está 

relacionada aos alunos e não à própria atividade 

docente. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 11. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 8. 
 

Indicador 08: Condições subjetivas que medeiam a atividade docente: “Isso também é importante, aspecto socioemocional do profissional, 

envolve a questão do incentivo, da motivação de você atuar melhor.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

105 [...] a indisciplina dos alunos, hoje, ela é muito, assim, é muito presente, sabe? 

Assim, junto com o desinteresse deles de estarem ali com um propósito, 

com um objetivo de aprender de forma significativa, de se tornarem 

protagonistas... (JOÃO/ER, 2023). 

A indisciplina e o desinteresse dos alunos é um dos 

problemas que o professor vivencia no 

desenvolvimento da sua atividade docente. 

106 [...] parece que estão bloqueados, às vezes essa grande desmotivação que eles 

têm, esse grande desinteresse, que eu tenho percebido (JOÃO/ER, 2023). 

O professor percebe que os alunos estão desmotivados 

e desinteressados com o processo de ensino- 

aprendizagem. 

107 [..] tem muita individualidade deles (alunos) estarem conformados ou com 

outras prioridades e que isso impede que eles busquem, extrapolem o 

muro (busquem outras alternativas) [...]. E eles já não têm ou não querem, 

não sei, tem muita individualidade ou fragilidade ou outras prioridades, enfim, 

que aí não consigo precisar essa resposta. Mas é essa vida que influencia sim 

nessa relação de ensino e aprendizagem (CECÍLIA/ER, 2023). 

Entende que o fato de alguns alunos estarem 

conformados com a situação deles e outros terem outras 

prioridades interfere no processo de ensino- 

aprendizagem. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 11. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 8. 
 

Indicador 08: Condições subjetivas que medeiam a atividade docente: “Isso também é importante, aspecto socioemocional do profissional, 

envolve a questão do incentivo, da motivação de você atuar melhor.” 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

108 [...] Eu acho que são vários fatores que, de forma associada, contribuem pra 

esse processo de indisciplina, de desmotivação. O que é que eu tenho 

percebido? Que os alunos mais indisciplinados são aqueles que têm menor 

acolhimento dos pais, menor acompanhamento.  quantidade maior de pais 

que vão são dos alunos que não são tão indisciplinados, e os alunos mais 

indisciplinados, os pais raramente aparecem, nunca vão à reunião (JOÃO/ER, 

2023). 

O professor explica que um dos fatores que causa a 

indisciplina dos alunos é a falta de acompanhamento 

dos pais. 

109 [...] muitos alunos não fazem as atividades [...] parece que eles chegam em 

casa, eles simplesmente não vão procurar, não vão olhar o caderno e nem nada, 

e aí parece que se tivessem os pais que cobrassem, olhassem o caderno, que 

atividade tá faltando (JOÃO/ER, 2023). 

O professor parece entender que se os pais 

acompanhassem as tarefas de casa dos seus filhos as 

tarefas seriam realizadas. 

*PIs: Pré-indicadores; Fonte: A Autora, 2024. (conclusão) 
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Quadro 12. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 9. 
 

Indicador 09: O processo de ensino-aprendizagem no contexto pandêmico: “Foi um choque muito grande [...] é apenas uma maquiagem 

entendeu?” – “Foi desafiante também para nós professores [...] não teve esse processo de aprendizagem efetiva, eles não tiveram de jeito 

nenhum!”. 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

110 [...] as aulas basicamente foram assíncronas, elas não foram síncronas e 

funcionavam mais como um chat, um bate-papo, porque eu tentei... nesse 

caso, no período do ensino remoto, na pandemia, eu tava na escola da zona 

rural, então pra eu fazer a aula aqui pelo Meet, os alunos não conseguiam, 

a conexão da internet deles não dava, então poucos alunos ficavam na aula 

(JOÃO/ER, 2023). 

As aulas durante o ERE eram assíncronas por meio do 

Meet, mas os alunos da escola da zona rural 

praticamente não conseguiam se conectar. 

111 [...] eu gravei algumas aulas, mandava aulas curtas, minhas aulas, porque 

tinha a questão também de baixar a aula e ficar muito pesada pra assistir. E 

assim, basicamente eram apostilas, a gente produzia apostilas, produzia 

exercício, então eu tentava fazer as apostilas explicando também, então eu 

botava o conteúdo e tentava produzir um resuminho, um roteiro de como que 

ele poderia estudar aquilo ali e às vezes eu mandava link... (JOÃO/ER, 2023). 

Duas estratégias usadas pelo professor durante o ERE 

era gravar aulas e produzir apostilhas para os alunos 

fazerem exercícios. 

112 [...] então eu vivi pouco híbrido, a parte do ensino básico. E aí, pra mim, foi 

um choque muito grande, foi um choque muito grande por quê? Pelos 

próprios relatos dos alunos de dizer como é que eles estavam se dando em 

outras disciplinas e como é que tinha sido nos outros dois anos (CECÍLIA/ER, 

2023). 

O ERE foi um grande desafio para professores e alunos. 
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Quadro 12. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 9. 
 

Indicador 09: O processo de ensino-aprendizagem no contexto pandêmico: “Foi um choque muito grande [...] é apenas uma maquiagem 

entendeu?” – “Foi desafiante também para nós professores [...] não teve esse processo de aprendizagem efetiva, eles não tiveram de jeito 

nenhum!”. 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

(continuação) 
 

113 [...] e aí eles (os alunos) contando como que era feito, aquela coisa de 

apresentação, só passava lista de atividades e respondia, fazia foto, enviava 

e gerava uma nota, uma porcentagem. Era esse tipo de ensino. E que eles 

não aprenderam nada, não aprendiam nada, não era importante, não fazia 

sentido e só tiravam nota boa (CECÍLIA/ER, 2023). 

No ERE o professor passava a lista de atividades e os 

alunos respondiam, tiravam foto das respostas, 

enviavam e era gerado uma nota. 

114 [...] foi desafiante também pra nós, professores, porque nós tivemos que nos 

adaptar, tivemos que aprender também essa rotina. E também, assim, o 

sentimento de sempre estar na sala de aula, porque você passava a atividade 

e o aluno não respeitava aquele horário, então raramente eles, de fato, 

procuravam tirar as dúvidas no horário da aula, eles sempre iam procurar as 

dúvidas em outros horários inconvenientes (JOÃO/ER, 2023). 

Um problema que os professores enfrentaram durante o 

ERE foi lidar o fato de precisar estar disponível o tempo 

todo para atender as demandas dos alunos. 

115 [...] a impressão que a gente tinha é que nunca saía da sala de aula, sempre 

estava na sala de aula, porque sempre tinha algum aluno perguntando alguma 

coisa e a gente tinha que responder (JOÃO/ER, 2023). 

O professor precisou aprender a conviver com o 

sentimento de estar o tempo todo em sala de aula. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 12. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 9. 
 

Indicador 09: O processo de ensino-aprendizagem no contexto pandêmico: “Foi um choque muito grande [...] é apenas uma maquiagem 

entendeu?” – “Foi desafiante também para nós professores [...] não teve esse processo de aprendizagem efetiva, eles não tiveram de jeito 

nenhum!”. 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

116 [...] Eu tinha em mente que, assim, existia uma diferença no processo lá de 

aprendizagem, porque tinha aluno que ficava só com a apostila, porque 

alguns iam buscar na escola também, impressa, alguns acessavam pela PDF, 

outros conseguiam assistir a videoaula... eles não conseguiam, assim, 

aprender de forma mais efetiva, eu percebia pelos exercícios, o retorno era 

menor, assim, de qualidade menor também (JOÃO/ER, 2023). 

Durante o ERE tinha alunos que recorriam somente as 

apostilhas que os professores preparavam e eles iam 

buscar na escola e outros que apenas assistiam as vídeo 

aulas. 

117 [...] então o que a gente percebeu? Que os alunos não conseguem organizar 

seus horários de estudo, eles não conseguem gerir, eles não têm gestão 

sobre essa questão.”. Então às vezes você passava a atividade e ele só via que 

chegou atividade ali e ele não fazia logo, deixava pra fazer depois, porque ele 

estava em casa: “Ah, não tô em sala de aula mesmo, tô em casa, eu faço isso 

aí depois, o professor não tá exigindo de mandar agora” (JOÃO/ER, 2023). 

Os alunos também não conseguiam organizar uma 

rotina de estudos durante o ERE 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 12. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 9. 
 

Indicador 09: O processo de ensino-aprendizagem no contexto pandêmico: “Foi um choque muito grande [...] é apenas uma maquiagem 

entendeu?” – “Foi desafiante também para nós professores [...] não teve esse processo de aprendizagem efetiva, eles não tiveram de jeito 

nenhum!”. 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

118 [...] chegou um momento também que eu comecei a fazer formulários online, 

exercícios que eram no Google Forms, então eu fazia lá, porque foi uma 

alternativa que eu encontrei deles responderem logo, porque eu fechava o 

questionário, então eu digo: “Vocês têm que me responder até às cinco horas 

da tarde e eu vou fechar o questionário às cinco horas”. Então foi uma 

alternativa que eu encontrei deles responderem (JOÃO/ER, 2023). 

Outra estratégia usada pelo professor durante o ERE foi 

utilizar o google forms para fazer exercícios com prazo 

determinado. 

119 [...] então tinha N questões. Tinha aluno que não entendia, porque tem aluno 

que tem dificuldade de leitura e de interpretação, então a gente passava o 

texto e ele não lia, ele lia e não entendia ou ele lia e não interpretava 

(JOÃO/ER, 2023). 

Outra dificuldade durante o ERE foi lidar com as 

dificuldades de leitura e interpretação dos textos pelos 

alunos. 

120 [...] e aí tinha toda aquela questão de você ir falar com aquele aluno 

individualmente, tentar explicar o que é que tava falando ali, o que era pra 

fazer. Então era um processo, assim, que não era simples, não foi fácil 

(JOÃO/ER, 2023). 

Outra estratégia usada pelo Professor foi explicar o 

conteúdo individualmente para o aluno. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 



114  

Quadro 12. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 9. 
 

Indicador 09: O processo de ensino-aprendizagem no contexto pandêmico: “Foi um choque muito grande [...] é apenas uma maquiagem 

entendeu?” – “Foi desafiante também para nós professores [...] não teve esse processo de aprendizagem efetiva, eles não tiveram de jeito 

nenhum!”. 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

121 [...] Ah, muita. Muita, muita, muita. (dificuldade) Meu Deus. Primeiro, 

assim, a questão de conseguir controlá-los há muito tempo em uma sala 

de aula, porque eles estavam dois anos foram de uma sala de aula. Aí outro 

ponto é o aspecto, assim, da convivência entre eles, sabe? (JOÃO/ER, 2023). 

No retorno ao ensino presencial uma dificuldade é lidar 

e manter os alunos em sala de aula. 

122 [...] percebi que teve a questão da proximidade com os colegas, então um 

desrespeito entre eles muito grande, a questão do número de alunos 

também  com  questões  psicológicas,  então  alunos  com  ansiedade 

(JOÃO/ER, 2023). 

No retorno ao ensino presencial outra dificuldade é a 

convivência entre os alunos e a quantidade deles com 

transtornos psicológicos. 

123 [...] E dificuldades de aprendizagem, tinha aluno de 6º ano sem saber ler, 

eu ficava me perguntando: como é que eu vou ensinar ciências pra um aluno 

que não lê? (JOÃO/ER, 2023). 

No retorno ao ensino presencial outra dificuldade foi 

lidar com alunos do 6º ano que não sabiam ler... 

124 [...] O aluno de 6º ano já vai ver célula. 6º ano. Vai ver célula e aprender as 

estruturas internas da célula, a função delas. Então você imagina, um aluno 

que não sabe ler, aprender a função de complexo golgiense, de lisossomos, 

botar isso na mente dele, pra um aluno que lê? É difícil, muito difícil. 

(JOÃO/ER, 2023). 

Dificuldade de ensinar biologia para alunos que, 

mesmo no 6º ano, ainda não sabem ler. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 12. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 9. 
 

Indicador 09: O processo de ensino-aprendizagem no contexto pandêmico: “Foi um choque muito grande [...] é apenas uma maquiagem 

entendeu?” – “Foi desafiante também para nós professores [...] não teve esse processo de aprendizagem efetiva, eles não tiveram de jeito 

nenhum!”. 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

125 [...] praticamente os alunos da pandemia foram aprovados, ninguém foi 

reprovado, houve a progressão, que é chamada de série, então não teve esse 

processo de aprendizagem efetiva, eles não tiveram de jeito nenhum. De 

jeito nenhum. (JOÃO/ER, 2023). 

Durante o Ensino Remoto Emergencial os alunos foram 

aprovados sem nenhuma aprendizagem efetiva. 

126 [...] Como é que a gente gera números, pra poder gerar recurso, pra vim 

dinheiro, pra poder estruturar e melhorar a escola? Com aprovações, com 

números positivos. E, por vezes, pode acontecer desses números positivos 

não serem tão reais no sistema como é na vida real (CECÍLIA/ER, 2023). 

A escola precisa aprovar os alunos para gerar números 

que justifiquem o repasse de verbas. 

127 [...] Por exemplo, aluno que concluiu, que fez três anos... dois 1º e 2º ano 

remoto, aí só o 3º que foi presencial, alunos que infelizmente, em termos de 

currículo, em termos de desenvolvimento e de aprendizagem, não 

atenderam essas necessidades pra passar de ano...? O que foi que o 

Governo do Estado fez? Não vai ficar ninguém reprovado, quem tá 

reprovado tá com baixa nota (CECÍLIA/ER, 2023). 

O governo do estado decretou que todos os alunos, 

independente de notas ou de terem aprendido, deveriam 

ser aprovados. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 12. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 9. 
 

Indicador 09: O processo de ensino-aprendizagem no contexto pandêmico: “Foi um choque muito grande [...] é apenas uma maquiagem 

entendeu?” – “Foi desafiante também para nós professores [...] não teve esse processo de aprendizagem efetiva, eles não tiveram de jeito 

nenhum!”. 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

128 [...] gerou números positivos e aprovações, porque não sei o quê, por causa 

da pandemia e vai lá pra cima (os números do governo) então teve grandes 

aprovações, passaram de ano. Veio um repasse pra escola e tudo o mais. 

E na vida real? A desses alunos? Como esses alunos estão hoje? Assim, esse 

número gigante de aprovações, passa de ano e tudo o mais? Eles foram 

inseridos onde, em termos de universidade, de trabalho? Foram poucos. É uma 

maquiagem, entendeu? (CECÍLIA/ER, 2023). 

Durante o ERE um grande número de alunos foi 

aprovado e hoje pouco sabemos das dificuldades que 

eles estão vivenciando. 

129 [...] eu costumava dizer pros meninos que eles fizeram ensino médio em 

um ano ((riso)), porque foi o presencial só no 3º ano (CECÍLIA/ER, 2023). 

Nos anos do ERE os alunos fizeram o ensino médio em 

apenas um ano. 

130 [...] por isso que é uma defasagem, é um retrocesso em alguns pontos no 

ensino, a meu ver, embora tenha aberto uma nova demanda de ensino 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

O Ensino Remoto Emergencial gerou defasagem no 

ensino ao mesmo tempo em que formou novas 

possibilidades. 

*PIs: Pré-indicadores. (continuação) 
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Quadro 12. Apresentação do processo de elaboração do Indicador 9. 
 

Indicador 09: O processo de ensino-aprendizagem no contexto pandêmico: “Foi um choque muito grande [...] é apenas uma maquiagem 

entendeu?” – “Foi desafiante também para nós professores [...] não teve esse processo de aprendizagem efetiva, eles não tiveram de jeito 

nenhum!”. 

N° PIs* Pré-indicadores Conteúdos temáticos 

131 [...] reinventou-se o ensino em alguns pontos, mas teve também suas 

lacunas e seus déficits, assim, que vai perdurar ainda por muito tempo, 

que até que essa geração alfabetizada em pandemia saia... saia não, perdão. Se 

forme, conclua o ensino básico, vai demorar, porque, assim, foram três anos 

praticamente, dois anos isso, remoto, fixo, que pro ensino público não foi tão 

bom, não foi tão viável, porque não tinha uma estrutura e não tinha um preparo, 

consequentemente foi feito muito de qualquer jeito (CECÍLIA/ER, 2023). 

Apesar dos problemas o ERE abriu novas 

possibilidades relacionadas ao processo de ensino 

aprendizagem. 

*PIs: Pré-indicadores; Fonte: A Autora, 2024. (conclusão) 
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Quadro 13. Síntese dos indicadores elaborados. 
 

Indicador 

elaborado 

N° PIs* Indicadores As significações mais expressivas 

1 1 a 16 Formação Inicial Existem caminhos que você pode percorrer, trilhar dentro da universidade, 

passar por estas experiências que vão contribuir para o aperfeiçoamento do 

profissional em formação inicial. 

2 17 a 24 Formação Continuada É uma alimentação para sua motivação [...] fomentar nos seus alunos uma 

capacidade de um protagonismo maior. 

3 25-29 As Necessidades Formativas produzidas 

no desenvolvimento da atividade docente 

“eu me senti necessitada de um conhecimento mais específico” – “um curso 

voltado pra técnicas ou experimentos de laboratório aplicáveis na educação 

básica”. 

4 30-42 Trajetória Profissional dos Licenciados em 

Ciências Biológicas 

Fui trabalhar na gestão ambiental primeiro, mas o meu anseio em ir para a 

sala de aula, em trabalhar na docência era grande. 

5 43-52 Sobre a finalidade da educação escolar Existe essa dualidade entre o você quer e o que o sistema te exige [...], meu 

sonho era ver eles, assim, realmente desenvolvendo atividades, bem 

independentes 

6 53-66 O desenvolvimento da atividade docente 

do professor de biologia em início de 

carreira 

Eu sempre busco contextualizar com a realidade local [...] levar o científico 

pra ele se encontrar e fazer sentido 

7 67-90 Condições objetivas que medeiam a 

atividade docente 

Isso envolve uma dimensão que não depende de mim 
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Indicador 

elaborado 

N° PIs* Indicadores As significações mais expressivas 

8 91-109 Condições  subjetivas  que  medeiam  a 

atividade docente 

Isso também é importante, aspecto socioemocional do profissional, envolve a 

questão do incentivo, da motivação de você atuar melhor 

9 110-131 O processo de ensino-aprendizagem no 

contexto pandêmico 

Foi um choque muito grande [...] é apenas uma maquiagem entendeu? Foi 

desafiante também para nós professores [...] não teve esse processo de 

aprendizagem efetiva, eles não tiveram de jeito nenhum! 

Fonte: A Autora, 2024. 
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5.3 Núcleos de significação 

 

 

Após a aglutinação dos pré-indicadores em indicadores, formamos os núcleos de 

significação, que são produto do movimento que vai da parte ao todo. Esse é um momento do 

processo analítico voltado a síntese, tendo por base a articulação dos indicadores, superamos a 

aparência imediata em busca da realidade concreta, especialmente, em busca das significações que 

articulam a fala e o pensamento do sujeito (Aguiar, et al., 2015). 

Nesse processo chegamos a dois núcleos de significação, o primeiro deles trata dos 

processos de formação vivenciados pelo professor de Biologia em início de carreira como 

necessários ao desenvolvimento de sua atividade docente. Nesse núcleo apreendemos os processos 

formativos, desde a formação inicial até as necessidades formativas que estão desenvolvimento no 

exercício da docência e, ainda, as significações que produziram sobre a trajetória profissional dos 

nossos colaboradores. 

No segundo núcleo agrupamos os pré-indicadores que nos auxiliaram na compreensão dos 

desafios que estão relacionados ao desenvolvimento da atividade docente dos professores. O 

quadro 14 sintetiza esse movimento. 
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Quadro 14. Sistematização dos núcleos de significação. 
 

Núcleos de significação Indicadores 

 

Núcleo I: Os processos formativos e 

a trajetória profissional que 

medeiam o desenvolvimento do 

professor de Biologia em início de 

carreira. 

Formação Inicial: “Existem caminhos que você pode percorrer, trilhar dentro da universidade, passar por 

estas experiências que vão contribuir para o aperfeiçoamento do profissional em formação inicial.” 

Formação Continuada: “É uma alimentação para sua motivação [...] fomentar nos seus alunos uma 

capacidade de um protagonismo maior.” 

As Necessidades Formativas produzidas no desenvolvimento da atividade docente: “eu me senti necessitada 

de um conhecimento mais específico” [...] “um curso voltado pra técnicas ou experimentos de laboratório 

aplicáveis na educação básica”. 

Trajetória Profissional dos Licenciados em Ciências Biológicas: “Fui trabalhar na gestão ambiental 

primeiro, mas o meu anseio em ir para a sala de aula, em trabalhar na docência era grande.” 

Núcleo II: Desafios que se 

relacionam no desenvolvimento da 

atividade docente do professor de 

Biologia em início de carreira. 

Finalidade da Educação Escolar: “A escola às vezes ensina coisas que distanciam e não pode ser assim, tem 

que aproximar, pra fazer sentido” 

O desenvolvimento da atividade docente do professor de Biologia em início de carreira: “Eu sempre busco 

contextualizar com a realidade local [...] levar o científico pra ele se encontrar e fazer sentido.” 

Condições objetivas que permeiam a atividade docente: “Isso envolve uma dimensão que não depende de 

mim.” 

Condições subjetivas que permeiam a atividade docente: “Isso também é importante, aspecto socioemocional 

do profissional, envolve a questão do incentivo, da motivação de você atuar melhor.” 

O processo de ensino-aprendizagem no contexto pandêmico: “Foi um choque muito grande [...] é apenas 

uma maquiagem entendeu? Foi desafiante também para nós professores [...] não teve esse processo de 

aprendizagem efetiva, eles não tiveram de jeito nenhum!” 
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Fonte: A Autora, 2024. 
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6. A RELAÇÃO PROCESSOS FORMATIVOS E ATIVIDADE DOCENTE DOS 

PROFESSORES DE BIOLOGIA EM INÍCIO DE CARREIRA: SÍNTESE DE 

MÚLTIPLAS DETERMINAÇÕES. 

 

Para compreendermos a relação formação inicial e atividade docente do professor de 

Biologia em início de carreira, consideramos como Kosik (1976) que a realidade social só pode 

ser plenamente conhecida em sua totalidade concreta. Para o pesquisador, a busca pela 

totalidade concreta significa um movimento crítico e sistemático para a aproximação dos 

máximos nexos que constituem o fenômeno. 

Lembramos de Vigotski (1996) ao afirmar que o conhecimento científico deve se 

libertar da percepção direta, sair dos limites do visível, em busca de seu real significado. Essa 

intenção implica em ir à essência da realidade, ou seja, compreender as mediações que 

constituem a totalidade do fenômeno. Dessa forma, nos apropriamos de Marx (1987, p.16, 

grifos nossos) ao afirmar: 

 
O concreto é concreto porque é síntese múltiplas determinações, isto é, 

unidade do diverso. Por isso, o concreto aparece no pensamento como 

processo de síntese, como resultado, não como ponto de partida. 

 

Assim, partimos do “real imediato” (aparência), aquilo que se manifesta imediatamente 

aos nossos olhos, em direção ao “concreto pensado” (essência), que é resultado da apreensão 

dos inúmeros nexos e mediações mediante processos de abstração (Aguiar, et al., 2020 apud 

Marx, 1987). Destarte, a busca pela essência da relação formação inicial e atividade docente 

exige a superação da aparência por meio da apreensão dos aspectos históricos, sociais, 

econômicos, políticos, institucionais, que medeiam o pensar, o sentir e o agir dos professores 

sobre os seus processos formativos, sobre os desafios que se relacionam com a atividade 

docente, sobre as nuances que envolvem o início da carreira docente. 

Para a apreensão da realidade social em sua concreticidade as lentes teóricas- 

metodológicas do Materialismo Histórico-Dialético e da Psicologia Histórico-Cultural serão 

fundamentais. Recorremos às categorias do método que de forma explicita ou implícita 

conduzem o movimento do nosso pensamento em direção aos elementos que constituem o 

fenômeno, são a historicidade, a contradição, a mediação, a própria totalidade e as significações 

(unidade entre sentidos e significados). 

Para além dos teóricos clássicos da teoria histórico-cultural, Vigotski (1930, 2009, 1998, 

2010); Marx (1978, 2001, 2010); Leontiev (1978); Saviani (1995, 2006, 2018) e dos 
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apropriadores da teoria, Duarte (2001), Aguiar et al. (2020), Carvalho et al., (2020), Teixeira 

e Carvalho (2009) e outros, fomos em busca de diferentes pesquisas que nos auxiliassem na 

apreensão da realidade educacional que envolve a formação inicial e o desenvolvimento da 

atividade docente, entre os quais destacamos Gatti (2008); Mizukami (2006), Pimenta (1995, 

2006), e outros. 

Também nos aparamos em algumas diretrizes que nos auxiliam na compreensão dos 

processos formativos de professores no Brasil como é o caso da Resolução nº 02, de 01 de julho 

de 2015, do Conselho Nacional de Educação, que define diretrizes sobre a formação inicial e 

continuada de professores. As Diretrizes do Conselho Nacional de Educação no 01/2006, 

05/2015 e a Resolução 002/2017 CONSEPE/UDESC que orientam a formação inicial de 

professores, e o Projeto Político Pedagógico do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, 

necessário para nossa compreensão de como o currículo do curso está disposto. 

A discussão será realizada considerando os dois núcleos de significação que sintetizam 

as significações dos professores de Biologia em início de carreira e será feita em dois 

momentos. No primeiro, que denominamos de internúcleo, levamos em conta os dados que 

constituem cada núcleo de significação, articulando os pré-indicadores e suas significações. No 

segundo momento, a análise dos intranúcleos, em que há a articulação dos núcleos levantados 

na intenção de nos aproximarmos de uma apreensão mais global do sujeito (Aguiar; Ozella, 

2013). 

A análise dos internúcleos foi organizada em duas seções, uma para cada núcleo de 

significação. O primeiro núcleo foi denominado de “Os processos formativos e a trajetória 

docente que medeia o desenvolvimento do professor de Biologia em início de carreira” e nele 

aglutinamos as significações que nos auxiliam a compreender os processos formativos dos 

professores colaboradores de investigação (PCIs), discutindo a formação inicial e a continuada, 

as necessidades formativas e também, a trajetória docente dos PCIs. 

O segundo núcleo, “Aspectos que se relacionam ao desenvolvimento da atividade 

docente do professor de Biologia em início de carreira” é o momento em que discutimos com 

mais detalhes o desenvolvimento da atividade docente dos professores considerando as 

significações sobre a finalidade da educação escolar, o desenvolvimento da atividade docente, 

as condições objetivas e subjetividades que medeiam o exercício docente, além disso, 

conhecemos e discutimos uma condição objetiva específica vivenciada pelos professores, o 

processo de ensino-aprendizagem no contexto pandêmico. 
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6.1 Os processos formativos e a trajetória profissional que medeiam o desenvolvimento 

do professor de Biologia em início de carreira 

 

Nesta subseção apresentamos a discussão do primeiro núcleo de significação, formado 

mediante as significações produzidas pelos professores de Biologia em início de carreira sobre 

os processos formativos que medeiam o desenvolvimento da atividade docente, bem como suas 

trajetórias profissionais. Nesse núcleo, passamos a conhecer as experiências formativas dos 

professores colaboradores de investigação (PCI), as necessidades formativas gestadas no 

desenvolvimento da atividade docente, bem como a trajetória profissional de cada um deles. 

Assim, tendo em mente essas três mediações do nosso objeto de estudo procedemos à abstração 

que nos permitiu articular dialeticamente os sentidos produzidos por esses professores para 

chegar à concretude do núcleo de significação que nomeamos de: “Os processos formativos e 

a trajetória profissional que medeiam o desenvolvimento do professor de Biologia em 

início de carreira”. Esse núcleo é composto pelos quatro indicadores apresentados abaixo: 

Indicador I - Formação Inicial: “Existem caminhos que você pode percorrer, trilhar 

dentro da universidade, passar por estas experiências que vão contribuir para o 

aperfeiçoamento do profissional em formação inicial”. Neste indicador discutimos o 

desenvolvimento da formação inicial dos PCI’s, ou seja, discutimos sobre a trajetória acadêmica 

desses profissionais, discutindo sobre as atividades que participaram no período de graduação 

e como estas têm orientado o exercício profissional. Além disso, passamos a entender as 

vivências que esse período possibilitou. 

O Indicador II - Formação Continuada: “É uma alimentação para sua motivação [...] 

fomentar nos seus alunos uma capacidade de um protagonismo maior”. Neste segundo 

indicador discutimos a formação continuada dos professores e como ela tem orientado o 

desenvolvimento da atividade docente. 

No indicador III - As Necessidades Formativas produzidas no desenvolvimento da 

atividade docente: “eu me senti necessitada de um conhecimento mais específico” [...] “um 

curso voltado pra técnicas ou experimentos de laboratório aplicáveis na educação básica”. 

Neste terceiro indicador discutimos as necessidades formativas produzidas e expressas pelos 

professores durante o processo reflexivo. Essas necessidades estão relacionadas às 

possibilidades de desenvolvimento da atividade docente. 

No Indicador IV - Trajetória Profissional: “Fui trabalhar na gestão ambiental 

primeiro, mas o meu anseio em ir para a sala de aula, em trabalhar na docência era grande”. 



127  

Neste terceiro indicador a discussão é sobre a trajetória profissional dos professores, expressa 

nas múltiplas possibilidades de atuação profissional do egresso do curso de Ciências Biológicas. 

 

6.1.1 Formação Inicial: “Existem caminhos que você pode percorrer, trilhar dentro da 

universidade, passar por estas experiências que vão contribuir para o aperfeiçoamento 

do profissional em formação inicial” 

 

Nesse primeiro indicador reunimos as significações produzidas pelos professores ao 

refletirem sobre sua experiência na graduação, ou seja, nesse momento eles compartilham as 

atividades extracurriculares que foram relevantes e contribuíram para sua formação bem como 

para o desenvolvimento da atividade docente. Depois, reunimos e discutimos as significações 

em que eles avaliam o período da trajetória acadêmica e, por último, como demonstram a 

relevância da formação acadêmica na identificação e realização profissional. 

Inicialmente, recuperamos alguns trechos narrativos da Profa. Cecília e do Prof. João 

para expressar e discutir as oportunidades que eles tiveram e agarraram durante o curso de 

graduação. 

 
[...], Mas no 1º (período) eu já tive a curiosidade de chegar e assim: “Meu 

Deus, o que é que eu quero dentro da biologia? Eu não sei, bora lá, vamos ver 

as oportunidades”. Aí surgiu genética, aí eu fui, aí não tinha estrutura, não 

tinha um laboratório na época, 2006.2, aqui nesse campus [...], e aí veio a 

monitoria de botânica com a professora (nome), e aí eu tive a oportunidade, 

disse: “Não, vou tentar algo novo e vamos lá”. [...] Uma vez que eu entrei foi 

que abriu aquele leque (CECÍLIA/ER, 2023). 

[...] Caminhos que pode percorrer, trilhar dentro da universidade, passar por 

estas experiências que vão contribuir para o aperfeiçoamento do 

profissional em formação inicial. [...] você, enquanto profissional, você deve 

buscar adentrar essas oportunidades que existem, que são oferecidas 

(JOÃO/ER, 2023). 

 

A similaridade em suas narrativas demonstra significações sobre o período vivenciado 

na formação inicial, as oportunidades de formação oferecidas que abriram novas possibilidades 

de formação e de atuação profissional. Muito embora os dois se refiram aos mesmos processos, 

suas experiências foram diferentes. A Profa. Cecília se refere à sua experiência e singularidade 

ao relatar as oportunidades que encontrou no seu período de graduação, ao passo que o Prof. 

João aponta os caminhos que irão contribuir para o desenvolvimento do graduando, como um 

conselho e recomendação. Vejamos mais trechos narrativos que contribuem para a 

compreensão sobre a trajetória acadêmica na graduação de cada um desses professores. 
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[...] Veio a professora X ... tava com o projeto em aberto e ela: “Você topa? 

Você tá aqui comigo, mas eu tenho um projeto em aberto, você quer dar 

continuidade? Você quer ter essa experiência de você iniciar com 

pesquisa? Só que em outra instituição, pra fazer esse paralelo?” “Professora, 

eu não sei nada disso, eu não tenho experiência prática de nada, mas eu tenho 

vontade de aprender e mesmo com medo eu sou da que tá com medo e vai 

com medo mesmo” (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Dando atenção as possibilidades de ampliar a formação por meio de atividades 

extracurriculares a Profa. Cecília expressa uma característica que lhe é peculiar: “sou da que tá 

com medo e vai com medo mesmo”. Essa característica da sua subjetividade está expressa em 

outras significações e revela a acadêmica e profissional participativa, ousada e, sobretudo, 

proativa. Outro ponto importante nessa narrativa é a sua inserção na atividade de pesquisa por 

meio de uma das suas professoras, que passa a ser um “outro” significativo na formação de 

Cecília, o que nos permiti concordar com Mellini e Oviglin (2020) ao afirmarem que a 

identidade profissional é construída por meio das relações sociais com outros atores. 

A identidade profissional só é construída pelas das relações estabelecidas com pessoas 

que desempenham papéis sociais fundamentais na vida do indivíduo. As suas próprias escolhas 

pessoais e profissional se mobilizam a partir das afetações sociais (Soares, 2002). Entendemos 

com Molina Neto (1996) que ao longo da formação inicial de professores, os sujeitos vão sendo 

inseridos na cultura docente e para que essa inserção ocorra de forma positiva, as relações 

sociais precisam ser estabelecidas no decorrer desse processo, colaborando com a identificação 

e desenvolvimento profissional do docente. Recorremos a outro trecho narrativo para ampliar 

nossa compreensão das vivências da Profa. Cecília durante sua graduação. 

 
[...] Minha participação eu diria que foi mais em eventos, foi mais em 

estágios, eu consegui alguns estágios, por exemplo, no herbário, tanto do Vale 

do Acaraú, fui à Fortaleza, pro herbário, e aí uma coisa, fiz cursos, fiz certos 

aperfeiçoamentos, e aí passei isso e geraram pesquisas, pesquisas que 

levaram a trabalhos, trabalhos que levaram a resumos e resumos que levaram 

a eventos, ((risos)) e daí a gente foi incrementando e sempre tendo esse 

feedback, retornando... e aí fiz monitorias, eu fui monitora cinco vezes 

((riso)) (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

O sentido expresso pela Profa. Cecília nesta narrativa vai na mesma direção expressa 

anteriormente pelos dois professores sobre as oportunidades que abrem uma gama de 

possibilidades à formação e, logo, ao futuro profissional. Em vista disso, concordamos com 

Duré e Abílio (2019) ao discutirem, em sua pesquisa sobre formação inicial, que os projetos 

extracurriculares são fundamentais no processo de identificação profissional, dado que eles 
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proporcionam reflexões e experiências sobre a realidade. A Profa. Cecília fez sua graduação 

participando de estágios, eventos, monitoria e cursos que ela nomeia de aperfeiçoamento, 

inclusive em outros estados. Sua empolgação, ao refletir sobre estas atividades extracurriculares 

que realizou, reitera que elas agregaram e colaboraram na sua formação. 

Garcia (2010) discute que os futuros docentes vivenciam seus cursos de formação inicial 

articulando suas crenças com os conteúdos, com as didáticas utilizadas pelos seus professores, 

e com as novas experiências propiciadas por esta formação que incluem as próprias disciplinas 

curriculares, aproximação com o contexto da docência com os estágios obrigatórios, e outros. 

Podemos compreender que as experiências no curso de graduação colaboram com o 

desenvolvimento do professor e, mais tarde, com o desenvolvimento da sua atividade docente, 

já que como esclarecem Moreira e Barbosa (2020) essas experiências no período de formação 

inicial aproximam o aluno do campo teórico e das atividades de ensino, de forma que impactam 

no desenvolvimento daquilo que virá a ser seu trabalho docente. Abaixo, mais um trecho 

narrativo que enfatiza esse sentido. 

 
[...] no final do curso, no final da graduação, a universidade já tinha 

laboratórios, a gente começou a estruturar um herbário, coleção de plantas 

... aos poucos foi incrementando e isso tem uma grande satisfação e te 

agrega muito, não no sentido de pertencimento, mas no sentido de 

crescimento e sempre tendo essa preocupação de aprender e socializar 

(CECÍLIA/ER, 2023) 

 

Ter participado da estruturação do herbário no Campus Ministro Reis Velloso foi não 

apenas motivo de “grande satisfação e crescimento” para a Profa. Cecília, mas também para 

sua formação. Precisamos recorrer a história do curso de ciências biológicas na cidade de 

Parnaíba/Piauí. 

 
“[...] em 2006, como parcela do projeto de expansão, foram acrescentados à 

oferta já existente no campus, os cursos de Biomedicina, Turismo, 

Fisioterapia, Engenharia de Pesca, Psicologia, Biologia e Matemática. A 

infraestrutura existente está sendo paulatinamente aumentada para atender 

adequadamente aos novos cursos instalados” (Universidade Federal do Piauí, 

2021). 

 

“Essa infraestrutura existente e em implantação está distribuída em dois 

setores que se subdividem em blocos, numerados de 01 a 17, os quais 

contemplam: instalações administrativas, incluindo os Departamentos, 

Coordenações e Chefias de Cursos, centros acadêmicos; diretório estudantil; 

25 (vinte e cinco) salas de aula, 13 (treze) laboratórios, 01 (hum) auditório 

com capacidade para 294 lugares; 02 (duas) salas de vídeo e videoteca; 

Biblioteca Setorial “Cândido Ataíde”; escola de aplicação; empresas juniores; 
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vestiários; banheiros; áreas de convivência; quadra de esportes; cursinho pré- 

vestibular popular; almoxarifado; depósitos; além do Restaurante 

Universitário, este último em vias de inauguração” (Universidade Federal do 

Piauí, 2021). 

 

Notamos que no ano da criação do curso de ciências biológicas (2006), a universidade 

possuía uma infraestrutura básica, além de ter poucos laboratórios, não continha herbário que é 

uma coleção de espécimes vegetais que, ao serem catalogadas, funcionam como uma 

“biblioteca vegetal, importantíssima para aqueles que realizam pesquisas na área da botânica. 

Por isso, para a Profa. Cecília, esse é um marco de sua experiência na graduação, vez que ela 

participou de um momento histórico importante para o curso e para universidade. 

O Herbário Delta do Parnaíba, acrônimo HDELTA, foi fundado em 2010, pela Dra. 

Profa. Ivanilza Moreira de Andrade, botânica e taxonomista. O acervo conta com amostras de 

algas, fungos, briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas. (Universidade Federal do 

Delta do Parnaíba, 2022)10. 

O HDELTA é fonte de informação sobre a flora regional para pesquisadores, estudiosos 

e comunidade em geral. Apoia estudos e pesquisas na área de botânica e afins, além de realizar 

atividades extensionistas visando a conservação, preservação e conhecimento sobre a 

biodiversidade. Tem parceria com empresas na área de bioquímica, farmácia, dentre outras. 

(Universidade Federal do Delta do Parnaíba, 2022). 

As expressões de Cecília nos auxiliam na compreensão do impacto que a experiência 

vivenciada no herbário tem em sua trajetória. O herbário presta um serviço para a sociedade no 

sentido de divulgar a biodiversidade, além disso, promove educação ambiental, estimulando o 

conhecimento e a conservação desse ecossistema (Lira, 2019). Vale ressaltar ainda que esse 

tipo de coleção possibilita a geração de conhecimento dos visitantes e dos pesquisadores que 

integram a equipe de trabalho. Podemos ver em diversas pesquisas essa relação de 

desenvolvimento dos licenciandos, professores e técnicos bem como a validez desse ambiente 

como espaços não formais para o ensino de ciência na educação básica (Almeida et al., 2017; 

Coelho et al.,2019; Costa et al., 2016; Fagundes; Gonçalves, 2009; Lira, 2019). 

Nos trechos narrativos abaixo, a Profa. Cecília expande esse sentido que a experiência 

no herbário lhe proporcionou, bem como o fato de ter sido da primeira turma do curso de 

licenciatura em ciências biológicas da Universidade Federal do Piauí (CMRV) e complementa 

essa memória expressando alegremente que todo seu ciclo acadêmico a conduziu de volta para 

o mesmo campus, como professora (do curso de especialização em botânica) 

 

10 https://ufdpar.edu.br/ufdpar/paginas/hdelta 
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[...] Tenho essa experiência (a graduação) e que eu trago pra vida, inclusive, 

principalmente o herbário, essa parte de flora, a parte de taxonomia, 

docência também ... tenho essa memória mesmo, essa lembrança inclusive 

afetiva, eu lembro quando eu tinha esse mesmo anseio, essa mesma 

necessidade, iniciei, sou sortuda por ter tido a oportunidade, mas não tinha 

estrutura (Fala com muita empolgação) (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

[...] sou quase da paleobotânica ((risos)), porque eu sou da primeira turma 

de biologia da federal, daqui do campus Parnaíba, e aí tenho todo esse ciclo 

e cá estou de volta... E aí é muito interessante e gratificante ao mesmo tempo, 

porque hoje, falando de um ciclo, eu retorno, eu já posso dar uma aula na pós- 

graduação, na especialização, onde eu encontro alunos novos e outros 

veteranos (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Mais uma vez a professora relembra do período de formação inicial com muita 

empolgação, recuperando memórias afetivas positivas que marcaram sua trajetória acadêmica 

e profissional. Ao expressar a importância do herbário na sua formação, nos permite entender 

que, para além de uma estrutura material construída para determinado fim como as pesquisas e 

afazeres acadêmicos, a experiência no herbário possibilitou interação com professores e alunos 

que provavelmente produziram sentimento de amizade e outras memórias positivas. 

Moita (2012) nos explica que compreender o processo formativo de dada pessoa é 

encontrar as multiplicidades que atravessam a vida, porque ninguém se forma no vazio. O 

processo de formação prevê trocas, experiências, interações sociais, infinitas relações. É nesse 

sentido que conhecer a trajetória de formação é apreender as particularidades de uma história, 

mas também entender o modo com cada pessoa pensa, sente e age em diferentes contextos. 

De outro modo, entendemos com Moita (2012) que o processo de formação considera 

uma dinâmica que constitui a identidade de uma pessoa. Foi o que apreendemos com os sentidos 

expressos pela Profa. Cecília quando nos contou que o período de formação inicial promoveu 

afetações positivas que impulsionaram a sua escolha e identidade profissional. Ao narrar “tenho 

essa experiência e trago para vida” a professora significa essa experiência como um estímulo 

em todas as áreas de sua vida, por exemplo que é gratificante estar de volta à universidade como 

professora, revelando, assim, que essa significação aponta para o seu desejo e objetivo como 

profissional, que é dar retorno à instituição que se formou. 

Observamos aqui a relação do processo de formação inicial com a atividade docente. A 

professora significa um ganho tão positivo em seu processo de formação que reitera de maneira 

positiva o fato de retornar como docente da instituição em que se formou. 

Mellini e Oviglini (2020), ao discutirem a identidade docente de professores de Biologia 

iniciantes, ajuda-nos a compreender que a identidade profissional é mesmo construída nas 
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relações sociais e que a identificação com a profissão ainda durante a formação inicial ocorre 

com a própria intenção e motivação do aluno. 

Dessa forma, e como Eckert (2019) discute, são as experiências de sala responsáveis, 

em grande parte, pela constituição da identidade profissional do professor e em conjunto com 

as teorias, esse processo de relação com os docentes, com a realidade escolar constituem o 

professor ainda na formação inicial. 

O Prof. João também significa positivamente sua experiência no curso de graduação 

quando narra: 

 
[...] a minha avaliação do processo de formação inicial, eu interpreto como 

uma formação de qualidade, porque eu tive excelentes professores e 

também esse processo de formação inicial depende... não só inicial, mas a 

continuada também, ela depende da pessoa, do sujeito, do profissional que 

quer se tornar alguém que faça algum diferencial (JOÃO/ER, 2023). 

 

Nessa narrativa o professor deixa claro que a formação inicial vivenciada por ele foi de 

boa qualidade e destaca duas razões: seus professores foram excelentes e seu próprio desejo por 

ser um profissional com diferencial no exercício docente. Essa significação se expande nos 

trechos narrativos abaixo: 

 
[...], mas na universidade você tem “N” possibilidades de aperfeiçoar... os 

programas de incentivo, então programa de iniciação à docência, programa de 

iniciação científica, monitoria, os projetos de extensão (JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] não tive grandes dificuldades, até porque a minha iniciação à docência 

foi muito efetiva, pelo fato de eu ter ficado tanto tempo em um programa 

de iniciação à docência. Então eu já convivi muito tempo, na graduação, em 

escolas, e não só em um ano, eu fui pra umas quatro escolas durante o 

programa, de ensino fundamental ao ensino médio, e cada uma com 

realidades distintas, com um público, um perfil diferente, um perfil de gestão 

diferente, o perfil docente também diferente (JOÃO/ER, 2023). 

 

A significação de que uma formação de qualidade precisa envolver o esforço dos alunos 

em tornar-se alguém que faça um diferencial é ampliada quando o professor relata que 

compreende a universidade como um espaço de múltiplas possibilidades. Um exemplo é a 

experiência, durante vários anos, no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID), foi um estágio em várias escolas públicas gestando condições efetivas de exercício do 

magistério em seu início de carreira ser efetivo. 

O PIBID, como política governamental de formação de docentes em nível superior, 

valorização do magistério e melhoria da qualidade da educação básica, tem sido objeto de 
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estudo em várias pesquisas que sinalizam positivamente para a formação neles vivenciadas 

pelos licenciandos. Na pesquisa de Duré e Abílio (2019), por exemplo, foi demonstrado três 

projetos extracurriculares citados pelos professores como exitosos em sua formação inicial, o 

PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), o PROLICEN (Programa de 

Apoio às Licenciaturas) e as monitorias. Entre os três, o PIBID foi o projeto mais valorizado, 

sendo citado por 50% dos professores entrevistados. 

Embora seja um Programa recente, criado em 2007 pela Portaria Normativa nº 38 de 

2007 (Duré; Abílio, 2019), o PIBID só passou a ser mais uma possibilidade de formação aos 

alunos dos cursos de licenciatura no ano 2008, objetivando, sobretudo, aproximar o aluno da 

prática com o cotidiano das escolas públicas de educação básica e com o contexto em que elas 

estão inseridas, processo esse que reitera a importância da unidade teoria e prática na formação 

dos professores. 

Outras pesquisas corroboram com a contribuição do PIBID para o desenvolvimento do 

licenciando como é o caso de Silvia et al. (2018), Carvalho e Razuck (2015), Paredes e 

Guimarães (2015), Santos et al. (2015). Esses trabalhos dissertam sobre as contribuições do 

PIBID inclusive como promotor da permanência dos licenciandos em seus cursos e como 

suporte para o início da docência, é o que verificamos com Rabelo (2016). 

Certamente, o fato de a Professora Cecília não ter participado desse programa durante 

sua formação inicial pode tê-la levado a considerar o ensino em seu curso de ciências biológicas 

como engessado e complexo. Isso sugere uma dificuldade em integrar aspectos pedagógicos, 

teóricos e científicos em seu processo de ensino-aprendizagem, apesar das diversas atividades 

extracurriculares que realizou, conforme relata: 

 
[...] na minha época de formação inicial não tinha, (PIBID, PIBIC...) era 

muito, como eu falei, engessado, então era pedagógico, teórico, científico, 

biológico, muito complexos, chegar lá e falar os nomes científicos: “Ah, os 

nomes científicos assim e assim”. Sim, e como é que eu vou contextualizar 

isso pra um menino, entendeu? Como é que faz sentido? Como é que vai 

fazer sentido? (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Essas significações expressas pelos professores João e Cecília evidenciam a relevância 

dos processos formativos vivenciados no curso de graduação, mas também nos direcionam para 

a importância dos conhecimentos, competências e atitudes necessários à formação que orienta 

o exercício profissional. Garcia (1999), ao abordar a formação inicial de professores, esclarece 

que o conhecimento a ser apropriado pelos professores em formação para desenvolver um bom 
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ensino deve emanar da reflexão sobre as experiências dos professores, dos trabalhos de 

estudantes, da observação de professores especialistas e de reflexões sobre a atividade. 

Como destacam Conceição et al. (2020) o futuro professor, ao ingressar nos cursos de 

formação inicial se insere e aproxima de inúmeros contextos: os estágios, práticas como 

componentes curriculares além dos diálogos e disciplinas do próprio curso, ser professor é, 

portanto, um processo carregado de sentidos que mobilizam a prática pedagógica por meio das 

reflexões críticas sobre o seu exercício docente. 

O trabalho de Souza et al. (2019) nos auxiliam na compreensão que algumas destas 

atividades extracurriculares colaboram diretamente na formação docente, mas que todas sem 

exceção, oferecem oportunidades de uma formação mais plena do futuro professor. 

É o que ressaltam Duré e Abílio (2019) por meio das falas dos professores entrevistados 

em sua pesquisa sobre a importância do PIBID como uma dessas atividades extracurriculares 

de importância para a formação plena do professor. 

 
“[...] contribuiu para a aquisição de experiência real com o trabalho docente, 

obtidos através da vivência direta na escola de ensino básico, experiência 

fundamental na reflexão sobre a prática docente e experimentação de variadas 

metodologias didático pedagógicas [...] fazendo com que o PIBID empreenda 

um papel fundamental para o fortalecimento da identidade docente e dos 

saberes da experiência individual e coletiva, um tipo de saber-fazer e de saber- 

ser professor (Duré; Abílio, 2019, p.355). 

 

As possibilidades de formação promovidas pelas vivências no PIBID destacadas pelos 

autores justificam as significações produzidas pelo Prof. João de que sua participação nesse 

Programa foi relevante na sua formação acadêmica e no exercício da docência logo no início 

da carreira. Embora o professor não ressalte outras experiências em sua formação inicial fica 

claro, por meio das significações apreendidas, que as atividades extracurriculares foram 

fundamentais para o desenvolvimento da sua atividade docente. É o que ressaltam os trabalhos 

de Fior (2003) e Fior Mercuri (2015) sobre a contribuição das atividades obrigatórias e também 

daquelas que não são obrigatórios para o desenvolvimento do professor, que trajetórias 

acadêmicas cercadas de atividades extracurriculares formam professores críticos e 

conhecedores do contexto escolar. 

Embora a trajetória de cada um dos professores seja singular, as significações 

produzidas por eles e já discutidas evidenciaram que a formação inicial foi uma experiência 

intensa e expressiva, porque ao se envolverem na realização das diferentes atividades foram, 

aos poucos, aprendendo e se desenvolvendo. 
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A despeito das significações indicarem que a formação inicial dos professores foi 

positiva, porque tem colaborado no desenvolvimento da profissão, a Profa. Cecília produziu e 

expressou um sentido que vai em outra direção, conforme relatou no trecho narrativo abaixo: 

 
[...] eu percebo que tem algumas lacunas (no currículo da graduação), 

porque enquanto a pedagógica vai te nortear com todo esse embasamento 

pra tua prática pedagógica, didática, ela é muito teórica, enquanto aqui, o 

carro chefe, que são as específicas, que vão te dar o conhecimento técnico, 

científico... ele é muito engessado e nem sempre acessível a uma linguagem 

popular, de estrutura, de uma forma que a universidade, o curso saia da 

universidade e vá pra rua, vá pra escola. (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Essa crítica ao fato dos cursos de licenciatura em biologia, química, matemática, 

história, dentre outros de priorizar o ensino dos conteúdos específicos está evidenciada em 

várias pesquisas que discutem a formação de professores (Camargo 2007; Silva et al, 2016; 

Chaves, 2014; Rocha, 2013; Marques; Pimenta, 2015 e outros). Essas pesquisas apontam para 

a necessidade de que os Projetos Políticos e Pedagógicos dos Cursos evidenciem uma busca, 

em sua organização, pela articulação de conhecimentos específicos e pedagógicos que 

favoreçam ao professor ou futuro professor uma compreensão da relação entre esses 

conhecimentos, pois não basta saber o que ensinar, é fundamental compreender como ensinar 

(Romanowsk; Silva, 2018). 

Esse processo de articulação curricular dos conhecimentos específicos e pedagógicos 

favoreceriam o professor iniciante no encontro com sua atividade docente que exige 

apropriação de conhecimentos específicos na aplicação de conteúdos, mas também, de 

conhecimentos pedagógicos como didática, avaliação da aprendizagem e ensino de ciências. 

No caso do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal do 

Delta do Parnaíba (UFDPar), desvinculada da Universidade Federal do Piauí (UFPI) no ano de 

2021, o Projeto Político Pedagógico é do ano de 2011 e em sua Matriz Curricular do PPC já 

tem indicativos da supervalorização dos conteúdos específicos: 

I. Núcleo de formação em comum - Estão inseridas as disciplinas com dimensão pedagógicas, 

com carga horária de 480 horas/aulas (h/a). 

 

II. Núcleo de Disciplinas de Formação Específica – disciplinas com conteúdos 

curriculares de natureza científico – cultural, com carga horária de 2.025 (h/a): 

1. Núcleo de Estágio Supervisionado e Prática de Ensino com carga 

horária de 810 h/a. A Prática (405 h/a) será um componente curricular 

vivenciado ao longo do curso, devendo estar presente desde o início 

permeando a formação de professores no interior das disciplinas, não 

se restringindo apenas as aquelas de formação pedagógica. Estágio 
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Supervisionado deve ser vivenciado a partir da segunda metade do 

curso com carga horária de 405h/a. 2 

2. Núcleo de atividades acadêmico - Científico-Cultural - com carga 

horária de 200 h/a (PPC BIOLOGIA, 2011). 

 

A análise desse trecho do PPC – Biologia 2011 demonstra um currículo 

preponderantemente voltado aos saberes disciplinares, também nomeados saberes de formação 

específica. O detrimento das disciplinas pedagógicas do curso é um problema discutido por 

Pimenta (2005, p. 08), na compreensão da autora, “o saber do professor se fundamenta na tríade 

saberes das áreas específicas, saberes pedagógicos e saberes da experiência. É na mobilização 

dessa tríade que os professores desenvolvem a capacidade de investigar a própria atividade e, a 

partir dela, constituírem e transformarem seus saberes-fazeres docentes”. 

Assim, há três espécies de saberes da docência, quais sejam: 1. A experiência (como 

aluno e como professor); 2. O conhecimento específico (da disciplina a ser ensinada em suas 

relações com a contemporaneidade); 3. Os saberes pedagógicos. Esses últimos são produzidos 

na ação, a partir do confronto dos saberes sobre a educação e sobre a pedagogia com a prática 

(Pimenta, 1999). 

Cabe à formação inicial gerar possibilidades para o futuro docente se apropriar de 

saberes relacionados ao conhecimento específico, mas também de como ensiná-lo. Aos 

licenciandos, não basta saber o conteúdo, mas é crucial que conheçam como o aluno aprende, 

como organizar situações de aprendizagem, como avaliar e por que ensinar determinado 

conteúdo. Além disso, é essencial que saibam relacionar os saberes de uma disciplina com os 

de outras. Esses são alguns dos objetivos de um projeto de formação inicial que promova a 

reflexão a partir dos saberes da experiência (Marques; Pimenta, 2015). 

A realidade dos cursos de licenciatura vai em outra direção daquela que foi evidenciada 

por Pimenta (1999 e 2005) como possibilidade de desenvolvimento do professor e aluno, isso 

foi visto no próprio PPC do curso de ciências biológicas da UFdPar, mostrado anteriormente. 

A pesquisa de Duré e Abílio (2019, p.359), constatou que “Nos currículos do curso analisado 

na presente pesquisa, mais da metade de seus componentes se voltam ao ensino das disciplinas 

específicas”. Existe um contexto histórico e político que precisa ser levado em consideração 

nessa questão, os autores abaixo sintetizam: 

 
Diversas pesquisas realizadas no campo da formação de professores apontam, 

até recentemente, que as licenciaturas, no Brasil, eram organizadas em um 

modelo conhecido como 3+1, ou seja, três anos de disciplinas específicas e 

um ano de disciplinas pedagógicas. Esse modelo, também chamado 

racionalidade técnica, privilegia o conhecimento específico, em detrimento do 
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conhecimento pedagógico. Tal desvalorização do conhecimento pedagógico e 

dualidade entre conhecimentos são mostradas como resultado histórico da 

constituição dos cursos de licenciatura no Brasil (Romanowsk; Silva, 2015, 

p.3 apud Saviani, 2009; Gatti, 2010; Lüdke; Cruz, 2005; Marcelo, 1999). 

 

Para além da discussão sobre currículo e disposição da carga horária para disciplinas 

específicas e pedagógicas a Profa. Cecília amplia a discussão quando pondera que as disciplinas 

específicas se tornam engessadas ao passo que as pedagógicas se tornam teóricas. Medeiros, et 

al. (2020) fundamentam a discussão quando salientam que não está entendível dentro das 

instituições formativas o que é formação inicial de professores da Educação Básica. O que as 

pesquisas evidenciam é que os PPCs, currículos, têm forte caráter identitário dos cursos de 

graduação na modalidade bacharelado. O fato é que, nas IES brasileiras e suas licenciaturas, há 

essa cultura enraizada que supervaloriza os conhecimentos técnicos e específicos da área de 

formação em detrimento dos pedagógicos. É o que podemos aferir da pesquisa de dissertação 

de Mendes (1999), que a estrutura curricular implementada pelos cursos apresenta um modelo 

que não responde às necessidades básicas da realidade social no que se refere à formação de 

professores, a combinação de apropriações conhecimentos teóricos específicas com saberes 

pedagógicas para aplicação desses conhecimentos em sala de aula. 

Incontestavelmente, as disciplinas específicas são essenciais para a formação dos 

licenciandos, mas parece que estes não se sentem capazes de ensinar esses conteúdos na 

educação básica. Recordamos a reflexão de Cecília: "[...] e como é que eu vou contextualizar 

isso para um aluno, entendeu? Como faz sentido? Como vai fazer sentido?". 

O ensino das disciplinas pedagógicas nos cursos de licenciatura também não tem 

ajudado os professores em início de carreira a contextualizar os conteúdos de ensino, conforme 

evidenciado pelo comentário de Cecília: "são muito teóricas...". De fato, nos componentes 

pedagógicos, aprende-se muito sobre 'educação geral' e pouco sobre o ensino de biologia. Essa 

insatisfação também foi destacada na pesquisa de Duré e Abílio, na qual os entrevistados 

indicaram que seria importante ter mais disciplinas relacionadas ao ensino de biologia e que as 

existentes ensinassem a relacionar os conhecimentos específicos com os saberes pedagógicos. 

A dissociação dos conhecimentos específicos e pedagógicos dos cursos de formação 

inicial vai em direção oposta ao que norteia a Base Nacional Comum Curricular para formação 

inicial e continuada de professores no Brasil que prevê: 

 
a) sólida formação teórica e interdisciplinar; b) unidade teoria prática; c) 

trabalho coletivo e interdisciplinar; d) compromisso social e valorização do 
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profissional da educação; e) gestão democrática; f) avaliação e regulação dos 

cursos de formação; (BRASIL, 2015, p.2). 

 

E também não está de acordo com o que é discutido por Garcia (1999) como o objetivo 

da formação inicial que, possui basicamente três funções principais, a primeira é a formação e 

o “treino” de futuros professores, esse é seu objetivo básico. A segunda é certificar ou permitir 

o exercício docente dos formandos, assegurando a legibilidade de sua formação. Por último, a 

instituição de ensino que promove a formação inicial pode tanto formá-los como agentes de 

mudanças do sistema educativo ou, reprodutores e socializadores da cultura dominante. 

Estamos certos de que essas funções só podem ser consideradas a partir da articulação entre os 

conhecimentos específicos e os pedagógicos. 

Para Candau (1999) o ponto crítico dos cursos de licenciatura está na inexistente 

proposta global unitária e integrada que articule os conteúdos específicos e os pedagógicos. 

Torres (2017, p. 122) discuti mais elementos para entendermos a primazia dos conteúdos 

específicos na formação de licenciandos quando pondera: 

 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Ciências Biológicas 

deixam a desejar quanto aos significados sociais da profissão, não se percebe 

em seu decorrer alusão a uma cultura de pesquisa intrínseca à ação docente, 

há inexistência de referências a aspectos mais gerais da educação ou mesmo 

uma visão mais ampliada do processo pedagógico docente como 

imprescindível para a formação do professor e o impacto desta ação, assim 

como seu reconhecimento na sociedade. Não obstante, as diretrizes optam por 

um delineamento técnico e, como é extremamente forte na leitura da Diretriz, 

percebe-se a relevância que é dada à formação bacharelesca e aos saberes 

científicos. 

 

Mas a profundidade das críticas que envolvem a formação inicial de professores fica 

mais clara quando Gadotti et al (2019) assinalam ser um desafio, no contexto dos cursos de 

licenciatura, implantar um currículo que valorize de forma equilibrada e coesa as dimensões 

políticas, éticas, humana, técnica e cultural. E, com esse currículo, formar o professor para 

exercer a docência nos mais diversos contextos, objetivando atender a diversidade de 

necessidades impelidas pelos alunos e até promover uma educação inclusiva. 

Concordamos com Medeiros et al. (2020) que o caráter fragmentado dos documentos 

que norteiam o currículo de formação de inicial dos professores de Biologia não demonstra 

equiparação com a luta histórica impetrada pelos profissionais da educação. O que vemos ao 

longo do período histórico de origem da formação inicial no Brasil, desde o seu currículo, a sua 

extensão e qualidade são processos que vem sendo determinadas e influenciadas social, política 
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e economicamente, ou seja, que privilegiam os cursos de bacharelado. A luta histórica 

enfrentada seria a de busca por valorização da profissão docente. 

Entendemos assim a necessidade de reestruturar os currículos dos cursos de formação 

de professores, este é um passo importante, mas não é o único. Outro passo e talvez o mais 

importante deles seja valorizar a atividade de ensino no próprio seio da sociedade e mais 

especificamente no seio acadêmico, reconhecendo a legitimidade do “saber docente” e do 

ensino como tarefa que requer elaboração, criatividade e inventividade (Diniz-Pereira, 2000). 

No decorrer do texto que seguirá com a discussão das significações sobre a formação 

inicial e a trajetória profissional esse assunto continuará sendo debatido e contextualizado. Não 

obstante, vamos concluir a discussão desse primeiro indicador recorrendo a três trechos 

narrativos da Profa. Cecília que nos direcionam à relação da formação inicial com o processo 

de constituição da identidade docente. 

 
[...] Eu paguei com a professora Z, criptógamas, foi quando eu me achei no 

3º período. Essa trilha de botânica, assim. Foi um combo que eu comecei, e 

aí fui ((riso)) (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

[...] nessas descobertas, andanças, por assim dizer, você vai fazendo 

parcerias, vai vendo outras oportunidades que, a meu ver, são 

interessantes porque tu vais agregando, então saí daqui concluindo a 

graduação, trabalhei com botânica, com taxonomia, algo que eu me 

identifiquei (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Nestas significações podemos notar que foi por meio das experiências na graduação, 

especialmente o desenvolvimento das atividades complementares, que Profa. Cecília passou a 

identificar-se com o curso de ciências biológicas, no caso com a botânica. Essas experiências 

promoveram identificação profissional que a impulsionou a dar continuidade ao seu processo 

formativo, conforme expressa nesse trecho narrativo: 

 
[...] Então, fui e foi uma das melhores escolhas que eu fiz na minha vida. Hoje 

concluí o doutorado e eu trabalho nessa mesma área que eu iniciei lá no 

3º período da graduação, sem nenhuma experiência, mas com muita vontade 

de aprender (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Ao nos contar que “iniciou” sua identificação com o Curso no terceiro período, a Profa. 

Cecília está significando esse momento como o ponto de partida, a gênese de sua trajetória 

acadêmica e profissional, por que foi ele que despertou seu interesse pela botânica. Todo este 

processo aconteceu mediante a sua inserção em atividades complementares, deixando óbvio 

que as disciplinas curriculares, sobretudo as obrigatórias, são fundamentais, mas é preciso o 
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licenciando aproveitar as oportunidades de realização de outras atividades que são oferecidas 

na instituição. 

 
[...] E aí é muito interessante eu ver a Cecília de antes, que não tinha 

experiência, mas tinha muita coragem de buscar melhorias para poder 

incrementar a formação. Até então a instituição ainda não tinha pra me 

oferecer, mas eu fui, porque eu queria, permitia e almejava. E aí eu fui me 

descobrindo, disse: “Não, isso é realmente o que eu quero”. (CECÍLIA/ER, 

2023) 

 

Apesar de reconhecer que não tinha experiência, a Profa. Cecília produziu motivos para 

dar conta de seus objetivos. Vejamos que essa significação está perpassada pelo sentimento de 

coragem que a direcionou a buscar outras atividades acadêmicas para incrementar sua 

formação. Ao entendermos que cada pessoa possui uma história de vida que lhe é singular, 

nossa intenção é apreender as significações que nos ajudarão conhecer quem é a Profa. Cecília 

e as necessidades que a levaram a produzir motivos para se permitir almejar esse percurso 

acadêmico. 

Moita (2013, p.117) ajuda-nos a entender esse aspecto singular das histórias de vida ao 

discutir os percursos de formação e de transformação de professores, assevera: “Cada história 

de vida, cada percurso, cada processo de formação é único. Tentar elaborar conclusões 

generalizáveis seria absurdo”. Compartilhamos dessa ideia de que cada história de vida é 

singular, mas entendendo que está foi produzida na relação do sujeito com a sua realidade 

objetiva. 

Assim, daremos continuidade à discussão das significações de João e Cecília sobre seus 

processos formativos e trajetória profissional que medeiam o desenvolvimento do professor de 

Biologia em início de carreira para entendermos qual a relação da formação inicial com o a 

atividade docente, contudo, partilhando da ideia de Aguiar, Soares e Machado (2015, p. 73) que 

as narrativas de cada professor “[...] devem apontar teses próprias dos sujeitos, que serão 

superadas no movimento de articulação com o todo que é a realidade histórica e social”. 

Em síntese, as significações produzidas pelos dois professores sobre a formação inicial 

expressaram que “Existem caminhos que você pode percorrer, trilhar dentro da universidade, 

passar por estas experiências que vão contribuir para o aperfeiçoamento do profissional em 

formação inicial”. Os caminhos apontados por eles sinalizam para a relevância das atividades 

curriculares, mas, notadamente, das extracurriculares como monitoria, PIBID, estágios e 

participação em eventos, em atividades de pesquisa e, ainda, os professores que lhes foram 

significativos. As significações expressas sobre as experiências desenvolvendo essas atividades 
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evidenciam que a formação inicial foi uma mediação inconteste no processo de identificação 

profissional e, logo, um ‘motor’ que movimentou não apenas a formação inicial, mas também 

o desenvolvimento desses profissionais. Exemplificando, as atividades extracurriculares como 

monitoria e PIBID foram significadas como importantes para o exercício da docência no início 

da carreira dos professores, por que têm orientado o desenvolvimento da atividade docente 

(Coulon, 2017; Fior; Mercuri, 2004, 2009; Peres et al., 2007; Reina et al., 2011; Santos Filho; 

Jacinto, 2021). A despeito de terem significado positivamente a formação inicial, a Profa. 

Cecília, ao pontuar que o currículo do curso de licenciatura em ciências biológicas é engessado, 

porque tanto as disciplinas específicas quanto as pedagógicas não ensinam o futuro professor a 

contextualizar os conteúdos de ensino, incita-nos a retomar a reflexão feita por outros 

pesquisadores de que esse é um problema antigo e atinge principalmente os cursos da área de 

exatas. Essa discussão tem sido feita por Candau (1999), Pimenta (1995, 2005), dentre outros 

estudiosos da formação de professores, ao evidenciarem a primazia do ensino das disciplinas 

específicas nesses cursos sem que se estabeleçam relação com as disciplinas pedagógicas. 

Todos esses nexos, quer sejam, a validade das atividades extracurriculares na formação 

crítica do licenciando, a identidade profissional, a supervalorização dos conhecimentos 

específicos em detrimento dos pedagógicos, colaboram com a compreensão de que os 

conhecimentos e experiências da formação inicial se apresentam em forte correlação com o 

desenvolvimento da atividade docente dos professores de Biologia em início de carreira. A 

análise dessa trajetória acadêmica é fundamental, pois é o momento que entendemos as 

primeiras mediações que constitui o desenvolvimento do professor de Biologia em início de 

carreira, e de sua atividade docente. 

Considerando que o processo formativo dos professores não cessa na formação inicial e 

que se faz necessário dar continuidade, sobretudo, quando se passa a exercer a docência 

passaremos a discutir, no segundo indicador desse primeiro núcleo de significação, as 

significações produzidas pelos dois professores sobre a formação continuada que vivenciaram. 

 

6.1.2 Formação Continuada: “É uma alimentação para sua motivação [...] fomentar nos 

seus alunos uma capacidade de um protagonismo maior.” 

 

Iniciamos a discussão sobre as significações produzidas pelos professores em relação à 

formação continuada recuperando trechos da Resolução nº 02, de 01 de julho de 2015, do 

Conselho Nacional de Educação, que “Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para 
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graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada” (BRASIL, 2015). 

Nela podemos notar, pela primeira vez, uma diretriz que considere a formação inicial em relação 

indissociável à continuada. Esse feito é de extrema importância, já que valoriza a formação de 

professores como um processo contínuo, portanto, inacabado (Medeiros et al., 2020). 

Além disso, essas diretrizes definem princípios fundamentais que devem orientar a 

formação de professores no Brasil: 

 
a)  sólida formação teórica e interdisciplinar; b) unidade teoria-prática; c) 

trabalho coletivo e interdisciplinar; d) compromisso social e valorização do 

profissional da educação; e) gestão democrática; f) avaliação e regulação dos 

cursos de formação; (Brasil, 2015). 

 

No âmbito da formação de professores e no contexto da formação inicial e continuada 

há críticas contínuas sobre o princípio “b” dessas diretrizes. Gatti et al., (2019) discute sobre a 

dissociação da unidade teoria-prática, entre o conhecimento considerado específico e o 

pedagógico, entre universidades e escolas, como questões chave a serem discutidas sobre os 

processos formativos de professores. 

Notadamente, no âmbito da formação continuada de professores, a autora considera as 

principais dificuldades históricas do contexto de formação, a ausência de programas que levem 

em consideração o ciclo de vida dos profissionais docentes, as políticas de formação e 

fortalecimento do corpo docente e equipe gestora e de projetos que definam e priorizem 

princípios e atividades como forma de avaliação dos processos formativos. Todas as 

dificuldades citadas acima refletem, o processo histórico de lentidão com que a educação básica 

se desenvolveu no Brasil que também é acompanhado pelo descaso e pouco interesse pela 

formação de seus professores (Gatti et al., 2019). 

A formação continuada de professores vem sendo compreendida de acordo uma 

perspectiva que a considera como uma atualização da formação inicial, denominada de 

“reciclagem profissional” (Candau, 1996). Seguindo essa perspectiva, cabia à universidade a 

produção de conhecimento e aos profissionais formados, a aplicação, socialização e 

transposição didática, assim, a formação continuada vem para aprimorar esse processo 

(Mizukami, et al., 2006). Essa perspectiva de formação inicial e continuada no Brasil 

dicotomiza a relação teoria e prática e como consequência, promove uma política de formação 

que coexiste a partir de ações isoladas ou fragmentadas e que não consideram um currículo 
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adequado às práticas pedagógicas necessárias no contexto da escola (Magalhães; Azevedo, 

2015). 

Embora essa perspectiva tenha se propagado historicamente no Brasil, uma outra passou 

a se fortalecer, compreendendo a formação continuada como busca por novos caminhos de 

desenvolvimento. A formação continuada de professores deixa de ser entendida como 

reciclagem de profissionais para ser um período em que se discuti a realidade educacional, os 

problemas educacionais, e as práticas docentes por meio da reflexão crítica (Mizukami, et al. 

2006). 

Diante disso, definimos formação continuada, de acordo com Garcia (1999), como toda 

atividade que o professor realiza com finalidade formativa, seja de forma pessoal ou 

profissional, individualmente ou em grupo, para não somente exercer um desempenho mais 

eficaz das suas tarefas, mas, antes de tudo, desenvolver reflexões críticas sobre suas ações. 

Nesse sentido, esse processo formativo não se trata somente da intenção de apreender os 

conhecimentos teóricos que complementem a formação do professor, mas toda atividade que 

proporcione aprendizados que possam orientar o desenvolvimento da atividade docente a partir 

de uma reflexão cada vez mais crítica da realidade. 

Para fundamentarmos a discussão sobre as significações dos professores participantes, 

iniciamos explicitando nossa concepção de formação continuada, bem como algumas 

perspectivas que envolvem o seu significado. Desse modo, compreendendo, com Martins e 

Duarte (2010, p.14), que “nenhuma formação pode ser analisada senão na complexa trama 

social da qual faz parte”, por isso, discutimos algumas perspectivas que envolvem o conceito 

de formação continuada para só então passarmos a discutir as significações dos professores 

Cecília e João sobre esse período de seus processos formativos. Segundo eles: 

 
[...] esse processo de formação continuada contribui muito, porque às 

vezes é uma alimentação também pra sua motivação, eu acho que você 

continuar estudando... (João/ER, 2023). 

 

[...] Você terminar um doutorado e você pleitear um edital, entrar numa 

seleção e tudo o mais e você estar contribuindo com todo esse arcabouço 

pro sistema e ao mesmo tempo essa tua bagagem (Cecília/ER, 2023). 

 

Observamos que os dois professores consideram os processos de formação continuada 

vivenciados como relevantes, uma vez que o Prof. João os considera uma motivação para 

prosseguir com seus estudos, e a Profa. Cecília demonstra satisfação em concluir o doutorado 

e, com ele, passar a contribuir com o "sistema", entendido como a sociedade de forma geral. 
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Os processos de formação continuada dos professores são vários. Os dois, depois que 

concluíram a graduação em Ciências Biológicas na UFPI – CMRV, fizeram curso de mestrado 

em desenvolvimento e meio ambiente pelo Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento 

e Meio Ambiente (PRODEMA) da UFPI – CMPP. A Profa. Cecília também fez doutorado no 

PRODEMA – UFPI e está fazendo especialização em Ensino de Ciências. O Prof. João já 

concluiu dois cursos de especialização, um em Ensino de Ciências e outro em Agroecologia. 

Analisamos o currículo do curso de pós-graduação em Desenvolvimento e Meio 

Ambiente (PRODEMA-UFPI)11, na intenção de entender como está disposta a grade curricular 

desse curso que recebe portadores e concludentes de curso superior (licenciados, bacharéis e 

tecnólogos) reconhecidos pelo MEC de qualquer área do conhecimento. Constatamos que não 

há nenhuma disciplina (exceto o estágio supervisionado obrigatório) de caráter pedagógico, que 

possa orientar diretamente no exercício da atividade docente, ainda que no regimento do 

programa seu objetivo é explícito: “formar profissionais capazes de desenvolver atividades em 

pesquisa e magistério voltados para o desenvolvimento local e regional, preservando o meio 

ambiente” (Universidade Federal do Piauí, 2022). 

Essa é uma contradição presente no processo formativo dos colaboradores de 

investigação. Embora estejam atuando na docência e especificamente no ensino básico, suas 

formações continuadas (mestrado e doutorado) foram direcionadas para o aprimoramento de 

conhecimentos específicos na área em que mais atuaram durante a formação inicial, a botânica 

e o meio ambiente. 

Embora seja uma realidade indiscutível que a formação continuada de professores deva 

proporcionar uma reflexão crítica sobre as disciplinas específicas e também discutir as 

pedagógicas que envolvem o exercício docente, não estamos afirmando que a formação 

continuada dos professores será inútil em suas atividades. Pelo contrário, argumentamos que o 

processo de formação continuada será benéfico para o professor se ele encontrar nessas ações 

uma relação direta com seu trabalho, seja na aproximação com os conteúdos ministrados ou nas 

necessidades envolvidas no exercício docente. É nesse sentido que as ações, articuladas entre 

si e especialmente com o contexto escolar, podem se transformar em atividades formativas que 

colaboram no desenvolvimento da prática docente (Franco; Longarezzi, 2011). 

É o que podemos apreender da fala de Cecília, a seguir: 
 

 

 

11 Plataforma Sucupira. Lista de disciplinas. Disponível em: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/disciplina/listaDisciplina.jsf. 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/disciplina/listaDisciplina.jsf
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[...] (Sobre sua primeira experiência docente) Como eu tive sorte de ser uma 

turma de meio ambiente, que era a minha área de formação, então eu não 

tive tanta dificuldade, inicialmente, com conteúdo, com experiência, com 

domínio, mas sim com prática docente, didática, em alguns pontos, porque 

eu estava acostumada a trabalhar, dar aulas, estágio... (Cecília/ER, 2023). 

 

Ao relembrar de sua primeira experiência docente, a Profa. Cecília entende que a 

complexidade do momento foi diminuída porque trabalhou com turmas de técnicos em meio 

ambiente e, por isso, sentiu-se segura sobre os conteúdos, afinal, é sua área de formação 

continuada (mestrado e doutorado). Mas, ao se referir à prática docente demonstra ter 

enfrentado dificuldades, mesmo tendo a experiência dos estágios. Assim, podemos perceber a 

clara relação do seu processo de formação continuada com o desenvolvimento da atividade 

docente. Sobre os conteúdos das disciplinas ministradas ela se sentia segura já que vivenciou 

sua formação continuada na mesma área, de meio ambiente, mas quanto a área pedagógica, 

Cecília retrata sua dificuldade. 

Podemos entender essa relação com Caldeira (1993) que em sua tese de doutorado 

discute sobre o exercício docente ao explicar que a maior parte dos conhecimentos que os 

professores recebem seja nos cursos de formação inicial ou mesmo nos de formação continuada, 

não foram desenvolvidos para prática docente. Assim o conteúdo e a forma dos processos de 

formação continuada foram definidos de fora do contexto escolar, o que explica a relação de 

dificuldades com os aspectos pedagógicos que Cecília demonstra. 

Com Souza et al. (2019) que trata em sua pesquisa da formação continuada de 

professores de biologia, entendemos que a formação de um docente não consiste na ideia de 

alguém que seja especialista em determinado conhecimento específico, mas que além desses 

conhecimentos também conheçam e saibam lidar com as demandas, anseios e necessidades dos 

educandos, ou seja, que alcance um bom desenvolvimento da atividade docente. 

Além das dificuldades de correlação dos conteúdos específicos e pedagógicos 

discutidos, precisamos relembrar que tanto a Profa. Cecília quanto o Prof. João estão em um 

período bem específico de seus ciclos de vida profissionais, que é o início de carreira. 

Recorremos a Huberman (2013, p.39, grifos nossos) para entender as dificuldades desse período 

do ciclo de vida profissional: 

 
Um estádio de “sobrevivência” e de “descoberta”. O aspecto da 

“sobrevivência” traduz o que se chama vulgarmente o choque do real, a 

confrontação inicial com a complexidade da situação profissional: o tatear 

constante, a preocupação consigo próprio, a distância entre os ideais e as 

realidades quotidianas da sala de aula, a fragmentação do trabalho, a 
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dificuldade em fazer face, simultaneamente, à relação pedagógica e à 

transmissão de conhecimentos, a oscilação entre as relações. 

 

Podemos observar que são várias as dificuldades relacionadas ao início de carreira dos 

professores, entre elas destacamos a realidade quotidiana da sala de aula, a relação pedagógica 

e a transmissão de conhecimentos. São dificuldades a serem superadas por meio de suas 

formações continuadas e, também dos saberes experienciais, ou seja, na relação diária com sua 

atividade docente. 

Martinez (2019, p.30) pesquisa sobre a construção da identidade docente de 

professores iniciantes de Ciências e Biologia, e afirma que a realidade dos docentes está 

associada “[...] aos primeiros anos da experiência, pois é nessa fase que os docentes fazem a 

transição de estudantes para professores e precisam construir conhecimentos profissionais”. 

Para essa autora, os professores em início de carreira passam por um período de sobrevivência 

inicial diante da realidade vivenciada, trata-se de um choque de realidade que envolve a relação 

dos conhecimentos apropriados dos processos formativos e o início do desenvolvimento da 

atividade docente, dessa forma, notamos mais uma vez a relação dos processos formativos com 

a atividade docente dos professores de Biologia em início de carreira. 

Aferimos que o processo de desenvolvimento e início de carreira está intrinsicamente 

relacionado à formação inicial e continuada, por meio dessas experiências, os professores 

passam a sentir-se mais seguros para realizar sua atividade. 

Sendo assim, o que fazer quando a formação inicial prioriza os conhecimentos 

específicos em detrimento dos pedagógicos e a formação continuada segue essa mesma lógica? 

Vejamos como nossos colaboradores se saíram nesse contexto. 

 
Então sempre eu tenho essa preocupação de trazer uma contextualização 

(em sala de aula). E dentro da minha área de formação mais específica, que 

é botânica, mais específica ainda é meio ambiente (Cecília/ER, 2023). 

 

[...] eu comecei bem grandão, pensei na biologia, e na biologia eu escolhi 

botânica, dentro da botânica eu escolhi as plantas ecológicas, não foram as 

comerciais, as alimentícias, foram as naturais, digamos assim, e aí dentro 

dessas mais especificamente, hoje, eu meio que eu tenho conhecimento, mas 

eu trabalho mais com as plantas de manguezal, ou seja, do geral pro específico, 

então eu sei muito de uma pequena porcentagem de conhecimento 

(Cecília/ER, 2023). 

 

Apesar da Profa. Cecília produzir significações sobre a formação continuada criar 

condições de contextualização do conteúdo da sua área mais específica, que é meio ambiente, 

e considerar extremamente importante no desenvolvimento da sua atividade docente, ela 
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demonstra ter consciência da necessidade de aprender sobre o conhecimento dessa área. É por 

isso que significa “saber muito de uma pequena porcentagem de conhecimento”, porque sua 

formação possibilitou que esta conhecesse algo muito específico de uma grande área do 

conhecimento. 

Lopes (2019), ao discutir sobre as nuances que envolvem o início da trajetória docente 

do professor de Biologia, comenta que a efetividade no ensino acontecerá mediante a relação 

teoria e a prática profissional. Assim, concordamos com Lopes e Guedes (2022) ao discutirem 

que a formação continuada necessita se aproximar da escola, compreender suas situações 

problemáticas e enfrentá-las, do contrário, será um processo enganoso e abstrato porque a teoria 

não dialoga com o cotidiano da prática. 

Diferentemente da Profa. Cecília que é mestre e doutora em meio ambiente, o Prof. João 

possui mestrado, mas concluiu há três anos uma especialização em ensino de ciências e 

considera que essa formação tem orientado o desenvolvimento de atividades diversificadas, 

conforme narra: 

 
[...] então o que a pós-graduação, a minha formação tem contribuído 

pra mim é pra eu me tornar um profissional que eu possa aliar 

atividades diversificadas, aliado ao processo já tradicional existente 

(JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] (com a pós-graduação) você percebe que você tem a possibilidade 

de fomentar nos seus alunos uma capacidade de um protagonismo 

maior (JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] Então, claro, você faz uma pós-graduação, você adquire novos 

conhecimentos que você pode contextualizar com os conhecimentos do 

currículo que são desenvolvidos na própria escola, então as 

metodologias vão ser auxiliadas... então um convívio com novas 

possibilidades (JOÃO/ER, 2023). 

 

O Prof. João significa que os conhecimentos apropriados em seus cursos de formação 

continuada vêm orientando o desenvolvimento da sua atividade docente, porque consegue 

planejar atividades diversificadas e aliá-las ao ensino tradicional e fomentar o protagonismo em 

seus alunos. Relembrando que o sentido produzido por esse professor sobre o PIBID revela que 

essa experiência tem sido importante para o exercício de sua profissão, consonante a esse 

processo está a especialização em ensino de ciências, que em conjunto ao mestrado em 

desenvolvimento e meio ambiente colabora na criação e no desenvolvimento do que ele 

denomina de “atividades diversificadas”. 
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O sentido de que a formação continuada deu ao professor “a possibilidade de fomentar 

nos alunos um protagonismo maior” pode ser interpretado com Gonçalves e Petroni (2012), 

quando em seu livro discutem a formação inicial e continuada de professores relacionando-as a 

um complexo de práticas educativas, os autores explicam que a formação continuada permitirá o 

desenvolvimento da carreira, atualização permanente e resposta adequada à necessidade de 

inovação, porém, essa não é uma “receita de bolo”, muitas vezes, a formação pretende gestar 

um conhecimento, em um curto prazo, de teorias que circulam na academia e, ao mesmo tempo, 

fornecer-lhe um conjunto de metodologias e “dicas” sobre como ensinar. Essas “receitas” 

frustram os professores que continuam a enfrentar problemas rotineiros de ordem metodológica 

em sua atividade docente. Dessa forma, é necessária “uma política adequada à educação 

continuada, para que essa tenha como princípio um professor crítico e reflexivo, capaz de 

transformar o espaço escolar em ambiente de ensino e pesquisa” (Gonçalves; Petroni, p. 17, 

2012). 

Outro sentido expresso pelo Prof. João que merece discussão é a sua compreensão de 

que os conhecimentos apropriados nos cursos de formação continuada são desenvolvidos na 

escola, fazendo-nos compreender a importância de o professor estar em exercício profissional 

ao vivenciar esses processos formativos. A concepção de formação continuada de professores 

discutida por Mizukami et al. (2006, p.26) possibilita-nos entender a especificidade dessa 

importância ao ressaltar um dos seus eixos principais: “O locus da formação a ser privilegiado 

é a própria escola; isto é, é preciso deslocar o locus da formação continuada de professores da 

universidade para a própria escola de primeiro e segundo graus”. 

Percebemos por meio das significações desses dois professores que a formação 

continuada está indissociavelmente relacionada com a formação inicial, e com o 

desenvolvimento da atividade docente. Começamos essa discussão esclarecendo que uma 

perspectiva clássica de formação continuadas de professores desvincula a unidade teoria e 

prática, o que vai ao encontro da proposta curricular de alguns dos cursos realizados pelos dois 

PCI’s. Embora eles tenham deixado claro que os cursos de mestrado e de doutorado tenham 

contribuído de forma efetiva na trajetória profissional que estão percorrendo, apontam para 

dificuldades relacionadas aos aspectos pedagógicos em sala de aula, como foi significado por 

Cecília. 

Concordamos com Gonçalves e Guedes (2022) ao discutirem que o processo formativo 

do professor acontece ao longo da vida e de forma integral. Essa ideia é complementada por 

Mizukami (2002) ao discutir a ideia de uma formação continuada integral que não seja pautada 

em mera transmissão de conteúdo, métodos ou técnicas, mas, sim, como possibilidade de 
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conduzir professor e alunos a uma reflexão crítica que investigue, identifique, aprenda e resolva 

problemas. Os professores, necessitam produzir novos sentidos e significados sobre seus 

processos formativos partilhando ideias com pessoas que estão em níveis diferentes de 

desenvolvimento profissional, os desafios são então vencidos coletivamente pela escuta e 

análise de posições diferentes em sala de aula e esse processo acontece de forma contínua 

(Gonçalves; Guedes, 2022; Mizukami, 2002). 

Como Magalhães e Azevedo (2015) asseveram, a formação continuada não se apresenta 

unicamente como uma possibilidade de capacitação, atualização e treinamento de professores, 

mas também, de um trabalho continuado que perpetua o processo de ensinar. Dessa forma, é no 

fazer docente que a formação continuada se perpetua. 

Apreendemos que a formação docente é contínua, porque além de estar em conjunto 

com a formação inicial ela se desenvolve no decorrer do trabalho docente dos professores. Além 

disso, compreendemos que a formação continuada está fortemente relacionada ao 

desenvolvimento da atividade docente dos nossos professores colaboradores de investigação, 

em suas significações identificamos correlação entre as dificuldades relacionadas ao início da 

docência e o tipo de formação continuada vivenciadas por eles. 

Nesse momento, passaremos a discutir os processos formativos significados como 

necessários ao desenvolvimento da atividade docente dos professores em início de carreira, de 

modo que eles possam continuar entendendo a formação continuada como “[...] uma 

alimentação para sua motivação [...] fomentar nos seus alunos uma capacidade de um 

protagonismo maior.” 

 

6.1.3 As necessidades formativas produzidas no desenvolvimento da atividade docente: 

“Eu me senti necessitada de um conhecimento mais específico [...]”. “Um curso 

voltado para técnicas ou experimentos de laboratórios aplicáveis na educação 

básica”. 

 

Compreendemos que a formação continuada e as necessidades formativas são processos 

que se complementam, pois pensar em propostas de formação desvinculadas da realidade vivida 

pelos professores não melhora a qualidade do ensino, e consequentemente, da educação. Sousa 

et al. (2020), ao estudarem as necessidades formativas de professores iniciantes na educação 

básica, reiteram a importância de os programas de formação de professores considerarem as 

diferentes fases da carreira docente para diagnosticar as necessidades formativas originadas no 

desenvolvimento da atividade docente. 



150  

Temos considerado as necessidades formativas como um processo em constante 

movimento, porque são geradas de acordo com as condições objetivas e subjetivas do 

desenvolvimento da atividade docente. Portanto, são mutáveis e não pré-concebíveis (Sousa et 

al., 2020). 

Dessa forma, entendemos que as necessidades formativas são geradas em um contexto 

histórico-social e político-institucional, e por isso não surgem aleatoriamente, mas de acordo 

com a prática social exercida, como esclarecem Dias et al. (2017, p. 98): 

 
Necessidades formativas são entendidas como produto das relações sociais 

mediadas pelas atividades humana, mas que, ao longo da história sofreram 

significativas mudanças como reflexo das transformações ocorridas no 

contexto em que estão inseridas. Por certo, entende-se que as necessidades 

formativas, por si sós, não se explicam. Nesse caso, compreendê-las significa, 

antes, buscar suas explicações em outros fatos sociais. 

 

Partilhando da ideia de que as necessidades humanas surgem das condições objetivas 

e subjetivas da realidade, Bandeira (2014, p. 55) define-as como “produções sócio-históricas 

volitivas que motivam a autorrealização humana”. Essa autora também esclarece que as 

necessidades emergem das contradições da realidade e das possibilidades reais e abstratas que 

são produzidas pela superação das contradições envolvidas. Segundo a compreensão de 

Burlatski (1987), é por meio da categoria contradição que analisamos o que está oculto. 

Seguindo a lógica dessa categoria, devemos analisar as necessidades formativas de acordo com 

processos constantes de contradição, pois o professor, ao realizar sua atividade docente, 

manifesta diferentes necessidades e, ao vivenciar processos formativos que possibilitem atender 

a essas necessidades, supera a condição anterior e passa a exercer sua atividade docente com 

novas condições. 

Assim, as necessidades formativas são produzidas pelas contradições que se 

manifestam por meio do exercício da atividade profissional. Reiteramos nossa compreensão da 

categoria contradição, ressaltando o que Aguiar, Carvalho e Marques (2020, p. 39) afirmam ao 

definir a contradição como “a presença de duas forças aparentemente opostas [...] que se 

manifestam em forma de tensão”. Essas forças, aparentemente opostas, na discussão presente, 

são a realidade (necessidades formativas) e a possibilidade de transformação (superação das 

necessidades). 

É essa compreensão das necessidades formativas que fundamenta a discussão sobre os 

processos formativos que os PCI’s (Professores em Início de Carreira) necessitam vivenciar 

para desempenhar a atividade docente no início de suas carreiras. Para destacar a importância 
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de compreendermos as significações desses professores sobre suas necessidades formativas, 

recorremos também a Mizukami et al. (2003, p. 16), os quais esclarecem que é fundamental 

para o pesquisador encontrar, em suas investigações sobre os professores iniciantes, o “fio 

condutor que vá produzindo os sentidos e explicitando os significados ao longo de toda a vida 

do professor, garantindo, ao mesmo tempo, os nexos entre a formação inicial e continuada e as 

experiências vividas”. 

Em vista disso, apresentamos a seguir trechos narrativos dos professores que 

expressam suas significações sobre as necessidades formativas que surgiram no exercício da 

docência. 

 
[...] As necessidades (formativas). Ensino de ciências, especialização em 

ensino de ciências. Na verdade, eu já tô terminando o ensino de ciências, que 

eu me senti, não obrigada, mas eu me senti necessitada de um conhecimento 

mais específico pra fazer... pra mim tinha uma ponta solta, eu ter esse 

ensino de ciências, embora eu tenha formação em meio ambiente, mas a 

prática na vida real no ensino básico é totalmente diferente de ter essa 

experiência que já vinha tendo com os estágios, com as outras coisas 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

[...] Eu tive essa necessidade, e aí como aperfeiçoamento e formação 

continuada a especialização em ensino de ciências no âmbito do trabalho 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

 

[...] eu gostaria de ter um curso voltado pra técnicas ou experimentos de 

laboratório aplicáveis na educação básica, incluindo as técnicas de 

laboratório.  mas que tivesse um material e um curso voltado pra isso e que 

o Estado pudesse também suprir essa demanda de materiais necessários pra 

desenvolver esses experimentos de fácil execução, de algumas práticas 

que a gente pudesse desenvolver na escola, eu acho que seria bom 

(JOÃO/ER, 2023). 

 

Ao serem convidados a refletir sobre suas necessidades formativas, os dois professores 

relacionam esse processo com o desenvolvimento de suas atividades docentes, cada um 

destacando uma necessidade específica que precisa ser atendida para lidar com as 

responsabilidades na escola. A Profa. Cecília expressa que uma especialização em ensino de 

ciências colaboraria com sua prática diária na escola. Por outro lado, o Prof. João, já 

especializado em ensino de ciências, sente a necessidade de aprender técnicas e experimentos 

de laboratório aplicáveis na educação básica. Assim, ambos os professores, embora tenham 

particularidades que os singularizam, compartilham a necessidade de os programas de formação 

abordarem tanto os conteúdos específicos das disciplinas quanto os métodos pedagógicos. 
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Ao refletir sobre a necessidade de participar de novos processos formativos, a Profa. 

Cecília indica que sua formação em meio ambiente deixou "uma ponta solta", evidenciando que 

essa é a origem de sua necessidade de aprender mais sobre o ensino de ciências. O exercício 

diário da atividade docente requer o domínio dos saberes da prática ou da experiência, 

essenciais para o desenvolvimento de ações pedagógicas, conforme explicado por Pimenta 

(2012) em seu livro sobre saberes pedagógicos e atividade docente. A autora detalha três tipos 

de saberes necessários: os saberes pedagógicos oriundos das ciências sociais e humanas, os 

saberes específicos das disciplinas ministradas e os saberes da experiência, que emergem da 

prática de ensino. 

Podemos inferir que João e Cecília expressam suas necessidades formativas 

relacionadas aos saberes pedagógicos, visando melhorar a didática, a avaliação da 

aprendizagem e outras questões, assim como aos saberes da experiência, pois ambos estão no 

início de suas carreiras e estão vivenciando a prática de ensino. 

Para ampliar essa discussão sobre as necessidades formativas de professores, 

recorremos a Hees (2016) em sua tese de doutoramento sobre professores iniciantes, que 

destaca a importância de não confundir "necessidades formativas e desafios profissionais". A 

autora argumenta que os desafios surgem de diferentes maneiras, seja devido ao estágio do ciclo 

de vida profissional, seja por questões pessoais ou objetivas (como a estrutura escolar ou o 

desempenho no trabalho). Nesse sentido, compreendemos que as necessidades formativas, 

como a mencionada pela Profa. Cecília, podem ser impulsionadas por desafios, mas não devem 

ser confundidas com eles. 

Guarany (2013), em sua pesquisa sobre o início da docência e o desenvolvimento da 

carreira do professor, explica que esse período é marcado por descobertas, frustrações, medos 

e angústias diante das responsabilidades e desafios da prática educativa. Segundo Garcia (1999, 

p. 113), o início da docência é um "período de tensões e aprendizagens intensivas em contextos 

geralmente desconhecidos", durante o qual os professores iniciantes devem adquirir 

conhecimento profissional e manter um equilíbrio pessoal. 

Durante esse período de tensões e aprendizagens, os professores desenvolvem suas 

atividades docentes e surgem várias necessidades formativas, conforme enfrentam as nuances 

da realidade educacional. 

Outra confusão a ser evitada é confundir necessidades formativas com a ideia de 

complementar lacunas deixadas pela formação inicial (Sousa et al., 2020). Um exemplo dessa 

confusão é evidenciado na pesquisa de Silva (2017) com professores de Ciências Biológicas 

em início de carreira, onde a dificuldade em relacionar teoria e prática na escola foi atribuída 
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às lacunas da formação inicial. No entanto, as necessidades formativas não se desenvolvem 

apenas a partir desses desafios, mas também com base no desenvolvimento da atividade 

docente. 

Os professores participantes de nossa pesquisa fornecem insights sobre a formação 

inicial, indicando lacunas na integração entre disciplinas específicas e pedagógicas, ao mesmo 

tempo em que destacam o impacto positivo dessa formação no desenvolvimento de suas 

atividades docentes. Assim, podemos afirmar que as necessidades formativas surgem da prática 

educativa, conforme experiências vivenciadas por esses profissionais. Isso ocorre porque, como 

discute Leontiev (1978), teórico fundamental para a teoria histórico-cultural, não há atividade 

nem necessidades desprovidas de motivos para serem supridas; o desenvolvimento das 

necessidades humanas ocorre por meio das atividades que são motivadas por razões que dão 

sentido (motivos eficazes). 

Portanto, as necessidades formativas são geradas pela prática docente dos professores, 

em um movimento contínuo no qual eles identificam suas necessidades e geram motivos que 

as fundamentam. Esse processo é incessante, uma vez que os seres humanos estão em constante 

movimento, e as mudanças histórico-sociais e político-institucionais refletem na realidade 

educacional, na prática docente e, consequentemente, nas necessidades formativas dos 

professores. 

Sobre a origem das necessidades formativas, Dias et al. (2017, p. 197) nos ajudam a 

entender que "A necessidade de desenvolver novas competências profissionais é determinada 

pelo contexto social, político, econômico e cultural de um determinado momento histórico e de 

um espaço geográfico específico." 

Para compreender e explicar as possíveis determinações das necessidades formativas 

dos professores, precisamos analisá-las sob a categoria de Totalidade. Kosik (2002, p. 41), ao 

teorizar sobre essa categoria, esclarece que 

 
Totalidade não significa todos os fatos. Totalidade significa: realidade como 

um todo estruturado, dialético, no qual ou do qual um fato qualquer (classes 

de fatos, conjuntos de fatos) pode vir a ser racionalmente compreendido. 

Acumular todos os fatos (reunidos em seu conjunto) não constitui, ainda, a 

totalidade. Os fatos são conhecimentos da realidade se são compreendidos 

como fatos de um todo dialético – ... 

 

Assim sendo, para analisarmos as necessidades formativas dos professores de biologia 

em início de carreira, precisamos estar atentos às objetividades que o envolvem (aspectos 
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históricos, sociais, culturais e políticos-institucionais,) e, também às suas subjetividades (o 

pensar, o sentir e o agir desses professores). 

Em face do que já foi discutido, relembramos a discussão feita por Sousa, et al. (2020), 

que as propostas e programas de formação de professores vem sendo pensados de maneira 

externa à escola, por meio de uma lógica e concepção de formação pautada na racionalidade 

técnica, desconsiderando o contexto escolar, as dificuldades vivenciadas pelos professores em 

seu cotidiano profissional. 

Em contraposição às propostas fechadas, alguns autores defendem que a formação 

continuada de professores deverá deslocar-se para propostas que sejam elaboradas tendo por 

base diagnóstico ou análise das necessidades formativas dos professores, “privilegiando uma 

concepção de formação como um processo contínuo de aprendizagem ao longo da vida 

profissional, rumo à racionalidade crítica” (Sousa, et al., 2020, p. 02). 

Para ampliar a discussão sobre os nexos que constituem as necessidades formativas 

dos professores apresentamos trechos das narrativas dos PCIs. 

 
[...] como é que eu vou praticizar, na prática. Hoje eu aprendi sobre 

nomenclaturas, as palavras em latim e o nome científico e tal, como é que eu 

vou popularizar isso? Educacionar isso? (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Nesse trecho narrativo a Profa. Cecília reitera que o motivo da necessidade de realizar 

mais formação em ensino de ciências é o fato de a formação específica em meio ambiente não 

ter dado suporte suficiente para enfrentar os desafios em sala de aula. Para ela, o desafio é dar 

sentido aos conteúdos de ensino contextualizando com a realidade dos alunos. Assim, o desafio 

que origina dada necessidade formativa faz parte de uma singularidade profissional, como 

“educacionar” a ciência para efetivar o processo de ensino aprendizagem em sala de aula. Essa 

significação é uma expressão da sua necessidade em aprender saberes que possam orientar o 

desenvolvimento de uma atividade docente acessível e compreensível para seus alunos. 

Isto posto, convém ressaltarmos que “Uma necessidade é definida pela discrepância 

entre o que é (prática habitual) e o que deveria ser (prática desejada). As necessidades devem 

ser tidas em conta em função de objetivos específicos.” (Garcia, 1999 apud Blair e Lange 1990). 

O Prof. João ao dar continuidade a reflexão sobre suas necessidades formativas aponta 

mais nexos ao narrar: 

 
[...] que às vezes a gente tem, às vezes aparece um curso: curso de formação 

pra professor sobre práticas na sua área. Às vezes fica muito na extensão 

teórica, na dimensão teórica. Aí às vezes é até passado algumas práticas, mas, 
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olha, é passado o roteiro das práticas, aí tem o objetivo da prática, os 

materiais e métodos, os procedimentos daquela prática, mas você lê o 

material. Quando você tá lendo o material, alguns já aparece uma 

interrogação gigantesca na sua cabeça, porque alguns deles não tem na 

escola, você não sabe como vai adquirir, você não sabe onde vende. 

(JOÃO/ER, 2023). 

 

Nesse trecho narrativo o professor continua explicando que sua necessidade formativa 

está relacionada ao aprendizado para utilizar os procedimentos laboratoriais e criticando o fato 

de os cursos de formação focarem na dimensão teórica. Podemos entender pela fala de João que 

os processos formativos, inclusive a necessidade de processos formativos está intrinsicamente 

relacionada ao desenvolvimento da sua atividade docente. 

A relação formação inicial e atividade docente vem sendo compreendida em relação 

conjunta com as necessidades formativas gestadas pelos professores, isso porque, 

compreendemos que essas necessidades fazem parte de um complexo contexto de processos 

formativos que medeiam o desenvolvimento do professor de Biologia em início de carreira bem 

como a realização de sua atividade docente. 

A discussão sobre formação de professores, tanto a inicial quanto a continuada nos 

possibilitou compreender, com Dias et al. (2017, p.198), que “[...] a formação de qualquer 

profissional, aqui em especial a de professores, como uma trajetória de formação de indivíduos, 

intencionalmente planejada, para a efetivação de determinada prática social.” Assim, as 

significações expressas sobre a formação inicial, a formação continuada e, sobretudo, as 

necessidades formativas produzidas no desenvolvimento da atividade docente indicam que 

esses sentidos “Eu me senti necessitada de um conhecimento mais específico [...]”. “Um curso 

voltado para técnicas ou experimentos de laboratórios aplicáveis na educação básica” 

suscitam reflexão crítica sobre a trajetória profissional dos nossos PCI’s e as possibilidades de 

estabelecerem relação teoria e prática. 

 

6.1.4 Trajetória Profissional dos Licenciados em Ciências Biológicas: “Fui trabalhar na 

gestão primeiro, mas o meu anseio em ir para a sala de aula, em trabalhar na 

docência era grande.” 

 

De acordo com o Projeto Político Pedagógico do curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas da Universidade Federal do Delta do Parnaíba “O Licenciado tem como mercado de 

trabalho o ensino nos diferentes níveis, atuando predominantemente no ensino básico, tendo 

como um dos pilares da legislação vigente a competência no que diz respeito aos conteúdos 
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específicos das Ciências Biológicas, aliados a um profundo conhecimento da área educacional.” 

(PPC, 2011, p.4). Outros documentos que regem essa orientação profissional são as Diretrizes 

do Conselho Nacional de Educação no 01/2006, 05/2015 e a Resolução 002/2017 

CONSEPE/UDESC que tem como foco a formação inicial para o exercício da docência na 

educação básica. Conforme esses dois regulamentos, o licenciado em Ciências Biológicas, 

como portador de conhecimento sobre a diversidade da vida e dos processos que a geram e a 

mantêm, tem a responsabilidade maior pela disseminação deste conhecimento de forma a 

contribuir para a construção de sociedades que valorizem o patrimônio natural por meio de uma 

interação adequada com o mesmo. 

Embora o ensino em diferentes níveis seja a principal área do mercado de trabalho para 

o licenciado em ciências biológicas, as experiências vivenciadas ao longo da formação 

continuada podem conduzir os egressos para outras áreas de atuação, dando outra direção às 

trajetórias profissionais. 

A discussão das significações produzidas pelos PCI’s sobre suas trajetórias profissionais 

nos faz depreender que as experiências profissionais é mais um nexo constitutivo do processo 

formativo. Essas experiências são processos que medeiam o desenvolvimento da atividade 

docente e explicam porque a construção da identidade profissional vai desde a escolha por dada 

profissão, passa pela formação inicial, até as possibilidades de atuação nos diferentes espaços 

institucionais onde a profissão se desenrola. Por isso, a identidade tem a marca das escolhas, 

das experiências e das práticas desenvolvidas (Moita, 2013). Nesse sentido, vamos 

compreender, como se deu a trajetória profissional desses dois professores de Biologia em 

início de carreira, interpretando suas significações sobre as experiências vivenciadas. 

 
[...] Em relação à minha primeira experiência como docente, eu já tinha essa 

vontade, eu fui trabalhar na gestão ambiental primeiro, mas o meu anseio 

em ir para a sala de aula, em trabalhar na docência era grande, porque eu 

queria, de fato, experimentar, que eu sempre gostei, que é a docência 

(JOÃO/ER, 2023). 

[...] eu tive essa trajetória sempre mais identificando conhecer essa parte, 

tanto da educação, mas também de educação ambiental e gestão ambiental, 

apesar do curso não ter, mas foi uma área que eu atuei antes de ingressar na 

docência, antes de ingressar na docência eu atuei como gestor ambiental e 

depois eu fui pra docência, pro ensino fundamental... (JOÃO/ER, 2023). 

 

Logo no primeiro pré-indicador conseguimos notar a significação do Prof. João sobre a 

sua identidade profissional quando ele afirma que mesmo iniciando suas atividades com a 

gestão ambiental seu anseio sempre foi por atuar como docente. Outra significação importante 
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expressa por esse professor é que a sua trajetória profissional se vincula à acadêmica, pois “eu 

tive essa trajetória sempre mais identificando conhecer essa parte”. Em outras palavras, sua 

significação direciona o olhar para a formação inicial e continuada que se relaciona no 

desenvolvimento da atividade profissional. Compreendemos, com Teixeira e Carvalho (2009), 

que a constituição da identidade nos remete à compreensão do seu envolvimento 

multideterminado por questões sociais e políticas que orientam a formação e os sentimentos 

vivenciados no exercício da profissão. É nesse sentido que precisamos resgatar as vivências e, 

se possível, a história de vida do entrevistado, pois conforme Moita (2013, p.116) assinala: 

 
[...] Só uma história de vida permite captar o modo como cada pessoa, 

permanecendo ela própria, se transforma. Só uma história de vida põe em 

evidência o modo como cada pessoa mobiliza seus conhecimentos, os seus 

valores, as suas energias, para ir dando forma a sua identidade, num diálogo 

com seus contextos. 

 

A despeito de não termos resgatado a história de vida dos PCI’s as significações que 

produziram sobre suas trajetórias profissionais indicam os caminhos que percorreram para 

chegar na docência. O contexto vivenciado pelo Prof. João também é revelador da identidade 

profissional que ele foi constituindo, conforme narra: 

 
[...] quando eu fui trabalhar a primeira vez foi na zona rural de Luís Correia, 

com alunos que vivem em área rural, então eu já tive uma certa 

identidade, porque eu também sou oriundo de área rural, eu sempre residi 

em área rural, conheço toda essa realidade do aluno que tem que acordar 

muito cedo, que tem que pegar transporte, tem que ir até a cidade, na verdade 

(JOÃO/ER, 2023). 

 

Como o Prof. João é oriundo de área rural passou a vida ou parte dela vivenciando a 

carência que é peculiar à realidade de quem vive em zona rural, como a falta de infraestrutura, 

de oportunidades de formação, dentre outros. Foi em escola de zona rural que ele teve sua 

primeira experiência docente, considerada por Garcia (2000) um momento desafiador da 

carreira, porque são anos difíceis, quer pessoal, quer profissionalmente. No entanto, por conta 

de sua identificação com essa realidade, demonstra ter vivenciado esse processo com ciência 

dos desafios a serem enfrentados. 

Bock (2008, p.211), ao discutir as categorias que explicam o processo de tornar-se 

humano, recupera o valor explicativo do Trabalho para esclarecer que “É a atividade que 

constrói a identidade”. O prof. João ao revelar que foi no desenvolvimento da atividade docente 

em escola de zona rural que foi se identificando com a profissão reitera a atividade de ensinar 
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como um processo identitário e, como tal, uma das multideterminações que envolvem a 

trajetória profissional. 

Agora que compreendemos, por meio das significações do Prof. João sua trajetória 

profissional, vejamos como a Profa. Cecília tem conduzido a sua. 

 
[...] biologia não é só ser professor, eu estou professora, mas eu já 

trabalhei com outras coisas, eu trabalho com consultoria, sou professora do 

ensino superior, já desenvolvi pesquisas, eu já fui coordenadora de projeto, já 

em sala de aula do fundamental, médio, especialização e também aqui com 

vocês, mas eu não sou só professora (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

[...] Então veja o que é que você quer e seja muito boa naquilo, dentro daquilo, 

mas também tenha o cuidado de você não ser só mais uma. Sempre 

lembrando que ser docente, ser professor de biologia é só uma 

porcentagem, querer, uma necessidade, não sei, mas é só uma porcentagem, 

não é o todo” (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

[...] você não pensar na biologia só como um aqui, sala de aula, existe um 

leque”. (Fala com muita empolgação) (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Se compararmos as significações sobre a trajetória profissional da Profa. Cecília com as 

do Prof. João, podemos notar que elas são singulares porque embora tenham feito o mesmo 

curso de licenciatura e de mestrado, acabam percorrendo caminhos diferentes. Enquanto um 

reitera o desejo de ser professor desde o começo da carreira, a outra nos mostra diferentes 

possibilidades de atuação profissional para aqueles que são licenciados em ciências biológicas 

quando narra: “biologia não é só ser professor”, “ser professor é apenas uma porcentagem... Na 

biologia, existe um leque” de possibilidades. Aparentemente esta significação retoma a 

discussão de que a formação em Licenciatura em Ciências Biológicas possibilita atuação 

profissional em outros campos que não seja docência, por exemplo gestão, consultorias e 

pesquisas na área de ciências biológicas desde que contem com uma formação continuada.12 

Porém, buscando compreender a trajetória profissional da nossa colaboradora, entendemos que 

essa significação: “eu não sou só professora” está para além do aparente, isto é, para além do 

que foi dito. Observemos os próximos trechos narrados por ela: 

 
Fiz doutorado, comecei a trabalhar com consultoria e assessoria 

ambiental, e aí com comunidades pesqueiras, que não deixa de ser uma 

assessoria, um conhecimento popular, tradicional, lúdico, mas ao mesmo 

científico, é uma troca incrível. (Fala com muita empolgação) 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

 

12 Sobre a atuação no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas: 

https://www.guiadacarreira.com.br/blog/licenciatura-em-ciencias-biologicas-pode-trabalhar-em-que 

https://www.guiadacarreira.com.br/blog/licenciatura-em-ciencias-biologicas-pode-trabalhar-em-que
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Eu faço parte ainda da Comissão Ilha Ativa, que também desenvolve 

atividades, então esporadicamente, por conta dos meus acréscimos 

profissionais, ainda trabalho com consultorias e assessorias nessas 

comunidades [...] (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

É uma ONG (comissão ilha ativa) nós somos lá... nós somos, porque eu faço 

parte, sou associada. Nós fazemos parte, nós somos mantidos, fomentados 

por editais socioambientais que a gente pleiteia a vaga e aí tem o recurso, [...] 

para as ações socioambientais, às vezes de socio biodiversidade também 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Essas significações complementam a significação expressa pelo Prof. João sobre sua 

trajetória profissional, porque a Profa. Cecília também trabalhou com gestão ambiental dando 

assessoria a comunidades pesqueiras. Nestas significações existem sentidos que convergem e 

divergem entre si, evidenciando a dialética objetividade e subjetividade no desenvolvimento 

das trajetórias profissionais. Os sentidos produzidos pelos dois professores convergem porque 

estão perpassados de afetados positivos em relação a experiência na gestão ambiental. Enquanto 

os sentidos da Profa. Cecília são expressos na forma de empolgação, pois considera ter sido 

“uma troca incrível” e “um conhecimento popular, tradicional, lúdico, mas ao mesmo tempo 

científico”, os do Prof. João indicam desejo e anseio para iniciar a docência, o que já revela 

identificação com a profissão docente. 

As significações da Profa. Cecília também revelam seu processo de identificação 

profissional quando expressa por meio do uso de pronomes pessoais sua empolgação com o 

trabalho de assessoria e consultoria ambiental, como integrante da comissão Ilha Ativa: “Eu 

faço parte”, “nós somos mantidos”, “a gente pleiteia a vaga”. Assim narra: 

 
(Trabalho com as comunidades pesqueiras) Transcrever, tipo, tu 

contextualizar ali uma história que o pescador tá falando daquela canoa, 

as estruturas, como é que ele escolhe a madeira, que ele sabe da densidade da 

madeira, da espécie da madeira, o nome popular, aí eu vou e chego me 

achando muito, porque eu sei o nome científico dessa planta, e não é muita 

coisa, mas, querendo ou não, é uma soma. E assim o conhecimento vai sendo 

somado e acrescido, e aí gerou o trabalho que a gente tem, e nisso fui levando 

(Fala com muita empolgação) (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Ainda sobre o processo de identificação profissional da Profa. Cecília, convém 

relembrarmos que ao refletir sobre suas experiências com as comunidades pesqueiras, ela 

demonstra que vive/viveu esse período de maneira positiva, porque foi um momento de troca 

com as pessoas da comunidade que somaram à sua atuação profissional. Relembramos também 

que as significações produzidas e expressas por ela sobre sua formação inicial e continuada 
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revelaram identificação com a área da botânica, especialmente, na área de meio ambiente. 

Discutimos também que as atividades extracurriculares que ela realizou durante a formação 

inicial foram significativas na sua formação e desenvolvimento, já que proporcionaram 

interações com professores, alunos e até mesmo com outras instituições de ensino superior. 

Essas significações da Profa. Cecília, bem como do Prof. João sobre a formação inicial 

e continuada, as necessidades formativas e as experiências vividas durante a trajetória 

profissional revelam os processos identitários que têm constituído a identidade profissional de 

cada um deles, levando-nos a compreender, com Carvalho (2011), que as identidades são 

(trans)formadas no contexto sócio-histórico e político-institucional de formação e de atuação 

do profissional. No que tange à identidade docente recorremos a Schaffel (2000) e Pimenta 

(2009) para reiterar que a formação inicial do professor é um dos processos nodais de 

constituição da sua identidade pessoal e profissional. Reconhecendo que há outros processos 

identitários Schaffel (2000) esclarece que a identidade profissional é formada e transformada 

na relação formação (inicial e continuada) e prática (experiências da trajetória profissional), 

bem como na interação dos pares, pressupondo um processo complexo de relações intergrupais. 

Ciampa (2005), ao teorizar sobre a concepção psicossocial de identidade, explica-nos 

que as relações que estabelecemos com os outros, sobretudo com aqueles significativos, nos 

conferem articulação entre igualdade e diferença, possibilitando que o indivíduo se reconheça, 

ao mesmo tempo, como ser singular e social. Destacamos os aspectos da história formativa e 

de atuação da Profa. Cecília para ilustrar que sua identidade profissional está sendo constituída 

socialmente, mediante a relação com os outros que lhe são significativos, mas também 

singularmente, por meio das suas necessidades, afetos e desafios. É por isso que partilhamos da 

ideia de que “compreender como cada pessoa se formou é encontrar as relações entre as 

pluralidades que atravessam a vida” (Moita, 2013, p.114). 

Nesse sentido, entendemos que os processos formativos, desde a formação inicial até as 

necessidades formativas, apontam para a escolha profissional dos nossos professores 

colaboradores de investigação. A identificação profissional do Prof. João foi evidenciada ainda 

na formação inicial onde reitera a importância do PIBID em sua primeira experiência docente. 

Já a Profa. Cecília, que realizou vários tipos de atividade extracurriculares e estabeleceu 

interações positivas com os professores da área de botânica, prosseguiu com a trajetória na 

mesma área e passou a exercer sua atividade docente de acordo com os processos formativos 

vivenciados. 

Essa discussão sobre os processos identitários em pauta suscita outro: “Ninguém se 

forma no vazio” (Moita, 2013. p.115), do nada, sem estabelecer relações, determinações, trocas. 
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As significações da Profa. Cecília sobre sua trajetória profissional evidenciam que o 

desenvolvimento da atividade docente é outro processo identitário: 

 
Ao final do doutorado (e por questões pessoais) eu disse: “Eu tenho que 

voltar a trabalhar”, mas eu não vou trabalhar em qualquer coisa, eu vou 

trabalhar na minha área, que foi pra isso que eu me formei, eu não vou 

trabalhar em outra coisa, vou voltar pra minha área de atuação (docência) 

(Cecília/ER, 2023). 

 

[...] até então eu sempre fazia as duas coisas, mais estudo e menos trabalho 

e eu trabalhava mais no sentido da pesquisa. Mas assim: “Não, agora vamos 

dar um tempo, vamos reestruturar bem aqui, agora eu vou colocar em prática 

esse meu currículo” (Cecília/ER, 2023). 

 

[...] ao final do doutorado, não, fui pra docência, agora eu quero à docência 

superior, já tenho essas experiências e tal e eu quero mais ((riso)), agora vou 

pra superior. E aqui estou, hoje estou professora substituta da UESPI, 

campus de Corrente, sul do estado, e tá sendo uma experiência, mais uma vez 

um reinício, um conhecimento, uma troca nova que só tem a agregar 

(Cecília/ER, 2023). 

 

A ideia de Ciampa (2005) que o homem é verbo, isto é, que ele se torna humano na ação 

nos faz compreender que o movimento de constituição da identidade profissional da Profa. 

Cecília é guiado pelas diferentes atividades que desempenhou durante a formação acadêmica e 

trajetória profissional. O fato dela estar sendo professora hoje indica que a docência é a 

atividade principal que está formando sua identidade profissional, embora ela tenha evidenciado 

identificação com a gestão ambiental. 

Ao considerarmos o ser humano como histórico-cultural queremos afirmar que 

indivíduo e sociedade são inseparáveis, de modo que, até mesmo suas escolhas, formação e 

atuação profissional são constitutivas dessa realidade, pois acontecem por meio de um processo 

dialético entre subjetividade (o pensar, o sentir e o agir) e objetividade (aspectos político- 

institucionais e econômico-sociais), os quais compõem as múltiplas determinações do ser 

professor. 

A discussão desses processos, notadamente identitários, evidenciam as contradições que 

colocam o ser humano em movimento e, por conseguinte, em transformação e nos auxiliam ir 

além do aparente, do já conhecido, em direção ao concreto pensado, que busca compreender os 

inúmeros nexos e mediações que constituem o fenômeno. Assim, ao discutirmos as 

significações produzidas sobre a trajetória profissional dos professores de Biologia em início 

de carreira estamos atentos às contradições e, portanto, às mediações que a constituem dada 

realidade, como essas: “Fui trabalhar na gestão primeiro, mas o meu anseio em ir para a sala 
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de aula, em trabalhar na docência era grande”. “[...] hoje estou professora... e tá sendo uma 

experiência, mais uma vez um reinício, um conhecimento, uma troca nova que só tem a 

agregar”. 

Em síntese, a discussão sobre os processos formativos e a trajetória profissional que 

medeiam o desenvolvimento do professor de Biologia em início de carreira nos possibilitou 

compreender que a formação inicial e continuada, muito embora tenham sido analisadas de 

forma separadas, devem ser compreendidas indissociavelmente. E que as necessidades 

formativas não são resultado das lacunas deixadas por esses dois processos, mas, como são 

originadas do exercício da docência, são parte constitutiva da formação dos professores. Por 

último, ao conhecermos as experiências que compõem a trajetória desses professores, suas 

escolhas e identificação profissionais compreendemos que notadamente o desenvolvimento da 

atividade docente, é um dos processos fundamentais que (trans)formam a identidade 

profissional. De outro modo, essa discussão também nos deu indicativos para especular acerca 

das possibilidades dos professores, mesmo em início de carreira, conseguirem estabelecer 

relação dialética entre os processos formativos vivenciados e o desenvolvimento da atividade 

docente. 

Como nosso objetivo é compreender a relação formação e atividade docente, passamos 

a discutir as significações expressas pelos professores no segundo núcleo de significação sobre 

os “Desafios que se relacionam no desenvolvimento da atividade docente do professor de 

biologia em início de carreira”. Nesta discussão, o foco é o desenvolvimento da atividade 

docente pelos nossos PCI’s. 

 

6.2 Desafios relacionados ao desenvolvimento da atividade docente do professor de 

Biologia em início de carreira 

 

Nesta subseção dois apresentamos a discussão do segundo núcleo de significação, 

formado mediante as significações produzidas pelos professores de Biologia em início de 

carreira sobre os desafios relacionados ao desenvolvimento da atividade docente. Nesse núcleo, 

passamos a conhecer as significações dos professores sobre a finalidade da educação escolar, 

compreendemos os desafios significados pelos professores quanto ao desenvolvimento da 

atividade docente e quais as condições objetivas e subjetivas que medeiam esse processo, 

discutimos ainda sobre o processo de ensino-aprendizagem no contexto pandêmico e pós- 

pandêmico. Em nosso entender, essas significações revelam os desafios que esses professores 

têm enfrentado no desenvolvimento da atividade docente e nos permitirão especular acerca das 
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possibilidades de eles estarem estabelecendo relação entre formação e atividade docente no 

início da carreira docente. Assim, considerando os cinco indicadores que formam esse núcleo 

de significação organizamos essa seção em cinco subseções, conforme listamos abaixo: 

Indicador V: Sobre a finalidade da educação escolar: “Existe essa dualidade entre 

o você quer e o que o sistema te exige [...], meu sonho era ver eles, assim, realmente 

desenvolvendo atividades, bem independentes”. Nele, tecemos discussões sobre a finalidade 

da educação como processo necessário ao desenvolvimento da consciência emancipadora e, 

logo, humanizada, o que se mostra um grande desafio a ser enfrentado. 

Indicador VI: O desenvolvimento da atividade docente do professor de biologia em 

início de carreira: “Eu sempre busco contextualizar com a realidade local [...] levar o 

científico pra ele se encontrar e fazer sentido.” Com a discussão sobre as significações 

expressas nesse indicador compreendemos que um dos grandes desafios dos professores de 

Biologia em início de carreira é desenvolver a atividade docente contextualizando os conteúdos 

de ensino e lidar com seus desejos, vontades e atitudes enquanto profissionais. 

Indicador VII: Condições objetivas que permeiam a atividade docente: “Isso 

envolve uma dimensão que não depende de mim”. Na busca pela apreensão do nosso objeto 

de estudo, a relação formação inicial e atividade docente, deparamo-nos com muitas 

objetivações que interferem na atividade docente dos PCI’s e, por isso, passamos a discuti-las 

com mais atenção. Tendo em vista a diversidade de aspectos que evidenciam essas condições, 

para facilitar a discussão organizamos essas significações em quatro blocos de “assuntos”. 

Bloco 1 – Sistema de ensino; Bloco 2 - Estrutura física das escolas; Bloco 3 – Superlotação das 

salas de aula; Bloco 4 – Docência. 

Indicador VIII: Condições subjetivas que permeiam a atividade docente: “Isso 

também é importante, aspecto socioemocional do profissional, envolve a questão do 

incentivo, da motivação de você atuar melhor”. Embora os aspectos objetivos estejam em 

relação indissociável com os subjetivos, nesse indicador organizamos as significações que nos 

auxiliam na compreensão do pensar, do sentir e do agir dos professores e a relação com a 

atividade docente que desenvolvem. 

Indicador IX: O processo de ensino-aprendizagem no contexto pandêmico e pós- 

pandêmico: “Foi um choque muito grande [...] é apenas uma maquiagem entendeu?” – “Foi 

desafiante também para nós professores [...] não teve esse processo de aprendizagem efetiva, 

eles não tiveram de jeito nenhum!”. Como a realidade objetiva está em movimento e, portanto, 

transformando-se na relação com as casualidades e necessidades que vão surgindo, os 

professores refletiram criticamente sobre o Ensino Remoto Emergencial que foi desenvolvido 
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no período da pandemia da COVID-19. Como nossos colaboradores de pesquisa produziram 

muitas significações sobre o que vivenciaram neste período, para discuti-las organizamos uma 

sequência na qual iremos abordar primeiro a operacionalização desse processo, ou seja, a 

eficácia e ineficácia dos procedimentos, técnicas e instrumentos. Depois passamos a entender 

como se deu o retorno para as aulas presenciais, que desafios esses professores enfrentaram e 

como estão sendo superados. Por último, discutimos sobre suas significações a respeito do 

impacto do Ensino Remoto Emergencial no retorno às aulas presenciais. 

Após apresentar resumidamente as significações que discutiremos em cada um dos 

indicadores que compõem esse núcleo, passamos a detalhar as significações do primeiro 

indicador. 

 

6.2.1 Sobre a finalidade da educação escolar: “Existe essa dualidade entre o você quer e 

o que o sistema te exige [...], meu sonho era ver eles, assim, realmente desenvolvendo 

atividades, bem independentes”. 

 

Antes de concentrarmos nossa atenção nas significações dos professores de Biologia em 

início de carreira sobre a finalidade da educação escolar, vale pontuarmos nossa compreensão 

sobre essa temática tendo por base as ideias da Psicologia Histórico-Cultural e, especialmente, 

da Pedagogia Histórico-Crítica. A primeira ideia que convém explorarmos é a compreensão de 

Saviani (2000, p.17) que o “trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, 

em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórico e coletivamente pelo 

conjunto dos homens”. 

Nesse sentido, a educação proporciona ou deveria proporcionar a apreensão das 

objetivações humanas produzidas ao longo do tempo. Compreendemos como Saviani (2015, 

p.287): 

 
Assim, o objeto da educação diz respeito, de um lado, à identificação dos 

elementos culturais que precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie 

humana para que eles se formem humanos e, de outro lado e 

concomitantemente, à descoberta das formas mais adequadas para atingir esse 

objetivo. 

 

Entendemos assim que o processo que confere ao homem sua humanidade é fruto de 

apreensões humanas historicamente reproduzidas, mediadas pela atividade humana. Segundo 

Saviani e Duarte (2010), nos Manuscritos Econômicos Marx analisa a formação humana na 

relação entre a vida do indivíduo como ser social e o processo de objetivação do gênero humano, 
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deixando claro que o trabalho é a atividade vital que faz o indivíduo um representante do gênero 

humano. 

 
Ocorre que não há outra maneira de o indivíduo humano se formar e se 

desenvolver como ser genérico senão pela atividade humana objetivada no 

mundo da cultura (aqui entendemos como tudo aquilo que o ser humano 

produz em termos materiais e não materiais) e a objetivação da 

individualidade por meio da atividade vital, isto é, do trabalho (Saviani e 

Duarte, 2010, p.426). 

 

Assim, é pelo trabalho que o homem se diferencia do animal. Enquanto os animais se 

adaptam à natureza para atender suas necessidades biológicas, o homem adapta a natureza 

transformando-a por meio do trabalho. Essa é uma ação orientada por fins, é uma ação 

teleológica, intencional (Saviani, 2015). 

Segundo Carvalho (2017), a intenção teleológica só pode ser atributo da consciência que 

além de ter sido produzida pelo trabalho também passa a organizá-lo. Sobre o fim teleológico 

do trabalho Leontiev (1978) esclarece que, ao mesmo tempo em que, por meio do trabalho, o 

ser humano passa a modificá-lo ele modifica a sua própria natureza e desenvolve faculdades 

que estão adormecidas. Por isso, o trabalho é o criador tanto da vida social como da consciência 

humana. Marx e Engels (2009, p. 24) também esclarecem o valor do trabalho no processo de 

humanização quando afirmam: 

 
Podemos distinguir os homens dos animais pela consciência, pela religião – 

por tudo o que se quiser. Mas eles começam a distinguir-se dos animais assim 

que começam a produzir seus meios de subsistência (Lebensmittel), passo esse 

que é requerido pela sua organização corpórea. Ao produzirem seus meios de 

subsistência, os homens produzem indiretamente a sua própria vida material. 

 

Compreendemos como Saviani (2015) que a educação é um fenômeno próprio dos seres 

humanos, ela é tanto necessária para o processo de trabalho já que ao produzir seus meios de 

subsistência os seres humanos vivenciaram diferentes processos educativos nos quais não 

poderiam ser reproduzidos senão pelas experiências compartilhadas socialmente (Vieira e 

Marques, 2023). Além de ser, ela mesma, um processo de trabalho definida por Saviani (2015) 

como “trabalho não material”, nessa compreensão o ato de produção (o ensino) é inseparável 

de seu consumo (por professores e alunos). 

A educação é, portanto, a prática social que forma o humano em nós. E como discute 

Vieira Pinto (1993, p. 40), “O homem, educado pela sociedade, modifica esta mesma sociedade 

como resultado da própria educação que tem recebido dela. Nisso consiste o progresso social, 
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no processo de autogeração da cultural”. Se o homem é educado pela sociedade e a modifica 

de acordo com a educação que recebeu, precisamos estar atentos à desigualdade de 

possibilidades que comprometem o desenvolvimento da humanidade no homem. 

Agora que retomamos a compreensão de que é na elaboração do mundo que o homem 

se firma em sua generecidade (Marx, 1985), que a finalidade da educação escolar é a formação 

do gênero humano em suas máximas potencialidades e que assim “é a exigência de apropriação 

do conhecimento sistematizado por parte das novas gerações que torna necessária a existência 

da escola” (Saviani, 2015, p.288), podemos adentrar nas significações que os PCI’s produziram 

e expressaram sobre a finalidade da educação escolar: 

 
A que eu acho ou que a instituição a qual eu presto serviço almeja? [...] Existe 

essa dualidade entre o que você quer e o que o sistema te exige. 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

Um exemplo é que eu sou 70% o novo ensino médio. Eu sou 70%, porque 

motivar o adolescente a fazer carreira, aprofundar, buscar suas 

afinidades desde cedo e trabalhar, de certa forma, com o método científico, 

isso é muito legal, mas a escola ainda não tem toda a estrutura [...] 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Ao refletir sobre a finalidade da educação escolar a Profa. Cecília acaba nos 

direcionando para uma questão importante, a dualidade entre o seu desejo como docente de 

motivar os alunos e o que o sistema exige sem dá as condições. No segundo trecho, conseguimos 

apreender o motivo dessa dualidade, o fato de que a escola não tem estrutura suficiente para dar 

conta das propostas direcionadas pelo próprio governo (como exemplo, o novo ensino médio). 

Cecília significa que essas questões interferem no desenvolvimento da sua atividade docente, por 

que as atividades planejadas pela escola acabam não dando condições ao professor de 

contextualizar os conteúdos com a realidade dos alunos, conforme explicita no trecho narrativo 

abaixo: 

 
Tá ali listas e listas de exercícios e tudo mais, quando a gente poderia estar, 

sei lá, na praia falando sobre o ciclo da água, falando sobre a reprodução, 

a introdução de um peixe não sei das quantas, que é exótico, que causa 

acidente e tudo mais. A gente não pode, porque tem transporte 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Essas significações são fundamentais para a compreensão do desenvolvimento humano 

mediado pelo trabalho educativo, já que a falta de estrutura e transporte, comentados por 
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Cecília, são fatores que acabam por estimular ou paralisar o processo de desenvolvimento dos 

alunos. 

Destarte, não podemos considerar que a educação do ser humano acontece de maneira 

espontaneamente, de forma natural e inata. Ao contrário, compreendemos que “[...] o homem é 

um ser social e, fora da relação com a sociedade, jamais desenvolveria as qualidades, as 

características que são resultado do desenvolvimento metódico de toda a humanidade” 

(Vigotski, 2018, p. 90). Nesse sentido, as condições que engendram a atividade docente do 

professor de Biologia determinam o desenvolvimento humano, porque as desigualdades sociais 

impossibilitam que todos se apropriem dos objetos necessários à qualidade do processo de 

humanização (Carvalho, et al., 2020). A falta de oportunidade para alunos que estão à margem 

da sociedade é explicitada pela Profa. Cecília quando significa que gostaria que seus alunos 

pudessem se inserir no mercado de trabalho ou em outros processos formativos: 

 
[...] como eu gostaria ou como eu acho que seria interessante ser trabalhado, 

pra poder ter esses números mais positivos e, de fato, esses alunos 

ingressarem no mercado de trabalho, ou na graduação ou trabalho, 

enfim... Essa dualidade entre o querer, o que você quer e o que você pode 

contribuir e o que o sistema te exige (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Essa significação nos revela a compreensão que Profa. Cecília tem acerca da finalidade 

da educação escolar, “ter números mais positivos e, de fato, os alunos ingressarem no mercado 

de trabalho, ou graduação”. Para ela, a escola deve transmitir conhecimentos que, ao serem 

apropriados pelos alunos, possibilitem ingresso em cursos superiores ou no mercado de 

trabalho. 

Para Tuleski et al. (2013) a escola é um espaço de produção do novo, o conteúdo 

sistematizado provoca a emergência de funções psicológicas superiores, mas para além de 

ensinar o conteúdo escolar ela é, ou deveria ser, uma instituição provocadora do processo de 

humanização. Ao ser humanizado o homem passa pelo desenvolvimento de formações 

complexas, qualidades essenciais para uma vida em sociedade, estamos nos referindo as 

habilidades de ler, escrever, aprender novas línguas, produzir instrumentos, realizar uma 

pesquisa, constituir laços familiares, trabalhar ou mesmo ingressar em uma universidade, 

qualidades especificamente humanas, apropriações que elevam as chances de qualidade de vida 

no mundo dos homens (Carvalho et al., 2020). Essas qualidades não são dadas ao nascer, mas 

desenvolvem-se histórico e socialmente. Dessa forma compreendemos como Tuleski, et al. 

(2013): 
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Nenhum desenvolvimento, nem mesmo o da criança, nas condições da 

sociedade civilizada moderna pode ser reduzido ao desenvolvimento de 

processos inatos naturais e a mudanças morfológicas por eles condicionados, 

mas em todo processo de desenvolvimento incluem-se as mudanças efetuadas 

nos grupos sociais, nas formas civilizadas e nos métodos que ajudam a criança 

a se adaptar às condições da comunidade que a cerca”. 

 

 

Ao significar que a finalidade da educação escolar é a possibilidade de ingresso no 

mercado de trabalho, ou em uma instituição de ensino superior, a Profa. Cecília compreende 

esse processo como uma possibilidade de elevar as chances de qualidade de vida por meio da 

continuidade da formação de seus alunos, contudo, precisamos estar atentos a essa 

compreensão, ao entender que a formação humana é o desenvolvimento do gênero humano em 

suas máximas potencialidades, não podemos limitar seus objetivos ao ingresso no mercado de 

trabalho. Sobre o valor desse ensino Vigotski (2011, p.223) esclarece: “[...] o ensino pode não 

se limitar a buscar o desenvolvimento, a seguir seu ritmo, mas pode adiantar-se a ele, fazendo- 

o avançar e provocando nele novas formações. O avanço explicado por Vigostki é um 

desenvolvimento potencial com possibilidade de gerar o novo. 

Para ampliar essa discussão sobre a finalidade da educação escolar apresentamos as 

significações do Prof. João quando narra: 

 
[...] Então você tem que trabalhar, na educação, nesse sentido também, de que 

aqueles conhecimentos que eles vão adquirir pra se tornar um ser 

humano melhor, e que esses conhecimentos também possam aprimorar o 

conhecimento dele, pra ele, num futuro, buscar essas oportunidades 

(João/ER, 2023). 

 

Essa significação expressa pelo Prof. João, embora vá na mesma direção da Profa. 

Cecília revela nuances que explicitam o valor do conhecimento ensinado na escola na formação 

dos alunos, deixando implícito que a formação é para torná-los indivíduos melhores e com 

oportunidades profissionais. Entendemos, assim, que o sentido “se tornar um ser humano 

melhor” indica desenvolvimento pessoal e profissional, visto que o sentido “melhor” é 

complementado por esse: “pra ele, num futuro, buscar essas oportunidades”. Embora o Prof. 

João não exemplifique que tipo de oportunidades especula para seus alunos com a conclusão 

da educação básica, esse sentido expresso complementa o sentido da Profa. Cecília já discutido: 

“esses alunos ingressarem no mercado de trabalho, ou na graduação ou trabalho”. Nestes 

temos, para os dois professores a finalidade da educação escolar é formar os alunos para se 
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tornarem profissionais que possam ingressar no mercado de trabalho, mas também os tornar 

cidadãos, conforme narra o Prof. João nos auxiliando no aprofundamento dessa compreensão: 

 

(Sobre a finalidade da educação escolar) [...] formar cidadãos que 

tenham consciência do seu papel dentro da sociedade, que o 

conhecimento que ele aprendeu na escola possa fazer sentido no seu 

dia a dia, pra que eles se tornem protagonistas na sua vida, buscando 

sempre se tornar pessoas que aprendam mais, que tenham sentido no 

viver (João/ER, 2023). 

 

Essa significação do Prof. João sobre a finalidade da educação escolar deixa bem claro 

que é “formar cidadãos que tenham consciência do seu papel dentro da sociedade”. É certo que 

a formação humana requer uma educação crítica que possa desenvolver linguagem, emoções, 

criatividade, enfim, a consciência (Marques, 2019). Então, se essa for a concepção de formação 

significada por João, o desenvolvimento da consciência crítica sobre o papel social de cada um 

na sociedade, concordamos que é um caminho interessante. No entanto, precisamos estar 

atentos ao fato de que essa “consciência sobre o seu papel dentro da sociedade” pode apenas 

reproduzir concepções dominantes e alienantes. Isso porque a desigualdade social, vista de 

forma preponderante no Brasil, acaba limitando o acesso das pessoas a novas oportunidades de 

desenvolvimento. Já que “a educação é o processo pelo qual a sociedade forma seus membros 

à sua imagem e em função de seus interesses” (Pinto, 1993, p.29), atenção necessária deve ser 

dada na busca por formar uma consciência crítica que explore o novo, novas oportunidades e 

possibilidades que não somente reproduzam o já existente. 

Exploremos um pouco mais as significações produzidas pelos professores João e Cecília 

sobre outros aspectos que envolvem a finalidade da educação da escolar: 

 

[...] Porque a escola às vezes ensina coisas que distanciam e não pode 

ser assim, tem que aproximar, pra fazer sentido pra ele entender que 

ele já é uma pessoa que vive ali na sociedade, que ele é um sujeito que 

pode ocupar outros espaços (João/ER, 2023). 

 

O ser humano, enquanto ser social, biológico e psicológico, ele tem 

que ter essa preocupação e ter esse cuidado, é o que faz sentido, tanto 

aprender como estar inserido no meio. É mais ou menos isso 

(Cecília/ER, 2023). 

 

Em sua experiência profissional o Prof. João significa que a escola “ensina coisas que 

distanciam o aluno de sua realidade”. Isso acontece porque o conteúdo não pode ser separado 

de sua forma, isso se explica por meio da ideia de conceito ingênuo de “conteúdo”, em que se 
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pretende tratá-lo apenas como tal, valorizando sua significação e destacando-o de sua forma, a 

prioridade é “como ensinar”, sem o alcance de uma finalidade crítica (Pinto, 1993). No sentido 

expresso pelo nosso PCI podemos compreender parte do que seria sua forma de ensinar, pois 

ele considera necessário o “fazer sentido”, quer seja, aproximar o aluno de um determinado 

conteúdo. 

A significação da Profa. Cecília é complementar a do Prof. João. É possível notar que 

nossa colaboradora apresenta uma compreensão de ser humano muito assertiva, é um “ser 

social, biológico e psicológico”, e, portanto, sua aprendizagem vincula-se ao que faz sentido 

com sua realidade, vivências e experiências. Aferimos que a “educação [...], não deve se reduzir 

à transmissão escolar de conhecimentos [...], mas envolve a totalidade do processo educativo, 

a qual será sempre presente em cada ato pedagógico. Não está constituído somente por “aquilo 

que” se ensina, mas igualmente por aquilo “que” ensina, “aquilo que” é ensinado, com todo 

complexo de condições pessoais, pelas circunstâncias reais dentro das quais se desenvolve o 

processo educacional.” (Pinto, 1993, p.42 e 43). 

A processo educativo deve, portanto, considerar os processos sociais e históricos que 

envolvem o ensino de forma que o indivíduo compreenda determinado contexto a partir de sua 

realidade. 

Nos dois trechos narrativos a seguir estão significações dos PCI’s sobre o objetivo da 

atividade que desenvolvem sendo professores da educação básica. 

 

[...] Um conhecimento muito científico, muito restrito [...] se não fizer 

sentido, ao meu ver é bem mais complexo o tocar, o despertar [...] 

eu, com a minha ingenuidade, mais firme, eu acredito que a gente não 

passa conhecimento, a gente desperta. (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Essa é uma significação que complementa a que foi discutida acima. Para Cecília, a 

finalidade da sua atividade docente não é apenas transmitir conhecimento, mas ensinar de modo 

a “fazer sentido” na vida dos alunos, considerando suas vivências e experiências. A discussão 

sobre ensinar contextualizando os conteúdos será ampliada no próximo indicador, mas neste, 

vamos entender que a finalidade da educação é despertar os alunos para o seu desenvolvimento. 

 

[...] o meu sonho era ver eles (os alunos), assim, realmente 

desenvolvendo atividades, bem independentes, eu já sugeri a eles pra 

gente produzir podcasts, a gente produzir conteúdo e a página em redes 

sociais, pra divulgar ciência (JOÃO/ER, 2023). 
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Essa é uma significação importante, porque além de revelar parte do que o Prof. João 

considera como finalidade da educação escolar, conhecemos um pouco dos nexos que 

constituem sua subjetividade: o desejo de ver os alunos realizando uma atividade bem sucedida, 

de maneira independente. Recuperamos as ideias de Pinto (1993) para argumentar que cabe ao 

educador ser o portador da consciência mais avançada ao seu redor. Possuindo noção crítica de 

seu papel social e do objetivo da sua atividade profissional, cabe ao professor conhecer as 

circunstâncias que a determinam. 

Assim, compreendemos pelas expressões dos dois professores que eles conhecem bem 

a finalidade da educação escolar e, também, que expressam sua vontade quanto ao 

desenvolvimento de suas atividades docentes. 

Convém ressaltarmos ainda que as significações relatadas pelos dois PCI’s sobre a 

finalidade da educação escolar são assertivas e críticas. Mesmo que eles não conheçam a 

discussão teórica sobre a concepção de formação humana omnilateral, suas significações estão 

perpassadas pela compreensão de que a educação é uma potência máxima no processo de 

humanização (Carvalho, et al., 2020), e, portanto, no desenvolvimento dos alunos. Essa noção 

crítica da realidade direciona também para a superação dos desafios do início da docência, 

período que, de acordo com a pesquisa de Guarany (2013), é fundamental para o 

desenvolvimento e a constituição da carreira do professor. Para a autora, esse período de início 

na docência é parte de um processo de descobertas, frustações, medos e angustias, diante de 

uma realidade em que as responsabilidades sobre o desenvolvimento da prática educativa se 

manifestam como desafios difíceis de superar. 

A educação escolar, com vista ao processo de humanização, implica várias mediações, 

que podem engendrar desafios a serem enfrentados pelos profissionais da educação, 

notadamente, pelos professores. Dentre essas mediações está o desenvolvimento da atividade 

docente pelos professores, bem como as condições objetivas e subjetivas que envolvem o 

contexto educacional, em especial, as marcas deixadas pelo contexto pandêmico e pós- 

pandêmico no processo de ensino-aprendizagem na educação básica. 

O processo de superação dos desafios enfrentados tem possibilidade transformadora, 

já que os professores podem assumir uma postura de compromisso com o desenvolvimento dos 

alunos e com o seu próprio desenvolvimento, embora “Exista essa dualidade entre o que você 

quer e o que o sistema te exige” e “[...], meu sonho era ver eles, assim, realmente desenvolvendo 

atividades, bem independentes”. À vista disso, podemos entender como os processos formativos 

estão correlacionadas com a superação dos desafios enfrentados no desenvolvimento de uma 

atividade docente que objetiva a formação humana dos alunos. Em 
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síntese, os processos formativos que superem a dicotomia teoria e prática na educação, que 

fomentem nos alunos uma capacidade de protagonismo maior, e que contribuam com o 

aperfeiçoamento do professor, são mediações indispensáveis no compromisso com a 

humanização do ser humano. Em vista dessa possibilidade de transformação do ser humano e 

da sociedade por meio do trabalho, passamos a discutir os desafios relacionados ao 

desenvolvimento da atividade docente do professor de Biologia em início de carreira. 

 

6.2.2 O desenvolvimento da atividade docente do professor de Biologia em início de 

carreira: “Eu sempre busco contextualizar com a realidade local [...] levar o 

científico pra ele se encontrar e fazer sentido.” 

 

A discussão sobre a finalidade da educação escolar nos permitiu compreender que a 

educação é uma prática social que está situada em determinado tempo e espaço (Bandeira e 

Ibiapina, 2014) e, como tal, é uma potência máxima no processo de humanização (Carvalho et 

al., 2020). Vimos que as significações dos PCI’s sobre a finalidade da educação escolar partem 

de reflexão crítica que direcionam para o desenvolvimento do aluno e culminam em novas 

possibilidades de formação e de crescimento pessoal e profissional. Nesta subseção, discutimos 

as significações dos professores de Biologia em início de carreira sobre o desenvolvimento da 

atividade docente. Em um primeiro momento apreenderemos como os professores têm 

conduzido a sua atividade, especulando ideais, intenções e objetivos, depois, em um segundo 

momento, discutimos as significações que nos auxiliam a conhecer os meios pelos quais esses 

objetivos vêm sendo alcançados. Essa discussão se faz necessária porque compreendemos, 

como Araujo, et al. (2015, p.44), que “o modelo de ensino adotado pelo docente, é perceptível 

nas ações que ele desenvolve em sala de aula e nas interações que tem com os alunos”. Dando 

ênfase a essa ideia recuperamos dois trechos das narrativas dos professores Cecília e João que, 

por serem similares, expressam essa significação: 

 
[...]Então, a minha linha de ensinamento, digamos assim, a minha prática 

docente é muito voltada pra isso, vivência, trazer do científico..., perdão, 

trazer da realidade dele pro científico e vice e versa, levar o científico pra ele 

se encontrar e fazer sentido (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

[...] eu tento ao máximo associar à realidade deles, pra não ficar muito 

distante (JOÃO/ER, 2023). 

 

Por meio de suas significações, aferimos que, nossos colaboradores de pesquisa, 

aparentam ter o mesmo ideal conduzindo a atividade docente, pois são enfáticos ao explicarem 
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que ensinam associando os conteúdos de ensino à realidade do aluno, de modo que eles possam 

fazer sentido em suas vidas. Esse ideal pode ser considerado uma boa estratégia, posto que o 

ensino de biologia é um processo intricado, onde “os sistemas vivos são complexos, desde o 

nível de macromoléculas até o nível de organismo como um todo” (Silva, 2018, p.16), tornando 

necessária à sua contextualização e compreensão. 

Essa compreensão do autor chama atenção para o fato de que as ciências biológicas têm 

conceitos difíceis de “materializar”, o que exige do professor estratégias para ensiná-los. Ao 

explicar para o aluno, por exemplo, que a célula é “a unidade estrutural básica da vida”, que as 

células dos animais se diferenciam dos vegetais e das bactérias e que cada organela possui uma 

função determinada, não basta, para o aluno, a descrição e identificação das características e 

funções de uma célula. Uma possibilidade de ensinar de modo a “fazer sentido” para os alunos 

é por meio de questionamentos, por exemplo: que faz de uma célula, a unidade de um ser vivo?”, 

“Por que as células dos animais se diferenciam dos vegetais? Além disso, para contextualizar, 

cabe ao professor realizar diferentes ações que possam estimular curiosidade, protagonismo e, 

por conseguinte, apropriação dos conteúdos de ensino (Silva, 2018). 

A contextualização dos conteúdos de ensino realizada pelos professores vai sendo feita 

por meio da associação à realidade dos alunos. Conseguimos entender como eles fazem o que 

denominam de contextualização com as significações expressas em mais esses trechos 

narrativos do Prof. João: 

 
[...] Por exemplo, quando eu vou trabalhar conteúdo de biomas, eu sempre 

busco contextualizar com a realidade local, apesar de que o livro vai trazer 

os biomas do mundo e os biomas do Brasil. Então, por que a gente não falar 

dos biomas que existem na cidade? Que existem no Piauí? Os tipos 

vegetacionais que existem ali? (JOÃO/ER, 2023). 

 

[..] Eu elaborei uma questão sobre mangue, porque era uma vegetação da 

nossa realidade aqui em Luís Correia, que tem o manguezal, tem pessoas que 

moram muito próximas ao mangue, então eu contextualizei, citei que aquela 

vegetação era assim, tinha um tipo de solo tal, as raízes eram aéreas, e aí 

perguntei que tipo de vegetação era aquela. Então, pra fazer sentido, ele se 

sentir representado, na prova dele tá perguntando uma vegetação que tem 

no quintal dele (JOÃO/ER, 2023). 

[...] Eu acho que isso ajuda também a questão do conhecimento proximal, você 

deve aproximar, estabelecer essa conexão do que tá sendo estudado, com 

o que ele está vivenciando. Eu tento às vezes fazer isso, em alguns conteúdos 

dá super certo (JOÃO/ER, 2023). 

 

O Prof. João nos explica como contextualiza os conteúdos de ensino com a realidade 

dos alunos com um exemplo relacionado ao conteúdo “biomas”. Para tanto, ele afirma que, ao 
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contrário dos livros didáticos que tratam esse conteúdo descrevendo os biomas do Brasil e do 

mundo, no desenvolvimento da sua atividade ele recorre aos biomas da cidade, da região e do 

Estado onde seus alunos vivem. Estabelecer esse tipo de relação é fundamental para os alunos 

se apropriarem dos conteúdos de ensino. Além disso, evidencia criatividade e criticidade do 

professor, características essenciais a esse profissional. Ainda em relação ao que cabe ao 

professor no exercício da sua atividade, Bernardes (2010) argumenta que é necessário: estudar 

o conceito a ser contemplado no ensino; apropriar-se do contexto histórico do próprio conceito; 

entender de maneira mais profunda o conteúdo, de forma a reelaborá-lo; e, por último, sintetizar 

uma solução intencional e consciente para que os alunos se apropriem dos conteúdos ensinados. 

No caso do Prof. João, ele contextualizou o conteúdo relacionando-o à realidade local e ao 

conhecimento que os alunos já tinham sobre ela. 

Essa significação expressa pelo Prof. João sobre a contextualização dos conteúdos de 

ensino contém também o sentido que “o livro vai trazer os biomas do mundo e os biomas do 

Brasil”, suscitando reflexão crítica sobre a forma como os livros didáticos apresentam e 

exploram os conteúdos de ensino. Esse sentido pode ser aprofundado com Mendes Sobrinho 

(2011, p.55) quando afirma que “o livro didático continua, em muitos casos direcionando às 

atividades em sala de aula”, de forma que embora seja um recurso útil, não é suficiente para o 

processo de ensino-aprendizagem. Sintetizando a nossa compreensão, o livro didático é 

indispensável para o desenvolvimento da atividade docente, mas não pode ser o único 

instrumento a ser utilizado pelo professor (Veloso e Mendes Sobrinho, 2020). 

O professor João significa a contextualização dos conteúdos de ensino como “fazer 

sentido” e complementa que o aluno deve “se sentir representado”, ao ser ensinado sobre um 

assunto que está relacionado à sua realidade, como é o caso de ensinar sobre “uma vegetação 

que tem no quintal dele”. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que, embora apoie-se 

em uma aprendizagem baseada na produção de competências e habilidades, considerada como 

um processo de retrocesso à formação escolar (Mattos et al., 2022), nos promove considerações 

importantes quanto a contextualização dos conhecimentos. Desse modo, a BNCC, mesmo 

sendo um documento normativo, recomenda a elaboração de propostas curriculares e 

pedagógicas para a educação básica que primem pela contextualização. 

 
A contextualização dos conhecimentos da área supera a simples 

exemplificação de conceitos com fatos ou situações cotidianas. Sendo assim, 

a aprendizagem deve valorizar a aplicação dos conhecimentos na vida 

individual, nos projetos de vida, no mundo do trabalho, favorecendo o 

protagonismo dos estudantes no enfrentamento de questões sobre 
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consumo, energia, segurança, ambiente, saúde, entre outras (Brasil, 2017, 

p. 549, grifos nossos). 

 

A despeito do que recomenda a BNCC, concordamos com Veloso e Mendes Sobrinho 

(2020) que as práticas docentes em ciências naturais (nos termos dessa pesquisa, ciências 

biológicas), estão firmadas na transmissão de conteúdo sem o interesse de contextualizá-lo, essa 

relação acaba por dificultar a aprendizagem e direcionar o aluno a se afastar do currículo. 

Apresentamos trechos da narrativa da Profa. Cecília para ilustramos, pelas significações neles 

contidos, o esforço dela para desenvolver sua atividade docente contextualizando os conteúdos 

de ensino, isto é, para “fazer sentido”: 

 
[...] Eu posso gastar todos os meus idiomas, todo o meu tempo aqui de falar 

tudo, assim, que eu sei sobre o meio ambiente, sobre o ecossistema 

manguezal, mas se não fizer sentido, se você não tiver interesse... se você 

estiver pensando em outra coisa, tem ansiedade, tem todo um negócio, não vai 

ter sentido (CECÍLIA/ER, 2023). 

[...] a partir do momento que eu converso, tenho o mínimo de afeto, o 

mínimo de contextualização e te fizer sentido ou tu rememorar... Tu traz 

o teu pessoal, até certo ponto, pra cá e a gente soma e você vai construindo 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

 

[...] E fazer sentido aquelas questões, aquela coisa na vida real, meio que 

não tem, a não ser a bagagem que o próprio aluno já tem da sua vida 

mesmo (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

As significações expressas pela Profa. Cecília revelam que se o ensino não fizer sentido 

na vida do aluno, haverá um desgaste desnecessário, vez que o processo de ensino- 

aprendizagem depende da contextualização que o professor faça. Essa significação chama 

atenção para o fato do professor ser indispensável no ensino, especialmente na realização de 

ações pedagógicas que promovam o desenvolvimento dos alunos. Rigon et al. (2016), ao 

discutirem sobre o desenvolvimento das funções psicológicos superiores (aptidões novas), 

ressaltam que, ao focarmos na educação escolar, cabe ao professor direcionar as ações 

pertinentes ao nível adequado de desenvolvimento do indivíduo, que mediadas por ferramentas 

apropriadas favoreçam o desenvolvimento das funções psicológicas superiores. 

A discussão dessas significações sobre a contextualização dos conteúdos de ensino 

reafirma nossa compreensão de que a educação escolar e, portanto, atividade docente, é uma 

prática social e como tal precisa ser entendida como processo histórico-cultural, que tem por 

finalidade criar as condições dos alunos apropriarem-se dos conceitos científicos por meio de 
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experiências e aprendizados já existentes, também apreendidos por meio de diferentes relações 

sociais. (Duarte, 2000). 

O sentido produzido pela Profa. Cecília sobre o interesse dos alunos em aprender e os 

afetos positivos, considerados por ela como indispensáveis no desenvolvimento da atividade 

docente, está explícito nestes trechos: “a partir do momento que eu converso, tenho o mínimo 

de afeto”; “Mas [...] se você não tiver interesse”. Esse sentido nos faz lembrar Freire (2011, 

p.47) ao ressaltar que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a 

sua própria produção ou a sua construção”. Dessa forma, a atividade docente está para além da 

explicitação do conteúdo; é preciso estar atento e até inquieto quanto às necessidades, afetações 

e interesses que se tornam saberes necessários ao professor no exercício da docência. 

Até aqui as significações dos PCI’s apontaram para a necessidade de o professor 

contextualizar os conteúdos de ensino, bem como para algumas estratégias que eles empregam, 

já a discussão das próximas significações amplia a compreensão de como eles desenvolvem a 

atividade docente considerando essa necessidade. 

 
[...] Então eu tento me desdobrar dentro disso, pra proporcionar essa dinâmica 

melhor em uma sala de aula, então tenho buscado sempre trazer coisas 

novas, pesquisar novas atividades [...] fazer algum experimento prático pra 

desenvolver junto com os alunos, os seminários no ensino médio eu acho 

interessante porque é aquela questão de torna-los mais desinibidos na fala, 

saber melhor argumentar (JOÃO/ER, 2023). 

 

Silva et al. (2017) nos diz que os professores devem dar o mesmo grau de importância 

ao conteúdo e a forma da atividade realizada, já que é fundamental conhecer os conteúdos a 

serem estudados e encontrar formas de ensiná-los. Assim, o professor precisa saber os 

conteúdos específicos a serem ensinados, mas precisa também saber metodologias de ensino 

adequadas ao nível de desenvolvimento dos alunos. Em um dos trechos narrativos acima 

podemos entender que a atividade docente do Prof. João é orientada para atender às 

necessidades dos alunos por meio de atividades diversificadas, “novas atividades”, como 

experimentos práticos, seminários e outros. 

Face às significações discutidas, partilhamos da ideia de que o ensino de ciências é a 

forma de colaborar com a formação de um pensamento crítico que interprete o mundo por meio 

de uma compreensão mais desenvolvida. O ensino de ciências partilhado por meio de um 

pensamento crítico da realidade é conhecido por alguns autores como “alfabetização científica” 

(Chassot, 2003). Em suma, é a formação de cidadãos que dominem os conteúdos, conceitos e 

princípios das ciências da naturais e as utilizem no dia a dia, na sua prática social. 
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Nesses termos, reiteramos algumas falas de Saviani (2015, p.290) ao discutir sobre as 

especificidades da educação: 

 

“Ora, clássico na escola é a transmissão-assimilação do saber sistematizado 

[...] Um currículo é, pois, uma escola funcionando, quer dizer, uma escola 

desempenhando a função que lhe é própria. Vê-se, assim, que para existir a 

escola não basta a existência do saber sistematizado. É necessário viabilizar 

as condições de sua transmissão e assimilação [...] 

 

Assim, entendemos com base nas discussões realizadas pelo teórico clássico da 

Pedagogia Histórico-Crítica que não devemos dar menos importância ao ensino tradicional e a 

explicitação do conteúdo (transmissão-assimilação), no entanto, é necessário viabilizar as 

condições desse ensino compreendendo a dosagem de conteúdo correta para cada nível e a 

forma com que a transmissão acontecerá. 

O “saber-fazer” na atividade docente do professor de Biologia não surge 

espontaneamente, mas de todo processo formativo vivenciado por ele, é o que observamos nesse 

trecho narrativo do Prof. João: 

[...] Então um ponto positivo, eu tenho muitas ideias, por conta de todo o 

processo de formação que eu já falei, pra serem desenvolvidas, e 

principalmente estimular o protagonismo dos meus alunos [...] (JOÃO/ER, 

2023). 

 

Precisamos retornar a reflexão que o Prof. João faz sobre seus processos formativos para 

compreender a significação. Discutimos no Indicador 1 que sua formação inicial foi realizada 

de forma positiva, sobretudo por que participou por muito tempo do PIBID. Mas, além da 

formação inicial, a continuada também colaborou no desenvolvimento da sua atividade docente, 

no que se refere à motivação e apreensão de novos conhecimentos. 

Esses trechos narrativos nos ajudam a entender porque as significações de João sobre 

sua atividade docente revelam características de um profissional proativo, cheio de ideias, 

disponível para realizar o novo. Ele expressa que suas ideias para aplicar em sala de aula vem 

de todo seu processo de formação. Dessa forma, podemos apreender que a formação de um 

professor se vincula diretamente no desenvolvimento de sua atividade docente de forma que 

um dos grandes problemas no contexto de formação professores é a dissociação teoria e prática, 

o que acaba fazendo da docência uma profissão sem conhecimentos aprofundados, sem método, 

voltada para um aluno idealizado.” (Davis; Aguiar, 2010). 
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Sobre a relação teoria e prática docente, Bandeira e Ibiapina (2014) discutem por meio 

de Freire (2005) e Vásquez (2007), que a contraposição entre teoria e prática aparecem ao longo 

do desenvolvimento histórico e filosófico no pensamento pedagógico, de forma que a teoria em 

suas relações se dissocia da prática, vista como uma simples aplicação do conhecimento teórico. 

Essa ideia teve origem na Grécia Antiga e é o ponto de partida na compreensão de práxis, a 

unidade indissolúvel entre teoria e prática. A práxis se refere a uma atividade humana que 

transforma a natureza e a sociedade ela é uma unidade entre a teoria (consciente) e uma prática 

que em correlação com a teoria guia e molda a atividade (Vásquez, 2011). 

Para expandir a discussão sobre as possibilidades de a formação orientar a atividade 

docente do professor de Biologia, recuperamos outras significações dos professores Cecília e 

João contidas nesse trecho narrativo: 

 
[...] eu trouxe os meninos pra cá (universidade), pra poder vivenciar esse 

mundinho, embora muito complexo pra eles, mas foi o mais próximo da 

realidade deles, contextual, pra poder trabalhar (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Assim como o Prof. João, a Profa. Cecília também alia à sua atividade docente novas 

vivências. Concordamos com Silvia et al. (2017), ao discutirem que o exercício da docência 

deve estar para além de uma obrigação curricular, sendo motivado pela formação de pessoas 

que estenderão o olhar ao mundo de forma crítica e nova. Entendida assim, o exercício da 

docência é uma atividade que contribuirá no desenvolvimento dos alunos e, consequentemente, 

da sociedade. 

Dessa forma, consideramos que as diferentes atividades desenvolvidas pelos professores 

devem estar correlacionadas ao currículo sistematizado, afinal, como Saviani (2015, p. 288) nos 

explica: “[...] a escola é uma instituição cujo papel consiste na socialização do saber 

sistematizado. [...] É a exigência de apropriação do conhecimento sistematizado por parte das 

novas gerações que torna necessária a existência da escola.” Dessa forma, ao explicitarmos a 

relevância de metodologias inovadoras, não estamos desmerecendo o currículo ou o ensino 

tradicional, ao contrário, as “atividades diversificadas”, citadas pelo Prof. João nas 

significações abaixo, devem ser utilizadas de maneira complementar na atividade docente. 

 
[...] Então o tradicional, aliado às atividades diversificas, aos experimentos, 

aos jogos didáticos, às atividades dinâmicas, aula de campo, visitas técnicas, 

então tudo isso que pode ser desenvolvido pode ser aliado ao processo 

tradicional. Eu acho que é possível fazer essa integração (JOÃO/ER, 2023). 
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Assim, considerando toda complexidade no desenvolvimento do ensino de ciências, os 

professores precisam tomar cuidado para que os conteúdos não sejam ensinados de maneira 

descontextualizada, desinteressante ou fragmentada (Veloso e Mendes Sobrinho, 2020). 

Ao apreendermos as significações do professor de Biologia em início de carreira sobre 

o desenvolvimento de sua atividade docente asseveramos, com Silva et al. (2017), que a 

educação em ciências deve ter como objetivo principal o desenvolvimento de indivíduos 

críticos. Essa concepção nos direciona à formação humana, como desenvolvimento do gênero 

humano em suas máximas potencialidade (Carvalho et al., 2020). 

As ciências de forma geral fazem parte da própria história da humanidade, sua 

contribuição por meio de descobertas científicas e tecnológicas provocaram e ainda provocam 

mudanças sociais e políticas. Um exemplo claro de contribuição nas ciências, é o contexto 

vivenciado em nível mundial pelas implicações do vírus SARS-CoV-2, da Covid-19, que nos 

leva a questionarmos como a sociedade estaria em 2024 caso a ciência não tivesse formulado a 

vacina para combater essa doença? Ou, como conheceríamos a forma de transmissão do vírus, 

sua profilaxia e tratamento? A ciência é produto histórico das interações humanas e seu ensino, 

obviamente adequado a cada etapa de formação, deve estabelecer conexões com a realidade 

social e política. Assim feito e compreendido o indivíduo se apropria da generecidade humana 

e se desenvolve. 

Por meio das significações dos professores destacamos sentidos que revelam também 

algumas angústias que surgem no desenvolvimento da atividade docente: 

 
[...], mas eu não vejo da parte deles, então esse, de fato, é o papel do 

professor, o professor lança uma semente, ele apresenta o caminho, ele 

joga a ideia, mas ele não pode obrigar ninguém, ele apresenta as 

alternativas e explica os motivos, as razões, os pontos positivos daquilo ali que 

ele tá apresentando (JOÃO/ER, 2023). 

 

Ao refletir sobre sua atividade docente o Prof. João demonstra mais uma significação 

que está relacionada ao papel social do professor e dos alunos. Para ele, seu objetivo seria 

“apresentar o caminho, lançar a semente”, ou seja, ministrar aulas, desenvolver metodologias, 

avaliar, tudo aquilo que está incluso na função “ser professor”. Mas a questão principal dessa 

significação está no fato de que “ele não pode obrigar ninguém”, deixando claro o papel de 

protagonista dos alunos, conforme já expressou em significações discutidas anteriormente. 

Desse modo, o Prof. João elucida uma questão importante: a atividade docente apresenta duas 

faces, uma desenvolvida pelo professor e outra desenvolvida pelo aluno. De fato: 
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[...] o aluno não é só objeto da atividade do professor, mas é principalmente 

sujeito e constitui-se como tal na atividade de ensino/aprendizagem na medida 

em que participa ativamente e intencionalmente do processo de apropriação 

do saber, superando o modo espontâneo e cotidiano do conhecer” (Bernardes, 

2010 citando Asbahr, 2005, p. 61) 

 

Nesse sentido, o processo de ensino aprendizagem não depende somente do professor e 

nem somente do aluno. A Profa. Cecília complementa essa significação quando narra: 

 
[...] Enquanto aluna eu buscava alternativas pra complementar, pra me 

satisfazer, literalmente, pra me satisfazer, pra complementar, dentro das 

minhas limitações, recursos inclusive financeiros, mas eu buscava... (já na 

atividade docente) eu não sei se eu tô motivando o suficiente pra fazê-los 

ter essa visão de buscar os extra muros das escolas (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Essa significação da Profa. Cecília complementa a do Prof. João, por que ele contesta a 

motivação dos alunos em relação ao processo de ensino-aprendizagem, ao passo que ela 

direciona para si a função de motivá-los. Entendemos, assim, que o sentido “de buscar os extra 

muros das escolas”, indica que motivar os alunos é um dos objetivos da sua atividade docente, 

o que está implícito nas significações mais expressivas dos professores sobre o 

desenvolvimento da atividade docente do professor de Biologia em início de carreira: “Eu 

sempre busco contextualizar com a realidade local [...] levar o científico pra ele se encontrar 

e fazer sentido.” 

No decorrer dessa discussão evidenciamos a relação da atividade docente com os 

processos formativos realizados pelos professores, entendemos que os desafios vivenciados por 

eles em relação a busca por um processo de contextualização e fazer sentido no processo de 

ensino-aprendizagem, tiveram significativas contribuições da formação inicial e continuada. As 

significações sobre o desenvolvimento da atividade docente discutidas neste indicador, bem 

como as demais, também evidenciam que outros nexos do contexto integram as objetividades 

e subjetividades que constituem a educação escolar, o ensino, a aprendizagem e, em especial as 

possibilidades do professor articular o que aprendeu nos seus processos formativos com a 

atividade docente que realiza. 

Nesse sentido, para produzir conhecimentos que possam explicar a compreensão dos 

professores sobre a relação formação e atividade docente, na discussão dos próximos 

indicadores, daremos enfoque as objetividades e subjetividades que foram significadas pelos 

PCI’s como desafiadoras no exercício da docência na educação básica. 
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6.2.3 Condições objetivas que medeiam a atividade docente: “Isso envolve uma dimensão 

que não depende de mim.” 

 
Os homens fazem sua própria história, mas não a fazem como querem; não a 

fazem sob circunstâncias de sua escolha e sim sob aquelas com que se 

defrontam diretamente legadas e transmitidas pelo passado (Marx, 2002. p. 

21). 

 

Amparados nessa compreensão de Marx, entendemos que o homem produz sua história 

mas faz isso mediante circunstâncias produzidas histórico e socialmente, assim iniciamos um 

mergulho nas objetividades que medeiam a atividade docente dos nossos professores 

colaboradores de investigação, ao entendermos de acordo com Kosik (1976, p.20) que “O 

pensamento que quer conhecer adequadamente a realidade, que não se contenta com os 

esquemas abstratos da própria realidade, nem com suas simples e também abstratas 

representações, tem de destruir a aparente independência do mundo dos contactos imediatos de 

cada dia.” A “destruição” da aparência acontece na busca por estudar as máximas mediações 

do objeto, reunindo os nexos que nos direcionam à essência do fenômeno. Consideramos as 

condições objetivas parte dos nexos que permeiam a relação teoria e prática docente já que 

como explicita Lane (1995) ao buscarmos conhecer o ser humano de maneira científica, é 

necessário considerá-lo em um processo histórico que se desenvolve diante de uma realidade 

objetiva e subjetiva, porque o homem é resultado de uma articulação dialética entre o social e 

o individual (Silvia e Carvalho, 2006). 

A objetividade e a subjetividade são compreendidas como uma unidade de contrários, 

formadas a partir de uma relação dialética de forma que a tese e sua antítese devem ser superadas 

por uma síntese qualitativamente diferente de ambas. Assim, um indivíduo singular é síntese 

do particular e do universal e se constitui das relações objetivas, formadas pela sociedade e suas 

instituições com base em um meio físico, geográfico, histórico e social (Lane, 1995). 

Não obstante a isso, os fenômenos educacionais só podem ser compreendidos em sua 

totalidade como síntese do universal e do particular, o que nos encaminha na busca pela 

apreensão das relações objetivas e, por conseguinte, das relações subjetivas que permeiam a 

atividade docente do professor de Biologia em início de carreira. 

Para uma organização mais sistemática e uma compreensão mais aprofundada das 

significações acerca das condições objetivas que permeiam o desenvolvimento da atividade 

docente, procedemos à análise em quatro blocos de assuntos. No primeiro segmento, abordamos 



182  

o que os professores identificam como o "sistema de ensino"; no segundo, discorremos acerca 

das dificuldades inerentes à infraestrutura das escolas; no terceiro, dedicamo-nos às 

adversidades relacionadas à superlotação das instituições de ensino; e, por fim, agrupamos as 

significações que versam sobre os desafios da docência, tais como remuneração, carga horária 

de trabalho, entre outros. 

Vamos iniciar discutindo sobre as condições ou falta de condições relacionadas ao 

sistema de ensino. 

 
[...] E sempre tendo esse cuidado de dar o melhor, dentro das 

possibilidades da escola, que eu acho que é interessante sempre pautar isso, 

que às vezes a gente tem aquele docente que só vai lá, conteudista, e tem 

aquele que realmente quer fazer a diferença, mas não tem estrutura, então dois 

pesos e duas medidas (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Ao desenvolver suas significações sobre o desenvolvimento da atividade docente, 

Cecília traz à tona algumas questões que permeiam o ensino e só podem ser entendidas 

plenamente pelos indivíduos que vivenciam situações na instituição escolar. Antes de tudo, 

relembramos o perfil profissional da professora Cecília, de acordo com os indicadores 

anteriores conhecemos Cecília como uma professora que busca constantemente a 

contextualização, e novas situações de aprendizagem para o desenvolvimento do aluno. 

No trecho anterior, evidencia-se uma restrição nas possibilidades, explicitada na 

expressão "dar o melhor, dentro das possibilidades da escola". As implicações desta observação 

indicam que mesmo almejando promover um impacto significativo no progresso dos alunos, os 

professores confrontam-se com a falta de estrutura adequada para a efetivação de suas 

atividades. A fim de aprofundar a compreensão acerca dessa realidade, avançamos na análise 

com o subsequente trecho narrativo. 

 
[...] Então a gente vai dando assistência de acordo com os recursos que a 

gente tem. Poderiam ser bem maiores? Poderiam, mas algumas outras 

questões que vão além do profissional mesmo, docente, impedem que isso 

(as ações na escola) seja desenvolvido, de fato (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Dessa significação podemos apreender primeiramente que a atividade docente é limitada 

pela falta de recursos e que algumas outras questões colaboram com as limitações e 

possibilidades de desenvolvimento do ensino. 

 
[...] Então dentro disso, o sistema te impõe, como é que a gente vai fazer? 

Então tem tudo isso. E aí o que é que acontece? Eu não sei se isso desmotiva, 
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ou então não provoca esse buscar deles também. Então eles não dão tanta 

atenção, às vezes. Não se sentem motivados (CECÍLIA/ER, 2023). 

[...] A gente tem uma formação, a gente tem um currículo, não sei, e aí pra 

trazer, pra colaborar, mas aí tem o sistema, tem a superlotação, tem a falta 

de estrutura, tem não sei o quê, e aí tu tem que ter ali um novo ensino médio, 

tem que estar ali coeso com química, com física e paralelo à matemática, que 

matemática não é mais ciências da natureza, é matemática sozinha, mas tem 

que estar ali aquela interação, e aí não tem. E mais uma vez, tem toda uma 

bagagem, toda uma vontade de fazer, mas tem questões burocráticas e 

sistêmicas que não deixam. (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Nestes trechos notamos que Cecília reitera, mais uma vez, que o “sistema de ensino” 

direciona, ou “impõe” a atividade docente. Essas questões precisam ser discutidas uma vez o 

trabalho docente deve ser compreendido como uma unidade, ou seja, na totalidade de suas 

relações essenciais e elementos articulados (Basso, 1998). De fato, a falta de recursos e as 

imposições do sistema relatadas por Cecília são questões que merecem destaque como desafios 

que permeiam a atividade docente, porque o sucesso escolar, em plena realização e função 

social, dependerá da maneira que as questões relativas ao trabalho docente são analisadas (Silva 

e Souza, 2013). 

Ao longo do processo de análise entendemos que “a finalidade do trabalho docente 

consiste em garantir aos alunos acesso ao que não é reiterativo na vida social” (Basso,1998), ou 

seja, a escola colabora com a formação do aluno por meio da apreensão sistemática de 

conteúdos historicamente produzidos, de modo que sejam produzidas novas necessidades e 

apreensões, no entanto, quando as condições relativas ao seu trabalho não permitem que o 

professor exerça sua atividade e de fato se desenvolva enquanto gênero humano e colabore com 

o desenvolvimento e formação humana do aluno, estamos diante de uma educação alienante, é 

como nos relata e explica Basso (1998, p.25) 

 
As condições objetivas de trabalho do professor, levantadas e analisadas 

por mim em pesquisa com professores de história de uma delegacia de ensino 

do oeste paulista e confirmadas por outros estudos e pesquisas, são 

percebidas como limitadoras, mas nem sempre de forma clara, tanto que, 

muitas vezes, a situação é traduzida como frustrante, desanimadora. 

Ganhando mal, com uma jornada de trabalho extensa, não deixando tempo 

disponível para a preparação de aula, a correção de trabalhos e a atualização, 

poucas oportunidades de discussão coletiva para solucionar problemas do 

cotidiano escolar, como o professor pode desenvolver um trabalho que tenha 

interesse para ele próprio e para o aluno? Os professores estão, muitas vezes, 

realizando uma prática alienante, comprometendo, assim, a qualidade do 

ensino. (grifos nossos) 



184  

Este fato está intrinsecamente vinculado à potencial desmotivação dos alunos, conforme 

relatado por Cecília: "Eu não sei se isso desmotiva, ou então não provoca esse buscar deles 

também. Então eles não dão tanta atenção, às vezes. Não se sentem motivados." Esta 

interpretação é reveladora, caracterizando um processo de responsabilização do professor 

quanto ao eventual insucesso de sua prática. Já é consabido que o período inicial na docência 

representa uma fase de "sobrevivência", permeada por apreensões diante do confronto com 

defasagens, bem como a realidade cotidiana das salas de aula, a fragmentação do trabalho, entre 

outras complexidades (Silva, 1997). Dessa maneira, a imersão em novos desafios também 

suscita a preocupação inerente à eficácia do processo de ensino. 

As questões relacionadas ao sistema podem ser compreendidas também pelos relatos 

sobre a estrutura física das escolas, vejamos as significações de Cecília e João sobre esse 

contexto: 

 
[...] Às vezes eu trabalho em escola que ela não é um espaço atrativo nem 

pra mim, eu me sinto, às vezes, em determinados ambientes que eu me 

sinto em um ambiente insalubre, às vezes, até, porque as condições não são 

agradáveis. Olha, as escolas que eu trabalho, do Estado, elas não têm jardim, 

elas não têm um espaço de convivência para os alunos, não têm (JOÃO/ER, 

2023). 

 

As significações marcantes de João sobre a motivação ou desmotivação que o ambiente 

escolar pode proporcionar ao aluno lembram uma discussão de Freire (2011) sobre a 

“pedagogia indiscutível na materialidade do espaço”. Vejamos: 

 

Como cobrar das crianças um mínimo de respeito às carteiras escolares, 

às mesas, às paredes, se o Poder Público revela absoluta 

desconsideração à coisa pública? É incrível que não imaginemos a 

significação do “discurso” formador que faz uma escola respeitada em 

seu espaço. A eloquência do discurso “pronunciado” na e pela limpeza 

do chão, na boniteza das salas, na higiene dos sanitários, nas flores que 

adornam. Há uma pedagogia indiscutível na materialidade do 

espaço (Freire, 2011, p.45 grifos nossos). 

 

O contexto dessa reflexão vem do Livro “A educação na cidade”, em que o escritor 

chama atenção para as condições materiais das escolas de São Paulo. É inegável que as 

condições estruturais de um ambiente são importantes para o bem-estar do ser humano, e 

infortunadamente a conjuntura material das escolas públicas brasileiras de maneira geral é como 

significou Prof. João, “um ambiente insalubre”! Um espaço desmotivador para professores e 

alunos. Muitos autores discutem sobre o reflexo da infraestrutura escolar no desenvolvimento 
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da aprendizagem, entre eles destacamos, Garcia (2014); Paula et al. (2018); Soares Neto (2013); 

Alves e Franco (2008). 

A seguir, apresentam-se as significações que contribuem para uma compreensão mais 

aprofundada da infraestrutura escolar na qual João e Cecília desempenham suas atividades 

educacionais. 

 
[...] de estrutura mesmo eu acho que poderia ter... não tem laboratório de 

informática, não tem laboratório de biologia, não tem laboratórios pra 

gente desenvolver atividades diversificadas, a gente tem que fazer 

adaptações (JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] a gente tá, entre aspas, testando como é o ensino integral, dois dias na 

semana os alunos ficam os dois turnos, é quarta e sexta. Aí tem o rodízio de 

quais turmas por semana eles vão ficar integral, por quê? Porque a escola 

tem um pátio, mas não tem um refeitório e nem tem espaço (CECÍLIA/ER, 

2023). 

 

Pelas significações dos dois educadores, torna-se evidente que as escolas enfrentam 

limitações estruturais, resultando na não implementação de diversas atividades ou projetos 

planejados. João esclarece a ausência de laboratórios de informática e biologia na instituição, 

ressaltando a necessidade de adaptar as atividades à realidade objetiva e deficitária. Embora a 

determinação do professor desempenhe um papel crucial na execução de algumas atividades, é 

incontestável que a falta de uma infraestrutura adequada e mínima impede a realização plena 

de todas as atividades potencialmente viáveis. 

Já Profa. Cecília teceu considerações sobre um projeto ainda maior de integralização 

das escolas, essa medida deu-se devido a um projeto aprovado no senado federal o “Programa 

de Escola em Tempo Integral”. O PL 2.617/2023 deu permissão para a União financiar a 

abertura de matrículas em período integral nas escolas de educação básica (Brasil, 2023). O 

colégio Liceu Parnaibano, local onde Cecília trabalha é uma das instituições de ensino com o 

financiamento que objetiva desenvolver um ensino de tempo integral. O questionamento nesse 

sentido está na deficiência de estrutura relatada pela professora para receber uma nova proposta 

de ensino, suas significações mostram que a escola tem necessidade de fazer um rodízio de 

turmas para permanecer em tempo integral já que não há espaço adequado. 

Outras significações importantes para a compreensão do impacto que a infraestrutura 

escolar possui no desenvolvimento da atividade docente são as seguintes: 
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[...] Só que assim, a escola da zona rural, por ser mais distante, ela é mais 

esquecida pelo Estado. Ela é mais esquecida. Então encontrei muito 

problema lá (JOÃO/ER, 2023). 

A estrutura da escola na zona rural é uma estrutura antiga, que deixava 

também a desejar, a escola antiga, o prédio antigo. Poucas salas, tanto que às 

vezes a biblioteca e sala dos professores e secretaria eram tudo numa sala só. 

Então na zona rural tinha dificuldade do aspecto da água também, porque 

nessa região a água que cria de poços não é apropriada, adequada pra consumo 

(JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] do aspecto pedagógico, o currículo dela (da escola de zona rural?) tinha 

que ser mais adequado pra educação no campo, por ela estar situada em 

zona rural. Então eu percebi, porque eu percebi que a maioria dos alunos 

viviam de agricultura, e agropecuária e agricultura, era isso, a atividade dele, 

a atividade dos pais dele, então essa era praticamente, assim, a vivência que 

eles tinham, então um currículo voltado pra isso era excelente (JOÃO/ER, 

2023). 

 

Em outros trechos de João já discutidos ao longo desse texto, vemos que sua primeira 

experiência docente na educação básica aconteceu em escolas de zona rural, podemos relembrar 

também que ele expressa sua identidade cultural já que é oriundo dessa região. Nesse momento 

vemos as intempéries significadas por ele no desenvolvimento da atividade docente nessa área. 

Suas significações sugerem que as escolas em regiões rurais são ainda mais negligenciadas pelo 

Estado, caracterizando-se por instalações antiquadas, desprovidas de espaços destinados a 

bibliotecas, secretarias ou salas para os professores. Ademais, tanto os educadores quanto os 

alunos enfrentam a escassez de recursos hídricos na região. 

São vários os estudos que nos auxiliam na compreensão dos enfrentamentos da atividade 

docente em escolas de zona rural, especialmente no que se refere à infraestrutura. Citamos, por 

exemplo, o trabalho de Andrade e Rodrigues (2020) que evidenciam a negligência do poder 

público no cumprimento dos padrões mínimos de infraestrutura das escolas. E o livro de Pereira 

e Castro (2021) que revela os diferencias entre o rural e o urbano. 

Outro ponto de relevância, destacado por João, refere-se ao currículo adotado pelas 

escolas, o qual, segundo suas observações, não se mostra adequado. Baseando-se em sua 

experiência, ele ressalta que a maioria dos habitantes dessa região está envolvida na atividade 

agrícola, refletindo a realidade das famílias locais. Vale recordar que, ao discorrer sobre sua 

prática docente, o professor manifesta o compromisso com a contextualização, considerando 

fundamental incorporar a realidade e as vivências dos alunos no ambiente de ensino. Nesse 

contexto, ele enfatiza a pertinência de um currículo voltado para essa realidade, indicando que 

tal abordagem seria benéfica para a comunidade. 
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Todas essas apreensões nos levam a compreender como Silvia e Souza (2013), que é 

necessário mostrar para a sociedade brasileira a realidade de condições precárias que até hoje 

persistem nas escolas públicas, mostrando também as relações desse processo com a qualidade 

da educação e os baixos índices obtidos nas avaliações. 

Outra condição objetiva bem explicitada pelos professores é a dificuldade com relação 

ao transporte escolar. A Constituição Federal, em seu capítulo III, traz no artigo 208 que é dever 

do estado o “atendimento ao educando, em todas as etapas da educação básica, por meio de 

programas suplementares de material didático-escolar, transporte, alimentação e assistência à 

saúde”, o que observamos pelas significações dos professores, é uma realidade diferente. De 

acordo com suas expressões, o atendimento dessas necessidades, não foi garantido quanto à 

garantia de acesso ao transporte escolar. 

 
[...] muita dificuldade dos alunos eu vi em relação a transporte escolar, às 

vezes tinha um transporte em comunidades mais próximas da cidade, mas na 

zona rural não tinha (JOÃO/ER, 2023). 

[...] 87% dos alunos usufruem do serviço ônibus escolar e o mesmo ônibus 

escolar que leva 11 e meia o aluno pra casa é o mesmo que na volta traz o 

aluno uma hora da tarde. Como é que eu tiro esse ônibus da rota pra ele 

sair comigo e levar esses alunos, este ano, pra poder fazer uma prática? 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

 

[...] ano passado eu consegui porque eu estava à frente de só uma turma, 

que era o meio ambiente, então eu já tinha parcerias com a própria 

universidade, com outros institutos, e aí eu conseguia uma dinamicidade 

maior, por exemplo, de transporte, pra deslocar uma turma pequena, pra poder 

ir pra um evento. Eu conseguia carro com menos dificuldade, por ser uma 

turma menor (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Empreendemos uma busca pela avaliação do programa "Caminhos da Escola", uma 

iniciativa gerida pelo Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação, destinada 

principalmente a estudantes residentes em áreas rurais e ribeirinhas (Revista e Educação, 2020). 

O documento dedicado à análise do referido programa do governo federal revela um impacto 

positivo em mais de 70% dos estados brasileiros. Nesse contexto, destaca-se a observação da 

diminuição das taxas de evasão escolar e a redução na utilização de veículos inadequados para 

o transporte de estudantes (Brasil, 2018). 

Embora esses resultados se demonstrem positivos uma questão nos chamou atenção, 

disponível na figura 1: 
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Figura 1. Avaliação do Programa Caminho da Escola. 
 

Fonte: Avaliação do Programa Caminho da Escola 

 

 

Podemos observar que 42,1% dos municípios brasileiros não dispõem de sistema de 

transporte público para áreas rurais, comunidades indígenas e quilombolas. Esta constatação 

fundamenta a afirmação do Prof. João de que as escolas na zona rural de Luís Correia, Piauí, 

carecem de transporte escolar. 

Outro aspecto é significado pela Profa. Cecília, os transportes escolares são 

predominantemente utilizados para a locomoção dos alunos entre suas residências e a 

instituição de ensino, com escassas oportunidades para atividades extracurriculares, dada a 

limitação de um único ônibus escolar disponível na escola. Dessa forma a docente indaga, 

"Como posso retirar esse ônibus da rota para acompanhá-lo e levar os alunos para realizar uma 

prática?". Ressaltando que a busca por alternativas de transporte se apresenta como a única 

viabilidade para a execução de determinadas ações, como menciona, "Eu conseguia um veículo 

com maior facilidade devido ao tamanho reduzido da turma". Esta realidade pode ser 

compreendida à luz do documento anteriormente citado, cuja conclusão destaca que a 

quantidade limitada de veículos disponíveis é considerada um ponto negativo, enfatizando a 

necessidade de sua expansão (Brasil, 2018). 

Através dessa documentação, é perceptível que a situação do transporte escolar no Brasil 

apresentou melhorias quando comparada à realidade de uma década passada. Entretanto, 

subsiste uma lacuna considerável que demanda desenvolvimento, especialmente quando se 

pondera a necessidade de atendimento aos estudantes provenientes de áreas rurais, quilombolas 

e indígenas. Essa consideração emerge como um imperativo na atividade docente, inserindo-se 
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na complexidade do contexto histórico-cultural e político-institucional que permeia o processo 

educativo. 

Outra significação que faz parte das objetividades de ordem física-estrutural é expressa 

pelo Prof. João: 

 
Algumas sim (atividades), algumas são possíveis de desenvolver. Outras 

não. Por que é que eu digo que outras não dão pra... por falta de material, e 

aí o professor não tem como comprar, não dá pra ele... não é o certo. Não é o 

certo o professor comprar não, quem deveria comprar é o Estado, é a escola, 

e não o professor... você não tem alguns agentes, você não tem algumas 

substâncias que você precisaria usar. Não tem. Então tem essa dificuldade 

também que impede de você aplicar algumas atividades (João/ER, 2023). 

 

Essa significação elucida a interação entre o contexto objetivo e a prática docente do 

professor de Biologia. João reitera que a realização de algumas atividades se mostra viável, 

enquanto outras se revelam impraticáveis, devido a carência de recursos materiais disponíveis 

nas redes públicas. Uma difícil realidade que sublinha a situação em que a sociedade, a 

instituição de ensino e os estudantes se encontram. 

Mais uma vez relembramos de Silvia e Souza (2013), quanto a carência de estrutura 

física, de equipamentos e materiais didático-pedagógicos para alunos e professores sobretudo 

nas regiões mais pobres, essa é uma realidade a ser superada. Ainda assim, afirmam os autores, 

não significa que devamos desconsiderar os avanços já ocorridos. 

Um outro bloco de assuntos foi formado com base nas significações de professora 

Cecília sobre a superlotação das escolas, essa condição objetiva foi comentada por eles como 

um grande desafio a ser superado. 

 
[...] a escola tem recurso, tem Datashow, tem televisão, tem um monte de 

outros... tem laboratório e a gente não pode usar porque a demanda é 

muito grande de alunos e como é que faz isso se não tem espaço? 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

 

[...] A menor turma tem 49 alunos. A menor. Tem uma que tem 56. [...] 

Tem uma turma que eu tirei a mesa do professor, porque ela ocupava muito 

espaço (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Enquanto a comissão de Educação da Câmara dos Deputados aprovou em 2021 o 

Projeto de Lei 4731/12, do Senado, que fixa em 25 o máximo de alunos na educação infantil e 

nos dois primeiros anos do ensino fundamental e em 35 nos demais anos do ensino fundamental 

https://www.camara.leg.br/noticias/396117-proposta-fixa-numero-maximo-de-alunos-por-turma
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e no ensino médio (Fonte: Agência Câmara de Notícias, 202113), a sala de aula de Cecília 

suporta mais de 50 alunos. Em suas significações podem notar como o desenvolvimento de sua 

atividade fica comprometido por conta dessa superlotação, é o que continuamos vendo a seguir: 

 
[  ] Em alguns pontos, limitada (sua atividade docente). Em alguns pontos, 

porque eu tenho muito a contribuir, mas [....] por conta da superlotação, 

devido a esses diversos fatores e demandas, inclusive políticas, eu estou com 

três, vê, pela manhã são três turmas  e seis disciplinas (CECÍLIA/ER, 2023). 

 
[  ] Ao meu ver, ainda, de fato, não é tão visível, a gente não tá tendo um 

resultado tão efetivo por conta de algumas reestruturações e 

integralizações do ensino, que faz com que, no caso, o Liceu, ele seja. só é 

um turno, então meio que tá superlotado (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

[...] cresceu o número de alunos pós-pandemia também, que voltou o 

presencial, alunos que vieram, toda uma defasagem, todo um ensino 

fragmentado na época da pandemia, com sede de conhecimento, de tudo, 

enquanto, e aí vem com essa superlotação e aí, por conta disso, efetivamente, 

muito do que se planeja do ensino ainda não consegui colocar em prática 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Por meio das significações da Profa. Cecília, evidenciam-se alguns fatores que 

contribuem para a superlotação na instituição em que atua, destacando-se as "demandas 

políticas", presumivelmente associadas às reestruturações e integralizações do ensino. Como já 

abordado anteriormente, o processo de integralização ainda não havia sido completamente 

implementado até o momento da entrevista, levando as turmas a adotarem um sistema de 

rodízio, onde algumas delas permaneciam em tempo integral e outras não. Esta prática 

provavelmente contribui para a superlotação, resultante do aumento significativo da procura 

pela escola em virtude de suas condições específicas. 

Mesmo antes do processo de integralização o colégio liceu parnaibano já era muito 

procurado na cidade de Parnaíba/PI, a escola possui uma boa estrutura, boa localização e 

oferece ensino técnico aos alunos. Apesar disso, vemos que a demanda não está sendo suprida. 

Cecília significa que embora tenha muito a contribuir com o ensino, a superlotação vem 

atrapalhando o desenvolvimento de suas ações, ela ministra aula em seis disciplinas diferentes, 

outro ponto por ela comentado é que a superlotação se dá devido ao pós-pandemia ou pós 

Ensino Remoto Emergencial. Podemos confirmar a fala de Cecília referente ao aumento de 

alunos nesse período por meio do censo escolar: “Em 2022, foram registradas 7,9 milhões de 

 

13 Retirado de: https://www.camara.leg.br/noticias/818991-comissao-aprova-projeto-que-limita-o-numero-de- 

alunos-em-sala-de-aula 

/#:~:text=A%20Comiss%C3%A3o%20de%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20da,fundamental%20e%20no%20e 

nsino%20m%C3%A9dio. 

http://www.camara.leg.br/noticias/818991-comissao-aprova-projeto-que-limita-o-numero-de-
http://www.camara.leg.br/noticias/818991-comissao-aprova-projeto-que-limita-o-numero-de-
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matrículas no ensino médio. O total de matrículas apresentou uma elevação de 1,2% no último 

ano. A matrícula integrada à educação profissional cresceu 36% nos últimos cinco anos, 

passando de 584.564 em 2018 para 794.955 em 2022” (Brasil, 2022). 

Os desafios relacionados à superlotação nas escolas interferem diretamente nas 

atividades planejadas pelos professores, é o que podemos aferir por meio das pesquisas de 

Garcia et al. (2016) e Miléo (2023) e, também das expressões da Profa. Cecília nos próximos 

trechos: 

 
[  ] Então tá engessado, não por coordenação, a gente tem força de vontade, 

a gente tem projeto, tem um monte de projeto em aberto, eu não estou 

conseguindo em alguns pontos essa demanda, então a gente tá focando em 

quê? Preparatório pra ENEM, vídeos, práticas (CECÍLIA/ER, 2023). 

 
[ ], mas enfim, o ensino continua e aí quando têm essas pontas soltas (de 

infraestrutura), a gente direciona o aluno pro ENEM (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Fica evidente como as condições de superlotação das escolas somadas a outras questões 

de infraestrutura, “engessam projetos em aberto”, em outros termos, limitam as ideias, 

disposição e atitude dos professores, características que fazem parte do seu ciclo de vida 

profissional, o início de carreira também pode ser retratado como período de descoberta, 

entusiasmo, experimentação e exaltação. Quando vivenciam esses processos de forma positiva, 

os docentes exercem a superação dos problemas relacionados à “sobrevivência” no início da 

carreira (Loureiro, 1997). 

Por outro lado, é crucial atentar para a significativa "quebra de expectativas" 

evidenciada no confronto com a realidade objetiva. Quando Cecília menciona que, devido à 

infraestrutura e superlotação, acaba orientando os alunos para o ENEM, ela sinaliza esse 

processo como uma "batalha perdida" diante dos desafios enfrentados na prática educativa. 

Nesse contexto, quando não consegue implementar sua abordagem ideal, concentra-se em 

preparatórios para o vestibular. Essa mudança de foco não é uma meta equivocada, desde que 

seja realizada com a mesma motivação inerente ao seu perfil profissional: uma educadora 

proativa, repleta de ideias e com o anseio de proporcionar significado ao conteúdo na vida dos 

alunos. 

Entendemos esse processo como Basso (1998, p.): “O professor mantém autonomia para 

escolher metodologias, fazer seleção de conteúdos e de atividades pedagógicas mais adequadas 

a seus alunos segundo o interesse ou suas necessidades e dificuldades...”. Mesmo diante dos 
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desafios apresentados até aqui, o professor possui autonomia no processo de ensino e essa 

autonomia deve ser utilizada a favor do desenvolvimento dos alunos. 

Diante do exposto, compreendemos que muitas condições objetivas foram significadas 

pelos professores como desafios no processo de ensino-aprendizagem, abaixo, selecionamos 

mais algumas com outras nuances que envolvem a carreira docente. 

 
[...] Então o estado também falha nesse aspecto, o Estado também falha na 

falta de valorização dos profissionais, porque pra gente ganhar um salário 

digno, a gente tem que trabalhar em mais de um... tem que ter mais de um 

vínculo, só um vínculo não dá (JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] Então se o professor fosse melhor remunerado, ele ficaria só em uma 

escola ou trabalharia só em um vínculo, e nisso ele teria espaço, tempo pra 

planejar melhorar suas aulas, desenvolver melhor, maior dedicação. 

Então às vezes a dedicação a gente não consegue, em virtude dessa questão de 

você precisar trabalhar em muitos lugares pra ter uma melhor condição salarial 

(JOÃO/ER, 2023). 

 

Nunes e Pires (2014) discutem que embora haja fatores concorrentes ao discutirmos a 

carreira do professor, o fator salário se constitui incontestavelmente um tema premente já que 

a elaboração de um ensino sistema produtivo começa pela seleção, retenção e, 

consequentemente, uma remuneração digna para a classe. 

Assim exposto, Prof. João significa que o professor não tem um salário digno, 

precisando trabalhar em mais de um vínculo e essa realidade acaba impedindo a realização de 

sua atividade com maior dedicação. É o que reitera nos próximos trechos. 

 
[...] tenho uma carga horária de 60 horas, que tempo que eu vou ter pra 

elaborar uma atividade diferente, às vezes preparar um jogo? Eu vou chegar 

em casa cansado, eu vou virar a madrugada preparando o jogo, preparando o 

material? Às vezes a gente tenta, a gente vira como pode, pega algum material 

pra tentar fazer atividade diferente, mas às vezes não é possível dar a 

quantidade que a gente queria fazer (JOÃO/ER, 2023). 

[...] por esse motivo (O excesso de carga horária) também às vezes a gente, o 

professor termina não buscando se qualificar melhor, termina não 

buscando fazer atividades mais diversificadas, termina partindo 

unicamente pra tradicional como única alternativa, mesmo pra cumprir a sua 

carga horária, cumprir tabela (JOÃO/ER, 2023). 

 

Nunes e Pires (2014) afirmam que os sistemas de ensino com níveis mais alto de 

desempenho ao redor do mundo são aqueles que pagam seus professores de forma adequada. 

Dessa forma, embora pareça difícil ter em parâmetros o que é “ser um bom professor”, o salário 

é o início de tudo. Os autores também discutem por meio do estudo de um relatório internacional 
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que avaliou o desempenho escolar de 40 países em 2013, que o Brasil ocupou o penúltimo lugar 

em níveis de atuação ou sucesso escolar, esse é um bom parâmetro do reflexo da realidade do 

sistema educacional Brasileiro. 

O Prof. João está correto quando se refere à interferência que um salário digno pode ou 

não promover no desenvolvimento da atividade docente, esse processo como significa João, 

permite que os professores “terminem não buscando de qualificar, fazer atividades 

diversificadas, para somente cumprir carga horária, cumprir tabela”. Muitos pesquisadores 

estudam questões referentes aos salários dos professores e a melhoria da educação, entre eles, 

a pesquisa de Barbosa (2014); Carvalho (2007); e Pinto (2009) nos auxiliaram na compreensão 

que a remuneração dos professores é um dos principais desafios da educação básica, já que 

reflete diretamente na motivação desses profissionais e, consequentemente, no 

desenvolvimento de suas atividades docentes. 

À luz do exposto até o momento, compreendemos que as condições objetivas que 

permeiam a prática docente na educação básica falam por si, mas não se encerram em si, já que 

existem diversas outras condições a serem reveladas como nexos que medeiam a atividade 

docente dos professores de Biologia em início de carreira. 

Nesse contexto, outros aspectos devem ser contemplados nesta discussão, visando uma 

política de valorização docente que enfrenta desafios como a infraestrutura escolar, os processos 

de formação inicial e continuada, a implementação de salários condignos para restabelecer a 

autoestima e o prestígio social, atraindo novos profissionais. Estas considerações não apenas 

garantem a estabilidade profissional, mas também estão intrinsecamente vinculadas às 

condições histórico-sociais e político-institucionais que permeiam a execução do trabalho 

docente (Silva; Souza, 2014). 

Encerramos a discussão sobre os desafios providos pelo contexto objetivo na educação 

básica com essa reflexão de Freire (2011, p.43): 

 

“Gosto de ser gente porque, mesmo sabendo que as condições materiais, 

econômicas, sociais e políticas, culturais e ideológicas em que nos achamos 

geram quase sempre barreiras de difícil superação para o cumprimento de 

nossa tarefa histórico de mudar o mundo, sei também que os obstáculos não 

se eternizam”. 

 

Entendendo que a educação opera dentro do contexto mais amplo da sociedade, 

especialmente em uma sociedade capitalista, caracterizada pela divisão de conteúdos materiais 

e intelectuais e pela promoção de desigualdades sociais, reconhecemos a importância de 
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elucidar e denunciar a realidade na qual a prática educativa se desenrola. Isso implica 

compreender as complexidades que envolvem a relação entre teoria e prática. 

Estamos alinhados com a visão de Marx (2005, p.66): "A questão não é (...) explicar a 

prática a partir da ideia, mas sim explicitar as formações ideológicas a partir da prática 

material". É nesse contexto que abordar as condições objetivas que medeiam a atividade 

docente levou os professores a uma compreensão expressa da seguinte maneira: "Isso envolve 

uma dimensão que não está sob meu controle", indicando que as condições objetivas que 

circundam os processos educativos não são exclusivamente influenciadas pelo desejo do 

professor de modificá-las, mas demandam um chamado político e social em prol de 

transformações. 

Ao abordar a relação entre formação inicial e atividade docente, nosso foco recai sobre 

a maneira como os processos formativos desempenham um papel crucial na superação dos 

desafios associados às condições objetivas. Os processos formativos, delineados ao longo das 

trajetórias docentes, proporcionam aos professores as ferramentas necessárias para uma 

reflexão crítica sobre a realidade. Essa reflexão engloba a apreensão das complexidades 

inerentes às questões histórico-sociais e político-institucionais, com o propósito de enfrentá-las 

de maneira mais eficaz. 

Nesse contexto, prosseguimos com a discussão sobre os desafios intrínsecos à atividade 

docente. Reconhecemos que as condições objetivas devem ser compreendidas de maneira 

dialética. Nesse sentido, reunimos as significações dos professores, proporcionando uma 

compreensão mais profunda de como as condições subjetivas permeiam o desenvolvimento da 

atividade docente de professores de Biologia em início de carreira. Dessa forma, alinhados à 

teoria histórico-cultural, destacamos a interconexão entre os processos formativos, as condições 

objetivas e subjetivas, e o desenvolvimento da atividade docente. 

 

6.2.4 Condições subjetivas que mediam a atividade docente: “Isso também é importante, 

aspecto socioemocional do profissional, envolve a questão do incentivo, da motivação 

de você atuar melhor.” 

 

As objetividades podem ser conceituadas como a materialidade humana que fora 

construída ao longo do tempo, são as questões histórico-social e político-institucional que 

transmitidas e apreendidas pelo conjunto dos homens, que permeiam a sua atividade e o 

desenvolvimento de sua individualidade. Dessa maneira, a formação do ser humano ocorre na 

interação intrínseca entre o âmbito social e o individual, entre aquilo que é concretamente real 
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e historicamente moldado, e aquilo que é singular e inerente ao ser humano, isto é, sua 

individualidade. Portanto, compreendemos que os fenômenos humanos só podem ser 

verdadeiramente apreendidos na relação dialética entre objetividade e subjetividade, conforme 

delineado por Lane (1995). 

A subjetividade humana é “a dimensão do humano que se constitui na relação dialética 

do social com o individual, mediada pelo modo como os artefatos da cultura são historicamente 

significados pelo homem” (Marques e Carvalho, 2015). Assim, ao buscarmos compreensão 

sobre os desafios que se relacionam no desenvolvimento da atividade docente do professor de 

Biologia em início de carreira precisamos apreender também suas subjetividades, isto é, o 

pensar, sentir e agir que os singularizam enquanto seres humanos. As subjetividades distinguem 

os indivíduos entre si, nos auxiliam na compreensão do seu modo de ser, de refletir sobre a 

realidade e de agir a partir de determinado fenômeno. 

A seguir iniciaremos a discussão dos trechos narrativas que nos apresentam as 

subjetividades dos PCI’s. A primeiro momento as significações nos orientam para os desafios 

sobre a relação dos professores com a comunidade escolar, vejamos: 

 
[...] ao meu ver, a minha relação (com a comunidade escolar) é boa, é muito 

boa, eu trago ideias e vice e versa, a gente tá estruturando... a gente tá 

estruturando não, a gente já estruturou o laboratório de botânica... perdão, de 

ciências da natureza, e aí eu meio que estou à frente (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

[...] na zona rural eu percebo que a proximidade entre... eu falo, assim, da 

minha experiência, entre os professores e direção e alunos é mais estreita, 

digamos, tem uma relação mais próxima. Eu não sei qual seria o fator dessa 

caraterística, mas talvez por conta dessa proximidade que é na zona rural, da 

convivência das pessoas.  Todo mundo conhece todo mundo e quando chega 

alguém, ele quer também estabelecer um vínculo mais próximo com aquela 

realidade (JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] isso também é importante, essas relações que você tece com os 

profissionais, pelo aspecto socioemocional do profissional, envolve a questão 

do incentivo, da motivação de você atuar melhor. Então essa acolhida que eu 

tive na minha primeira experiência docente na escola foi muito boa, então 

isso também contribuiu pra eu me sentir à vontade pra eu desenvolver a 

minha prática docente como eu queria (JOÃO/ER, 2023). 

 

Por meio desses trechos narrativos de Cecília e João conhecemos, em parte, como se 

dão suas relações com a comunidade escolar (professores, alunos, direção e outros). Profa. 

Cecília relata que suas ideias são atendidas pela escola e que possui uma participação efetiva 

na estruturação de laboratórios. E João, também expressa de forma positiva o vínculo construído 

com a escola de zona rural, o professor significa esse processo como necessário no 
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início de sua carreira, segundo ele, a acolhida e proximidade com a escola colaborou com o 

desenvolvimento da atividade docente. 

Conforme observado por Silvia (1997), as perspectivas do professor em relação ao ato 

de ensinar começam a ser moldadas nos primeiros anos de sua carreira, sendo influenciadas por 

suas características individuais e pelo contexto socioprofissional que o circunda. Embora essas 

perspectivas desempenhem um papel crucial no desenvolvimento de sua atividade, não o 

protegem completamente contra os desafios inesperados decorrentes do confronto com a 

realidade. Através das experiências compartilhadas por João, compreendemos que uma relação 

positiva com a comunidade escolar pode ser um elemento contributivo para superar as 

dificuldades no exercício docente. 

Alves (1997) enriquece essa compreensão ao destacar a importância das relações 

interpessoais. Segundo o autor, o conjunto de interações sociais desempenha um papel 

fundamental na vida do professor. A convivência com colegas não apenas proporciona estímulo 

para a motivação profissional, capacitando o professor a enfrentar os desafios do ensino, mas 

também promove um espírito de equipe que se revela como um promotor no desenvolvimento 

e aprimoramento do trabalho. A satisfação e realização profissional tornam-se evidentes nesse 

ambiente colaborativo. 

Um processo contrário a este explicitado vem da insatisfação dos professores diante de 

suas relações interpessoais, notamos isso nas expressões de João: 

 
Na zona urbana a proximidade já não é tanta, eu percebo que essa relação, 

esse diálogo não tem tanto, não há uma comunicação efetiva entre eles 

(JOÃO/ER, 2023). 

 

No primeiro trecho João explicita que de modo contrário à experiência com a escola de 

zona rural, sua relação com as escolas de zona urbana não é tão positiva quanto ao fator 

relacional. Alves (1997) ao discutir a insatisfação dos professores no trabalho docente, afirma 

que ainda há muito o que caminhar quando o assunto é relação professor-colegas, segundo o 

autor, é notório que estes acabam por se enclausurar negativamente em suas próprias 

experiências de ordem pedagógica ou pessoais, esse seria necessário para o aprimoramento de 

suas práticas. Entendemos com isso que ensinar é um processo de coesão interna e se forma por 

meio do relacionamento recíproco entre colegas. 

Para filosofia marxista a relevância da relação-interpessoal dos seres humanos é 

inquestionável, afinal, o homem não se forma sozinho (Saviani, 2018). As apreensões histórico-

culturais do gênero humano só acontecem porque outros seres humanos se dispuseram 
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a transmitir para as gerações posteriores suas conquistas materiais e intelectuais. Assim, “desde 

sempre os homens, na medida em que existem, têm necessidade um dos outros e só puderam 

desenvolver suas necessidades e capacidades estabelecendo relações entre si” (Marx & Engels, 

2007, p.79). 

A insatisfação quanto ao relacionamento entre professores da escola fica ainda mais 

evidente nesses trechos: 

 
[...] E quando se reúnem (os professores de escolas da zona urbana) é mais 

pra reclamar, sem buscar uma solução. Reclamar, reclamar, reclamar, e de 

coisas que a gente já sabe e que, na verdade, precisamos de solução 

(JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] Pra você ter ideia, você faz um evento desse na escola, os outros 

professores, quando você diz assim: “Vai ter uma palestra”. Eles dão 

graças a Deus, pra ir embora, eles não ficam pra prestigiar. Aí eu não posso 

cobrar dos alunos que fiquem na escola, se os próprios professores não 

ficaram. Então tem disso (JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] “ah, o professor fez uma atividade nova, vamos aqui parabenizá-lo, 

reconhecer esse trabalho que ele fez”. Então ele não é reconhecido nem 

pelos alunos, porque hoje é difícil também você fazer uma atividade diferente 

e os alunos reconhecerem aquilo como uma atividade interessante (JOÃO/ER, 

2023). 

 

As subjetividades de João quanto ao posicionamento de seus colegas de trabalho em 

relação ao desenvolvimento da atividade docente, são legítimas. Como Marques e Carvalho 

(2015) ressaltam, o modo de apreender a realidade implica dar atenção aos sentimentos, 

emoções, ideias, crenças, convicções, enfim, às mediações que constituem o indivíduo no seu 

processo de desenvolvimento. Dessa forma, o Prof. João evidencia algumas contradições 

inerentes ao trabalho docente, e suas experiências lançam luz sobre uma realidade ainda mais 

preocupante do que inicialmente interpretamos. A insatisfação em relação aos desafios 

enfrentados pelos professores não é apenas uma percepção pessoal de João, mas um sentimento 

compartilhado por outros educadores. 

Quando expressam suas queixas e se deparam com a ausência de soluções para os 

problemas, quando abandonam a escola durante eventos relevantes no próprio período de aula 

e, conforme evidenciado no último relato, quando deixam de apoiar seus colegas no 

desenvolvimento de atividades criativas e inovadoras, os docentes apenas reafirmam as 

adversidades das condições objetivas que permeiam a atividade docente. Essas situações 

moldam o pensamento, os sentimentos e as ações relacionadas às práticas docentes. 
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Como dito, essa é uma realidade preocupante já que os sinais de desgaste e esvaziamento 

da sua atividade docente pode converter-se num empobrecimento físico, e psicológico- 

emocional (Alves, 1997). Essa realidade pode ter relação também com o ciclo de vida 

profissional dos professores citados por João que vai desde a fase de entrada na carreira 

conhecido por um período de encontro com a realidade e também empolgação para lidar com a 

prática, até o desinvestimento na profissão, um período de serenidade quanto ambições e 

desinvestimento nos planos sociais e profissionais (Huberman, 2013). 

Em suma, as relações interpessoais são significadas por João como importantes no que 

diz respeito à sua motivação e desenvolvimento. Além disso, suas expressões nos mostram que 

os seus colegas de trabalho vivenciam processos parecidos quanto a relação das objetividades 

na construção das subjetividades, de fato, o pensar, sentir e agir dos professores se entrelaçam 

ao desenvolvimento da atividade docente. Continuemos a apreender as significações dos 

professores quanto às condições subjetivas que permeiam o contexto educacional: 

 
[...] Às vezes se dá pela resistência que existe ali naquele ambiente de se 

inovar... aí os professores já começam a lhe olhar diferente: “Esse rapaz 

fazendo atividade diferente aqui”. Porque isso causa um certo impacto, 

então isso vai criando, às vezes, um clima de resistência: “O professor vai 

fazer essa atividade sem necessidade”. Porque tem professores que resistem 

à mudança, infelizmente tem professores que resistem a inovar 

(JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] Então assim, se você não for, digamos assim, insistente, na verdade é 

isso, se você não for insistente, você não faz a atividade diferenciada, 

porque você tem que procurar, tem que estar procurando (JOÃO/ER, 

2023). 

[...] (sobre seu maior desafio em sala de aula) motivar os alunos, trazê-los 

pra esse pensamento crítico, de importância, de tudo o mais, de 

contextualização da biologia. Não sei, fica essa nuvenzinha aí que precisa 

melhorar, ainda não sei como, mas vamos ver (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Dos trechos narrativos fornecidos, as significações nos orientam para a compreensão de 

que as condições propícias ao desenvolvimento da atividade docente devem ser instauradas pelo 

próprio professor. Isso se deve ao fato de que os desafios expressos estão vinculados à 

resistência à inovação e ao impacto que suas atividades podem ter nos professores. A 

insatisfação manifestada por João o leva a concluir que "se você não for insistente", não 

conseguirá concretizar o que se propõe a fazer. 

Neste contexto, compreendemos, conforme Silva (1997, p.63), que a capacidade de 

superar esses obstáculos está intrinsecamente ligada à persistência do professor. A resistência 
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à mudança e a relutância em adotar práticas inovadoras exigem uma postura firme por parte do 

educador, que, ao persistir em seus esforços, promove as transformações necessárias em sua 

prática docente. Essa perspectiva destaca a importância da resiliência e da perseverança como 

elementos-chave no enfrentamento dos desafios no campo educacional. 

 
A ação pedagógica, entendida como um entrecruzar de fios que se tecem entre 

os atores de um processo, depende de vários fatores, uns exógenos em relação 

ao professor (organização e funcionamento da escola, condições 

socioeconômicas e psicológicas dos alunos, características socioculturais do 

contexto em que a escola se insere, tipo de interações que se desenvolvem 

entre os professores, entre outros), outros endógenos, em relação ao professor 

como profissional, ou seja, a formação e a experiência profissional adquirida, 

para além das características pessoais (Silva, 1997, p.63). 

 

Cecília expressa que sua maior dificuldade na atividade docente é motivar os alunos por 

meio de um pensamento crítico, essa é uma característica muito forte de seu perfil profissional, 

a ideia de que a responsabilidade para motivar os alunos é sua. Embora vivencie objetividades 

particulares às de João, esses são fatores conceituados por Silvia como “endógenos”, ou seja, 

aquilo que tem origem no interior, são subjetivos e singulares, cada professor pensa, sente e age 

de acordo suas características, vivências e crenças pessoais. 

Os fatores exógenos e endógenos descritos pela autora nos auxiliam na interpretação de 

outros desafios subjetivos significados por João no trabalho docente. 

 
[...] Vem lá no nosso contracheque, vem como professor, a gente ganha pra... 

e o professor é pra dar aula, e, assim, tem alguma gratificação pro professor 

fazer atividade diversificada? Não tem, então ele tem que fazer pela sua 

motivação (JOÃO/ER, 2023). 

Eu vou chegar em casa cansado, eu vou virar a madrugada preparando o jogo, 

preparando o material? Às vezes a gente tenta, a gente vira como pode, pega 

algum material pra tentar fazer atividade diferente, mas às vezes não é 

possível dar a quantidade que a gente queria fazer (JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] Então o professor mesmo que quer fazer alguma coisa, ele tem que ir 

à frente, às vezes sair, às vezes, até mesmo da responsabilidade dele 

(JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] Então assim, se você não for, digamos assim, insistente, na verdade é 

isso, se você não for insistente, você não faz a atividade diferenciada, 

porque você tem que procurar, tem que estar procurando (JOÃO/ER, 

2023). 
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Segundo Alves (1997) a tríade indivíduo-instituição e sociedade, contribuem para o 

chamado “mal-estar docente”, é o reflexo de uma crise de ideologia, de instituição e poder que 

refletem no indivíduo singular. 

Nesse contexto, João evidencia sua insatisfação diante da desvalorização do profissional 

que se engaja em atividades fora dos padrões convencionais. O professor, segundo ele, precisa 

buscar motivação por conta própria, uma vez que não encontra respaldo ou suporte institucional. 

É necessário que o educador assuma a liderança, avance sem hesitação e seja incansável em 

seus esforços. Essas significações revelam as condições em que a docência é exercida no Brasil: 

uma realidade desprovida de apoio institucional, a iniciativa está nas mãos e na vontade do 

professor. 

Conforme ressaltado por Mancebo (2010), os professores confrontam-se com desafios 

significativos, tais como baixos níveis salariais, desemprego estrutural, perda de direitos 

trabalhistas e insegurança. Essas adversidades contribuem para a intensificação do trabalho 

docente, demandando dos educadores a mobilização de habilidades cada vez mais complexas 

para enfrentar situações concretas. Mesmo diante desse cenário, ainda é incumbência do 

professor fazer uso de seus recursos criativos pessoais, potencialidades, desejos e valores para 

atingir os objetivos requeridos o que se torna um desafio diante dos desafios providos pelas 

condições objetivas. 

Essas são apenas algumas das dificuldades enfrentadas pelos professores, os quais 

exigem superação por meio de sua própria atividade. Essa dinâmica evidencia a importância de 

um repertório diversificado de habilidades e competências, bem como a necessidade de uma 

abordagem criativa e adaptativa para lidar com as complexidades do contexto educacional 

contemporâneo. 

A seguir continuaremos a discutir como os professores subjetivaram a atividade docente, 

mas nesse momento, buscando compreender como os alunos participam desse processo. 

 
[...] se eu fosse elencar qual dificuldade eu, assim, percebi, a principal, ela 

diz mais respeito aos alunos do que à própria prática docente, mas claro 

que eu refleti sobre isso de como eu poderia fazer pra tentar amenizar a 

situação (JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] a indisciplina dos alunos, hoje, ela é muito, assim, é muito presente, 

sabe? Assim, junto com o desinteresse deles de estarem ali com um 

propósito, com um objetivo de aprender de forma significativa, de se 

tornarem protagonistas... (JOÃO/ER, 2023). 
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[...] parece que estão bloqueados, às vezes essa grande desmotivação que 

eles têm, esse grande desinteresse, que eu tenho percebido (JOÃO/ER, 

2023). 

 

Podemos analisar as observações de Silva (1997) sobre o início da carreira docente sob 

uma perspectiva que vai além da superficial interação professor-aluno. A autora destaca que, 

embora os resultados apontem para uma relação aparentemente positiva entre alunos e 

professores, na prática, a construção de um ambiente propício ao trabalho não foi efetivamente 

estabelecida. Segundo relatos dos entrevistados da pesquisa de Silva (1997), a dificuldade está 

intrinsicamente relacionada ao perfil dos alunos, caracterizados como indisciplinados, mal- 

educados, rebeldes e disruptivos para o funcionamento das aulas. 

Ao explorar as experiências de um colaborador de pesquisa, indagado sobre as maiores 

dificuldades enfrentadas no início de sua carreira, ele destaca que essas dificuldades estão mais 

vinculadas aos alunos do que à prática docente em si. O fenômeno da indisciplina e o 

desinteresse dos alunos emergem como aspectos preponderantes e desafiadores. Ressaltamos 

assim a importância de compreender tais comportamentos não apenas como obstáculos 

superficiais, mas como fenômenos complexos que demandam uma análise mais aprofundada. 

Na abordagem histórico-cultural, a relação entre aluno e professor é entendida como 

mediada por fatores sócio-históricos e culturais. Dessa forma, os desafios relacionados ao 

comportamento dos alunos não são apenas questões isoladas de disciplina, mas reflexos de 

dinâmicas mais amplas que permeiam a sociedade e a cultura em que estão inseridos. Essa 

análise mais abrangente contribui para uma compreensão mais rica e contextualizada dos 

desafios enfrentados pelos professores no início de suas carreiras. 

Outro ponto importante na dinâmica que vai de encontro com as mediações constituintes 

da realidade é a necessidade de aperfeiçoamento e formação para lidar com essas questões, o 

que foi bem retratado com essa reflexão de Silva (1997, p. 163). 

 
A docência lida com um dos aspectos mais delicados do ser humano, o caráter. 

O professor age junto dos alunos por forma que eles adquiram hábitos, 

costumes, valores. Por forma a que fortaleçam o caráter, se tornem pessoas 

que orientem sua vida para o bem. A educação é um dos fatores de formação 

da consciência moral, que se pretende autônoma e viva. 

 

Por isso a necessidade de que os docentes, que se iniciam na profissão, aprendam a 

solucionar os problemas de sua própria atividade, sem que se tornem uma fonte de 

desmotivação profissional. Partindo dessa ideia, um projeto de formação continuada que 



202  

enderece os professores para transformação seria uma proposta enriquecedora, sendo o seio da 

própria escola, o apoio para desenvolver uma formação continuada (Silva, 1997). 

É importante ter em mente que as condições objetivas que permeiam a atividade docente 

também impactam no processo de aprendizagem de forma que não podemos desconsiderar as 

desmotivações provocadas nos alunos. Como compreendemos no trecho expresso por Cecília, 

a seguir: 

 
[..] tem muita individualidade deles (alunos) estarem conformados ou com 

outras prioridades e que isso impede que eles busquem, extrapolem o 

muro (busquem outras alternativas) [...]. E eles já não têm ou não querem, 

não sei, tem muita individualidade ou fragilidade ou outras prioridades, enfim, 

que aí não consigo precisar essa resposta. Mas é essa vida que influencia sim 

nessa relação de ensino e aprendizagem (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Que tipo de prioridades cercam os alunos do ensino médio? Por que motivo a formação 

na educação básica não está sendo uma prioridade? Qual a fonte de indisciplina e desinteresse 

dos alunos? São perguntas indispensáveis na compreensão da dimensão subjetiva na atividade 

docente já que como Vigotski (1996, p.368) afirma: “[...] cada pessoa é em maior ou menor 

grau o modelo de sociedade, ou melhor, da classe a que pertence, já que nela se reflete a 

totalidade das relações sociais”, ao nos questionarmos sobre o desafio descrito, objetivamos 

compreendê-lo a partir de objetividades histórico-culturais. 

Muitas dessas objetivações já foram discutidas até aqui, como é o caso do desestimulo 

gerado pela infraestrutura precária das escolas, mas uma outra merece destaque frente ao seu 

impacto, a relação comunidade escolar e família. Vejamos o que João explica nos próximos 

trechos. 

 
[...] Eu acho que são vários fatores que, de forma associada, contribuem pra 

esse processo de indisciplina, de desmotivação. O que é que eu tenho 

percebido? Que os alunos mais indisciplinados são aqueles que têm menor 

acolhimento dos pais, menor acompanhamento.  quantidade maior de pais 

que vão são dos alunos que não são tão indisciplinados, e os alunos mais 

indisciplinados, os pais raramente aparecem, nunca vão à reunião (JOÃO/ER, 

2023). 

[...] muitos alunos não fazem as atividades [ ] parece que eles chegam em 

casa, eles simplesmente não vão procurar, não vão olhar o caderno e nem nada, 

e aí parece que se tivessem os pais que cobrassem, olhassem o caderno, que 

atividade tá faltando (JOÃO/ER, 2023). 

 

O direito à família é garantido por lei e no Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA) — Lei 8.069, de 13/7/1990, garante, no Capítulo 3 — “Do Direito à Convivência 
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Familiar e Comunitária” —, artigo 19: “Toda criança ou adolescente tem direito a ser criado e 

educado no seio de sua família e, excepcionalmente, em família substituta, assegurada a 

convivência familiar e comunitária, em ambiente livre da presença de pessoas dependentes de 

substâncias entorpecentes”. A família é de acordo com a lei, um lugar de proteção, cuidados, 

ambiente favorável para o amadurecimento biológico e também intelectual. No entanto, 

sabemos que em muitos casos não é essa a realidade. A família pode tornar-se sinônimo de 

negligência, maus-tratos, abusos e carência, situação retrata a desigualdade social do Brasil 

(Bock, 1999). 

O Estatuto reconhece que a família desempenha um papel único na transmissão da 

cultura, de ideias determinantes de um momento histórico, no entanto, pode servir para 

conservar os padrões dominantes e hegemônicos (Bock, 1999). 

Essa é uma questão que nos ajuda a compreender a relação família e escola expressas 

por João como necessárias para dar conta da indisciplina e desmotivação dos alunos. De fato, o 

apoio familiar combinado a um espaço adequado de estudo e acompanhamento dos 

responsáveis faz toda diferença no processo de ensino-aprendizagem, mas para muitas crianças 

e adolescentes não é uma realidade concreta. 

As subjetividades, referem-se “à dimensão do humano que singulariza cada indivíduo, 

ou seja, àquilo que distingue os indivíduos entre si e, que, ao mesmo tempo em que o 

singulariza, porque expressa seu mundo refletido nas suas ideias, no seu modo de ser, é também 

expressão do mundo social e cultural” (Marques e Carvalho, 2015, p.24). 

No decorrer dessa discussão compreendemos que o pensar, sentir e agir dos professores 

sobre os desafios da atividade docente não puderam estar desvinculados do mundo objetivo, ou 

seja, dos aspectos sociais. Embora reflitam, cada um deles, a partir de um olhar totalmente novo 

e singular, essa individualidade baseada em suas próprias experiências é mediada pelos aspectos 

histórico-culturais e político-institucionais. Assim, aferimos tal como Basso (1998, p. 21), 

quando afirma que o trabalho docente “[...] concebido como unidade é considerado em sua 

totalidade que não se reduz à soma das partes, mas sim em suas relações essenciais, em seus 

elementos articulados, responsáveis pela sua natureza, sua produção e seu desenvolvimento.” 

As subjetividades dos professores são expressões que nos auxiliaram a conhecê-los a 

partir de seus sentimentos e emoções, de suas motivações ou desmotivações, de suas satisfações 

ou não satisfações foi o que podemos aferir das significações mais expressivas: “Isso também 

é importante, aspecto socioemocional do profissional, envolve a questão do incentivo, da 

motivação de você atuar melhor” essas mediações têm nos auxiliado na apreensão do objeto de 

estudo como uma síntese de múltiplas determinações (Marx, 2011, p.54). Esse processo exige 
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um esforço sistemático para reiterar como os desafios percebidos pelos professores em relação 

às subjetividades e ao desenvolvimento da atividade docente estão intrinsecamente 

correlacionados aos processos formativos pelos quais cada um deles vivenciou. A superação 

desses desafios está estreitamente ligada à compreensão aprofundada dessas relações e à 

aplicação prática do conhecimento adquirido durante sua formação. 

Os desafios enfrentados pelos professores muitas vezes transcendem a mera aquisição 

de conhecimento técnico. A complexidade da atividade docente exige uma abordagem que 

considere não apenas o domínio do conteúdo, mas também a compreensão das dinâmicas 

socioemocionais, culturais e políticas envolvidas no contexto educacional. 

Os processos formativos escrevem um papel crucial na capacitação dos professores para 

lidar com essa complexidade. As experiências formativas proporcionam oportunidades para 

reflexão crítica, desenvolvimento de habilidades interpessoais e promovem uma compreensão 

mais profunda das diversas realidades enfrentadas pelos alunos e colegas. O investimento 

contínuo em processos formativos relevantes e contextualizados pode fortalecer a capacidade 

dos professores de enfrentar os desafios relacionados à docência, promovendo, assim, um 

ambiente educacional mais eficaz e enriquecedor. 

Um contexto histórico-social que vincula a realidade objetiva e subjetiva da atividade 

docente dos professores de Biologia em início de início de carreira extremamente importante 

para a nossa compreensão é aquele vivenciado no período de pandemia e pós-pandemia, é o 

que discutiremos no próximo indicador. 

 

6.2.5 O processo de ensino-aprendizagem no contexto pandêmico e pós-pandêmico: “Foi 

um choque muito grande [...] é apenas uma maquiagem entendeu?” – “Foi desafiante 

também para nós professores [...] não teve esse processo de aprendizagem efetiva, eles 

não tiveram de jeito nenhum!”. 

 

Ao compreendermos que as objetividades e subjetividades humanas se constituem em 

uma relação dialética, ou seja, suas expressões subjetivas são individuais e singulares, mas 

simultaneamente formadas historicamente e socialmente, não podemos ignorar um contexto 

objetivo fundamental. Esse contexto se manifesta na experiência docente dos nossos 

professores colaboradores de investigação, que enfrentaram o processo de ensino- 

aprendizagem durante o contexto pandêmico e pós-pandêmico. 
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Conhecemos por experiência própria os impactos deixados pela pandemia da Covid-19 

em nossa sociedade, que não se restringem apenas às dificuldades sociais, econômicas, políticas 

e institucionais, embora essas tenham sido numerosas. De modo particular, a pandemia resultou 

na perda de parentes, amigos e colegas de trabalho, criando um sentimento de tristeza 

generalizado pelas perdas afetivas causadas pelo vírus. Além disso, uma infinidade de doenças 

psicológicas, como ansiedade, depressão e transtorno do pânico, aumentaram drasticamente, e 

até hoje lidamos com as consequências desse período. 

Logo no segundo trimestre do ano de 2020, a disseminação do Sars-Cov2 com níveis 

altos de letalidade e rapidez de expansão impuseram a muitos países taxas elevadas nos números 

de internações hospitalares e mortes, o que ocasionou o colapso dos sistemas de saúde, inclusive 

o brasileiro (Lopes & Bodião, 2022). Vivemos enquanto humanidade um período totalmente 

novo e desafiador, chegamos em muitos meses dos anos de 2020 e 2021 com mais de 3000 

mortes por dia, um verdadeiro caos humanitário. 

Embora toda a sociedade tenha vivenciado o contexto pandêmico, nem todos 

experimentaram esse período da mesma maneira. Conforme aponta Rodrigues (2022), a 

pandemia revelou e intensificou o quadro de desigualdades sociais historicamente produzidas 

no Brasil. Como resultado, uma parte da população pôde cumprir o isolamento social de forma 

adequada, sem perdas relacionadas ao trabalho, estudos, dinheiro, alimentação e acesso aos 

serviços de saúde. Em contraste, muitos outros se encontraram em situações de pobreza 

extrema, sem qualquer condição de cumprir o isolamento social. 

Uma prova desse processo foi a desigualdade educacional vivenciada no Brasil. As 

escolas precisaram fechar suas portas por tempo indeterminado. A suspensão das aulas 

presenciais foi determinada pelas Portarias Nº 343, de 17 de março de 2020 (Brasil, 2020a), e 

Nº 544, de 16 de junho de 2020 (Brasil, 2020b). Além disso, a Medida Provisória Nº 934, de 1º 

de abril de 2020 (Brasil, 2020), indicou a substituição das aulas presenciais por aulas remotas 

até o fim de 2020, prolongando-se até 2021. Nesse contexto, instaurou-se o Ensino Remoto 

Emergencial (ERE) para lidar com a situação. As aulas eram realizadas de maneira remota, 

utilizando aplicativos como WhatsApp ou plataformas digitais de comunicação, como Google 

Meet e Zoom. 

No entanto, esse processo evidenciou de forma contundente a realidade econômica de 

muitas famílias. Muitas crianças e jovens não tinham acesso a recursos essenciais, como 

celulares, computadores e internet, dificultando sua participação efetiva no ERE. Essas e outras 

dificuldades continuam a impactar o cenário educacional no pós-pandemia. 
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Prosseguiremos na análise das nuances desse período, explorando as percepções dos 

professores colaboradores de pesquisa. Inicialmente, abordamos o funcionamento do Ensino 

Remoto Emergencial, detalhando tanto os problemas operacionais quanto o impacto na 

aprendizagem dos alunos. Na sequência, organizamos as interpretações que evidenciam como 

os professores enfrentaram as dificuldades dos alunos durante o ERE. Por fim, a última parte 

da discussão visa proporcionar uma compreensão dos desafios enfrentados pelos professores 

durante o retorno ao ensino presencial. 

 
[...] as aulas basicamente foram assíncronas, elas não foram síncronas e 

funcionavam mais como um chat, um bate-papo, porque eu tentei... nesse 

caso, no período do ensino remoto, na pandemia, eu tava na escola da zona 

rural, então pra eu fazer a aula aqui pelo Meet, os alunos não conseguiam, 

a conexão da internet deles não dava, então poucos alunos ficavam na aula 

(JOÃO/ER, 2023). 

[...] eu gravei algumas aulas, mandava aulas curtas, minhas aulas, porque 

tinha a questão também de baixar a aula e ficar muito pesada pra assistir. E 

assim, basicamente eram apostilas, a gente produzia apostilas, produzia 

exercício, então eu tentava fazer as apostilas explicando também, então eu 

botava o conteúdo e tentava produzir um resuminho, um roteiro de como que 

ele poderia estudar aquilo ali e às vezes eu mandava link... (JOÃO/ER, 2023). 

 

João vivenciou o Ensino Remoto-Emergencial em uma escola de zona rural na cidade 

de Luís Correia/PI e de acordo com os trechos acima podemos entender a dinâmica das aulas, 

segundo ele, aconteciam de forma assíncrona porque os alunos não tinham conexão de internet 

Wireless suficiente para realizar uma aula em tempo real pelo Google Meet. Nesse sentido, as 

aulas funcionavam como um chat em que o conteúdo ia sendo exposto por meio de vídeos 

curtos, apostilas, exercícios, resumos e roteiros de estudo. 

Abaixo podemos nos aproximar mais da compreensão de como se deu a 

operacionalização do ERE, por meio das significações da Profa. Cecília. 

 
[...] então eu vivi pouco híbrido, a parte do ensino básico. E aí, pra mim, foi 

um choque muito grande, foi um choque muito grande por quê? Pelos 

próprios relatos dos alunos de dizer como é que eles estavam se dando em 

outras disciplinas e como é que tinha sido nos outros dois anos (CECÍLIA/ER, 

2023). 

[...] e aí eles (os alunos) contando como que era feito, aquela coisa de 

apresentação, só passava lista de atividades e respondia, fazia foto, enviava 

e gerava uma nota, uma porcentagem. Era esse tipo de ensino. E que eles 

não aprenderam nada, não aprendiam nada, não era importante, não fazia 

sentido e só tiravam nota boa (CECÍLIA/ER, 2023). 
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Até o período da entrevista em 2023, Profa. Cecília tinha apenas dois anos de 

experiência profissional. Seu ingresso como docente do ensino básico coincidiu com a 

implementação do ensino híbrido em meados de 2022, quando as escolas começaram a retomar 

as atividades presenciais com um rodízio de alunos e turmas em diferentes dias da semana. No 

entanto, esse período de ensino híbrido não durou muito, e logo as atividades voltaram 

totalmente ao presencial. 

Assim, a professora enfrentou o choque de realidade do início de carreira, somado ao 

desafio da transição pós-Ensino Remoto Emergencial. Cecília relata que, de acordo com seus 

alunos, até aquele momento as aulas ocorriam principalmente por meio de listas de atividades 

enviadas e respondidas em chats. 

Caso essa seja a realidade, é possível observar uma contraposição entre as percepções 

de João sobre o desenvolvimento de suas atividades e as de Cecília sobre o ensino de outros 

professores. Nosso colaborador de pesquisa, João, indica que utilizou outras metodologias além 

da simples aplicação de listas de exercícios. Embora confirme que as aulas ocorriam por meio 

de chats e de maneira assíncrona, ele destaca a existência de várias possibilidades no exercício 

da docência. 

Lopes e Bondião (2022) discutem que a pandemia obrigou os docentes a lidar com uma 

realidade com a qual não estavam acostumados, utilizando equipamentos com os quais sequer 

tinham familiaridade. Isso resultou em dificuldades relacionadas à ansiedade e tensões que iam 

além das demandas de sala de aula. Os professores precisaram criar estratégias inovadoras para 

conseguir acompanhar seus alunos. Os mesmos autores argumentam que: 

 
Os professores estavam se reinventando dentro de uma nova perspectiva, 

ressignificando as suas práticas; ou seja, o exercício da docência foi 

reformulado, de modo que o que antes era tido como abordagem única de 

ensino-aprendizagem deu abertura a novas práticas, pois a nova proposta de 

ensino pedia novos métodos que fossem mais apropriados para as atividades 

remotas, por exemplo, os professores tiveram que pensar como trabalhar, da 

melhor forma possível, utilizando notebooks, celulares ou tablets, de modo a 

envolver, satisfatoriamente, os seus alunos (Lopes; Bondião, 2022, p.186). 

 

Diversos autores, como Jaskiw e Lopes (2020), Vieira e Silva (2020), Nascimento et al. 

(2023) e Sousa et al. (2021), têm abordado a utilização de metodologias durante o Ensino 

Remoto Emergencial. Eles convergem na ideia de que as Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs) desempenharam um papel crucial e indispensável no processo 

educacional durante a pandemia. Esse contexto provocou mudanças em diversos setores da 
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sociedade, incluindo a maneira como os conhecimentos e conceitos são produzidos, resultando 

na criação de novos valores e saberes. 

Além de pensar em novas formas de ensino e aprender a operacionalizar suas atividades, 

os professores precisaram considerar a conjuntura econômica e social dos alunos. Nesse 

sentido, a utilização de metodologias novas foi baseada na compreensão da realidade social em 

que os alunos estavam inseridos. Essa questão fica evidenciada na escolha de João pelo ensino 

assíncrono, com a adequação das aulas ocorrendo mediante a apreensão da realidade material 

dos alunos. 

Observamos que as muitas tensões vivenciadas pelos professores, devido às condições 

impostas pela pandemia da Covid-19, amplificaram e direcionaram suas responsabilidades 

quase exclusivamente para os docentes em exercício (Lopes; Bondião, 2022). Isso fica evidente 

dos trechos expressos por João a seguir: 

 
[...] foi desafiante também pra nós, professores, porque nós tivemos que 

nos adaptar, tivemos que aprender também essa rotina. E também, assim, o 

sentimento de sempre estar na sala de aula, porque você passava a atividade 

e o aluno não respeitava aquele horário, então raramente eles, de fato, 

procuravam tirar as dúvidas no horário da aula, eles sempre iam procurar as 

dúvidas em outros horários inconvenientes (JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] a impressão que a gente tinha é que nunca saía da sala de aula, sempre 

estava na sala de aula, porque sempre tinha algum aluno perguntando alguma 

coisa e a gente tinha que responder (JOÃO/ER, 2023). 

 

Segundo Magalhães e Aguiar (2021), a pandemia mudou nossa forma de pensar para 

sempre, impactando de maneira significativa a saúde mental dos docentes. Essa afirmação é 

reiterada por Magalhães (2021, p. 398): “O ensino remoto trouxe sobrecarga aos docentes 

porque trouxe algo inesperado, algo que tem que se fazer, mas não se sabe como ainda. A casa 

dos professores foi invadida, a sobrecarga dos afazeres domésticos e familiares se confunde 

com as aulas.” 

No cenário do ensino remoto, conforme delineado por João, os professores 

experimentavam a constante sensação de nunca sair da sala de aula. Essa percepção fazia parte 

de uma série de situações que culminaram em exaustão e sobrecarga emocional para os 

docentes. Essas dificuldades de natureza subjetiva se entrelaçam com a necessidade de aprender 

a enfrentar os desafios dos alunos no contexto do desenvolvimento da atividade docente. 

À luz da teoria histórico-cultural, essa interconexão destaca a importância de 

compreender as condições subjetivas dos professores, moldadas pelas experiências vivenciadas 
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no ambiente educacional remoto, como elementos essenciais para uma análise abrangente dos 

desafios enfrentados no exercício da prática docente. Vamos prosseguindo com a análise. 

 
[...] Eu tinha em mente que, assim, existia uma diferença no processo lá de 

aprendizagem, porque tinha aluno que ficava só com a apostila, porque 

alguns iam buscar na escola também, impressa, alguns acessavam pela PDF, 

outros conseguiam assistir a videoaula... eles não conseguiam, assim, 

aprender de forma mais efetiva, eu percebia pelos exercícios, o retorno 

era menor, assim, de qualidade menor também (JOÃO/ER, 2023). 

 

No contexto do Ensino Remoto Emergencial (ERE), João destacou a desigualdade de 

acesso às metodologias propostas como um dos principais desafios enfrentados. A eficácia da 

aprendizagem tornava-se mais significativa para aqueles que podiam usufruir de videoaulas e 

apostilas, enquanto era mais deficiente para aqueles que tinham apenas acesso às apostilas 

fornecidas pela escola. A dificuldade de acesso aos materiais didático-pedagógicos necessários 

para o Ensino Remoto Emergencial (ERE) emergiu como um dos principais obstáculos 

enfrentados pelas escolas durante o período pandêmico. 

Os alunos não dispunham de condições adequadas para uma aprendizagem à distância 

eficaz, com acesso limitado a uma boa conexão de internet, computador ou celular, e um 

ambiente propício para o estudo. Em relação à disparidade no acesso aos materiais, Natividade 

et al. (2020) argumentam que as políticas públicas brasileiras não foram adequadas para o bom 

funcionamento do ERE, agravando o cenário de desigualdades sociais. 

Embora a denúncia dessa realidade ganhou maior intensidade durante a pandemia, 

especialmente no que tange às suas implicações no trabalho docente remoto, esses elementos 

não são novos e já se manifestavam no cotidiano profissional. A desigualdade social e, 

consequentemente, a desigualdade escolar tem sido marcada pela inadequação no uso e acesso 

às Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), pela falta de internet wireless, 

pela ausência de um ambiente propício para estudo e por carências em outros materiais didáticos 

essenciais ao desenvolvimento do ensino-aprendizagem. 

Conforme destacado nos estudos de Oliveira e Junior (2021) e Magalhães (2021), ao 

discutirem o contexto de desigualdade social potencializado pela Covid-19, percebemos que o 

período pandêmico apenas evidenciou uma realidade já existente. Como afirmou Brandt (2023, 

p.4), "O que se percebe é que o período pandêmico trouxe à superfície uma realidade que 

precisava mesmo ser discutida". 
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[...] então o que a gente percebeu? Que os alunos não conseguem organizar 

seus horários de estudo, eles não conseguem gerir, eles não têm gestão 

sobre essa questão.”. Então às vezes você passava a atividade e ele só via que 

chegou atividade ali e ele não fazia logo, deixava pra fazer depois, porque ele 

estava em casa: “Ah, não tô em sala de aula mesmo, tô em casa, eu faço isso 

aí depois, o professor não tá exigindo de mandar agora” (JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] chegou um momento também que eu comecei a fazer formulários 

online, exercícios que eram no Google Forms, então eu fazia lá, porque foi 

uma alternativa que eu encontrei deles responderem logo, porque eu 

fechava o questionário, então eu digo: “Vocês têm que me responder até às 

cinco horas da tarde e eu vou fechar o questionário às cinco horas”. Então foi 

uma alternativa que eu encontrei deles responderem (JOÃO/ER, 2023). 

 

Além da desigualdade de acesso a materiais didático-pedagógicos, outro desafio 

significativo destacado pelo Prof. João em sua atividade docente no Ensino Remoto 

Emergencial foi a desorganização dos horários de estudo dos alunos. O professor percebeu que 

os estudantes tinham dificuldade em gerir seu tempo de estudo. Para enfrentar essa questão, ele 

encontrou uma solução elaborando suas atividades no Google Forms e estabelecendo um tempo 

limite para a conclusão das tarefas. 

Essa alternativa apontada por Prof. João revela a vulnerabilidade social dos estudantes 

durante o processo de aprendizagem nesse período. Os alunos, além de não terem infraestrutura 

adequada, não contavam com um período concreto e organizado de estudo. Muitos enfrentavam 

ambientes domésticos caóticos, com múltiplas responsabilidades familiares e interrupções 

constantes, o que tornava difícil manter uma rotina de estudo disciplinada e produtiva. 

A solução do professor para lidar com esses desafios específicos de sua atividade 

docente evidencia a necessidade de estratégias adaptativas e criativas para garantir a eficácia 

do ensino remoto. No entanto, também ressalta a necessidade urgente de políticas públicas que 

garantam condições mínimas para o aprendizado remoto, incluindo acesso a tecnologia e 

suporte para a organização do tempo de estudo dos alunos. 

Em suma, a experiência de Prof. João ilustra como os professores tiveram que se adaptar 

rapidamente às novas demandas e desafios do ensino remoto, criando soluções inovadoras para 

atender às necessidades de seus alunos. Ao mesmo tempo, sublinha a importância de um apoio 

institucional mais robusto para enfrentar as desigualdades que se aprofundaram durante a 

pandemia. 

Sobre vulnerabilidade social de estudantes em período pandêmico, Souza e Guimarães 

(2020) e Tavares et al. (2023) apontam em seus estudos os vários desafios encontrados de 

vulnerabilidade e injustiça social dificultam a vida educacional dos alunos, sendo essa uma 
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realidade encontrada em várias famílias. Compreendemos esse processo como Rodrigues 

(2022, p.11) 

O que esperar então do desempenho acadêmico de grande parte dos estudantes 

durante a pandemia, tendo em vista a situação de vulnerabilidade social na 

qual viviam mesmo antes dela? As precárias condições da residência, que por 

sua vez estão atreladas às precárias condições de emprego e de renda, a falta 

de espaço adequado para o estudo em casa, várias pessoas morando juntas na 

mesma residência, as condições inadequadas de alimentação, saúde e higiene 

desencadeiam processos de ordem emocional, psicológica e também cognitiva 

que afetam sobremaneira a motivação, o interesse, a concentração nos estudos, 

rebaixando o desempenho escolar. 

 

Não estamos tentando retirar a responsabilidade dos jovens em seus afazeres diários, 

mas buscando uma análise do ponto de vista histórico e econômico. Entendemos em Vigotski 

(1996) que o indivíduo é o modelo da sociedade a que pertence, já que nela se refletem as 

inúmeras relações sociais. Tomando-se por base essa ideia reforçamos que a pedagogia crítica 

não se limita ao conteúdo ensinado, mas abrange todos os aspectos envolvidos no processo 

educativo, considerando a interação complexa entre sujeito, sociedade e suas condições 

históricas e econômicas. 

Dois outros trechos de João que são reveladores no que concerne à apreensão dos 

desafios vivenciados pelos professores no período pandêmico está relacionado especificamente 

à aprendizagem e desenvolvimento dos alunos 

 
[...] então tinha N questões. Tinha aluno que não entendia, porque tem aluno 

que tem dificuldade de leitura e de interpretação, então a gente passava o texto 

e ele não lia, ele lia e não entendia ou ele lia e não interpretava (JOÃO/ER, 

2023). 

 

[...] e aí tinha toda aquela questão de você ir falar com aquele aluno 

individualmente, tentar explicar o que é que tava falando ali, o que era pra 

fazer. Então era um processo, assim, que não era simples, não foi fácil 

(JOÃO/ER, 2023). 

 

As dificuldades de aprendizagem fazem parte do desenvolvimento da atividade docente 

dos professores e, na pandemia, esse processo foi intensificado tanto por conta das deficiências 

didático-pedagógicas que foram discutidas acima, como também pela distância estabelecida 

entre professores e alunos. Fernandes e Medeiros (2022) ressaltam como que os entrevistados 

de sua pesquisa expressam a não substituição da interação professor e aluno no ensino. É como 

o professor João se expressa nesses trechos, significando a sua dificuldade em lidar com cada 

aluno de maneira individual no processo de ensino-aprendizagem. 
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As significações dos professores (especialmente as de João, que vivenciou o período de 

Ensino Remoto Emergencial) nos auxiliaram na compreensão de como se deu a 

operacionalização do ensino, ou seja, de que maneira as aulas aconteceram, por meio de quais 

plataformas e metodologias e quais os impactos na aprendizagem dos alunos. Além disso, 

discutimos como os professores lidaram, sobretudo, com as suas próprias dificuldades e as 

dificuldades dos alunos no ERE. 

Conforme destacado por Brandt et al. (2022), a reflexão sobre o trabalho docente durante 

a pandemia vai além das atividades desenvolvidas em sala de aula. Ela abrange a interação com 

a comunidade escolar, gestores, colegas, pais e responsáveis, além de considerar aspectos 

relacionados ao planejamento, métodos de avaliação e o impacto da saúde do professor no 

exercício de sua atividade. Essa abordagem integral reflete o conceito de "concreto pensado" de 

Marx (1987), que enfatiza a importância de entender a totalidade das condições e relações que 

influenciam o processo educacional. 

Em resumo, a reflexão sobre o trabalho docente durante a pandemia, conforme descrito 

por Brandt et al. (2022), exige uma visão que considere todas as dimensões do ambiente 

educacional. A interação com a comunidade escolar, a adaptação dos métodos de ensino e 

avaliação, e o cuidado com a saúde dos professores são elementos essenciais para compreender 

plenamente o impacto da pandemia no campo da educação. Esta abordagem integral, alinhada 

ao conceito de "concreto pensado" de Marx, proporciona uma análise mais completa e profunda 

dos desafios enfrentados e das estratégias desenvolvidas pelos docentes nesse período. 

Com essas lentes é imperativo voltar nossa atenção para uma outra faceta desse processo 

que é o retorno às aulas presenciais em 2022, ocasionado pela diminuição dos casos graves de 

Covid-19 devido à aplicação da vacina na população. Abordaremos agora as significações 

elaboradas pelos professores ao serem indagados sobre as dificuldades enfrentadas no contexto 

do ensino pós-pandemia.Vejamos: 

 
[...] Ah, muita. Muita, muita, muita. (dificuldade) Meu Deus. Primeiro, 

assim, a questão de conseguir controlá-los há muito tempo em uma sala 

de aula, porque eles estavam dois anos foram de uma sala de aula. Aí outro 

ponto é o aspecto, assim, da convivência entre eles, sabe? (JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] percebi que teve a questão da proximidade com os colegas, então um 

desrespeito entre eles muito grande, a questão do número de alunos 

também com questões psicológicas, então alunos com ansiedade 

(JOÃO/ER, 2023). 
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Professor João dá ênfase aos desafios vivenciados no retorno presencial. Expressa que 

a primeira dificuldade se relaciona ao controle da turma e convivência entre os alunos que 

demonstravam dificuldade com a proximidade e respeito em sala de aula. Outro problema 

apontado por ele foi o número de alunos com transtornos psicológicos, como ansiedade. 

 
[...] E dificuldades de aprendizagem, tinha aluno de 6º ano sem saber ler, 

eu ficava me perguntando: como é que eu vou ensinar ciências pra um aluno 

que não lê? (JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] O aluno de 6º ano já vai ver célula. 6º ano. Vai ver célula e aprender as 

estruturas internas da célula, a função delas. Então você imagina, um aluno 

que não sabe ler, aprender a função de complexo golgiense, de lisossomos, 

botar isso na mente dele, pra um aluno que lê? É difícil, muito difícil. 

(JOÃO/ER, 2023). 

 

Um ponto fundamental destacado nos trechos anteriores é a preocupante constatação 

feita por João: "tinha aluno de 6º ano sem saber ler... como vou ensinar ciências para um aluno 

que não sabe ler?". As dificuldades de aprendizagem evidenciadas por João não são apenas um 

reflexo do Ensino Remoto Emergencial; elas denunciam a precariedade do sistema educacional 

brasileiro já existente antes da adoção desse formato de ensino. A situação em que um aluno do 

6º ano não dominava a leitura levanta questionamentos sobre o processo de alfabetização, que, 

teoricamente, deveria ocorrer nos primeiros anos do ensino fundamental. 

Essa representação clara da deficiência no ensino público brasileiro foi agravada no 

contexto da pandemia, especialmente durante os dois anos de isolamento social e ensino remoto 

vivenciados por esse aluno desde o 4º ano do ensino fundamental. O descompasso entre o 

esperado e o real destaca a carência estrutural que permeia a educação pública, sendo 

intensificada durante a pandemia. 

A situação descrita por João evidencia a necessidade urgente de intervenções no 

processo de alfabetização e de melhorias estruturais no sistema educacional brasileiro. Sem a 

base sólida da alfabetização, os alunos enfrentam dificuldades adicionais em todas as 

disciplinas, prejudicando seu desenvolvimento acadêmico e pessoal. A pandemia expôs e 

amplificou essas falhas, mostrando que os desafios do ensino remoto foram agravados por 

problemas preexistentes no sistema educacional. 

Soares et al. (2023) contribuem para essa discussão ao abordar o tema do fracasso 

escolar no contexto pandêmico. Eles ressaltam que o problema não é novo, sendo 

historicamente conhecido como "a cultura do fracasso escolar" na educação brasileira. No 

entanto, diante dos desafios emergentes, como a implementação do Ensino Remoto 
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Emergencial, a desigualdade de acesso à educação para os mais pobres tornou-se mais 

acentuada, contribuindo para um aumento significativo dos casos de fracasso escolar durante a 

pandemia. 

Essa discussão nos auxilia na interpretação e duas significações expressas nos trechos 

narrativos da Profa. Cecília: 

[...] eu costumava dizer pros meninos que eles fizeram ensino médio em 

um ano ((riso)), porque foi o presencial só no 3º ano (CECÍLIA/ER, 2023). 

[...] por isso que é uma defasagem, é um retrocesso em alguns pontos no 

ensino, ao meu ver, embora tenha aberto uma nova demanda de ensino 

(CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Nos orientamos com base na ideia de que a educação é um processo histórico de 

constituição do homem para a sociedade, de forma complementar acontecem as modificações 

da sociedade para o auxílio do homem. Nessa conjuntura nasceram os procedimentos 

educativos atuais, por meio das quais se projetam as instituições formais de aprendizagem, que 

tem como objetivo a produção e transmissão de uma série de conteúdos relevantes na inclusão 

do homem na sociedade (Pinto, 2010). 

Dessa forma, a educação é entendida como um processo humanizador, um meio para 

transformação e desenvolvimento social, é a instância social que medeia a formação da 

humanidade no homem (Leontiev, 1978). Estamos rememorando essas compreensões na 

intenção de afirmar que a educação é um processo complexo e intricado, sua produção depende 

das condições histórico e sociais que permeiam o mundo humano, como é o caso da conjuntura 

promovida pela pandemia. 

O modelo social vigente em nossa sociedade promove, como discutido no decorrer do 

texto, desigualdade de acesso àquilo que é necessário para a promoção da educação, e essa 

realidade ficou ainda mais evidente durante o Ensino Remoto Emergencial. As implicações 

desse processo de desigualdade são vistas na carência de desenvolvimento humano, seguindo o 

processo de desumanização do ser humano. Podemos denotar esse movimento por meio das 

significações abaixo: 

 
[...] praticamente os alunos da pandemia foram aprovados, ninguém foi 

reprovado, houve a progressão, que é chamada de série, então não teve esse 

processo de aprendizagem efetiva, eles não tiveram de jeito nenhum. De 

jeito nenhum. (JOÃO/ER, 2023). 

 

[...] Por exemplo, aluno que concluiu, que fez três anos... dois 1º e 2º ano 

remoto, aí só o 3º que foi presencial, alunos que infelizmente, em termos de 
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currículo, em termos de desenvolvimento e de aprendizagem, não 

atenderam essas necessidades pra passar de ano...? O que foi que o 

Governo do Estado fez? Não vai ficar ninguém reprovado, quem tá 

reprovado tá com baixa nota (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

Soares et al. (2023, p. 10) também discutem sobre essa realidade: 

 
“Notícias publicadas pelo Inep (BRASIL, 2022b) sobre o assunto a partir de 

maio de 2022, davam conta de que os números do Censo Escolar 2021 

apontavam “para uma redução da taxa de aprovação na rede pública em todas 

as etapas de ensino em comparação com o ano de 2020” (BRASIL, 2022b, p. 

1). Ainda em 2022, o Inep (BRASIL, 2022c) chamou atenção para um fato 

que não tinha sido ponderado pela própria instituição de pesquisa na 

divulgação dos resultados do Censo Escolar e do Ideb 2021: a aprovação 

automática, medida adotada pela maioria das escolas públicas do país, elevou 

artificialmente a taxa de aprovação a um patamar superior a alcançada em 

2019.” 

 

João e Cecília significam de forma similar a realidade vivenciada. Nos anos de Ensino 

Remoto Emergencial, os alunos foram aprovados sem uma aprendizagem efetiva e os impactos 

dessas aprovações desproporcionais ao nível de desenvolvimento foi sentido no retorno 

presencial. Fomos em busca do Censo escolar de 2022 para compreender mais desse processo: 

“as taxas de aprovação tiveram uma grande elevação entre 2019 e 2020 por conta de ajustes 

realizados pelas escolas perante a pandemia [...], apesar da redução observada em 2021, as taxas 

de aprovação ainda seguem em patamar superior ao observado em 2019 [...]” (Brasil, 2022, 

p.17). 

A contradição presente nesses dados é alarmante, uma vez que, além de notarmos o 

descaso quanto a realidade social em que os alunos vivenciaram o Ensino Remoto Emergencial, 

a desigualdade de acesso à internet, o adoecimento afetivo de professores em sobrecarga de 

trabalho, as limitações de formação e prática docente para atuar em ambiente virtuais, e tantas 

outras dificuldades, o Estado também se demonstrou alheio ao desenvolvimento do aluno. Se 

não há igualdade de condições de aprendizagem remota, há desumanidade do ser humano 

(Aguiar et al., 2023; Rodrigues, 2022). E dessa forma a realidade é escondida sob a forma de 

dados. 

A seguir algumas significações da Profa. Cecília que reafirmam esse processo: 

 

 
[...] Por exemplo, aluno que concluiu, que fez três anos... dois 1º e 2º ano 

remoto, aí só o 3º que foi presencial, alunos que infelizmente, em termos de 

currículo, em termos de desenvolvimento e de aprendizagem, não 

atenderam essas necessidades pra passar de ano...? O que foi que o 
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Governo do Estado fez? Não vai ficar ninguém reprovado, quem tá 

reprovado tá com baixa nota (CECÍLIA/ER, 2023). 

[...] Como é que a gente gera números, pra poder gerar recurso, pra vim 

dinheiro, pra poder estruturar e melhorar a escola? Com aprovações, com 

números positivos. E, por vezes, pode acontecer desses números positivos 

não serem tão reais no sistema como é na vida real (CECÍLIA/ER, 2023). 

 

[...] reinventou-se o ensino em alguns pontos, mas teve também suas 

lacunas e seus déficits, assim, que vai perdurar ainda por muito tempo, 

que até que essa geração alfabetizada em pandemia saia... saia não, perdão. Se 

forme, conclua o ensino básico, vai demorar, porque, assim, foram três anos 

praticamente, dois anos isso, remoto, fixo, que pro ensino público não foi tão 

bom, não foi tão viável, porque não tinha uma estrutura e não tinha um 

preparo, consequentemente foi feito muito de qualquer jeito (CECÍLIA/ER, 

2023). 

 

Destarte, fica evidente que qualquer estratégia para superação dos problemas 

relacionados à pandemia, exigem do poder público a responsabilidade de utilizar estratégias 

que de fato assumam a responsabilidade de avaliação efetiva e inquestionável sobre a real 

situação que se encontra a educação básica brasileira (Soares, et al. 2023). Dessa forma, 

compreendemos como os autores: 

 
Em síntese, reconhecemos que, enquanto nação, temos, no mínimo, dois 

grandes desafios pela frente. O primeiro deles é encontrar alternativas que 

visem à inclusão escolar de todos os alunos e alunas que em decorrência da 

desigualdade social, econômica e regional foram impedidos de dar 

continuidade aos estudos durante a pandemia da Covid-19. O segundo, é 

encontrar alternativas de garantir àqueles que, mesmo tendo continuado os 

estudos, não tiveram o aproveitamento necessário, devido às péssimas 

condições de ensino e aprendizagem decorrentes do ensino remoto 

emergencial, corroborando assim com o aumento dos casos de evasão, não 

aprendizagem, abandono, exclusão escolar, enfim, situações que caracterizam 

situações de fracasso escolar (Soares, et.al., 2023, p. 19). 

 

É essencial compreender que as desigualdades encontradas não dependem totalmente 

do discernimento ou da vontade de cada homem ou mulher, mais que isso, dão-se das relações 

sociais em um plano social (Marx e Engels, 2002). É certo que para garantir uma educação de 

cunho emancipador, necessita-se transformar radicalmente a sociedade (Santos; Amorim, 

2020). 

Ainda assim precisamos rememorar que os professores, como considera Saviani (1996), 

podem gerir uma “característica transgressora” que dificulte a hegemonia do sistema das 

desigualdades sociais, o sistema capitalista, exercendo sua atividade docente de forma 
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consciente. Em síntese, o compromisso e envolvimento deve estar conduzir os processos 

formativos de maneira que hajam de acordo com a importância da formação humana. 

Mais uma vez percebemos a correlação dos desafios relacionados à atividade docente, 

com seus processos formativos. Carvalho et al. (2020) discute que a orientação de formação de 

professores de acordo com um olhar crítico e emancipatório, e que valorizem o ensino- 

aprendizagem de conhecimentos científicos como a filosofia, a arte, valores, técnicas, e ainda 

outras produções humanas, devem ser valorizadas, porque só diante dos saberes gerados 

historicamente pelos homens é possibilitado o desenvolvimento da humanidade diante de 

contextos áridos e difíceis como é este do Ensino Remoto Emergencial e os intempéries do 

retorno presencial. 

Neste indicador, as significações proeminentes destacaram a magnitude do impacto do 

período pandêmico e pós-pandêmico nas práticas educacionais, sendo ilustradas pelas 

significações "Foi um choque muito grande [...] foi desafiante também para nós professores 

[...] não teve esse processo de aprendizagem efetiva." 

Essas significações apontam para um consenso entre os professores de que o ambiente 

educacional durante e após a pandemia foi marcado por desafios que eles não estão conseguindo 

enfrentar no cotidiano da sala de aula. Isso levanta questionamentos sobre a eficácia das 

estratégias adotadas e evidencia a ausência de um processo de aprendizagem efetivo para os 

alunos. 

Os desafios ainda presentes estão intrinsecamente ligados aos processos formativos 

vivenciados durante esse período, levantando questões sobre a efetividade desses processos 

diante das circunstâncias desafiadoras. A compreensão dessas inter-relações pode contribuir 

para uma análise mais abrangente e fundamentada sobre o impacto do contexto pandêmico nas 

práticas e processos formativos, direcionando esforços para atender às necessidades emergentes. 

Ao refletir sobre esses desafios, é essencial considerar como a atividade docente e as 

políticas educacionais que a circundam podem ser ajustadas para melhorar a qualidade do 

ensino e da aprendizagem. Identificar as lacunas e implementar soluções viáveis é crucial para 

promover um ambiente educacional mais equitativo e eficaz, capaz de superar as adversidades 

impostas pela pandemia e fortalecer o sistema educacional no futuro. 

No núcleo 2, “Desafios que se relacionam no desenvolvimento da atividade docente do 

professor de Biologia em início de carreira apreendemos mediações que nos direcionam a 

compreender que a atividade docente que objetiva a formação humana deve ser conduzida por 

um processo formativo crítico e contínuo. Além disso, os desafios enfrentados pelos 
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professores, especialmente no que diz respeito à busca por um processo de contextualização 

que dê sentido aos conteúdos de ensino, emergem como elementos que mantêm uma estreita 

conexão com suas experiências formativas, tanto na formação inicial quanto na continuada. Os 

processos formativos, delineados ao longo das trajetórias docentes, também proporcionaram 

aos professores as ferramentas necessárias para uma reflexão crítica sobre a realidade objetiva. 

Além disso, entendemos que as experiências formativas oportunizam uma reflexão crítica e 

desenvolvimento de habilidades interpessoais e socioemocionais, promovendo compreensão 

profunda das diversas realidades enfrentadas pelos alunos e colegas em contexto subjetivo. 

Entendemos que a compreensão desses nexos mediadores pode contribuir também no 

enfrentamento dos desafios deixados pelo contexto pandêmico. 

 

6.3 Análise internúcleos 

 

 

De acordo com Aguiar e Ozella (2013, p.319), “para nos aproximarmos de uma 

dimensão mais global do sujeito, é necessária a articulação de todos os núcleos levantados”. A 

análise internúcleos permite uma compreensão mais complexa e integrada, uma vez que 

apreende as significações aglutinadas nos núcleos de maneira articulada. Dessa forma, 

procederemos com a articulação das discussões dos dois núcleos de significação: 1. Os 

processos formativos e a trajetória profissional que medeiam o desenvolvimento do professor 

de Biologia em início de carreira. 2. Desafios que se relacionam no desenvolvimento da 

atividade docente do professor de Biologia em início de carreira. 

Ao longo da discussão, os nexos apreendidos por meio das significações dos professores 

João e Cecília nos dois núcleos direcionaram à compreensão que há relação dialética entre os 

processos formativos e o desenvolvimento da atividade docente e que são múltiplas as 

determinações que a constituem. No decorrer da interpretação, foram evidenciadas 

significações que correlacionam a superação dos desafios da atividade docente com os 

processos formativos realizados pelos professores. Nesse momento, evidenciaremos alguns 

desses processos de correlação. 

Um aspecto fundamental nesta discussão é a necessidade de que a atividade docente, 

voltada para a formação humana, seja conduzida por professores capazes de realizar uma 

reflexão crítica sobre a sociedade. Essa capacidade implica em um profundo entendimento dos 

processos formativos dos professores, o que significa compreender o contexto histórico-social 

e político-instrucional, mas também compreender as vivências, motivações e complexidades 
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que medeiam o pensar, o sentir e o agir dos professores em relação à sua própria formação na 

intenção de entender se esta colabora com a formação humana do professor e também do aluno. 

A formação dos alunos no sentido da formação humana ficou evidente nas significações 

dos professores, ainda que eles não compreendam nos termos da Psicologia Histórico-Cultural. 

Os dois apresentam significações que revelam exercício profissional direcionado para a 

formação humana, por que em suas significações mais expressivas nos levaram a entender que 

“a escola às vezes ensina coisas que distanciam e não pode ser assim, tem que aproximar, para 

fazer sentido” (Cecília/ER, 2023). Este é um desafio complexo a ser mediado pelos processos 

formativos. 

Outra correlação importante apreendida nas significações dos dois professores é que a 

aprendizagem da docência também ocorre ao longo da carreira, e os profissionais da educação 

devem estar abertos a processos formativos contínuos, que permitam aos professores 

aprenderem novos conhecimentos e habilidades de acordo com as demandas e transformações 

do cenário educacional. As demandas e transformações são evidenciadas nos desafios 

encontrados pelos dois professores ao longo do desenvolvimento da atividade docente, como 

as condições objetivas e subjetivas com que se deparam no contexto escolar. Essas demandas 

gestam várias necessidades formativas, pois observamos que a Profa. Cecília sente necessidade 

de um conhecimento mais específico, relacionado à área pedagógica do ensino. Já o Prof. João 

significa a necessidade de um curso voltado para técnicas que lhe permita fazer experimentos 

em laboratórios. 

As necessidades formativas são produzidas de acordo com a atividade docente do 

professor e estão relacionadas há um complexo de condições objetivas que medeiam a atividade 

docente, são demandas histórico-sociais, especialmente político-institucionais. 

Em suas significações os professores evidenciaram também que os processos formativos 

vivenciados por eles desde a formação inicial desempenham um papel crucial na superação dos 

desafios associados às condições objetivas. Os caminhos apontados por eles sinalizam para a 

relevância das atividades curriculares, mas, notadamente, das extracurriculares como monitoria, 

PIBID, estágios e participação em eventos, em atividades de pesquisa, no desenvolvimento do 

seu início de carreira. 

Outro ponto fundamental da relação formação inicial e atividade docente significada 

pela Profa. Cecília são as lacunas nos currículos de formação inicial e também continuada, que 

expressa a forte tendência dos currículos a priorizarem as disciplinas específicas em detrimento 

das pedagógicas. Essa relação é evidenciada no desenvolvimento da atividade docente, quando 

os professores relatam a dificuldade para lidar com as questões pedagógicas do ensino. Essa 
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lacuna explica a necessidade da professora em se apropriar de conhecimentos da área 

pedagógica que lhe ensine a ensinar seus alunos. 

Nesse sentido, compreendemos nessa análise, que os processos formativos, delineados 

ao longo das trajetórias docentes, proporcionam aos professores as ferramentas necessárias para 

uma reflexão e ação crítica sobre a realidade, mas também podem debilitar o desenvolvimento 

da atividade docente e o desenvolvimento dos alunos. 

Entendemos a necessidade de analisar mais profundamente os nexos causais que 

constituem a relação formação inicial e atividade docente, visto que, apreender as significações 

dos professores não é tarefa fácil. Com Vigotski (2018) entendemos que o processo de formação 

e desenvolvimento humano é fortemente mediado pelo contexto social e cultural em que a 

pessoa está inserida. A teoria histórico-cultural destaca a importância das interações sociais, das 

práticas culturais e das experiências compartilhadas na formação das capacidades cognitivas e 

na construção do entendimento sobre o mundo. Nesse sentido, cada indivíduo é formado por 

multideterminações, e para os pesquisadores, isso resulta na interpretação das singularidades de 

cada indivíduo. 

No decorrer da análise de intranúcleos notamos que os professores colaboradores 

embora tenham feito a formação inicial em ciências biológicas na mesma universidade, 

apresentam singularidades nos seus processos formativos que nos auxiliam na compreensão de 

que cada pessoa singulariza a realidade de forma distinta e gesta subjetividades inerentes ao 

processo de formação. Cada experiência vivenciada, cada interação social, cada aprendizado 

constitui uma interpretação individual. Isso destaca a complexidade e a riqueza das trajetórias 

formativas. Os professores, por exemplo, devem estar abertos a novas experiências, 

aprendizados e interações sociais que enriqueçam sua própria formação e, por conseguinte, 

orientem positivamente a forma como conduzem o processo formativo de seus alunos. Quanto 

aos pesquisadores, devem compreender que cada pessoa singulariza a realidade de forma 

diferente, conforme proposto por Vigotski (2018), nesse sentido, reunir os máximos nexos que 

constituem a singularidade de cada professor não é tarefa fácil. 

Estamos diante do convite instigante de repensar os processos formativos em uma 

relação dialética com o desenvolvimento humano. Essa análise, emerge como um elemento 

fundamental para a humanização do indivíduo. Ao considerar a interconexão entre a formação 

e o desenvolvimento, somos levados a compreender que a maneira como um indivíduo é 

educado não é separada do seu contínuo processo de formação humana. 

Essa compreensão dialética desafia a visão tradicional de formação como um mero 

acúmulo de conhecimentos, destacando a necessidade de considerar as dimensões objetivas e 
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subjetivas da realidade na constituição do ser humano. Ao reconhecermos que os processos 

formativos e o desenvolvimento estão intrinsecamente entrelaçados, abrimos espaço para uma 

reflexão crítica sobre a sociedade, e mais notadamente, dos processos educativos. 
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7. TECENDO ALGUMAS CONSIDERAÇÃOES FINAIS 

 

 
Mais uma vez os homens, desafiados pela dramaticidade da hora atual, 

se propõem a si mesmos como problema. Descobrem que pouco sabem 

de si, de seu “posto no cosmos”, e se inquietam por saber mais. Estará, 

aliás, no reconhecimento do seu povo saber de si uma das razões desta 

procura. Ao se instalarem na quase, senão trágica descoberta do seu 

pouco saber de si, se fazem problema a eles mesmos. Indagam, 

respondem, e suas respostas os levam a novas perguntas. (Freire, 

2005, p.31, grifos nossos) 

 

 

 

Chegamos ao momento de tecer algumas considerações finais que sintetizem o 

conhecimento produzido ao longo desta pesquisa desenvolvida em nível de mestrado que 

objetivou investigar a relação formação inicial e atividade docente do professor de Biologia em 

início de carreira. Assim, como essa discussão de Freire (2005) ressalta, nos indagamos sobre 

a relação teoria e prática. Intentamos respondê-la e suas respostas nos conduziram a novas 

perguntas. 

Para a apreensão da realidade social em sua concreticidade as lentes teóricas- 

metodológicas do Materialismo Histórico Dialético (Marx 2007, 2011) e da Psicologia 

Histórico-Cultural (Vigotski, 2000, 2010) foram fundamentais. Recorremos a algumas das 

categorias do método que de forma explicita ou implícita conduziram o movimento do 

pensamento em direção aos elementos que constituem o fenômeno, foram a historicidade, 

contradição, mediação, totalidade e as significações (unidade entre sentidos e significados). 

Orientados por esse referencial teórico-metodológico sistematizamos objetivos 

específicos que nos auxiliassem na apreensão do objeto em sua essência, ou seja, destacando o 

máximo de nexos que o constituem. Para isso, realizamos entrevistas reflexivas com dois 

professores de Biologia que se encontravam no início de suas carreiras, trabalhando em escolas 

públicas de educação básica nas cidades de Parnaíba e Luís Correia, no Piauí. 

As entrevistas foram analisadas mediante o processo de análise dos Núcleos de 

Significação, como possibilidade de apreendermos as significações dos professores sobre a 

relação formação inicial e atividade docente em sua essência. 

Com a intenção de tecer considerações sobre o objeto de estudo, vamos retomar aos 

objetivos específicos estabelecidos, estes nos direcionaram à compreensão de que a relação 

formação inicial e atividade docente é dialética. 

A discussão sobre a finalidade da educação revelou que, embora os professores não 

tenham demonstrado uma compreensão explícita nos termos da Psicologia Histórico-Cultural, 
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eles buscaram intensamente o desenvolvimento de seus alunos. No entanto, suas intenções 

muitas vezes não se concretizaram devido às condições objetivas que influenciam o 

desenvolvimento da atividade docente. Essas condições incluem os fatores histórico-sociais e 

político-institucionais que moldam o pensar, o sentir e o agir dos professores no contexto 

escolar, além de influenciar as possibilidades e impossibilidades de formação humana. 

Por meio das significações, compreendemos que muitos são os desafios enfrentados 

pelos professores em relação ao desenvolvimento de sua atividade docente. Destacam-se as 

dificuldades relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem, incluindo a busca para que o 

conhecimento científico seja contextualizado e faça sentido na vida dos alunos, por meio de 

metodologias diversificadas, correlação com a vivência e múltiplas experiências. 

Além disso, os desafios relacionados ao contexto objetivo incluem a precariedade da 

infraestrutura escolar, adversidades como a superlotação das instituições de ensino, a baixa 

remuneração dos professores, e a carga horária excessiva de trabalho, entre outros. Esses fatores 

combinados dificultam a implementação de um ensino de qualidade e a realização das intenções 

educativas dos docentes. 

Com relação às dificuldades relacionadas ao contexto subjetivo, que envolvem o pensar, 

o sentir e o agir dos professores em sua relação com a comunidade escolar, as significações 

apontaram para os desafios de lidar com a indisciplina dos alunos e as dificuldades de 

aprendizagem vivenciadas em sala de aula. Além desses, os professores também enfrentaram 

vários outros desafios no desenvolvimento de sua atividade docente. 

Também reconhecemos os processos formativos considerados pelos professores como 

essenciais na atividade docente. As significações destacam a relevância das atividades 

curriculares, mas especialmente das extracurriculares, como monitorias, PIBID, estágios e 

outras experiências durante a formação inicial. Essas atividades foram identificadas como 

mediadoras fundamentais no processo de identificação profissional dos docentes. 

Além disso, a formação continuada foi percebida como crucial para o desenvolvimento 

da atividade docente. Por meio das significações, observou-se uma correlação entre as 

dificuldades enfrentadas no início da carreira e o tipo de formação continuada vivenciada pelos 

professores. Isso evidencia a necessidade contínua de atualização e aprofundamento 

profissional para lidar com os desafios do contexto educacional. 

Ademais, compreendemos que as demandas formativas emergem ao longo do 

desenvolvimento da atividade docente, refletindo a necessidade dos professores por um 

conhecimento mais específico em pedagogia e por cursos voltados para técnicas e experimentos 

em  laboratório.  Essas  necessidades  formativas  são  fundamentais  para  fortalecer  as 
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competências dos professores e melhorar sua prática pedagógica, nos termos usados em nossa 

pesquisa, em sua atividade docente. 

Conhecemos também as trajetórias profissionais dos nossos professores colaboradores, 

e suas experiências nos ajudaram a compreender que a formação em licenciatura em Ciências 

Biológicas proporciona outras possibilidades de atuação além da docência. Essa questão 

contribui significativamente para o desenvolvimento da identidade docente dos nossos 

professores, que iniciaram suas carreiras trabalhando com gestão e consultoria ambiental. 

Além disso, um dos objetivos principais abordados é o processo de ensino- 

aprendizagem no contexto pandêmico e pós-pandêmico. De maneira geral, as significações 

indicam um consenso entre os professores de que o ambiente escolar durante e após a pandemia 

foi marcado por desafios significativos. Esses desafios levaram os professores a questionar a 

eficácia das estratégias adotadas, destacando a falta de um processo de aprendizagem efetivo 

para os alunos. 

Destarte, este estudo desempenhou papel importante ao proporcionar compreensões 

essenciais no que tange à relação entre teoria e prática no contexto educacional. Por meio das 

significações, pudemos discernir que os processos formativos experimentados pelos professores 

estabelecem relação dialética intrínseca com o desenvolvimento de sua atividade docente. Em 

outras palavras, as vivências teóricas e práticas, não são processos isolados, mas sim 

componentes interdependentes que orientam a atividade docente. 

Reiteramos que a discussão das significações revela a necessidade de superar uma 

abordagem fragmentada da formação docente, em que teoria e prática são frequentemente 

dissociadas. Este estudo ressalta a importância de reconhecer a dinâmica e a interconexão entre 

os processos formativos e a efetiva prática em sala de aula. Ao compreendermos que a teoria se 

entrelaça com a prática na atividade docente, somos instigados a repensar as propostas de 

formação, de modo a garantir integração eficaz entre os fundamentos teóricos e a prática. 

Não podemos deixar de comentar que, embora não tenhamos nos aprofundado nessa 

categoria, a relação teoria e prática nos certames da filosofia marxista é Práxis, que é a atividade 

humana transformadora da natureza e da sociedade à medida que considera teoria e prática 

como unidade indecomponível (Vásquez, 2011). 

Dessa forma, na concepção marxista, a Práxis vai além da simples aplicação de 

conhecimentos adquiridos; ela envolve a ação consciente e transformadora da realidade. Ao 

integrar a teoria à prática, a Práxis busca não apenas compreender o mundo, mas também 

transformá-lo de acordo com princípios emancipatórios. Isso implica que a teoria não é vista 
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como mero conjunto de ideias abstratas, mas como instrumento que orienta a ação humana na 

busca por mudanças sociais significativas (Vásquez, 2011). 

Portanto, ao abordar a Práxis na relação entre teoria e prática, a filosofia marxista 

oferece uma perspectiva enriquecedora para a compreensão do valor da formação dos 

indivíduos como agentes de mudança social. 

A dialética teoria e prática sugere que a formação de professores não deve ser apenas 

um repasse de conhecimentos teóricos, mas sim um processo dinâmico que forma esses 

educadores de modo que eles possam recorrer ao que aprenderam para enfrentar os desafios 

que vão surgindo no cotidiano profissional. Os processos formativos, nesse contexto, 

desempenham papel fundamental na construção de base sólida que não apenas informa, mas 

também orienta as práticas pedagógicas dos professores. 

Ao reconhecer a inter-relação entre teoria e prática na educação, este estudo oferece 

contribuições valiosas para o planejamento de programas de formação de professores. 

Destacamos a necessidade de formação mais integrada e dialética que colabore com o 

desenvolvimento dos professores e, consequentemente, com o desenvolvimento dos alunos. 

A despeito disso, compreendemos que, embora os esforços dos pesquisadores 

estivessem em apreender as máximas mediações que constituem a essência da relação formação 

inicial e atividade docente, admitimos que muitos nexos causais ainda não foram desvelados. 

Dentre eles, destacamos a necessidade de aprofundamento do contexto histórico-social, 

político-institucional, de perscrutar com mais cuidado as apropriações teóricas, metodológicas 

e empíricas deste fenômeno educacional. Nesse sentido, apontamos para a necessidade de mais 

aprofundamento da relação formação inicial e atividade docente, bem como de mais pesquisas 

que investiguem não apenas a dialética teoria e prática, mas desenvolva pesquisa direcionadas 

para a formação que ajude os professores a estabelecerem essa relação. Como Araujo (2019) 

ressalta, seguimos o movimento! O movimento de busca por processos educativos que 

promovam desenvolvimento do gênero humano. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO MINISTRO PETRÔNIO PORTELA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO - PPGEd 

MESTRADO EM EDUCAÇÃO 

 

ENTREVISTA 

 

 

Data:  / /  

Local:     

Horário de início:   Horário de término:   

Propósito da entrevista: Investigar a dialética formação inicial e atividade docente do 

professor de biologia em início de carreira. 

 

1 Dados de identificação do entrevistado: 

Idade:    

Fone/contato:  

Email:  

 

2 Sobre sua atuação profissional, atualmente você trabalha: 

a) () exclusivamente como docente 

b) () exerço outra profissão. Qual?   

 

3. Formação acadêmica 

3.1 Curso de Graduação: 

Curso:   

Instituição acadêmica:  Tempo de formação:   

Modalidade do curso: () Presencial () Semipresencial () À Distância 

 

 

 

3.2 Pós-Graduação: 

() Especialização 

Área do conhecimento:    

Instituição formadora:  Ano de conclusão  

Modalidade do curso: () Presencial () Semipresencial () À Distância 
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Início:   

 

 

() Mestrado 

Área do conhecimento:   

Instituição formadora:  Ano de conclusão 

Modalidade do curso: () Presencial () Semipresencial () À Distância 

Início:   

 

 

() Doutorado 

Área do conhecimento:   

Instituição formadora:  Ano de conclusão 

Modalidade do curso: () Presencial () Semipresencial () À Distância Início: 

 

 

3.3 Outros cursos de formação continuada 
 

 

Cursos realizados Instituição 

promotora 

Ano de conclusão Carga Horária 

    

    

    

    

 

4. Reflexão sobre a formação acadêmica 

 

4.1 Como você analisa sua experiência durante o curso de graduação? 

4.2 Além das atividades das disciplinas do curso que outras atividades você participou? 

4.3 Essas outras atividades foram importantes na sua formação acadêmica? 

4.4 O ou os cursos de formação continuada que você realizou tem colaborado no 

desenvolvimento da sua atividade docente? 

4.5 Considerando que você já trabalha há x anos com a docência e já fez vários cursos que 

outros conhecimentos você precisaria aprender para o desenvolvimento da sua prática em 

sala de aula? 
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5. Reflexão sobre o desenvolvimento da atividade docente 

 

5.1 Como você analisa a estrutura e o funcionamento da escola onde você ensina biologia? 

5.2 Para você qual é a finalidade da educação escolar? 

5.3 Como você analisa sua experiência sendo professor de biologia? 

5.4 Você trabalhou como professor durante o período de pandemia da Covid-19? Se sim, como 

aconteceram suas aulas? Quais os principais desafios enfrentados? Como você foi lidando 

com esses desafios? 
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APÊNDICE II – Termo de consentimento livre e esclarecido 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO – UNIVERSIDADE 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO MINISTRO PETRÔNIO 

PORTELA CENTRO DE CIÊNCIAS DA 

EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

EDUCAÇÃO – 

 

 

 

Você está sendo convidado (a) a participar como voluntário (a) de uma pesquisa 

intitulada AS SIGNIFICAÇÕES DO PROFESSOR DE BIOLOGIA EM INÍCIO DE 

CARREIRA,  SOBRE  A  RELAÇÃO  FORMAÇÃO  INICIAL  E  ATIVIDADE 

DOCENTE: conexões entre teoria e prática numa análise histórico-cultural. Esta pesquisa está 

sob a responsabilidade da pesquisadora Naianndra Nery de Sousa, Mestranda do Programa de 

Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Piauí – UFPI e tem como objetivo 

investigar a dialética formação inicial e atividade docente do professor de biologia início de 

carreira. Esta pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender as mediações que formam 

a relação entre formação inicial e atividade docente, ou seja, como se manifestam a relação 

teoria e prática no desenvolvimento da prática educativa de professores em início de carreira, 

isto é, iniciantes. Além disso, é essencial entender como esta relação dialética está colaborando 

com a formação humana dos alunos. Neste sentido, compreenderemos de fato as significações 

produzidas pelos docentes e, por meio delas alcançaremos as suas subjetividades, o pensar, o 

sentir e o agir. Para tanto, iremos utilizar como instrumento de coleta de dados a entrevista 

reflexiva com perguntas que possuem a finalidade de alcançar os objetivos propostos 

especialmente aquele que se refere à compreensão da dialética formação inicial e atividade 

docente. 

As informações produzidas serão registradas por meio de vídeo-gravação e, 

posteriormente, transcritas, o conteúdo empírico será analisado e interpretado, tendo por base a 

revisão de literatura, os fundamentos da Psicologia Histórico-Cultural, referencial teórico- 

metodológico adotado na pesquisa. Ressaltamos que após transcrição da entrevista, todo 

material transcrito será enviado para o participante, a fim de obtermos sua concordância e 

validação da entrevista, legitimando o conhecimento produzido durante a produção de dados. 

Além disso, os dados da pesquisa serão utilizados exclusivamente para os fins deste estudo, 

bem como utilizaremos codinomes, a fim de garantirmos o total anonimato quando da utilização 

dos dados, conforme Resolução CNS nº466 de 2012. 

Esclareço que esta pesquisa pode acarretar os seguintes riscos: constrangimento ao 

discutir sob algum aspecto da sua formação e/ou atividade docente, cansaço ou aborrecimento 
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diante das questões que serão levantadas na entrevista, ou mesmo vergonha na exposição das 

subjetividades e afetações envolvidas. No entanto, estes impactos emocionais devem ser 

contornados pelo bom uso do instrumento utilizado, as entrevistas deverão ser conduzidas 

partindo de um ambiente seguro e confortável, por meio de um diálogo aberto que dispense 

constrangimento e, qualquer tipo de adoecimento psíquico. 

Compreendemos a relevância social desta pesquisa já que a utilização de entrevista 

reflexiva é útil não somente para que o pesquisador atinja seus objetivos, mas também, que seja 

suscitado um momento de reflexão e formação e da pesquisadora. Para além disso, essa relação 

entre iguais fortalece os vínculos socioafetivos e motiva a prática profissional de ambos. 

Por favor, leia este documento com calma e esclareça qualquer dúvida que possa surgir 

com a pesquisadora responsável através dos seguintes contatos: telefone/ WhatsApp: (86) 

994397122, e-mail: naianndranery@ufpi.edu.br . Para mais informações também poderá entrar 

em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da- UFPI, que acompanha e analisa as pesquisas 

científicas que envolvem indivíduos no Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro 

Ininga, Teresina-PI, contato: 3237-2332, e-mail: cep.ufpi@ufpi.br; com horário de 

funcionamento para atendimento ao público de segunda a sexta, das 08h00 às 12h00 e das 

14h00 às 18h00. Este termo pode ser levado para sua casa para que leia com calma e decida 

sobre sua participação. Ressaltamos que este documento, chamado Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), possui a finalidade de assegurar direitos aos participantes, sendo 

de participação voluntária. Os resultados obtidos nesta pesquisa serão utilizados para fins 

acadêmico- científicos (divulgação em revistas e em eventos científicos) e os pesquisadores se 

comprometem a manter o sigilo e identidade anônima, como estabelecem as Resoluções do 

Conselho Nacional de Saúde nº. 466/2012 e 510/2016 e a Norma Operacional 01 de 2013 do 

Conselho Nacional de Saúde. 

Esclarecemos que caso você decida ser participante desta pesquisa não haverá nenhum 

custo, e asseguramos que caso haja por alguma despesa, você será devidamente ressarcido, e 

que não haverá nenhum tipo de pagamento pela participação na pesquisa, pois está é voluntária. 

Caso ocorra algum dano comprovadamente decorrente de sua participação neste estudo você 

poderá ser indenizado conforme determina a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, 

bem como lhe será garantido a assistência integral. O participante terá livre acesso a todas as 

informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e seus resultados obtidos. 

Após os devidos esclarecimentos e estando ciente de acordo com os que me foi 

exposto, eu declaro 

mailto:naianndranery@ufpi.edu.br
mailto:cep.ufpi@ufpi.br
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que aceito participar desta pesquisa, dando pleno consentimento para uso das informações por 

mim prestadas. Para tanto, assino este consentimento em duas vias, rubrico todas as páginas e 

fico com a posse de uma delas. 

Preencher quando necessário 

() Autorizo a captação de imagem e voz por meio de gravação, filmagem e/ou fotos. 

() Não autorizo a captação de imagens e voz por meio de gravação e/filmagem. 

() Autorizo apenas a captação de voz por meio da gravação. 

Local e data: 

 

 

 

Assinatura do Participante 

 

 

Assinatura do Pesquisador Responsável 
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ANEXO I – Parecer consubstanciado do CEP/ UFPI - Campus Ministro Petrônio Portela 
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